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AO PEREGRINO CELESTIAL, 

S. FRANCISCO XAVIER, 
APÓSTOLO DO ORIENTE. 

Ufto foi, Gloriozo Apoftolo do 
Oriente, quefeguindo ejte meu Pe­
regrino vofjos pajfos , como luz 
quefois de Peregrinos, fó debaxo 

é voffaproteqaofahiffe a luz,par a que ajjlm 
no roteiro de vqfo exemplo fe leão mais becom-
poftos os acertos defeucaminho. Aduena enim 
& ípfe fuifti in terra ̂ Sgypti, Peregrinofof 
tesyquefahindo do Egiptopara a Cidade de 
lüòr, correftes como Sol allumianâo tantas • 
terras'comhzesperegrinas de celefliaes virtu­
des atechegar í doce Pátria da Ierufalem do-
^eo,comoPredeftinado Peregrino: por iffoto-



3?atria, appareceisainda como Peregrino cánt 
terra, para que nafemelhança lhemoftrêis § 
atttpr, & nos enfineis a todos o caminho para lí 
chegar: Ejáque eftefoifempre, ou nefte defter-
ro, ou nefja ratria a vojfa Principal empreza, 
fazei voffoeftemeu trabalho, para quefejaco­
mo os voffosproueitozo as almas, comoejpeh. 

Filho, & Irmão indigno voíTo, 
V., Jk* e.» «-# 

Alexandre 
• *v ' . 
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PRÓLOGO 
,-, .. r,a A o ; 

LEYTOU. ;;;:; 
.: - .. "M UOlt: : . •- ., . 

G Ontem eífe Lkro a> hiltoria dedous 
Irmãos Peregrinos '-, que do Egipto, 

• donde eráo naturaes,com animo de melho­
rar fortuna, partirão para terras da Palefti-
na. V e m a ferem Parábola ahiftoria de to­
do aquelle, que fegundo os paíTos, que nef-
ta vida leua, & fegundo o caminho, que to­
mou, ou fe falva, ou fe condena. Faço-o ne-
íta forma aílim para mouer a curioíidade 
do Leytor , como para imitar o eftilo de 
ChnftonoiTo Meítre, & Senhor, do qual 
dizoEuangeliíla,que nunca já mais pré-
gaua ao pouo, fenaõ debaxo de alguma Pa- > 
rabola, com que explicaua a verdade de fua $ 
doutrina.Etfneparabolis non loquebatirr eis.'"'" 

N o caminho, &fucefio deitesPere^ri-
*'új ^ nos 



úos veta o Leytor,pèrbnde fe vai ào Ceò>& 
por onde fe vai ao tnfernojFerá eíle liurinhri 
como h u m roteiro da Vida, ou morte fem-
piternaj^ra que conforme a elte goujernç 
feuspaflof, & verido-oj háotepha eícuza Jfe 
feperderfVaí íépar\Íox> era feis partes, por­
que tantas faò as Giàaâes, que rredeftirfe-
do andou até cjiegar a lerufalem, e m que fe 
reprezenCaaBemauenttirança: E as feis Ci­
dades , onde palíou Precito, atè chej 
Babilônia, e m que fe íigniíica o Ini 
Naohahiftorianemmais.certa, nem mais 
fàbida, poftoque a pratica delia os mais a 
ignorâo. Q u e m quizer confideralla deua* 
gar, verá nelía retratada a hiftoria de fua vi­
da, ou a que v^ue, ouaquedeuiaviuer/ & 
achará nella vtiliíEmos documentos paía 
fefaluar. . " .-H". 

Vale. 

»*V 
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V l f t a a informação podem imprimir efte Li» 
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PREDESTINADO 

PEREGRINQ, 
E SEV IRMÃO PRECITO. 

I. PARTE. 

PROEMI O. 
M quanto nefta vida mili-

tamos> fomos todos como de-
fi errados, ou como peregri­
nos porque auzentes de nof 
fapátria, que he oCeo, ou 
*como desJerrados deliapello 

peccado de AdaÕ> ou como caminhanies para 
ellapellos merecimento* de Chrifto, viuemos 
aqui nefte valle de lagrimas, ou como def-

A ferrados^ 



terradost ou como peregrinos: Exprejfamen-
te nolo diz S. TaiJo: D u m fumus in corpo-
re, peregrinamui á Domino. O que nos im­
porta, he> caminhar para a noJJa pátria y/a-
ber os caminhos} & procurar a entrada,para 
o que nosferuirãàe guia o exemplo da hiflo-
rta, ou parábola fegutnte. 

CAP.Ç 
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CAP. h • r 

Dapatris% Paes, & família de Vteâefiinado Veregri» 
no, té" dejeu IrmaÕ Precito. 

EM numa Cidade do Egipto por nome Gcr-
fon, que fignifica defterro, viuiaô dous irmã» 

os Agarènos de raçaõ, que quer dizer peregrinos, 
por lerem deícendeEtes de Agàr, que fignifica pe­
regrina, aquella, que primeiro foi clcraua de Abra-
bam, ôc depois ípi deílerrada por ódio de fua íe-
nhora Sarai. Chamauaíe hum delles Predeftinado^ 
& outro íe chamaua Precito. PredeftinadQ era ca­
sado com huma Santa, & honefta Virgem rchama-
da Rezaõ. Precito era cazado com bumavroirn, & 
corrupta fêmea, chamada Própria Vontade. Viuíaõ 
ambos tão conformes com luas eípozas, que nem 
Predeílinado íc afaftaua hum ponto doqueRezaó 
lhe ditaua, nem Precito obraua mais, que o que 
Própria Vontade lhe dezia. .: 

Tinha Predeftinado dous filhos de íua eípoza 
Rezaõ, hum macho por nome B o m Dezejo, & hu­
m a fêmea por nome Recta Inrençaó. Precito aífim 
xneímo tinha outros dous filhos de própria Vonta­
de, hum macho por nome Máodeztfjo, Schuma 
fêmea por aome Torcida intenção. Amaua Prede» 
ílinado a Precito como a irm^ô, lendo que tra de-

Aij 2 



4 Treâeftinado ̂ Peregrino* 
le muitas vezes murmurado, & não poucas perfà* 
guido; íó com lua cunhada ie nso corria, nem per* 
mittia, que icus filhos tiuefíem com cila cocr, muni-
caçaõ, porque k b b d ê quanto dano eraakremít 
os filhos de iua primeira idade cem Vontade pró­
pria. Eraõ os Eihos de Fredeítinàdo mui bem cria* 
do*, como filhos da Reiãc^eião csfilhoi de Preci­
to muito mal doutrinados, et m o filhos da Voiata* 
de, por iffo caõ cembinauão, & muitas v m s con-
teadiaõ. 

Era a elpoza de Predeflinado Reião fobre ma--
neira fermozsj todos quantos a viaõ , & cciheciaõ 
[tirando os cegos) ficai) ão perdidos per cita, <ó du* 
as emulas, que tinha, chamadas Ob$iníÇsõ,& Psi-
xaõ,filha$ da Inueja, por ferem tégasa nau viaõ, fie 
por iflo a naõ amauao. T^iha os oíhos de vifla taõ 
peripicaz , que não &uia Lynce , ĉ uc )he igualsfie; 
porque o que a Rezãonãoalaxçs, nerhun atutra 
vifla pode deícobi ir, Andsua cc m a cara deleober-
ta, íemossfteites, que as outras cufiuirão, porque , 
a rezão nem de core», nem de afltaites ntccfiita, 6c 
com nenhum véo fe deue era. biir* Tinha netaueí 
graça para spazi^urr cor? rendes» por que squillo» 
que a iezão não acaba > nenhuma cutra suthorida- j 
de pôde acabar. \ 

Pelio contrario a efpoza àt Precito Prcpria V o -
tade, era Ceptfíímacondição, toda feita afeuap-
petitejíe em aígLmaccuzaaccnuaceziãc^otavel-
mente íe exalper&ua. Era cega tí es ir* boi osolhoi» 
como hc toda Vontade, por iflo a cada pafio trope-
• ~ çaua. 



. & feu lrmao Precito. Parti t if 
j fcaüa, & não'poucas vezes cahia; & com íer affim, 
i *ra fumoiamsnce prezada de Precito, de tal forte 
j que nenhuma couza maisíentia^quemoleftaretn-
lha aiada ieueméte Própria Voatide, ôc daqui lhe 

, vinhãjos deígoítos, que a cada paflò cianacom 
, todos. '*^ÍT^*... 

Maadou Predeitiaado feits doas filhos 3 apren­
der as boas artes aa eícola da Verdade i & mandou 
affim msfmo Precito os teus aprender a política Ho 
mundo na efcola da Mentira. Aproueitarão os de 
Preleftinado cotn o citado das diuinas letras, 6c 
forão cada vez melhores: delaprousitarâo os de 
Precico com as opiaiosns de Atheo, & forão cada 
vez peorei, 

C A P. II. , i 
:\ .... ,̂.V ". 

Como Predeflinado, & Precito fè refoluérao a deixar 
o Egipto, &-4o aprefio, que para o camiho 

fiwrao. 

ENfadadoi das tribulaçosns do Egipto, & dos 
enganos de (eus naturaes, como Agarénos, ou 

petvgrinos, queeraõ, Predeflinado, & Precito, re-
íolueraó deixar o Egipto, <]ue he o m u n d o , & buí--j** 
car outra Cidade,para nélía fazerem com íua fami-'% 
lia íua habitação. E confultando nefta matéria íu« 
as elpozas Rezaõ, ôc Píopria Vontade -9 Um cujo 



6 PredeBinado Pertgrm; 
coníelho não dauào paflo,eis que chegão das eícojas 
os filhos de ambos referindo as liçoens,que naquei-
le dia aprenderão. Os filhos de Predeitinado rcferí-
ão as txccilencias, ̂ ue da íanta Cidade de Jerufalé 
apregoauão os Prophetas, principalmente referião 
aquiiio de Dauid , \\hriof* dtcla funt de te ciuitas 
Dei. Os filhos de Precito repetião. as grandezas,que 
de B J iloaia referião as eicrituras, & principalmé-
te repetiaõ muitas vez.es o deLayas, Babylonitla 
glorio [a. E como citas razoes eraõ allegadas das in­
tenções, ôt dezejos de cada h u m , não foi neceffa-
rio mais, paraferefoluerem a deixar o Egipto pel-
la Paleltina, Predeitinado a fazer lua jornada para 
Jcrulalem, Precito para Babilônia. 

Prepararaõle para o caminho, da forte que cufc 
tumão os peregrinos. Por habito veltiraõ o da gra­
ça, que chamaó baptilmal; aos hombros lançarão à 
ei slauitina cortada da pelle do Cordeiro de Deos, 
que he Ç!arilto,a que chamarão Protecção Diuina: 
na cabeça puzerão o chapco, que dezião Memória 
da (aluaçaoj na mão tomarão o bordão de peregri­
nos, a quechamão fortaleza de Deos, cortado de 
hu na aruore, que íó no Paraizo nace; calçarão at 
alparcatas, das quais huma le dezia Conftancia,ou-
tra Perleueranciàjao ombro lançarão o alforje ctieo 
deooasprojoíitjsj aa cinta h u m caòacinho t que 
cbamãocoraçãocneo de h u m vinho, que dizem 

• eoaforto efpiritual; na bolça meterão três moedas, 
cota jue o mais te eompra,^ue chamáo bem obrar, 

gera ̂ nur, & bem ralkr, 
Aflira 

file:////hriof*
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&feu lrmao Precito. Pm. j. y 
Afíim preuenidos o$ noflbs peregrinos defpedi-

dos do Egipto, & to ias faas efperançaMahirão por 
huma porta, que ío íe abre para íayr, & não para 
entrar, que chamão Abnegação de tudo, porque a» 
quelks,quc huma vez íe reloíuerão a deixar o m u ­
do, ha de ler para nunca já mais cornar a elle.. 

C A P. III. 
t$i'j: 

Da primeira jornada, qmfiarão Predejiim Io, 
& Precito* v% 

SAhiráo pois Predeitinado, ôc Precito do Egip­
to, & caminhará > por huma eArada cornmua, 

que chamão Vida, chei de mil defpenhadeiror,por 
huma elpefla mata de huns aruoredosmuicerrados, 
& enfadonhos de pairar > a que chamão coíba aços 
da vida, & ainda que a Pracito lhe pareceo o cami­
nho breue, a Predeitinado ihe pareceo mui proíon-
\ gado. 

N ã o faltnuão por efta matada Vida algumas fe­
ras, como lobos, Leoeas» raposas» que laõ as plixo-
•eni à± vida , que de algum modo detinha) o palia 
'd^s peregrinos, oç quais os feguirã i a maior parte 
do caminho, (em íe poderem ver liures deltas até o 
• fim 4e íua pere^riaaçã >. r-

Deita mata íahirãi a hunrvalle müi fomb/io 
pertsaccnteaeítecamiaho da vida, a que chavão 

<- V Aiüj * v»m 



8 Tredr(tinâdo Peregrine^ 
Vallc de lagrimas; a Precito lhe parecia de deleitai 
pello apraziuei de feu aruoredo, p̂ tio deletcòzo de 
fiias fUrei» pelio freíco de íuas fontes, & quanto a 
elleera, íe ficaria íeoipré alli, fe íeu filho M a o De-
Zejo lhe nãj lembrara as delicias de Babilônia» 6c 
oex;mpio de P.eieftiaado lhe não cauzaffeem-
pacho, 

Hibitauão aquelle valle, varias fortes de gente 
detodoi os eftados, & idades, & condiçoens, os 
quais todos íe ocupauão, huns em colher as flores, 
que nacião, outros cm recolher as águas, que cor* 
rião, outroí e m caçar os paflaros, que voauão, ou­
tros em fubir às aruores, que crecião, & naoccupa-
ção deífcii couzasauiaõ varias contendas, porfias, 
& diflenç és. Somsnte huns poucos, que no habito 
parecião jere ?f inos, chorando repettão aquiilo de 
Dauid: Hei miht, tjulz incolatus meus prolon^atus ejll 
Hai de mim, que o msu deiterro íe m e ha proloa-
gado! i. 

Admirados os nofíos peregrinos, perguntarão 
a h u m daquel es, que chorauão, o miíterio daquel» 
Ia deueríidade? A o que elie reípondeo deita lortes 
fó nos, ò Peregrinos? conhecemos onde eftamos, & 
temos efta vida por deíte^ro, & por valle de lagri-
mai efte m u n d o , por iflo veíhmos como psregri-
nos, ôc choramos orno defterrados. A judies que 
vez tão ocupados, faõ o? que tem elta vida por pá­
tria, & efte muado por lugar de deleitei. Osquefe 
occupãj e u colher as fljre?, faõ os que fó tratão 
^prazeres, & deleites delta vida 7 os que e m re­

colher 



é* fe» Imdó Preeito. Part. li 
ilheras águas, íãõoi quelótratão de ajuntarn- \ 
ezas. Os que íe occují>áo em caç ar as aues, íaÕ oi / 
e*íóíe occupão emvaõj, & inúteis penlamen- i 

tosj & os que procurão iubir ás aruores, k ô os que > 
íq pretendem ospjftos altos das digaidades; todos j 
eftcs le eaganão,8ccaminhão direitos para Babilo-<t 
nia, porque os mais delle3 Iaõ Precitos. 
» Temerozos poré m de algü m mào fuccefío, ou 
«de alguma daquellas feras, que de ordinário infel-
Itão os caminhos, pedirão a h u m daquellesbons 
Peregrino», que no Valle de lagrimas chorauão, 
alguma guis, ou conlilho, para não perigarem na 
jornada; deulhesetle huma cachorra muito forte 
chamada R.eíifteacia,ôc outra mui ligeira chamada 
Fugida, ambas filhas de hum libréo mui íagaz cha • 
mado Coníeino, os quais toráo todo o remédio do3 
Peregrinos. 

Deite Valle de lagrimas, íahirão a outro Valle, 
ou campo, que em rigor não era diuerio, lenãoo 
;meímo coútmuado, ao qual chamauão Valle da 
Occaíiá 3, que ainda qus à viíta parecia deleitozoj;/í 

era porén de ruim ares, & peorclima, porque os 
de m lis, que nelle íc detiahão muito tempo, psre-
cião. 

Eílaua Prehftinado contemplando con atten-
çao, poroada íeíihiria diquslie campo (oque 
Precito não curaua)eis que vé íahir ao encontro hú 
Echiope velho, mas forte, a que chama J Peccado,| 
cazadocom huma Echiopiza velia maíicioza por '\ 
noaieMâídads, acompanhaios dehumacoptosa 

M 

li 

paien-



io Pr ede Binado Pererrnm, 
parentéla, cujos nomes feria nunca acabar, fe aq 
quizefle referir; os quais tanto que virão aos Pen 
grinos e m leu dsftrito, derão íobre elles, ôt fizer 
delies mào pezar. N ã o tiuerao mais remédio, q 
aflomarlhesascachoras Fugida, & Refiltencia g< 
uernadai por Coníelho, com o qual remédio ele 
parão a h u m monte alto, & longe daquellcVali 
da Occafião chamado Vencimento: porque ío fû  
gindo da occafião, & refiíliado ao peccado, íe acha 
o verdadeiro vencimento. 

C A P. IV. 

Do quejucedeo a Precito, depois que fe apartou defâ 
Irmão Predefiinado. 

^T Aõ foi mal a Precito, em quanto íeguio os 
\\ paffos de íeu irmão Predeitinado, porém 

não toi aflim depois que delle lê apartou. Sucedeu' 
pois, que duuidozos ambos por onde farião leu ca­
minho, íepeilo Valle, iepeüoouteiro,porque ptllo 
valle parecia p«rigozo,pello outeiro diricü; eis que 
vem diante de íy a dous mancebos de eltremada 
gentileza, fe bem paredão, h u m de boa, outro d* 
m â condição, os quais dezião íer grandes Colmo-
graphos no caminho de Babilônia, & Jerulalem. 
Chamauaíe h u m Anjo bom, outro Anjo m à o , os 
quais iaudando amigauelmente aos peregrinos,lhei 

pergua: 



ré* Jeu irmto Precito. Paru 1. n 
Jergúntarão; Homeas de bem, para onde he voíía 
fornada? Reípondeu Predeitinado, que para Jeru-
làlcm, Precito, que para Babilônia. Bem encami­
nhados ides, refponderão ambos, porque para Ba-
jbüonia por efle valle florido fe caminha, &*para Je» 
ruíalem por efle outeiro longe íevai. E então to­
mou o Anjo bom a feu cargo encaminhar a Predei­
tinado para Jerulalem,oc o Anjo mào a Precito pa­
ra Babilônia. 

Apartarãoíeaqui os dous irmãos, para nunca jà 
mais íe verem juntos. Caminhou Precito alegre-
1 mente pello florido Vaile da Occaíiaõtom lua de* 
prauada familia. A poucos paflos delcobrio pouoa-
do, com que muito fe alegrou, cuidando eítaria jà 
ás portas de Babilônia, & vinha a fera infame Ci­
dade de Bethauen,que quer dizer caza da Vaidade, 
que ainda que ávifta parecia fumptuoza, era por 
dentro valia, ou de máos vizinhos. 

Gouernaua a Cidade de Bethauen hum anti-
quiflimo, &inceftuoío velho chamado Engano, 
cazado com huma fua irmaã bem velha, & adulte­
ra, por nome Mentira, filhos ambos do Diabo,que 
he pay de mentiras, & kbricador de enganos. O s 
• edifícios da Cidade todos erão íem alicefle,os vizi-
i nhos todos mercadores, os contratos todos vzuras, 
& íimonias, a moeda toda hlfa, a virtude hypro-
criíia, a amizade aleiuozia, & quando muito con-
ueniencia, em fimCidade onde gouernaua o Enga­
no, & a Mentira, oc que ie interpreta caza de Vai *> 
daí*, ;'"• •:% , :^J • 

Foi 



12 Prede fundo Peregrino, 
Foi Precito mui bem recebido em Bethau< 

porque achou ahi muitos de íeu nome Precitos, 
também leus filhos acharão ahi muitos dos íeu! 
Máos Dezejos,& torcidas intenções, & quafi tod( 
os de Palácio de engano íechamauãoaflim. Apoi 
tarão a Precito em caza de Vaidade, porque todl 
as de Bsthauen tinhão efte nome. Veltirãono 
V Í O da terra, & pofto que Precito lhe remordia 
conciencia largar o habito honeíto, & fanto, coi 
que auia fahido do Egipto; principalmente a tunu 
ca interior, que chamão graça baptiímal, ouue cõ« 
tudo accommodaríe ao trajo vão dos demais, 8c] 
com o trato da terra ficou embreue tempo como] 
todos vaniflimo. Deixemolo aqui em BsthauenJ 
ondeoleuarão feusvãos penfamentos, & vamos 
ver os paflos de Predsítiaado, porque eftes laõ oi 
que deuemos íeguir. 

C A P. V 

Do que fucedeo a Preâefiinado, depois quefe apartou 
dejett irmão Precito. 

GUiouo Anjo bom a predeitinado pello ou* 
teiro» que na nofla lingua íóa,Longe da Oc-} 

cafião, o qual ainda que parecia algum raato fra-
gozo, era porém maisfeguro. T o m o u pello vnico 
atalho, que tinha, qut chamão, Viam Domint, ou 

Viam 



& [eu hmto Precito. Pm. 1. 13 
Íinpacis, com aduertencia, que nunca jâ mais 

:efíe ao Valle da Occafiaõ, pelío grande rilco de 
nas mãos daquella m à caaaiha,que algum tem-

<p lhe dera tanto que íazer. E para que Predeílina-
p por nenhum cwzo le afaílafle do caminho, por 
ir algum tanto íòmbrio, por cauza do efpefíb ar-
,Brèdo,que chamão Cuidados da Vida,deu o An­
il a Predeitinado huma tocha, que fe diz Inf pira-
lo, a*ceza a huma luz, que ehamaõ luz do Ce o, a 
5ual tocha he feita de huma cçra mui pura, fabri-
adapor bumas abelhas, que ehamaõ Pctenciss da 
yima, de certas flores, que dizem diuinas letraf, ss\ 
[uais flores íoraó trasladadas do Parayfo ao jardim / 
ja Igreja Catholica, por iadultria do íeu próprio I 
ardiueiro, que heo Eípirito Santo. J 

C o m taõ clara luz, & taõ íanta guia caminhou 
Vedeftinado o caminho da paz, & a poucos dias 
lüiftou a fermtza Cidade de Belém, ectre as prin­
cipais de ludea, de nenhuma íoite a menor, Cida-
Je onde naceo todo noflb bem,coro cuja vilta lum-
mamente íe alegrou, 6c naõ lhe cabendo no peito o 
gozo, rompeo nas palauras feguintes: Dtos te íalue, 
èBelem fermoza, Cidade de Deos, Gaza de Paô! 
Driente luminozo, donde o Sol ngceo, pátria de 
Deos, Cidade de Dauid! Mais ventureza cs por na-
cer em ti JESVS, do que folte glorioza, por nacer 
em ti Dauid/ Alegre venho a ti, alegre m e recebe 
entre teus muros, aflira como alegremente recebe-
gbao Saluador. 
fe Mais dilTçra Predeitinado, íe o Anjo o naõ sd-

•** > vertira, 
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uertira, dizendo, que no caminho do Senhor o nai 
ir a diante, era tornar atraz; & eme importaua íofti 
Belém a primeira Cidade, em que entrafle, pari 
chegar a leruíalem, porque também aquellaroij 
primeira Cidade,quc Chriíto habitou, quando ?• 
yo do Ceo à terra, antes de entrar e m leruíalem. | 

Entrou finalmente, & por alguns tempos lede; 
teuc Predeitinado em Belèm,onde lhe nacerãodu* 
as filhas, huma muito efperta, & fagaz, que chti 
m o u Curiofidade, outra muito fezuda,$cmodefj 
ta, a quepoz por nome Deuaçsõ. Curiofidade le-
uou logo a Predeitinado ver cs bairros, praças,edi" 
ficios, ôc couzas memoraueis de Bslèm. Alivio oi 
Palácios de Boòz, ôc ncile retratada a hiítoria da 
fermoza Ruthj vifitoua lepuku*ade Rachel, en* 
trou na lagoa de Dauid; íahi Õ ao Valle Terebinto, 
onde auia degolado ao Gigaute Goliath. Chegou^ 
Ciílerna de Belém, cuja água dezejara Dauid, & 
depois offereceo ao Senhor. 

Aflim meímo Deu^ção, leuou Predeitinado a 
veros lugares pios, que Chriíto fantificon com íu* 
Infância, vio as títalí gens, ̂ ue para os peregrinos 
edificou Santa Paula nos lugares, por onde a íobe-j 
rana Virgem chegou a pedir poupada paranaceroj 
'Rey da Gloria; o» Molteiros, que fundou, & o lu-j 
gar onde a meíma Santa viueo. Admirou o lump-
tuezo Templo, que lobre cento & leflentacolunas 
edificou Santa Elèna lobre o poital de Belèm.Che-
gcu ao lugar, onde São Ieronimo morou junto alâ l 
pinha do Senhor, & quando Deuação hia jà me-

~2 tenda 
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ido dentro do fsnfo lugar a Predeitinado, tirouo 
ie o Anjo,dizendo,que para ver tão íanto lugar, 

w neceffario ver primeiro a miítica Belém, a qué 
Ia terra reprezentaua, porque depois que nella 
f̂ ceo o Saluador, ficou Belém Cidade do Dezen-
t*ao, & íem elle não he pofliuel caminhar leguros 
liijeruíalèm. >, 
li D m o Anjo a Predeitinado h u m cauallo mais 
tgeiro que o vento, chamado Pcnlamcnte, com 
4ima guia muito pratica, que 1c dezia Confidera-
iao pia, com a qual le poz em h u m monte na Ci-
tade do Dezeng?no, ou miítica Belém, a qual go-
lérnaua h u m nobre Senhor, do melmo nome De-< 
fcengano, c&zado com huma illuítriflima, & fanta 
íeahor», chamada Verdade. > \ 

C A P. VI. 

Do Palácio de Desengano, é*do qmcom elle pajfm 
i Vredeftinado. • 

' St 

— í '*" 

J M h u m momento fe vio Predeitinado âs por-
' tas do Palácio do Dezengano. Então lhe m o -

Erõu ConGdersção a porta principal íobremaneira 
capaz, que chamauão Memória da Eternidade, a 
qual conítaua de dous poítigos, por onde todos en-
trauão, que Ie dezião Ecernidadc de Gloria, cc 4 
Eternidade de penas; íobre a porta principal eítaua 

% eígrito 
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elcrito e m lâminas de bionze, o aternitas] Deulol 
go e m h u m pátio dclcubtrto, onde claramente i 
enxergaua o Cec, & a terra, que íe dezia Conhe 
cimento do temporal, & eteinc; 6c todos os queal 
ellauão, tinhaõ jà licença jrara í&Jlar a Dezengad 

Nos quatro cantos de fte patío eítauaõ quatjí 
arcos, que chsmaõ Nouiffrrcs do H o m e m , no 
quais eítauaõ abertas quatro poms, a primeira d» 

í quais chamaõ Memória 09 rrorre, a íegunda M c 
moria do juízo, a terceira Memcria do Inferno, a 
quarta Memória do Paraiío; (obre todas eítauaaf 
íentado h u m trombeteiro,que deziaõ,vcz do Ceo, 
que continuamente repetia , rremorare nouijjirm 
"tua, a qual voz poito que em rodas as partes loaií% 
lò nos que entrau&õ naquelle pí,tio,& auiaõ entra­
do pella porta principal, Memória da Eternidade 
cauzaua horror.Sobre cada h u m a deltas portas ei-
taua grauada com letras de ouro a íentença de Satã 
Bernardo: Qutd horrtbflius morte '< 6)uidterribilitti 
judicio} Qgidintokrabilius gehenna ¥ Quidjucundw 
Gloria? Rçpn tido tudo ccnfoime a fignitieaçãode 
cada huma. 

Outra porta, ou paíTadiço cuia mais para Dezé-
gano, a que chamauão Tranfito, que immediata-
mente vai dar a huma eltreita íilla,que dizem H o • 
ra da morte, onde lempre eftaõ, & le achaõ Verda­
de, & Dezengano, & com íer taõ eltreita, Ôc perU 
goza, todos, ou quaíi todos hiaõ por ella a Dezen­
gano: notou aqui Predeitinado h u m a couza mui­
to digna de reparar, ôc foi, que todos os que entra-
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naõ pelias quatro portas, que diflemos,tornauaõ a-| j 
Icgres, ôc com paflaporte de Dezengano para Ieru-] 
falem^Sc 16 os que entrarão pella porta Tranfito,ou 
pella falia Hora da morte *. tornauaõ triftes, porto-; 
que dezenganados, 6c como Predeitinado ifto vio,' 
tratou de entrar por huma das quatro, com que fá-
; cilmente deu na falia própria de Dezengano* 

Era eíta huma falia muy larga, 6c capazes naõ 
íumptuoza , porque no3 palácios poítoque algumas 
vezes mora a Verdade, naõ muitas íe acha Dezen­
gano. Tinha eíta falia quatro recameras, em que 
fègundo os quatro tempos do anno moraua Dezen­
gano: a primeira deziaõ Idade Pueril, 6c nelia mo-1 f 
raua o tempo da Primsueraia íegunda deziaõ Idade/ 
íuuenil, & nella habitaua o tempo do Ellio: a tdty 
ceira dezião idade Varonil, ÔC nella moraua o tem-? 
po do Outono; a quarta fe dezia Idade de Velho, 6C\ m 
nefta mrraua o tempo do Inuerno. )* 

Ali íe vio como da primeira falla,ou Idade Pue-f 
rii iahião muitos dezenganados do mundo; como 
de três anãos camia,báuaó,a Soberana" Virgem Ma-"T 
ria para o Templo, ôc o Menina Baptifta para o 
Dessèrto. Da íegunda falia, ou Idajfc íuuenil íahiaõ 
muitos Mancebos deíenganados para vários "eíta- \4 
dos, hunspjraa Cartuxa, outros para aCcmpa*/ 
nhia de IES V S , 6c outios pars outras varias Reli-
gioens. D a terceira falia, ou Idade Varonil lahiaõ 
huns para o citado de caza Jos, ouxj^^M«a^Qna~ ( 

dos das primeiras bodas, naõ quÉraõ panar ás iàSte 
gundas. Somente da quarta lalia, ou Idade Ü e ^ 

*' B 



18 Petieflim U Peregrino, 
/ lho notou i que naõ íahiaõ muitos deztnganadoj, 
l porque 05 que nas tres Idades fenaó dezrnganaõ, nj 

quarta difficultozamente achaó o deztngano. 
Chegou finalmente Predcílinado, a vtr a cara 

de Dexengano. Eftaua efte em hum habito honel-
to, mas mui difttrente, porque humas vezes pare 
cia de Rey, outras de Monje , aparecia como outre 
< Prothéo e m varias fôrmas, ora de Velho > ora de 
Mancebo , para denotar , que cm rodos os habitoi, 
citados, & idades íe pode achar o Dezengaao. Ti-

Í. nha os olhos lempre fixos em fua elpoza a Verdá-
t-de, que nem hum momento le apartauadofeula* 
do. Tiaha por trono o globo, ou elpherado Mua-
do íobre dous eixos, ou pólos, que chamaõ Vida,& 
Kíorte, o qual começaua leu mouimentodopólf 
da vida, & acabaua no da morte, & poftoque taai« 
bem neite globo fe enxergauão outros mouimt n-

i tos, que de aJgum modo deícompunhão leu curlo* 
/ todos finalmente vinhão a parar naquelle pólo da 
/ morte. Viaõle «lentas aette globo do mundo efta» 

du&s palauras, que parecido encontradas, Tudo* 
Nada, as quais ainda que Predcltiaado aaõ «aten* 

^ deu, Dezcngano facilmente ajuntou dizendo: O 
'j mundo tudo he nada, ou ao rtués, aada he tudo do 
Iraunio. 

£AK 
w_.—« 
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C A P. VII. 

Cá*#0 Predefiinaâo chegou a faliar a Dezengan0f &P 
dóipalauras, tjuelhe ouuio. 

INftaua Bom Detejoa Predeftitíado,qiiefallàí* 
le a Pezengano , & lhe déffe noticia de íua ir-

mãa Reóta Intenção. Fallou ejle logo a h u m Ve-
íicrauel Velho lobre maneira efficaz, cjue parecia 
ftiordomo da cazá a & fe chamaua Reloluçãò, O 
qiíal iemdetença lhe deu audiência de Dezenga-* 
ao. Póz Dezengaa© os olhos tio peregrino, & logo 
pello habito, & família , qüe leuaua, conheceo ícr 
Predeitinado; ôf tornando fixsr os olhos e m Ver­
dade» qüe a íeu S*»dtí eftaua em pè, diffe: Ainda ha 
no mundo, quem deveras buique a Dezenganoa 

fem tóda parte tem Deos teus I redeftinados, 
Mas quem poderá explicar com palauras, as có 

que Dezen^ino foUao-i aos peregrino?, que a íua 
presença tntrauãc^ Aos que avião entrado pelía 
primeira porra Memória da Morte,comando por 
argumento aqueUas palauras de S, Bernardo: $ W i 
horribilius morte} Q u e enr> fima eftaüão eícritas, ar- <\ 
rezoando, deziaaflím; Qúm couy^múi tío^m^\ 
aefta vida, que a Mortes? HorriuST» jjbfqtttriHí 8tf 
ítrji horriuel, porque não labemosiuando ? hori£i 

Btj " é "A 



2 o Predetíinado Pèfègrtnfi> 
' vel, porque não íabemos como. T e m p o ha de vir, 
j ó Peregrino,eur que tu,que agora ifto ouues,viues, 
comes, jogas, & te deleitas, has de eítar morto, fe-
yo, & hediondo debaxo de hunia fepultura. Hor-
riuel cazo, que hoje íomos víuos , & à meahãa le­
remos mortos/ Se de todos vós ó Peregrinos, hum 
íó ouuefle de morrer, efta íó fé baftaua para vos de 
zenganar. Pois não he certo, não he de té i que to-

Í' dos vòs outros aueis de acabar? C o m o não acabais 
todos de vos dezenganar? , 

E íe a iporte he horriuel, porque ha de ler, mais 
horriuelhc, porque não fabemos, quaadofcrà. E 

1 que íabes tu, ó Peregrino, le íerá nefte anno a hora 
j de tua mertt? Q u e iabes, íe has de morrer moço, fc 
; yelho, fe hoje, ou íe á menhãv^Porque aflim como I 
' he certiflimo, que h*s de morrer , incertiflimo ht, 
| o quando hadeíer. Chriíto verdade inhlliuelte 
efta- auizando, que na hora, em que menos cuidas, 
ha de vir o dia de tua morte, & fe for hoje, aflim 
com© he poíliuel, que lera de ti? 

Porém não he a morte tão terriutl» porque ha 
de fer, & mais porque não íabemos quando, ienão 
porque não íabemos como.Que fabes tu,ó Fercgri* 

i ao, leha.de ler tua morte natural, ou leha de fer 
l violenta? Se ha de fer pèhfada » ou íe ha de fer rc-
peatiaa? Se ha de íer em graça de Deos, ou le ha de 
jlçr em peccade.^ E fe for violenta, fe for repentina» 

?*$ÍÍ2A que íerá de ú? E para que affioi 
ki jÃpíQÇdio he» dezen^aaar com tem* 

ás* 

http://leha.de
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?y Aos que auião entrado peila íegunda porta»lem-
br^nça do juízo, tomando por fundamento as pa­
lauras de S. Bernardo, que f obre ella eftauão cfcri-
tas: Qitidterribilius judicio, arrezoando, dezia: que 
couza mais terriuel, que o tremendo juizo, & tri­
bunal de DeQ?iQ3&de todos no iaftãte de nofla mor­
te hçmos de aparecer? Terriuel, porque o Juiz he 
o meímò Deos offea lido; terriuel» porque os acu­
sadores íaõ os Demônios» Ôr eoffa própria coacien* 
ciaj terriuel, porque o çxame ha de íer cxaétiflimo» 
de obras* palauras, & peníameatos; terriuel, por» 
quedo cargo n|o pòdeauer eíoiza,nem da íentch* 
çaappellsçío; terriuel, porque não fó fehãode 
julgar as culpas, mas também lehão de examinar 
atvirtudes?í terriusl finalmente,porqu* das íeatsnî  
içf àjieceffariamente ha de íer huma de duas, ú\x de 
1 aiuàção, ou de condenação eterna. m m ?m 
* a>Aoi que auião entrado pella terceira porta M e * 
tnoria do Inferno, tomando por argumento aspa-
laurasde S.Bernardo; ^uidíntolerabiliHsgehenna$ 
arrczoando d zia: que couza maisinrolerauel de 
ípfrer, que o Inferno? Intolerauel pello lugar de 
eternas chamas; intolerauel, pella companhia «ter­
ra dos Demônios, & condenados; pella íutnjna 
deshonrra, & eícrauilão perpetua do Diabo; pello 
deíterro eterno da Pat ia Celeftial, pella priuação 
da vifta do fummo bem,q he Deos. Poii dizeme tu 
Peregrinos Quis peterit habitare devotes cumigne 
d uorante? §tgis babitabit ex voWs^^^^>y(l|^ 
femptttrnisiQp* h o m e m delta vi|a ie atreue a Ç j p ^ 

BiÜ íe',l . .Ifí 
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rar por h u m anno naquelle fogo voraz do Infrraofl 
Q u e m habitar naquellas eternas chamas por tocfl| 
huma Eternidade? Ninguém. Pois porque náo 3* 
cabas de te deíenganar? O u tu crês, que ha lutar* 
ao, pftra os que leguem a vaidade, ou *ão \ fe o nãq 
crês, como te chamas Predeitinado? Se o coofeflsü) 
porque te não dczenganas? 

Aos que auião entrado pella quarta porta Lem^ 
branca do Parailo« comrofto alegre dezia Dczea-
gano. Quidjmundtmglorta} Q u e coim mais apra* 
ziucl, que a gloria do Parailo? Apraziue),pello lu­
gar de lummo gozo, onde a alma, como Chriítq 
diz, entra em o gozo defeu Senhor; apraziuel, peí-" 
Ia companhia de todos os noue choros de Anjos, 8t 
Bemauenturados do Ceo;apraziuel finalmente pel­
la vifta clara do melmo Deos, em que toda a B;m< 
auenturinça conGltfy pello conhecimento dos mi-
íterios diuinos, do* íegredos da diuina prouiden-
cia, attributos, &: perfeiçoésde Deos, com que ei* 
tà huma aima não fó em gozo, m s cercada de hum 
mar de infinitos gozos. Pois dizem*? tu, ó peregri­
no, ha na vida gozo f que com os do Parailo íe poí-
faõ. comparar? arques» & falloi íaõ to{los , & ló os, 
deleites da gloria Uõ os> vetdadeiroa * & os perma­
nentes* 

CAP. 
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CAP. VIII, 

Do mais quefueedeu a Predeftinado no Palácio dê 
Desengano. , 

, A Sfim fíllaua Dezeagaao a todos aquelles; 
A \ que pelias qu tro portas, que diflemos, lhe 
chegarão a beijar a. mão: & para que todos lahiíTem 
de lua prezença vèrdsdsiramente deíeaganados, 
pilo os dçípedia logo de íeu PaIacio,rnas por algum 
çípaço dç tempo os detinha e m lua çaza, para que 
déuagar coaíideraflem as rezoês, que auião ouui-, 
do, Ôc juntamente contemplaíTem os €semp!os da-
quellçs, que com aquellas meímas rezoçs ít auiaô 
dííênganado.^ 

Conforme aiftoleuou N ticiaaPredeftiaado 
por h u m corredor muito eítreito chamado Traníi-
'to, o ífual iahia a huma caza íobremsndra tftreita, 
jque íe dezia, Vida breue, doads era porteiro hum., 
velho graa emente medanho,quc le ch .mstUi Te-; 
mor da mo; te, com cuja vifta ficou Predeftinãclo / 
«otauelmente perturba ío. Aqui Noticia, & mai^ 
Conílleração moítra ão ao psre^.iawhuui Jua^j 
dro d« eftre mada pUtyra, onde ao viuo le ripi^é " 
taua h u m moribundo, & que entre as terriueisaag 
guftias da morte eftaua para expirar. ^ ,g ™ 

Eítaua efte cercado de huma cop\pza pjirtatetaí" 
B MJ 
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que em lugar de ahuio lhe feruia de maior pertur* 
bação; alem deites outros vizinhos, quckmpra 
cuítumão acompanhar os moribundos, huns cha-
mados Dores, outros Cuidados, eu ancias,outro| 
perturbações & os que mais moleltauão,erão hum 
vizinho muito ruim , que le chama Diabo tenta* 
dor, & outros que não fei fe erão filhas defte, leda] 
metmo moribundo, chamadas Lembrança do pai* 
lado, Lembrança do p ezente, Lembrança do tu» j 
%uro. A primeira reprezentaua ao doente os pecca»,,' 
dos, os vícios^ a vaidade , & a pouca penitencia da 
vida paliada; a legundá lembraua a mulher, os fi­
lhos, a» riquezas, as reftituiç* tL, & ainda a vida 
que deixaua: a terceira lembaua a conta, que de 
tudo hauia de dar a Deos, & as portas da Eternidíf 
de, por onde auu de entrar. 
V E coníiderando Predeitinado, que tudo aquillQ 
era huma reprezentaçaõ verdadeira do que por eU 1 
le, & poi toios os filhos de Adão palia, rirandolhe' 
do braço o porteiro Temor da morte, lhe adueuio 
a letra, que íobre o quadro auia eícrito Dezeng** 
ao, a qual dezia; 

Toma logo a peita 3 
J^a vtdafaZser, 

O que has de querer 
l$a morte auer feita. 

A volta diíto hia Noticia molhando a Predefti-
narM^s taais quadros, que por lua mão hauia pin-

io o t**gítiB̂  Dezsngaao paraexemplo dos perca 
»o§;4ftTíjsaS. Francifco deBorja, que cerni 

vifla 



efrfiu Irmão Precito. Part. L 2 f 
a da Imperatriz morta,de(^nganado do mundo, 

fixando o Ducado d« Gandia, o Marquez^do de 
Çombáy, 1cfazia ReSigiozoda Companhia de JÜ-
t̂V. Vio ali o Conde caruoeiro Romiiío, quz com 
\s nouas do pay mor to deixando o Condado, íe fr.& 
Caruoeiro por Chriíto, ôc por eíte meyo S.:nto. Vio 
blitambfeai osPhilotopho3 antigos, que para de* 
lengaao do mundo comião, & bebiaopor caueiras 
de mortos, & íazião luas lepulturas aos limiares 
das portas. . 
v E para maior dezengano vio ali retratados to^os 
iqueiles* qüe com repentinas, & dezèftradas mor­
tes paflaraõ deita vida. Alieítauão os dousHero* 
dcs Agripa, & Alcaionits, junto com Anriocho co. 
midosde piolhos; Júlio Celar com vinte & duaa 
punhaladas atraueflado- Fábio Senador afogado cõ 
hum cabello; Anacreonte com h u m graõhnho de 
pafla; & Dru o Pompeo, com huma pera, queen-
golio. Eítaua Homero morto com huma triftez*; 
Sophocles com huma alegria Dionifio com hum ás 
boas nouás ; Corneiio com hum deleite torpe; & 
Saluiano em o meímo a£to venereo; & finalmente 
eftauão as mortes de innumeraueis* que ieria infi­
nito relatar, os quais todos tiahão efta lecra,que de 
luamãoauiaelcrito Dezengano. 

Hepojfiuel venha a ti •''" 
Hum& morte tomo a mi. l •• í^¥ '4~ 

Deita falia» ou Vida breueleuou Notictraj^fe^ 
deílinado a outra íaila, que lendo íem ^ppar^ 

piais eftreita* fe chaasaua Conta larga, paw 
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le entraua breuemente por pafláoiço chamado Pgh 
ío eítreito.Deita caza era porteiro h u m velho ma 
to mais medonho que o primeiro,chamado Tcm< 
da coataj aqui íe vi£o vários qua iros, que o nicíi 
Deztngaao auia copiado, como tão velho artif 
com quç aotauelmente íe mouiào os peregri 
Eítaualogo ao entrar da porta aquelle quadro 
Michael Angel do Juizo Vniucrlal, comtodoi 
quelles elpançozos finais, que Chriíto, & os Pr 
phetasaanunciarão, no qual Coaíidcração (qu 
também labe pintar) acreceatoü as almas dç hum 
Predeitinado, & de h u m Precito, ambas em coat̂ j 
com o lupremo Juiz, h u m a com íentença de ie lua-
ção, outra de condenação eterna* Dezeagaao par» 
melhor reíblução dos peregrinos lhe eícfeueo, | 

O JMZIJUJÍO* o Juu^o e/pantozoj 
A conta exa£ta> o txkint rigor'9%>o. 

D a outra banda eitaua copuda a hiltoria do tre­
mendo Juízo, que Deo* aeíta vidafez doBilp) 
Hudo, & trasladado o v^ ío, que então do Cey iç 
ouuio; Ceffs de tudoy quta lufifiifatis Hudo. E taui 
tambémíctratada a hüioria d^ Monje, de<uern 
falia S. João Clinaco, que lendo leuado a juiz e\n 
humextali, ficou tãoillombrado, doqu* «ui viq, 
que encerrado em huíi.acellacom os olhos fix setjL 
terra, perfeuerou doze annos íem fallar; Dezenga-
no lfec «ícreueo ao pè: ^iderft injudtcie i Vai o1 

WÇlgno, que dizer; \ 
Se ofonhado cauza ifio$ 
$£t Jerd depoh de vijto. 

\ Ka 
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fc,a fronteira da caza e viâo retratados ao natü-
vs exemplos daquelles, que com efta confiden­
te uiiaó dezenganado, Eftaua alielReyBogo-
, que com a vitta defte jaizo pintado auià deixa-
.ogentililmo, & íeauia baptizado. Eftaua Sara 
Itètheo, que com a m d m a vifta deixou o mun-
I ôc le tez Monj*. Eftaua o Abbade Agathaõ.que 
a confideraçaó aelt- conta «fteue três dias, ôt três 
U e s com os olho* fixos em huma parte attonito 

•mfallsr. . . , 
1 Defta falla.ou Conta larga leuou Noticia a Fre-
Vftinado para a terceira, que deziaõ Pena Itíngã, 
ara a qual fedecia por h u m paífàdiço muito fácil, 
le por temelhança ao do hilerne chamaó Via 11-
,. Era dsfta íalla porteiro h u m terriuel veiho p«>r 
ome Terror da pena, Aqui moftrou Coníidem-
ao ao peregrino h u m quadro,no qual eftauao pin­
adas as panas dos condenados entre as eternas cha­
rlas do Inferno,,onde Dezengano auia eiento c 
'erío de Dauid; De/cendant in Itifernum vtuentes, 

juiz dizer; \ PJiJ> ft 

O pintado vè primeiro, 
fugtràs do verdadeiro. 

I ViaÕmais pintados peüas paredes os exemplos; 
Jaquelles,q co a confideraçao do Inferno mudarão 
ias vidas, & le dezenganaraó do mundo. A h eitaua 
Santa Catharina de Sena, Santa Chriftina, banta 
M a , & outros muitos Santos, & Santas, que com 
aconfideraçaõ deftas penas, ou porque as j j f ^ ^ 0 
porque as contemplarão , íizeraô increiáfi f|gja 

\h^ 



28 Predeftinâdo Peregrino, 
tendas, & mortificaçc és admirauei». Eftaua o eu 
do de Theodorico Biípo de Maftric, que auea< 
paliado pellas penas da outra vida, 6c tornj 
efta por diuina difpofiçaõ, aos que fe elpantauaó 
mudança da vida, que fez, relpondia: fe vireis,1 

que eu vi, maiores couzas farieis. Ali eftaua o Mói 
je, que refere o veneravel Beda, que por auer viftj 
as penas do Inferno, auia renunciado o mundo, 
íeitoleMonje, o qual aos que ie admiíauaõ àt 
ver nos tanques de neue, ôc outros extraordinar) 
rigores, refpondia; Frigtdtora ego vid*; aujlerty 
ego *vidi', eu vi couzas mais frias ,,eu vi couzas mal 
rígorozas. Finalmente eftauaÔ innumeraueis, qd 
pella coníideração das penas dos condenados Ua< 
uiao de veras dezenganado; & para que os peregri 
nos aflim ofizeffem, lheajuntou Dezengano elti 
letra. " ] 

Huma ãlmafo tens, 
Outra em ttnaoba, 
Se a per delia vens, 
De ti, que fera? 

Delta trifte laia leuou Noticia a Predeftinado.a 
outra mui alegre, que poriemelhança á doCeoL 
chamarão Gloria, para a qual fe íobia por eftieitQJ. 
pafladiço, q com a mefma femelhança dizem, A>| 
éta via, da qual íala era porteira n u m a alegre Vir-I 
gem chamada Efperança. Refocillouaqui hú poffel 
co o animo de Predeftinâdo cançado dos temor»! 

aflim com as boas palauras de Elperato, 
\\ç?*p a vifta dos quadros taõ peregrinos > q « 

ahi 
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vio. Era o principal h u m quadro,em que fe re-
lentaua a gloria do Ceo, com taõ viuas,& apra-

tueis cores, que lhe parecia, eftar jà como Paulo 
% Paraizo; liafe nelle eíctito efte dezengano: 

Quem na gloria quer entrar, 
Que Deos lhe tem prometida> 
Deue logo começar 
Vtda noua, noua vida. •> 

Viaóíè aflim mefmo os exemplos dê todos a-
uelles, q cõ a confideraçaõ defta gloria auiaõ dei-
ado dezenganados o mundo. Ali eftaua S.Aleixo, 
"i deixado o talamo conjugai na meíma noite de fe­
is delpozorios, fe fez pobre peregrino pello Reyno s 
losC^os. Eftaua Carlos M a g n o , que deixando o 
ímperiójle fez Monje,& outros muitos Reys,Prin-
:ipes, & Senhores,que por amor da gloria deixarão 
[eus Reynos, & Eftados, & le fizeraõ Religiozoi;, 
entre oi quais reiplandecia cora eípecial primor o 
:xemplo de Santa Metilde3 com íeus quatro irmã­
os filha deiRey deEícocia, dos quais h u m lendo 
Duque íe fez peregrino; outro lendo Conde fe fez 
Ürmitaõj outro fendo Arcebifpo íe fez Monjej ou-
tro lendo de todos herdeiro, ie fez ordenhador de 

gado. 
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CAP. IX. 

Como DeZitngaftO moHrou a Peregrino os enganí 
do mundo. 

ASÍÍm diípofto delia forte íeüou Dazenganol 
Predeftinâdo a hurna atalaya mui alta, qo! 

chamaõ Superior confíderaçaõ, da qual le dela 
briao tnuíidò todo, & da qüd, dizem, défcobrii?| 
Sábio o engano, & vaidade de todas as couzas d 
mundo, quando difle: Vamtas vanitatum^fy oníni 
vanitas. Tirou Predeftinâdo de huns óculos, 
do Egipto trouxera, que chamáõ Olhos dacarni 
pellos quais fe vem as couzas mui de outra íortc 
que faõ, íemeihantes aos oculoi ouuados, & att; 
lares de Itália, que f aiem de h u m objeâo cento* 
de huma formiga hutn Leaõ. 

Àplicouos pois aos olhos Predeftinâdo, & o 
elles defcubrio o muado todo,com toda íua fer 
zura, riquezas, honras, deleites, & mais varied 
de couzas.Lançou os elhoi por todas as qu tró par 
tes do rtiundo, ÔC admirou na Afia 21 riquezas, n 
África os preciozos metais; na Europa a opulenci 
& na Ameriaaexteníaõ.Coníiderouoselementd 
& tdmirou ao da aguaas immenfas ondas do Oce 
frpo, & as fermozas correntes de t*õ caudelozo* 'd 
5 ^ ^ terra admirou a freícura deieusamafi 

1 dof 
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I, a fermozura de luas flores, a variedade de íeu* 
|$jia**;no do àr admirou as eípecies de tãtas aues, 
ilgredo de tantos ventos, faios, & metfaeóros; no 
fogo admirou a força de fua aétiuidade,© modo 
mirauel deíuageração, ôc finalmente admirou 
concerto, ôc ordem, com que todos quatro com­
em o Vaiuerfo* 
E decendo tm particular a confideraf as rique-̂  

tf, lhe pareciaõ couza de grande eftimaçaõ, pella 
[2jita, quê dcllas faziaõ os homens, ôc difíe em feu 
,raçaõ, huma graõ couza deue fer o dinheiro, a 
!|tn todos obedecem.' Vendo as honras, Digni-
JlfS, ôc Prelazias, ficou mais pago dos obíequio,?2 
«m que os Senhores eraõ obedecidos, rcucrencia-
;«, & íer uidos, ôc difle comfigo, grande couza h« 
nandar! Chegando a ver os deleites, ss delicias, 
regalos,julgou tudo por mui conforme á nature-

#do homem, 6c difle, fe ifto naõ fora, que fora do 
imem! E dilcerrendo por todas as mais couzas, 
ie o mundo ama, ôc eíiima, como íaõ fermozura, 
dor, íaude, fama, nobreza, de tudo ficou mui ía-
ífeito, ôc difle com admiração i bem afortunado / 
\ nefta vida, o que goza de tantos ksns! 
- Já Predeftinâdo íe hia efquecendo do que auia 
fto, ôc eonfiderado naquellas quatro íalas de Dc-
ragsno, ôc dos raros exemplos, que ali vira j ôc já 
1 eoraçaõ com a vifta das couzas prezentes íe hia 
siçoando ás couzas vãas, ôc enganos do mundo, 
lando /ua clpoza a Rezaõ, ôc feus filhos B o m De- ^ 
jo, & R e ó U Iatcçaõ aduittiraõ, |« naõ eíquece^ a 
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feguir os paflos de Dezengano, que eftaua prczs 
te, o qual faltando com palauras aíperas lhe dií 
que fazes Peregrino? Já te efqueces de teu nomcj 
de tua profiflaõ^ Nbõ cuftum<*õ 03 peregrinos, ã 
íaõ Predeftinados, ver as couzas do mundo conrj 
lhos de carne, íenaõ^de elpinto; deixaeíksoaj 
los para os Preciros, a quem o mundo engana, i 
fua vaidade, porque vêm luas couzas com olhosd 
carne. T u que es Predeftinado,toma eiies oculoŝ i 
cuem chaimõ óculos doElpirito, que comeli 
verás as couzas do m u n d o , como íaõ, ôc naõ con 
parecem^ ÔC dizendo ifto aplicou aos olhos os oca 
los, que eraõ bem criftalinos, ôc ficou admiraddjj 
ver, quaõ de outra iorte reprezentauaõ os objecra 

A primeira couza, e m que Predeftiiado poíl 
olho?, foi no C e o , ôCficou todo abforpto de| 
lua fermozura,à ioimeaia capacidade de lua efpl 
r?, o infinito numero de íeus planetas, o conceflj! 
do curfo de feu^ mouimentos, ôc mar&uilboíajroj 
tude de íuas influencias^ôc difle em íeu corae^xW 
c Ceoeftrellado he por fora taõ fermozo,o Lmpj| 
rio là por dentro, que íerà? Se as Eílrelias, ócplf 
netas faõ taõ belios, que leraõ 03 A njos, que te:l 
os Seraphins^ Se nas criaturas íe acha tanta krxM 
zura, quaõbello,ôc quaõ fcrmozoieráo Criadcl 
E pondo logo os olhos na urra, difle : Ç^ftn mi 
fordettelíus9cHmCaslumaJpíc$o! O quaõ feamepi 
rece aterra, quando ponho os olhos co Cco ! À 
|Ouatro partes da terra lhe pareciaõ ja quatro grÉ 
P#aj£a, toda a íua grandeza h u m ponto, toda a w 
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ozura h u m caruão, comparado todo coma \ 
ozura de qualquer Eftrelia. ( 

:*Ê como eftes óculos eraõ taõ çriftallinos,chegou 
penetrar as couzas mais remotas, ôc aos olhos da 
ne remotifíimas. Vio a grãdeza do fim, p ra qup 
os criara o homem, para o ver , ôc gozar eterna-

lentê  os meyos naturais, ôc fobrenatarais, que 
ara ifíb Deos criou;-vio a importância, ôc riíco da 
iluaçaõ; o quaõ pendentes eftamos, como de h u m 
o dai Prouide»cia diurna* Vio a horrenda malicia 
,e hum pecado graue, a grandeza, ôc íoberania da 
iuina graça, ôc charidade de Deos. Vio a vigilan*1 

ia, com que o Demônio procura aofla perdição, o 
[cf cuido dos homens em negocio de tanta impor* 
incia, como he o da laluaçaõ. Confidercu adera-
jgô das couzjg eternas, abreuidade das ecuzas t|-
>orais,a alicia com que os homens a eftas íe aplicaõ, t 
/negligencia, com que procura as eternas; rodas ) 
lias couzas lhe pareciaõ mui dignas de reparo, & / 
le fef em mui deusgar med tuúas. (,j 
[$ Equerçndo fixsr aviíhaifto, que prepriam«n* 
,;e chamamos mundo, eis que vé di&nre a h u m dis-

(forme monítruo, ou moanruoza Chi mera, que e m " 
ferinos era aquella iriefma befta, que S. Joaõ vio no 
pocalip<e com íete cabeças, 6c dez cornos, o rofto ^ 
e Leaõ, oi pès deVíTo, o reftante de Pardo. A t e >• 
orizado Peregrino, perguntou a Pezeegano^ua , \ 
ra era aquella, ou que Ghimera taó monftruoza? 
ffe he o mundo, reípondeo, que vifto com ©lhof^~ 

^oelpirito, como agora tuvéi, nenhuma oura 

C .a - Wuza 
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couza he, íenaô huma bicha de iete cabeça$,ou h 
m a Chimera, que naõ tem ler, mais que o tingia 
que a fantazia dos homens lhe coníid«ra. 

Compoemfe efte monftro de três animais V i 
Pardo, & Leaõ, porque aflim corno o Vflo,he fin 
bolodaluxuria, o Pardo da cobiça, ôroLeaèi 
íoberba, aflim efte mundo, como diz S. Joaõ, 
compõem d«ftas melmas feras, Coocupicencia 
carne,Concupicenciadosolhos, & ioberbada 
da; as íete cabeças Íaõ oi lete vicios capitass, & oi 
dez cornos os dez contrários d. s Mandamentos di 
Deos. E de que vai, perguntou Predeitinado, qu 
antes m e parecia eftemuodo taõ apraziuel, agoll 
hummonftro taõ horrendo? lílovaij relpondei 
Dezengano, porque antes vias o mundo com olboi 
(de carne J & agora com olhos de eípirito; &afli| 
ert* tia verdade, porque já as riquezas lhe parecia 
a Predeftinâdo, o que na v^u-de íaõ, eípinhos, ei 
terço, & laços do çliaboias honras lhe pareciaõ mo­
mos, efcariiios, ou jogos de meninos, já os deleitei 
lhe pareciaõ breues, *á delicias amargas, a termo-
zuracr.ganoza,ovafor caduco, a nobreza vãa, a 
opinião vaidade, Ôt tudo do mundo h u m engano.^ 
\ Entaõ verdadeiramente vio, como o mundo, tt 
íua gloria he huma farça de comedia, que paUa.hú 
entremez, que íe acaba com o riloj huma iombra, 
que aeíaparece, h u m vapor, quefe desfaz, huma 
flor, que ie murchou, h u m fumo, que cega a viftat 

^ h u m íbnho,que nàp tem verdade. Entaõ vio co­
m e o mundo, ao contrario de Chriíto, defprezai»-

**• • fc a? 
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a virtude, ló faz do vicio eftimaçaõ, fogindo a 

rüz, íó ama os deleites da carne^ defprezando oi 
,/erdadeiros, & eterno? bei?s, íó bulca as riquezas 
heiitirozas, Vio como o mundo juftifica íüas mcti-
iirasj acredita íeus enganos, vitupéra a Virtude, 8c 
lefacredita o verdadeiro, & finalmente entaõ vio 
Claramente* quão faltas eraò todas as elperanças do 
teundo, quãoenganoz9S fuás promeflfas, queló o 
feterno era o verdadeiro, & tpdo o temporal enga-
ÍlOp — r 

* C A P. Xi 

t • 
^Gòmo Predeftinâdo chegou a ver a lapinha de BeleM) 

ondeChnafio nacto. 
Vitoí dias áuia jà,que Predeftinâdo íe de^ 

tiuera no Palácio de Dezengano, & Ver­
dade luaeípoza,qué, como diremos,gouernauaõ 
aíantiffima Cidade ck Belém « a qual depois que 
neiia naceo o Salua ror, ficou Cidade do Dezenga* \ 
«o. inftauaõ as duas filha* * que aqui gerara Curió- ; 
íidade, & Dsuaçaõ * a Piedeftinado, para vizitar a 
Tanta lapinha, onde nacera para noflo remédio, o 
bem todo do Ceo, & terra, pois efta era a principal 
eítaçaõ, que e m Belém cuftumauão vizitar os pe­
regrinos. Feiloaílim, & naqutile cauallo, que De-, 
swngaaq lhe dera> chamado PeníameutJ, e m h&oT*-

u Cij iv\\^ 
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inftantft íe achou as coitas dé íanta lapinha* 

Encontrou com Deuação fiiha íua, & quiz 
ventura fofíç a tempor :ue os lantos paftores de 
lem bu cauao ao Verbo «ácido dsque.la h.ra 
huma Virgem.pura, em cuja companhU ou 
ver, ôc adorar ao bellium,o infante , que ce y 
pedia tai3 rayos de luz, & diuiüdied* , que íu 
dia os entendimentos, & arreb ,taua csco sç. és, 
. ÜulpcnfoPredeítiíiad-, eym tal viita, & cmti 

lugar, nem lábia, oquecuid ííe, nem ?-tinau} 
quedlííefle, porque por huma patt. a Coufidc 

, çaõ da MageíUde do íah»r«te,por outra a vilezaa 
lugar; por huma parte a nobreza dos Anjos dcÇ 
que o adorauaõ, por ourraa vüeza do* brutos, 
o acornpaahauâo, lhe íufjjendijõ o entendime 
ie bem íhc encendiaõ a v«nta ic;anim;xdo poisei 
o exemplo dos fantos paftores ouzou íaliar de 
forte. 

O Minino de ouro! O Infante celeftl l! N*õi 
acazo voíío teuto nftcimeftto em ta?*ta baix 
fendo vós o Rey da Gloria,& o Senhor da Magi 
tade; para meu ex^m^Io he f & para meu dezen 
ao. Eu íeu h u m pobre Peregrino, que por vo 
mifencordia m e chamo Predeitinado, & que entre 
oscmbuftes, & enganos do mundo ando atr az àb 
verdadeiro dczengaso-.Onde o podia eu achar me­
lhor, que nefta volta Janta lapinha, donde he natu-i 
ral, depois que com voico naceo em voíío íantoj 

^^prezepio? Fazei Senhor, que eu veja o dezeogaao| 
queí ulconelte lugar, affun como nelle vos vejo 
«ácido,c E tomaftj 
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E tomando Confideraçuó apalaura da boca a 

édeftioado, confide-a (di*.) tu ó Peregrino, tudo 
!dí vés nclte tanto postal, verás eoirio em tudo 
as o dezengano: pega logo do melhor delle,que 

\o Santo Minino. A que fim, dize, naceo Deos 
Hnino em tanta baixeza, len*õ para condenar a 
andezado mundo? A que fim em tanta baixeza, 
imildade, & d#zemparo, lenâo para Condenar a 
berba, cobiça, & ambição dos h o m e m / Naõ he 
"igâao intoleraucl, querer ler grande na terra, de-
|k>is que nella ngceo Deos tamanino/ O nacerMi-
jlttô naõ he o mefmo que dizer, que aflim como os 
íiainos tanta eftimaçaó íazem do ouro, como do 
itam, do vi', como do preciozo, aiíim o mundo fe 
ligaaa em fazer niffo differénte eftimaçáõ? 
lV Pois os paninhos pobres, em que eità envolto, 

J|ue outra couza dizem, lemõ condenar osfauítos 

fiompozos, ôc galas demafiaias noveftir.<" As pa­
tinhai, emqueeílâreclinado i que outra couza 
;liazem, fenaõ dczenganarte com Iíaias, qúe tudo o 
ko mundo he oco , & vaõ, como a pai ha, 6c toda a 
^agloria.comoap^tha,^u flvr do campo.que com 
lum aííopro fe murcha ? A humildade da caza, 6c 
#pobrcza do leito não eítao condenando o engano 
^Üquelles, que para taõ breue vida edific-ó magni-
fcospalácios, buíoaõ ascokhas^de leda, ôccatrcs 
Ée marfim? E finalmente tudo quanto ntfteíanto 
|>rezepi J ie vè, faz outra couza mais,que eftar dan-< 
Io g itos aos ouuidos de noflá alma,que tudo o que -*-* 
o mundo fegue he h u m engane? E para conuencer 

J J Ciij dç 
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de todo oPeregrino,cojicluía com S. Bsrnardq da 
IUlbrte:Ouomyndoefra, oueíte «lininoíeent 
gana; efte minino não *e \oic enganar, porque hj 
Sabiduria de Deos, iogo o jnundp erra, & rodos oi 
íeguidores do mundo te engana >f 

N ã o polia jà Predrftinado com rezoéi tãoeuU 
dentes, com que tão pia > & deuota coníideração q 
Conuencia, & não lhe cabendo no peito o ccraçãoi 
nem no coração o ien cimento, çom as lagí imãs na 
olhps rpmyto nas .eguinte» p*l*uras:0 Meftre SCK 
berano de noflas almas, & amantiííimo JESVl nã̂ j 
m e engane o mundo, utm íua gloria ; que oum 
couza tenho evi no Çeo, & que outra couza qyerl 
PU na cerra,mais. que a vó ? Vós .oi* o amor de mey 
coração, vói o aluo de todas mini.as elperançasí 
fora de vói nadi quero, porque 16 em vós ten&ol 
tudo! Lançai vòí tora de meu coração todo outol 
amor, toda outra eíperaqça; não tenhãp já mais lu-1 
gar em minha alma os enganos do mundo, & íy<J 
vaidade, depois que cheguei a veryos pacidp tm 
Tofl) preíepio. 

Aflim reloliito, & de todo dçzengaaado Predei­
tinado com 3 benção do Senhor,íç foi beijar a mãa 
a Pezengano, & rçcçbendo delle u paflaporte, qut 
logo metepno (eyo, ou no coração, & juntamente 
hurrça balia de dobr oenç, para o caminho , que era 

j^ h u m memorial de prudentiííimos dióiamesjlt p*r* 
|ip ilçgre p a ^ íegujr iua jornada. 
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Z>a */g#*í difames de Desengano para 
Predejíinado, 

Ooioefte mundo íeja huma farça, ou figura 
de comediam Jo o q nelle ha, he engano, íó 

no íeruir, & amar a Deos eftà o acerto verdadeiro. 
Impoíüuel he íeguir a Chrift i9 & mais a vai* 
t, amar as riquezas, & mais a Deos, porque o 

ttmeímo que chamou Bercuuentur<idos aos pobrç% 
|eífe diííe, que era difficu,tozo entrar huai rico no 
í Ceo. 
i$ Impoffiuel he caminhar a cabeçi por hum cami­
nho, & os msmbros por outroj C irift },que he ca-
j bsça, começou íua carreira por Belém, que he caza 
deDezengano, nòs que fomas membros, como 
poderemos caminhar por Bethaueo^que he caza dê 
Vaidade? 

Se o mundo he figura, que íe paffa , tã> vèrda-/ 
deira he a do Rey, como a do iacayoj enganado vai 
logo o muado nefta matéria em fazer niffj diftin-
ção. 

H t a grandeza do muado como a íombra,quan-
to mais íobe, msis delaparece. São feus bens doura­
dos, & não de ouro > como podem l°go fer vçrdg-* 

deirosbens^ 
~ ™ Ciiij pqua 
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Q que mais tem, mais ttezeja; não pôde logo(1 
tem, o que naõ pode tartar: Miíeria grandeai 
Acab, que Tendo Senhor de hum Reyno, dezcjafl 
com anciã huma vinha do pobre Nabotbu 

Auendo de perder huma de duas, mais vai per 
der poiico, que perder tudo} pouco he tudo o que 
mundo da, &tudoco.ííifte em aluara alma; im 
porul )g > aflegurar a (aluaçãocom deixar pouítaw 
que adquirir tudo com riíco da faluação. 
{i Engana he grande deixar o certo pello duuii«ii 
fco; o dia de hoje he certo, o da menhãa duuidoala 
«sngano he logo deixar com duuida para a m e o h % 
o negocio da íaluação, que com aceito deuia mt 
boje. •« 
• Se huma íó vez temos de morrer, & não d u m 

impoíiiuel he que numa morte poffa fer enfayo ém 
outra morte; importa pois ailegurar huma boa corti 

| tempo, pois que em negocio de h u m fó, não pòá* 
auer primeir >, nem íegi^ndo. '̂  

Engano he grande bufcar no fel a doçura, eoga* 
no amar o deleite, & não temer o pezar; porque 
quiçá te pezarátodaa vida, o que huma íó horaíi 
gozou, & acharàs o íd, onde cuidauas achar o mch 

O maior deícuido noíío he o demaziado cuida* 
do, que de nós tèmos^ o primeiro cuidado em nòs 
he o do corpo, deueudo íer o da almap mais do té* 

A po íe ĝ fta em alinhar, & íuftentar o corpo, o me­
nos em fenaozea', & alimentar a a!ma ; injufta re-̂  

^partição não ir ie ̂ uer a partilhas. 
Não m ^ u s he hora de enganos a hora da mortet 
- da 
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'Wie o he de dezenganos,como dizem,porque le 
hia contlderadàde perto dezengana a muitoi, cõ-
'ifderada de longe aos de mais engana. 

Que ambicioso aueria ahi tão imprudente, que 
4ocatTe o Rey no de lirael pella pobre vinhade Na-
'totei? Uto íaz o ambiciozo, & o auarento, que pe*-
Dk bens da terra deipreza as riquezas do Rey no do 
rf&o. ^ x 

Engano he amar a quem te naõ pode amar, ler-
feir a quem te não pôde pagar,bulcar aquém te per-
1 ;gue; iito faz o que ama, lcrue, ôc büíca o mundo, 
MtgRia V4*dade« >••• 

i# Grande valor heneceffario paraconquiftaro 
nundo, maior aoimo para o dei prezar, porque o 
'primeiro pôde luceder por virtude alhea , o íegun-
)Ío lempre he por virtude própria : no primeiro 
vence o eoração vencido daíobiça, & da ambição, 
ao iegundo triumpha de tudo o verdadeiro tíczsn-

gano. 

r** 

PRE. 
> • » 



PREDESTINADO 

PEREGRINO! 
E SEV IRMÃO PRECITO 
II. PARTE, 
C A P L 

De como Precito fe*ruio fua jornada para 
Babilônia. 

lasauia já que Precito irmão de PriJ 
^cftinado le detinha na Cidade de 
Bethauen, que,como diflemo5, ít in­
terpreta caza da Vaidade. Enfadado 
p ^ é m dos máos termos, & ruins cul» 

tumesde ieuí moradores, & principalméteeílimu-
lacjo dos leus dous filhos M à o Dezejo , & Torcida 
Intenção, houue de dlixar a Bethauen, & feguil 
lua jornada para Babilonia.Cóiulrando pois fua et-

«r poíg Própria Vontade com parecer de Engano Go-
uernador da Cidade, 6c principalmente por conle-

lho 
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ho daque e mào Coímografo, que diflemos Anjo 
Sitanàs,-beijjusdo a mão a fua Senhoria,& rece-. 
ido deíle o paftaporte para Babilônia, íe relolueõ 
Fazer leu caminho peilas terras de Ephraim, tern­
as de Pr ei tos, como S. Paulo teífrhca: Ephraim 
^wnelegit Deus, 

Caminhou em companhia dt fua famiüa com o 
íeu paffaporte no íayo, ou no coração, o qual de-
kiâ  vana/equor, figuo a vaidade. É a poucos paíTos 
deícobrio a cnecropoü de Ephraim, une he Sama­
ria, como exprefla mente diz o Piophetallaias; Ca-
fut Ephraim Samaria, cerra toda de idolatras, & 
pecadores, onde nenhum culto íêdaua ao verda­
deiro Deos; & como elle moítrou o paffaporte,que 
|io íeyo teuaua, não lò foi admitido por ioraíteiro, 
ienáo por na rural. 

Gouernauão nefte tempo a Samaria h u m máo 
Velho Samaritanochamado Vicio,cazado com hu­
ma ruim velha chamada Profanidade i & com tais 
gouernadores erão todes os cidadaÕ3 não íó vicio-
Zoa, mas proianos.Tinhsõ eftcf repartido o gouer-
no todo da Cidade a tf es màos regentes, que S. Jo­
ão chamou Concupif esneia da carne,Concupilcen-
Cia dosolhoi, & Soberba da vida,& poreftas ie go-
Uernaua tudo, por eftas íe gouernaüaõ os fidalgos, 
os piebéoi, & o que mais he,que por fftas íe gouer* 
nauaó também muitos Sacerdotes, Prelados, Jufti-
ças, & ainda os próprios gouernadores náoíazião 
couza de memento íem coníclho deltas três mas 
gentes. j j , ^ , 

Foife 

-% 



4 4 Predeftinâdo Peregrino; ^ 
Foiíeapozentar Precito, onde? A hum bairw 

alto da Cidade chamado P iiatemp.o, onde não* 
uiaoutraoccupação, m isque jogo?, riz< s, ôteal 
treteaimentos, üonde não poucas vezes nacião im 
difíeníoés, & como a linguagem, que íallauadl 
Bethauen,heamelma, queíe vzaem 5 mari*,»ol 
quatro dias foi tiio,& auido por Samaritano como 
os de mais. \ 

Naceião aqui em Samaria a Precito dous filhoij 
de Própria Vonrade, mui íemelhantes em tudo aoi 
de mais, hum macho, a que chamou Delprezo, & 
huma íemea, a que chamou Eítimaçaõ, & auen|) 
de os aplicar a alguma arte, le aplicou Ddprezo âi 
couzas eternas, & Eitim- ç^ó i, couzas temporal 
Eíles íe apiicaraõ de tal iorte á>> fuás artes, que Deí^ 
prezo tudo o que era eterno defprezaua,rudo o qu* 
era Mortificaçáo da carne, oração, & [ iedade, a. 
borrecia; por illo fugia dos bons, modeftos, ôc de-
uttos, & íómente acompanhaua com oi-radiou' 
Aflim melmo Eftimação tudo era occupar'e no té-' 
poral, e m negócios, tazendas, ti amoyas, & íó da 
piedade nenhuma eftimação hzia; por iflo não a* 
companhaua, nem vizitaua mais que aos nobres,& 
moradores, & nas Religiões, ou Templos jà maia 
punha pé. V 

Eraõ taõ «ma íos de Precito eftes dous niVw, 
que por eliea ie perdia, eiquecido de fua vida, & do 
que mais lhe importaua, todo o dia gaftaua com ei-' 
les. Efta era a vida de Precito em Samaria, para on-
de o leuou o conleiho de Engano. Vejamos par$ 
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ode leuou a Predeftinâdo o confelho de Dezen-
mo. 

C A P. II. 

De como Predeftinâdo feçuio fua viagem para 
Jtrufalem. 

E grande proueito foi a Predeftinâdo todo 
o tempo, que íe deteue na fanta Cidade de 

ilem,porque íahio delia tãodezenganado do m u * 
ío, que nenhuma outra couza mais aborrecia, que 
[ua vaidade; nenhuma outra couza mais amaua, 
que a duração das couzas eternas. H i m a das cou­
tas, que mais o auiaõ dezenganadp,foi a coafidera* 
çaô do que vira na fanta lapinha de Bdem. Ià mais 
lhe podia íayr da memória, ôc coração efte penía-
meato; Dsos Miaino!Déos nacido cm hum preze-
dpio/ Deos parra nacer não buícou o faufto, & a gra­
ndeza da terra, íenão a pobreza, & hu<nilda Je; final 
lhe que tudo o da vida he huma vaidade, & que íó 
síe ha debuícar, & amar, o que D^os buícou, & 
amou. **-

Reíoluto p^is Predeftinâdo com bom confelho 
deíuaeípozi Rezaõ,ôc de íeus filhos BDOI Dezejo, 
ÔcReéta Intenção, & principalmente por parecer 
daquelle bom Coímografo Anjo de Deos, íe dsU-
fcsrou faxeríua jornada para a íanta Cidade d: N A-
h, 'zar.tà 



4.6 Tredeftinado 'Peregrino* 
^areth, porque lhe auião aíhrmado, que por lSI 
zareth íe hia direito a Jerulalem ; Ôí quealínnot 
Dia feito ChriftonoiloMeftre, quando de Bcle 
onde nacera, íe foi logo morar a Nazareth, n^qu 
viueo tantos anos, que veyoa íer chamado Nazi 
reno. 
: v Gouernaua naquelJc tempo em Nazareth hií 
bom Fidalgòj pioj & dauoto, chamado Culta~ 
uino, c*zado com hüma Santa, & honefta Se 
ra chamada Religião, & por iíío os Cidadãos to 
de Nazareth erão Rehgiozos, ôc Nazareth fim1 

Io da Religião. 
EraAicaide morda Cidade h u m bani ve 

por nome, Seruir a Deos, mui pio, deuoto, ÔC pfl 
dente, ao qual eprezentou o Peregrino leu pa 
porte, que da mão dó Dezengano auia recebido 
qual dezia dett* fort : Non erubefitf Euangelm 
náomeenuergónho doEuangelho: heafent 
de S. Paulo, que hum Pnncipe Polaco Irmão 
Beato Stanislao mandou em vida elereuer na 
íepultura, qúeheomelmo,quedizen N ã o meei 
uergonhodé parecer Chriftão * não m e pejo de o-
brar exercícios tíe piedade, de m e humilhar,dar* 
zar, orar *& freqüentar as Ig.ejaSj porque ftmen 
paítáporte, ou lem efta reíolução he impolhuel v| 
oier em Nazareth, ifto he, viuer vida de efpírtíty 
pia, ôc religiozamente. : 

Recebido o paflaporte de Dezengano deu Ser 
a Deos a Predeftinâdo huma cédula por mão de f< 
alho Bom Dezejo para íer admitido por Cida 



éfeu Irmão Precito. Part. 1. 47 
Nazareth, a qual dezia aflim: Dominam De um 

Ifjptm adorabts, & illi foli Jerpies; o teu cuidado ha 
!$e íer adorar, & íeruir a h u m íó Deos; porque fem 
ijfta cédula era decreto de Gufto Diuino,& mais de 
jjReligião, que ninguém foffc admitido na Cidade, 
)or quanto os moradores de Nazareth por iflo erão 
|odos leruos de Deos, porque todos auiaò entrado 
jlijjbm efte animo de o íerüir. 
jfl Entrou finalmente Predeftinâdo em Nazareth, 
JS5t como era nouató na terra, confultou ao bom v«-
Ĵio Seruir a Deos, donde poderia bzer íua morada 
com toda fua família?Apontoulhe elle dous bairros 

Cidade* h u m chamado, Seculo,outro chamado, 
lauftro, nos quais bairros toda a Cidade fe repar­

tia ,|e que em qualquer delles poderia mui bem 
Jfredeftiaado viuer pia, & religiozamente. Muito 
ip marauiihou Predeftinâdo de ouuir dizer, que no 
Jtfirro Século íe podia viuer íanta,& religiozamen-
ge; porque fempre ouuira dizer, que os fantos reli-
Fgiozos erão íómente aquelles, que viuião nos clau-
itros, & não nç Seculo.jAh como te enganas, Pere­
grino, diflc Seruir a Deos/ Porque muitas vezes íe 
^achaõ no íeculo melhores Religiozos, que no clau-
ftro A verdadeira Religião, diz Santiago, que he a 
vida pura, ôc (anta no íeculo: Immaculatumfe habe-
re inhocfeculo.Nzolefte tu Peregrino, oquf a Es­
critura conta de Cornelio, que era Varão Religio­
so: Vtr Religiofus; ôc das outras mulheres: Mulieres 
^eligiofas? E iflo porque, íenão pela vida fanta, ôt 
qsligioza, que íaziaõ no íeculo? Q u e farei eu, d ide 

Pn> 



4$ Predesíinado Peregrino, 
Predeitinado, para íer aflim/ Neceflario íerâ, rc 
pondeoSeruiraDeos, ir beijar asmãosaíunS 
nhorias Culto Díuino, & Religião em leu propn 
Palácio, porque ahuc enfináraó o que deues inl 
para vyier pia, & religiozamente. 

I 

C A P. III. 

Como Predefttnàdo viz,tteu os Gouernadores de\BÍ 
z,aretb em/eu Palácio, & do que ahi 

Ikefocedeut 

FOi Predeftinâdo, & vio, que fobre a portai 
Palácio, a qu« chamaô, Abnegação , eftra 

per armas, oubrazaó aeiphera do mundo confl 
letra de S Paulo:No/ífe conformarifeculo pello qual 
emblema entendeo o Peregrino, quanto em Nazal 
re th podia aprender; porque como os ditames do 
mundoíejaõ contrários aos de Deo?, r-aô poderá a« 
juftarfe bem aos ditames de Deos, o que íe contor* 
mar com os ditames do mundo. Ao entrar da porti 
vio três eftat uas, ou im?gens , que pareciaõ Idoloij 
mps como eítauaõ nocbaô,6t naóno Altar,naófei 
d-iks muito reparo. 
? Entrou onde eftaua o Culto, & Religião, qu* 
era huma lalla muito decente, limpa', & adornada 
que pa? eciaTemplo: eftauaô ambos em h u m Tro* 
no, que parecia Altar,n*ó ítntadot,maí de joelhoÉj 

tom» 
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)tho quem adoraua com fumma veneração ao 
etdadeiro Deos, Reconhecidos o paflâporte de 
íériganò, & mais a cfedula de Seruir a Deos, pre-
ítaraõ luas Senhorias aPredeftinâdo, quede** 
adaiia naquelíe lugar? Rcípóndèo^ que íeruir,ôc 

dòrar ao verdadeiro Deos, & viuendò pia, & reli-
pzamenteem h u m bairro daquèlla lanta Cidade, 
echamaõ Sseulo. Pois neceflario íerã, que pri-

lieiro abjures, & detèftes a trts ídolos, que adoraó 
4 do mundo,que eftaõ logo 20 eíurar da porta Ati 
iegâçiõ Í doà quais ie chama o primeiro Refpeitoí 
ílümano^ o lègundo* Qüe diraõ? O terceiro, lute-r 
1 efle próprio i porque quem íèrue, & adora a eftee 
ídolos, mal pode leruir, nem dará Deosadèüida 
idoração. Saó como os de llrael, que querião ferüií 
*ÍBaaí, & Aftaroth & mais ao verdadeiro Deos de 
ias. Entaõ eatendeo Predeftinâdo o mifterio das 
tatuas, que à entrada da portaeíicoritrou, ôc por 
éftauaõ pórterrd lançadas, & não em Atar, 

ifâ que os q de nouo entrauão emNazareth,as pi-
m, & metefism debaixo dos pés, Ôc não íuce-
e, lerem adoradas por u^uelics, que as naõ co* 

[nfaeciaõ; t % '«: f. 
')Ç .E porque Predeftinâdo com eftar dezeriganado 
0o muado, naõ acabaua dedeteftar todos eíies Ido-1> 
los, porque naõ podia vencer o qüe diraõ , ôc mais 
rèípeitos do mundo. Par* de todo íe perfuardir lh« 
moftrou Religião huma cadeira ao modo de Púlpi­
to* onde eftaua huma Virgem muito iafitâ  puraiác 
fincera, ornada* mas naõ com demasia, mítico n 

Ü ateicei 



afeitet da Vaidade ; tinha efta na ínaõ direita hu 
azorragues df três pe íiâ , nas qu~is êftauiíõ ciu 
tas as palauras íe b. Paulo a T i riótheo; Argue vk 
fecra, tncrçpa; na tr; õeíquerda tinha hün.n Bibli 
ôí huma Cruz com huma letra ; In omntpattenti 
& doãrína. N a bocí, tinha huma rrombeta com 
letra de líaia*: Quafi tuba exalta *vocem tuam. Junto 
aefta Virgem eftauaõ outras duas Virgens, mui ar* 
lentas, jmodefta^, ôccalladas > tinhaõ ambas oscu^ 
uidos nos peitos, & naõ na cabcçu, com a letra di 
Chriíto s.o Euange^ho: Aures audündi. Alem deU 
tas duas Virgens eíLu^õ outras muitas, que naõ 
pareciaõ tão íantaŝ Ôr pfuoentes como as primeiras, 
antesíc pareciaõ muito com aquelías finco loueís 
do Euangelho, as quais todas tinhaõ as orelhas aaó 
nos feitos, como as duas, mas humas nai mãos,* u-
trás nòs olhos, outras na boca^ outras nos ouuidos* 
& outras nos narizes; 

JMonftruufidaciefpareçeo ifto a Predeftinâdo* 
porque iabia muito bem oa Phüolophia , que hu*» 
ÍÍ zi potências naõ podiaõ exercitar as operaçoent 
das outras,íem pcrúenm luas efltncias^Oièm Re* 
ligiaõlheeníinoudetudoo milteno. A^teliaprU 
neira Virgem, difle, hea Palaüra de D^os, que íia 
forma que vez, eníina o como le ha de pregar ,• as 
duss,que çftaõ a leus lados, le chamaõ Intençã*, & 
Artenção, & por iflo trazem osouuidos no cora-
Ç6Ô, ̂ ueeflaslaôas orelhas de ouuk, qücChrifto 
cííkno Luíèiàgelho. As de mais que tem asorelnaa 

nos de ÍLÍUSlauuoo^ja© w> ̂ ue ouuem a Paláwa de 
Peos| 
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Jeos, ou feííi attenção, ou com intenção de verbas 
xçoêi; ouim a voz, apalpai o talento do Pregador» 
"̂ cheirar às flotes,que riiz;ôt por iflò trazem oi oü-
lòs nas mãos, nos olhos, na boca, & no narizj Sc 
íó não trazem a verdadeira intenção , & atren-

pd, por iflo não temas orelhas no coração, que 
aõatcòm queledeueouuiraPalauradeDeoi. 
* Muito íèmarauilhouPredeftinaáõ,de ouuir íe-
bièihante rezaõ, & preguntoú a Religião, dizeime 
Virgem, ôc porque naõ hè aflim nas mais partes, 
ladeie prega a Palsura de Deos? Porque muitas 
vezee hey ouuido a efta Virgem Palaürade Deos 
jptíi ornada de ricas peííks,affeitada com lindas fio* 
[feií féguidâ dè còpiozos concuríbs, & naõ vi os 
mifterios, que aqui vejo? Aqui deu Religião h u m 
grande íuípiro,& diííe a Predeftinâdo. O h como te 
enganas* Peregrino.' Porque efta quetu dizesnaõ 
hè Paiaura dè Deos, ienaõ Abctorica humana, que 
aíridà qiié he riíuíto parecida a Paiaura de Deos, naõ 
fcéá meíma, íenão outra muidiuería* Qjatliea 
éauzd, dize, porque nas rriais Cidades do mundo 
íe não víue pi.s, ôt religiosamente , como e m N i-
Zareth, fenão porque rtúú mais não le prega a P*L-
UradeDeos, íenão a Rhetorica humana? Sabace j 
peregrino, que ouis danozas íaõ às íearas de Chri-
fto as aues do Ceo j que as rapozas da terra, quero 
dizer,mais dano caüzaõ- úoé ahitrios dos fieis ojPré-
gadores «terioî  qüe os hereges maliciozos, porqus 
dos hereges ja he conhecida a malícia, como a da 
íapoia, & do Pregador naõ h« percebido o voo,co* 
inooaaaue. JL>ij ^jgaa-

A." 
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fí Predettinâdo Pere^rno^ 
Grande proueito tirou Predeftinâdo deftán 

Zoes de Religião, ôc propofc em leu cor*çiõ oi 
íempre a Paíaüra de Deoà com inteaçaõ * & attt 
çaô, que íe requer, com cujo exercício le eacea: 
de tal Íortc, que naõ o ie refolueo a abjurar aqui 
les três ídolos, que diffemos, mas íe animou a p̂  
guntaraRéligíaõ, quefaria*para pòr porobra^ 
que de continuo ouuia, aPal*uradeDeos? A 
pregunta reípon eo Religião e m duas pahurauci 
lhe, & guarda: Enigma parecerão u Predeftinac 
catendeo elle lhe queria dizer Religião, qutcj 
Iheffe os f rui tos das pregações, & que o guar< 
porém aqücüc bom velho Seruir a Deos lhe dit 
que não efa aqüelle o íentido,em que R e igião|f 
laua, poftoqUe não eftaua mào, masque fe lembraj 
fe onde eftaua, que era Nazareth, & o que Um 
reth queria dizer, ôc logo entenderia o íegre 
Tíazaieth, relpondeo P edcftinado, quer dizer 
rida, ou guardada; pois iffohe, oqueReiigiãí 
quer dizer nas iua* palauras, colhe, guarda \\ 
dizer, que colhas das flires de Nazareth, Ôc que] 
guardes, porque nifto efta todo o teu bens. È-
Nazareth pode auer couza boa? tornou PteJet 
nado. Vem, Ôc veras, rcípondeo Seruir a Üeos^ 
dizt ndoifto pegou pella m ã o a Pr«ieftinado, ôtj 
Ituou a Ver as ruas, & poças de Nazareth, que 
Hauaõ todas de h u m jardim ftorido d« iuauiflii 
& feriüpza» Sores* 

TÍ^ 

CA? 
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CA P. IV, 

*%tpfrédeflinadofot ver a Cidade de Naijaretb)&j 
do que ahi Ibefucedeu. 

^ Oi, Sr qutrendo colher com grande anciã da» 
7 ^ flores, encher hum achate, que configo leua-
% ^ue ditem Coração / lhe iahirão ao encontro 
Pjgjtiffloçotas mui eípértas,& diligentes, que pare-
''* > criadas de a^uma grande Senhora, as quali 
ííflerája Píedçftinado, quedaquelle jardim nin-
W m podia colher flores,lenão por mão dellas am« 
,(&s, que íe çhamauaó Diligencia, & DifpoGçã >,8c 
Wo por ordem de três Senhoras, que eraõcomo 
fardas, ou jjardiatiras das flores de Nazareth. IS 
tomofeçhamá ,& donde morao? pfeguritou Pre-
feftínado, Cbamãoíe Lição, Oração, & Medita­
rão, refpQnderaõ ellatj & fe bem (ua própria habi­
tação he là no outro bairro, que chamão Ciauftrq, 
A&mtudo também cá nefte baiçro Sfçulo icachaõ, 
•*pof guem as labe buícai*. 
"' H < verdade, acreçentaraõ, que o Senhor defte 
ardim, muitas vezes repjiÉe por íy meímo eftas 
Jore«, a quem quer, & principalmente aos que vê 
também difpoftoss & com taô, bpní filho*, como tu 
tens B o m Oezejo, & Re&a intenção; porém de 

inario le naõ col^çm daqui flores, tenaó por or-e 

P Uj àvcei 



f% f Predeftinâdo Peregrino, 
dem daquellas três Senhoras Li^ão, Oração 
jPyf dit^Çiõ. 
* Foi e m companhia das duas irmãas, Diligenefl 
£t Difpoíiçaõ, ôc entrou pr;m*lro em caza d$ Li 
Cftô, que aplicada toia a hurp liuroeipiritual, hi 
pítaua e m h u m a fermoza liuraria toda de hur|s 
Jagrados, deuotos, & honcftos, & nenhum 16 liurq 
$ejx$pçà^ íe achaua aíi^porqüé " 
meihantes liuros íe nap deuem achar nas liurar 
de Nazarçth, quero dizer jias rpaõs dot que yiu« 
p U , & religíoíamenre. E para que osPeregri^ 
gue ali eatraflem, loubeflem corno auiap de trat 
§c ler os liuros daquella liuraria , eftauaõ por fimj 
dcritas as palauras JeÇ^fifto; Quomodo legtsi Dí 
que íorte lçs ? Lés para proueito, ou para paflatetflH 
vo< Se para paifatécnoo, tempo psrdido íerá; le pf 
ra proueito, feràgraQde, oque daliçaõeípiritui 
tiradas, porque como diz S. Ágoftinhò, a liçaõjcf 
p ir;tqai nus eníina a aborrecei o terreno, ôc a aí 

ípoeeluah 
E pira que Predeftinâdo açinafle a tirar prouei­

to 1 ilicaõ ía^rjda, lhe deraõ huns óculos de ton-
ír rua, que conftauaõ de dous aros, atte^çaó, Ôf 
íic::r?.^*\ò^ feitos 'iç h u m criftal mui diâiano, qi 
H ^ m Entendiniento, 014 Conceito, porque eo 
^neMnaõatcehde, nem coníidera, nem entendei 
\iCí^a como ha de tirar proueito delia? 

D *»^ caza de Lição íe (oi Predeftinâdo a ca$a 
4^ P/>f

3
a^> & M . i i U ^ a ô , porquanto morauw 

,s,Tib js i ;ntas, por ierem irmãas ambas, ôc veíiireffl 
Ü2 
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(|meíma cor, de tal lurte que jâ hoje le equiuocaõ 
IOS nomes, cha ciando Qraçaõ a Meditação. N ã o 
ni tão fácil a Predeitinado entrar em caza deftaa 
{ias lautas Senhoras, como em caza da primeira, 
jorquelhe forão neeíTarias muitas andanças, va­
ias. ÔC ceremonias. * 
EliF a, & Baüto à porta com huma aldraba chama-
i Voc-açã J de üeos & lahindoihehum velho mui 
lallalopornjme Sileaoo, entrou com ele íem 
aUar a hum cubículo chamado R. tiro, ondeo en-
•scgou a keuma velha falladora chamada Rsza, * 
|Ua! deu a Predeftinâdo hum Roíario dos quinze 
Miftsrios * numas Horas da Virgem noffa Senho-
ca, & outros deuocionarios pios, com que íe entre-
íiucflena-jue b primeira caza, qus deziaõ ler a pri­
meira da Q yção, que chamão Vocal, em que a í#-
us tempos *e reco'hia em três recamaras , ou retre-
tes, que fe dez ão Beprecaçãô, Louuo de Deos,ôC 
Acçáo de Graçu; do,qual retiro, & retretes tinhaõ 
cuidado duas criadas mui fezudas,' deuotas, & ex«, 
peditas, chamadas Attençáo*& Pronuncjação, a 
t Depoiide le auer d tido nella c z i algumas ho-, 
ras, paliou em companhia do mel mo Silencio a ou­
tra íalla, onde era porteiro h u m ve'ho chamado. 
Aparelho, o qual oapreze<tou a huma? Senhora 
muito fanta íbbre maneira humilde, & reuérente, 
que íe chamaua Prezeeça de D o*, iem cuja =valia ^ 
íe naõ pó^e entrar à recamar* , onde habita a Ora- _ 
çâ>. T-ue Pred ftinadorgrande famüiaridadecom 
ffta Virgem iaata, & dellaaprendeo a reuer«ncta, 

P üijí com 
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com que ama de eíbr diante de Deos. Se tu, de 
Prezença de Dfeos, ó Peregrino, foras cego, & 
difleífem, J,ue «ttaua prezent? ei Rey, n ó er. bal 
te efta fé humana, para que tu eftiueilrscom gra 
de reípeito diante delle, aindt que o nãoviflei; 
Claro êftàj pois ainda que naõ vejas a Deos prt 
zente com osoíV>s, naó bafta a Fè Diuiná, qüetj 
enfina, para eltares diante delle com todo o rél 
to, ôrtemori? 

G->m efta inftrucçío paflou e m companhia 
Prrzençade Deos a outra laia muito capaz to 
cercada de muitas portas, ou nichos, íem auer 
pefloa algum ; $r pre^unt mdo a Preparação o lê 
gredo, lhe reípondeo, que aquella íalaíe chan 
Compofição d * lugpr, & que as portas 'e cha 
não Matéria da Oraçaó, & que por iflo não era s 
«eceffaria pelíoa, porque a qualquer danueila po 
tas, que tòcafle, ellas logo ie abriaó por ly, < 
dentro aparecia a Matéria da Oraçac. Fello atfim] 
Pre JeÜina.-iq, ôc apenas bateo, quando lo#>le 
abri» aquella porta, & dentro apareceo h u m ̂ ua«i 
dro com h u m paflo da vida do Senhor pintado, o 
qual encomendou muito Aparelho a PredeftinacHl 
leuafle configo para quando entrafle, onde eftatÉ 
Oração. i 

Chegou, finalmente por induftria de Aparelho, 
& valia -le Prezença de Deos a tal lar á Senhora dl 
todo o Paíacio, que era Oração. Era eita huma ían-
ta v^igeai mui beíla, & amada de Deos,eftaua ve-
ftida de teia abrazae^ara denotar os incêndios de 

úiano 

i 
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^Ijjà&o amor, que ciiui^tioha coroa de ouro na eá-
lí$a, & fttro na máo direita, para moítrar que tu-

fe gouerna, & ordena pellaOraçãp i tinha duas 
iscorn que voaua poreíles Ceos, ate penetrar o 
onodomeímo Deos no Irajireo} chamauãofe 

s azas Afteólo Pio, & Afte&o Deuòto, para fig- ̂ 
feçar a eflencia, & dphnição da Qraç* õ Mental, 
hehumaekuação danoífa mente a Deos pot 

uotts & pio atíeéto. Humâs vezes Ie via com eí-
do, & íarçça na mão, para denotar, que a Oração 

ie armacoatra o inimigo, Ôc eleudo para os com-
tesinferaab, outras le via com açafoteao bra-
f,& fouce na maõ a modo de lauradorarpara fig-
Clicar, que aQraç o ht> (fi- alirdpaadmatios 

^(pinhos íos vicias, & colhe a» flores das virtudes. 
Tinha junto % \y a três Virgens , por quem gouer~ 
»üua, & maneaüa tudo o qüe queria,quc íe chama-
Èaõ Memori , IntcJligenda, & V-ntade, as quais 
Ijuânio vw reimlTiS, ou diítrtihidAS, efpertaua com 
OUasazorrages, quedisem Â&qsde Fé,& qpandó 
fftesn.õ batlauaõ, aquella Virgem Prezença de 
Deos as compunha, & quando toda via to4a efta 
diligencia naõ baftaua, vzaua de outros azorragues 
mais aiperos, que chamaõ Aóios de Humildade, ôc 
fefignaçaõ. 
'f Tanto que efta (anta Senhora Orsçaõ vio dian­
te de íy a Prezença de-Deos, a quem tanto amaua* 
érreconheceo a hiiioria da vida (k Chriíto, que: 
Predeftiaado leuaua configo, & auia tirado da íala 
Çomp«í-çaó de lugar, fixçs os joelhos em terra, & 
jp*J. o cora-



58 Predeftinâdo Peregrino* 
çcoraçaõ em Deo^ entregou o quadro à pri 
Virgem Mempria, a qual depois de o reconh 
preu* mente, o entregou á Íegunda Virgem int 
genua, a qusl tanto com elieíe deteueemo 
reuer, & conuderar mui deuagar com mil dilnur-. 
los, & cpníideraçoés, que a terceira V ' ^ e m Voa-
ta »e notauelm*nt,. ie l he alei coou, & inflamou pÉ 
Io ter, & puilui, até que entregue por lttte!lig«ft 
cia o aoraçou com ouns abraços,que chaçnaô Pr© 
pofitos tdóaptítados, que ja mais h poderão ai 
rançar do ̂ eito, ou para melhor dizer do cpr«çaô.j 

O A P. V. 

Como Predeftinâdo deçeo a colher as flores dojarèfâ 
de Nazareth. ;Ü 

INduftriado já Predeftinâdo no modo,com que 
íe colhiaõ a& florei de Nazareth por meyo, 6ç 

auenoridade deftas tres Senhoras Liçüõ,Oraçaó*& 
Meditarão, lhe pareceo í«r jà t m p o de decer ao 
jardim, & colher asquepudefle noaçafatede leu, 
coração. E querendo começar a colher a rola da 
ChatiiaJe, a violeta da Penitencia, ou a Açucena. 1 
da Ciftidade , lhe foi à tnap huma daquellai dua« 1 

- Virgens, dizendo, tjue naõ eraó aquellas as flore^ 
para que trazia ordem daquellas Senhoras. lenaõ 
lómente huns crauoj, que chamão B o m Propoff 

itos* 
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K f & que com efle* fe cófttent̂ tíe pot ngora, por­
que as outras flores, que lãoas de or*is virtudes, íó 
íjuem as planta, as pode colher} que lá iria c o m v o 
fauor de Qeos á ianta Cidade de Bechéi, que íe in­
terpreta Caza de DeoSj opdèa Chaiidade, ou Peí-
Éiçaõ gouernaua, & .jue ahi apretadefid,coLK) eftafc 

lsP&res íe plantaõ, & .ec< ifaem , porque ahi c«m leu 
aproprio, ôc naturaialienro. Co^formoufe Pfe-
!ideítinado com p preceito ̂-êt começou a colher 
ipt crauos de Bons Propqxitcs; & quando já lhe 
Ijparecia ter ch*yo o leu sçafarc,^ou íorr̂ ç ó, ei> qye 
vé de repente entrar no jardim h u m M ncebo for-
'fèj ôc rqbufto cora íeüs ocuk-s de cúíerua nos olho:;, 
o qual com hunsazorragues na maõ hia afugentan -
do hiias rapazes, Ôt raparigas traueiTo$,cjue pieten-
dião furtar as flores do jardim»pomo íe toiVem imi­
tas, principalmente as que Predeitinaca )t tieha 
colhido no leuaçafatt. Pfeguntando peiio milte-
rio, reípoqderaõ as duas irmãas, que aquellc M a n -
çebo íe chamaua Recato, os óculos Vigilância r ° s 

azorragues Seueridade^ os "rapazes U cbamauaõ 
Sentidos* & as raparigas Potencias;porquç íe o Re­
cato não andar fempre çom Vigilância, ôc Seueri* 
^ladeatraz delles , principalmente dos mais traueí-
los, quelaoos ol^os/ouuidos, & Hngu,á, naõ ficai à 
çrauo no açafatç, nem 8or no jardim, > ;̂  

Muito íe ínarauiihou Predeftinâdo, qye para 
colher huns erçuos foíkm neceffarias tantas anda* 
ças, & cautelas, ôc maiormente fe eíp£; tou,de que 
duuefle muitos e m Nazareth .que enr muitos mm* 

* "i. ' de 



<6o pèrdeftiwdo Peregrino; * 
de communicaçaó com citas (antas S nhoras, aii 
da naõ fabisõ colher bem huma flor. Ao que rtl 
ponderaõ as duas irmãas, que a cauza de tudp erí 
porqu? tffe* naõ auiaõ entrado no jardim em lui 
companhia, ienaõ com outras duas irmãas mui pai 
rccidas Negligencia, & Frouxidao filhas de Til 
za, & M á o Cuftume. 

c A p. vi; 

Como Predeftinâdo foi ver o outro bairro de Nau,*»] 
retb, chamado, Ctauftro. 4 

* ' 4 
D í a s a u i a jà, que predeftinâdo moraua no 

baiiro Século com lua familia, & lua filha. 
Curiuti Jade o apertaua, que fofle ver o outro bair­
ro d<t Ci iade, chamado Claultro, de que muitsa.] 
exrellencias ie cootausõ. Foi com licença de Reü-
giaõ, pprque »em ellá nenhum morador do Secuwf 
pode lá entrar; leuou conílgo a Curiofidade íómé-
te deixando toda a mais familia. Logo em entran; 
do expoii sentou a bondade dos ares falutifefoi, 
que chamaõ Socorros efpirituais, ou f-uoies do 
Ceo; êç poftoque também ali íopraõ ás vezes verç-
tos rijos, & peihferos das tentações, naõ ke com 
tudo tanto como no Século, nem fazem no Claul­
tro tanto dano, porque leus moradores íê labem 
delles guardai çom humas vidraças, que põem n̂ s 

janelas* 
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meias, quis chamão Guarda dos íentidos, outras 
júe põem nas portas, que chamão Clauíura. 
^Quanto áiertilidade da terra he fecundiffima de 
*>res de virtudes, & íruitas de boas obras, abun-
ate de águas da graça, Sc do Paõ Celeftial, coni 
íe todos le íuftentaõ, porque do paó material na& 

:urão demaziado , nem le vzaõ ali as delicadas 
guarias, & exquifitos manjares, que no Século íe 

líuftumio. '•"•*• •*%. 
Quanto ao material dos edifícios éftâ o bairro 

:odo cercado com três muros, o primeiro de pedríf 
3 fegundo dè prata, o terceiro de óüro: ao de pedra 
$$ianíàõ Cerca, ao de prata ehamaò Guarda dos 
Mandamentos, & ao de ouro chamaô Guarda dòi 
Coníelhos. Fazem deftes muros tanta eítimaçaõ, 
®Bue o principal cuidado do que gouerna o bairro, 
Êé cOnferüar, & refazer eftes muros por maõ de fe-
jtis miniitros, & offÍGÍaes,& para iflo cuftumaõ buí-
çar os mais diligentes, & reíolutos, porque fe acazo 
le encomendou elle cuidado a algum negligente, 
logo nos muros ie enxerga íeu deícuido. 

A porta por onde íe entra ao bairro,fe ehamaRe-
fignaçaõ, a qual confta de dous poftigos chamados 
Refignaçãoda Vontade,& RefignaçãadoEnrendi-
mento. Sobre o limiar da porta da banda de Fora eí­
ta o globo do mundo a modo de armas, ou brazaô, 
& da banda de dentro eftá o meímo globo, porém 
virado ao reuéíj tudo para denotar, que o Clauftro 
Hão era outra couza, que o mundo às aueflas,& que 
©munio ás direitas auia de ficar de fora das portas, 

porque 
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61 Predtftínudo Peregrino; 
porque íè 0 mundo, &c lues leys chegaõ a entrar 
Clauftro para dentro, pnica differtnçaaucria d 
bairro Ciauftro ao bairro Século. 

Quanto aos moradores delle bi<irro,todóiíe g 
uernau opor humfo, ou por aqueilevS,quetiu 
íem íeu poder, aos quais todos obedecião, 8c 
peitauaõ como ao meímo Deos^em cujo Btnt 
cito naõ podem íair ao outro bairro, & ainda enta. 
ha de íer com parecer de d usísjdorias mui pruddfS 
P h d a d e v & Vrbamdade. O trajo he detodoí* 
meímo, a quechamaõ Habito, muito decent^pof 
bre, & honefto, & grandemente íc nota neilcS todí 

| a vaidade , & melmdre no veftir, porque comi 
veíiido íeja h u m capuz, da juftiçaoriginal i\ 
Adão perdeo, &c o habito íèja huma mortülha,co 
que o Nazaréo íe enterra, he grande vaidade 
Nazsréo fazer da mortalha gaia, & do capuz 
feire.- r -• 

Os bens íaõdetodosemcòmmum, Sctefcou 
própria fe tçm por facrilegio, & com terern ría 
leu, tudo lhefobeja do temporal, com que deloctf 
p^dos do cuidado das cousas temporais 1* crapr» 
gão mais facilmente nas eternat. 

N o tratQ faõ mui parecidos aos Anjoi, poííjp 
as praticas, & Gonuerlação, ou faõ de Deos, ou ~ 
D$osj o amor mutuo,a caridade fraterna, os á, 
dos, ou de pay», ou de irmãos. As occupaçoé- $ 
faõ ie!etras, ou das virtudes, principalmente ç 
oração. T e m íobrea liuraria h u m emblema, o«_ 
eltaõ a virtude, & a cieacia, coca a letra; Conjurad 

anttcc) 
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mcéy mas com efta aduert? ©cia, que a virtude ef* 
j-araão direita, & a ciençb â r fqueida*para deno-
r, que ha Religião iempre a virtude temo pri-
ro lugar. . - r-
N o Culto Diuino faò aceadlflímos * 8r hifto fe 
intuem muito os moradoresClauftraes dos Se& 
lares. Viuèm em fim todos com tal concerto,qüe 
jitos chamarão a efte bairro Glauftro Gaza de 
|t>s, & outros Paraizo Terreal. 
jí Se algum não viue conforme ao què deue, o en-
^ractem h u m carcer*que chamão Gorreição Pa-
^Éj. onde he atado com dous cordéis muito for-
\ qftéchamão Temor,& Amor,b de A m o r mui-
ando, êc o de T e m o r maisafper®, Ôtfeacaao 
ilto le naõ emendado lanção do bairro Clauí-

para o bairro Século por huns poftigos infeliz 
imos chamados Inforrigiueis, com magoa da? 
oi, èt máo pronoftico do miferâuel, porque a-
eile que não íoube viuer em hiíaí bairro de taó 
m clima entre moradores tão hoarados,comovi-
|rá no Século, onde os ares naõ íaõ falutiferos, né 
igs» moradores tã > Juntos* •* \- < 
• Èdificado eftaua Predeftinâdo de taõ Religio* 

£1, & pios moradores, & quanto era de fua parte,%f 
pmdézejaua ficar ali, mai í abando, que feudo ca-\ -
Moiiaõ podia fer Nazarêo* fe partio para o Secu*f: 

ifara tratar de fua viagens 0 
fe, * * * * Í I 



# 4 Predeftinâdo Peregrine, 

GAP. Vil. 
• . ^ * 

Zomo Predeftinâdo foi infiruido nai couz>as de Dtk 
fao, & Piedade. 

TAõ edificadò fahíó Predeftinâdo da còm 
nhiados moradores doClauftro, quep 

poz e m reu coraçáõ de os imitar, quanto lhe io 
poffiuel no Século, para ifto fe tornou outra v 
com Cufto Diuino, & Religião para aprmdcr d 
les como aula de viuer no Scculq com Piedade, 
Deuaçaõ. Apertais tinha poftoos pés na anteca 
ra de Palácio, quando juas Senhorias lhe mandai 
preguntar, fe vinha de caza daquellas tresSfcnh 
ras, Liçaô, Oraçaõ, Meditação, & íe fera dei 
bem inftruido na política de Nazareth, porqutfd 
outra Jortenaô poderia ter audiência em Pálido 
Erefporidendoeüe, que fim foi recebido com no5 
rauel agrado dc5Culto Diuino, & Religiaõ,osqua 
is lhe deraõ h u m a cédula para o Meftrefala, 
era h u m velho maduro, íanto, & prudente,ch 
do Coníeiho,o qual reconhecendo a cedula,ach 
íer o melmo paflaporte de Dezengano: Nonen 
co Euangeltum, quelVedeítinado trouxera de Bíjj 

Icm. 1 
Ent2Õ entregou Coníelho o Peregrino a <fôí 

doaas mui iaetas, & Virgens, que eraõ como Meí-
traf 
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$e nouiços de tòdbs osPeregri&os, queyinhao 

Nâzáretb. Muito íe alegrou Predeftinâdo dever 
iofobèranas Matronas, porque ainda que ancias,' 
pão mui fermozis, de linda , & apraziueí prezcu-
'(Ç & dilTe Prtdtíliríadojpor voflas vidas vosrogo* 
Virgens fantas, Hue m e digais voflos nomes, 6l 
pfl^còauiçoês^Nòs (reS^onderao ellas) noscha--
itemos Piedade, & Deuaçaõ irmãos ambas, & fi-j 
is mui prezadas de C u k o Diuino , .& ReliglaõJ 
ínhà condição, àiíjà Deusçaõ,he ter h uma Voa-
prompta pari tudo aquifio, que he do Scruiço 

eDcos em quanto Deos: & e u , acrecentou Píe«J 
ade, para o ̂  e he do Serúiço dè Díoá, c m qüaa-* 

«oíUy, ou ( readqr. *• T;; 
»;. JÈ que farei èü, dífte Prèdefiioíido,parà viuer ttã 
fiiirtílTa íanéa Òotíipanhia, quero dizer3para Viuer píaf 
ídic deuotamentf.^ A primeira couíá, qüe deués fa-
«jpfer, reíponderaõ cilas, he freqüentar átneúde a ca-
âadaqueíks três iaatas Virgsrís > Liçaõ , Oração, 
^Meditação, porque nos ainda que trazemos nof-
tfíta origem de Culto Diuino, ôc Religião , qüe faõ 
i,íòííbs Pay.s,' coàiiudo noíio exercício ,6c própria 
rfoécupação he eãi ca**H deíbâ treiSesjhpras,& a cl-

(i|ás abaixo d® Deos déuemos quanto teríiósi & fa­
demos. 'V * 
['** É porque ètri N i iaréth tudo íe explicaüá poé 
flores, & por plantas, porque íe inrerpreta Florida,* 
Ééraõ Piedádí,& CruaC õ a Predeitinado h u m a , i 
planta de taõ raras nores, &-.pereci iras fruitas, que ?'v 
'fttaitf parecia artificial rádííiüetf, que planta liara-/*/ 
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tal. Chamauale efta plarta, Vida Efpíritual, ÍUIL 
raiz íe chamaua Graçp, o tronco Ftruor , as flor» 
Dezçjos, as folhas Intenções. Era muifcmelhani. 
aquella Aruore da Vida, que Deos plantou nomell 
yo do Paraizo Terreal, porque aflim como aquellL 
cauzaua vida do corpo,€Íta Vida do eípirito.E poi4| 
queNazareth era íem duuida a terra, onde 2&aruq«L 
fes nacem com as folhas eícritas , tinha efta planta 
asíeguintes letras com a íeguintcciftirçãojcar^ 
iz tinha, Der, no tronco, SanBu$\ nas flores tinha, 
tpc te-\ nas fi uitas, in te; nas folhar, propter lt; queria 
dizer, que efta plant -, ou Vida Elpiritual le auia di 
árreigar na Giaçade Deoj, ícus íiuitos, queí*õfu­
ás obras,auião de fer cm charidade,as flores, ou át* 
jejos auião de nacer de Deos, as f lhas , ou iftccti-
çcés por Ímor de Deos, & tudo auiadeproccdtrfj 
do me'mo tronco, c u feruor fanto. 

Reparti fe efta&ruor< em três ramos , porqu» 
tamt em a vida eípiritual íe diuide cm ti es partés,o 
primeiro ramo le chama purgatiuo, porque tenr 
virtude de purgar a alma dos vícios 7 olegundo ft 
diz illuminatiuo, porque tem vituds de Multar 
as potências da a. m a para o exercício das viítudcs^ 
o terceiro íe chama vnitiuo, porque tem vi. tu de de 
aquétar-asentranhas, & a ração no amor de Dto *' 
c o m que a creatura le cuiiuma vnir com íeu Cria­
dor, i 

Contentifiímoficcu Predeftinâdo com tão lin-
'pk ída, ôcmifterioza aruore, & rogou ás famas irmãas 
•? 'lhe enfinaflem^ como auia de vzar delia, & como 

Co 
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è saia aprouekar de fues fruitas, & de|fuas flores? 
áo que ambas feiponderãò, que fe contétaffe por a* 
\O?'À com a coaíeruar íempre freíca em fèu vcrdor, 
fégandoa muitas vetes com certa água deNafca-
jkkthi que èilãs lhe moftrsrião, em quanto não vi­
nha o tempo da Primauera 7 em que aquella planta 
ferotaua em flor* 8? em imito. E donde irei eu bute 
tarèíía açrua, pre^untou Predeftinâdo? V e m , & 
Verás, (Jlflerão eíias. 

Í;l; . C A P. VIII. 

CWÍSW Predeitinado foi viciar os chafarizes 
-7, de Na&rretbt 

Oi PÍ edeílinadó em companhia de Piedade," 
& Deüaqão, entrou em h u m Paraizo, ou jar­

dim* que chamão Congregação dos Fieis, & reco-
rhecidos os fiviaé? d« Chriftão, qüe erão^ na tefta 
huma Cruz., & na alma o Charaóter Baptiímal 
(porque de outra íorte não podia lâ entrar) foi a-
fjfexentado diante de huma Virgem mui fermoza 
lem macuk, Ou rugn, como Efpozà que he do mef-
ròo Chrifto, a qual <e chama, Igreja Catholica. Ei-
:aua veftidade Pontihcali, na cabeça ttehahuma 
Tiara, na m$o direita huma Cruz, na eíquerda hii 
Liuro com humas chaties, Cobre o Liuro hum: Cá-
ix, íobre a cabeça huma Pomba; A T iara fi/nifi---

£ji Cátia 
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caua a Dignidade Suprema i a Cruz a Fi, o Liur 
a Doutrina, ús chaues o poder, o Calix o .Sacramé 
todo Aitar,queaalimcfita,aPomba oEípiroSau-
ifco, que lhe aííifte. 

Tinha debaixo dos pès a muitos Emperadore^ 
Reys, & Príncipes da terra,a neuiros inítrumcntoi 1 
militares, & bitualhas de guerra, que íígnificaò oi] 
Criumphos da Igreja, & a exaltação da Fé. De hu­
ma! parte eftauão certos homens ímpios, que pare­
ciaõ Hereges, & Gcntios, os Gentios eftauão tora 
do jardim,& os Hereges dentro, ma3 todos tirauítf* 
com luas fetas*contra ájuella Senhora, íòafim de 
a deftruirem, & acabarem; pórèm da outra parte 
de dentro eftauão outros pios Varões, que com hú-
rnas .penas de eícreuer rebatião os tiros de tal forte,' 
que nenhuma !ezaornem oflenía recebia, & íigni-
fcauaõ efte; os Doutores Catholicos,& Santos Pa-
dref. cia Igreja, que com leuseferitos a defendem. 

Recebida a benção, & proteftado lua Fé, fe foi 
Predeitinado correr as fontes, ou vizitar oschaf »• 
rizes do jardim, para receber as águas, que Deua-
çío, & Piedade lhe auião prometido, com que a-
qellaplanta, Vida Elpintual,lecuítumá regar. 

Eftaua pois no meyo do jardim huma pedra,que 
parecia aquella, donde Moyícs com a vara küia ti* 
rado a água, porem não era outra, como S. Paulo 
teftific?, íenão aquella pedra Anguter Chrifte JE-
S V, na qual alem de outros,le vião quatro buracos 
correfpondentís aos quatro cantos da pedra, qut 

| chamão Pés, & Mãos> do lado direito outro bura~ 
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go maior- dos quais todos finco fahião outras tantas 
ípntes, que Iíaias chamou Fontes do Saluador ,que 
ainda que os homens lhe chamem água daquella 
pedra, na realidade não íaõ fenão de Sapgue ver? 
dadeirode JESV Ghrifto, 
f Recolhiãoíe todas eftas finco fontes a huma pe-
dr#, que a meu ver era aquella, que vio Zacharia» 
com íete olhos, porque por outros íete olhos de a-
goa le repartia em íete fontes, a que chamão íete 
Sacramentos. Sua água, que chamão Gra^a Sacra­
mentai, fe deriua por íeus canais a Ute chafarizes, 
gu fontes reuis, que notauelmente fertilizão, & a-
fermozeão todo jardim. O primeiro chafariz íc 
chama Baptifmo, o fegundo Confirmação, o ter­
ceiro Comunhão, o quarto Penitencia, o quinto 
Extrema-Vnção, o lexto Ordem, o leptimo M a ­
trimônio. 

O primdro chafariz chamado Baptifmo*, por 
oadc íe entra para os demais [por quanto ninguém 
pôde chegar a beber dos mais chafarizes, fem que 
primeiro beba, & íe laue ncfte) lança de íy huma 
água de tão admirauel virtude, que apenas le pode 
esp!icar,porque a5em de lauar a alma de toda a m£« 
çha de culpa, &: pena, aííim orig na!, como aétu I, 
tem virtude como a água forte de excauar a alma, 
& imprimir nella o final, ou Charâóter Baptiímal, 
pello qual he conhçcido,& cortado no nua ero dos 
CljriftãoSj lem o qual final, fe não pode entrar em 
Jçrujalemj pa em com elle íe franqutão íuas portas 
de tal forte, que íc h u m Peregrino todo o tempo de 
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lua peregrinação conferuafle a pureza, que clHai 
gua cauza, lem íc tornar a lujar com o lodo de nojj 
uas culpas» lem outras vaüas mais, ou meretitncaÁt 
tos, íçria recebido logo e m Jerufalem. 

O h bemauenturados Peregrinos, q cô tão mara 
uilhozafóre toparão/c^cíam^u aqui ''rcccílinado. 
O h quantos irmãos meoAti»" Lv^ipto, quanta 
amigos, & parentes íe tfão can\i&ho de Babilen i, 
por n^o chegarem a beber deíU fo.trt1, & por lenão 
lauarem em tão falutiferx* pguasj Quantas por».li 3 
breahas da Afia, da África, da/unerica ignorão 
eRa fonte, & perecem de fede, que íeporvcntu^ 
tiueflem âfilh a noticia,que eu tenho, virião como 
tu a Nazareth, íe lauai ião, beLeriáo, & laluariàd! 
O h ingratos, òdeíatinados Peregrinos, que depo-
/ ís de lauados nefta agoa íe tornão por lua vontadeá 
mancharnolodo de íuasculpas/ Digiiíííimos faõ 
de Lr contados no numero dos que nuuca bebénb 

; delía,& como bárbaros ler contados entre ps Cida­
dãos de Babilônia. i 

O fegundo chafariz chamado Confirmação !ã-
\ Çahumaagua, queconí >rraa alma para os çombi-' 
I tes da Fê, dando torças efpirituai? coatra os intaii» 

goç delia; & também uiriude de imprimir na altas 
outro fírtal,ou chvraíur, pül-> quui he conhecido 
porioidaac de Cuiíto , & contir*,, ido uo liuro de 
íuamatri^.íSaj& nefta fonte não pò k? alguém be­
ber, íê xi feauer primeiro banhado na prineirado 
Bapçiimo, & fe a^azu depois de limpo na primeira 

Je: niou por alg*uu C J J Z Í a íujar, fe deuelauar 
primei-a 
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primeiro nas águas do quarto chaíariz, que chi* 
mão Penitencia, para poder chegar a efte digna* 
mente. 

O terceiro chafariz na ordem, mas o primeira 
na dignidade, he de tão diuino artifício, q nem lin? / 
gua-d*Anjos o poderá dignamente deícreucr.A pe- / 
drade q he formado, he a mefmaCarne,&Corpo do I 
Saluador,& a água he o próprio Sãgue,que por lia-; 
ca fontes derramou na Cruzi íuppofto que á vifta \ 
dos olhos o não pareç , por eftar íempre cuberto cã \ 
humas cortinaŝ  que chamão Eípecies,ou acciden-
fes , eáxcrgãóno comtudo melhor os olhos da Fè. j 
Chamaie efte chafariz. E ichariftia, que quer dizer / 
B ja Gr «campar cóter em iy a fonte de todas as Gra- / 
ç ̂s Chrifto3-em quanto representa o Sacrifício cru* 
tnt > da t -rui, fe chama Hoftia^ em quanto vae os \ 
Fi is a Chrifto, como membros à íua Cabeça, fe \ 
chama GotnmitahSo; & em quanto he mataiotagé 
para ò caminho da Eternidade, por conter em íy o 
Sangue de Chrifto, que nos abrio as portai da yid$ 
eterna, íe chama Viatico. 

T e m efte chafariz alem do canal do Sa igue de , 
Chriíto que he o principal* que dà virtude a todos 
os demais ̂  outros dous canos de água, a h u m dos 
quais chamão Graça Sacramentai, ao ^raça 
do Sacramento. A água do primeiro cano tem vir­
tude de afermozear aalma,de a enriqüecer,8cmui«* 
tas vezes de a lauar, ainda que não he ifto íüa prin­
cipal virtude, A água do legundo cano, ou Graç* 
do Sacramento contem em iy doze virtudcs,ou ef« 

* fi liai f«to* 
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feitos marauilhozos, fignificados por aiuc!!es<tà 
fccfruitos da Aruore da Vida , que vio S. João 

| Apocafip'e. 
A-primeira virtude, ou efFeitp defTaaguaht 

transformar, o que a bebe, dignamente em Deos, 
por graça: a íegunda he augmentar a graçi £mJ 
tificance: a terceira au^n.ntar a chandade, 8t 
com ella as mais vi:rudea: a quarta diminuir o fo-
mitedopeccado; a quinta ázr vi J;<f & reparar ai 
forças eipirituais, & deleitar como o raanjar: fexta 
dar forças para os combatas do inimigo j leprima 
dar virtude para caminhar para a vida eterna:oitaiM| 
preleruar por dous modos do pecado, inctriorrncqJíl 
te pella graça, exteriormente repelliqdk' a tentação^ 
por virtude do Sangue de Chrifto, que contém^ 
N o n a apagar os peccados veniaes: Décima apagar 
os peccados mort\tis ignorados, & não affe&os: 
Vadeeinn perdoara pena dos peccados, fe£;un:iua 
dispofiçã i do q a beba: Duodeci na apagar o fogo 
do Purgatorio,e n quàto he SacrihciV (atila £tarío, 

C o m aaci* fe hi i Predeftinâdo lançando ás cor-
rentes daquellas didiem agtiafi 3 quando defendo-
Iheo paíta piedade, & Deuação, lhe diílerão, que 
asaguac daquelle chafariz erão' dç taõ peregrina 
virtude, ̂ j * para h m s era meziuha , para outros 
veneao, porque a huns cauzauá vida , & a ourros 
arnort^coritormcadiípoíiçiõ, que e m cada hum 
achaua; & por iíL ie elle Peregàno queria experi­
mentar os eftcitos de faa virtudr, conlultaflc certo 
medico experimentado por n o m e Exame da Con-

êm | cicncia 
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/Siencia, porqus por elle íaberiadoeftado, &dií-

íonçao de fua conciencia, para poder bebsr de tao 
. nifteriozas correntes. 
°%Fello aíjim Pred ftinado, & depois de bem exa* 
Poisado q puilo acUou Exame ter ricceíiidade de 
^^fluitadilpofiçâoi para que lhe deu duas receíws, 
c^llas quais fe d*üía preparar, huma íe dezia Pre» 
J*Jiaração próxima, outra Preparação remota: a Pre­

gação remota de^-ia, que depoii de auer bebido 
©quarto chafariz, que chamão Sacramento da 

Wcnireacia, fe auia de purificar e,r* duas jarrcn mui 
^mrlhafites áqucllashidrias deCmk deGaliléa, 
f̂tfâa queos filhos de Ifrael fepurificauão, as quais 
Wfambaç eftauão cheas daqueíía meíma água do cha-* 
;ematiz da Penitencia, & íe chamáuio Coutriçã u &c 
QBlponfiíTaõ. A íegunda receita, ou preparação pro-
)&ípa dezia, qut depois de le auer purificado ne- as 
íjoJins jarras de água do chqfeuiz da Penitencia, {2 
jfoÉlía de veftir da vçfte branca da graça, & charida-
M e d e D^os, 3 que o Euangeiho chama Veftenup-
>á||al, a qual vefte auia de ir guaroecida de todo feu 
#rhato, que he o exercido de todas as virtudes, Sc 
^quanto melhor ornada foífe eíta túnica, melhor ie-
jfÇ&cíla preparação, v -
j.'":' A eftas duas receitas acrecenfàrãq as duas irmã-
#s IJied ide, Br Qeaaç^o ouçr:« aduerteiuía muiro 
$iec*flaria, & foi que depois 4« auer^Predeftinadq 
^bido com eftas ambas preparações d 3$ águas da-
teiladiuinafoate, darmiííe por algum elpaço de 

npo íobre o que auia bebido., e m algum lugar re 
l:h tuado 
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tirado; ifto he,íe detiuefle por 4 g u m tempo na cíf-̂ jj 
íideraçao do tniíleiio , ÔC Sacramento, que auia r 
ccbido; a ella aduertencía cultumáa chamar r«c 
lhimento depois da C o m m u n h á o , porque por ü 
ta delta diligenciaicnáo experimenta muitas vezt. 
a virtude toda delta água; porque icuantaadole *""'' " 
go pouco depois de a beber a outros negócios, 
cuidados da vida, náo dão lugar a que íua virtu3 
ie communique â luitsmcia da alma a fim de ar* 
musicar todos leus «ft-itos. 

Deite terceiro chatariz. leuarão as fontas irmá, 
a Predeitinado ao quinto, que chamio Extrem^™ 
Vnçíoj ôc reparando elle comopaflaua o quartod 
Penitencia lendo dos mais principais,lhe refpon 
ráo eilas, que aqueiie quarto chafariz commuaica 
ua luas águas mui longe dali âOdadedeCtf; 
nau, que quer dizer C a m p o de penittncia, a ond 
«iie Predeitinado auia de morar de vagar, & que a P 
hi beberia largamente de luas amarg;oziá$corrét-s.ii!' 
Era pois eite chafariz Extrema-Vnçáo de Oleo,ôff« 
náo de água, do qual lómentepoduo beber os co-f 
fermos, que de lua natural enfermidade eltío vizi 
nhosàhoradamortej porque íó a eltes aproue^ 
elte Óleo. Sua principal virtude he esforçar a aím 
naquelle vitimo combate da morte contraas te.ita 
Çoé* do Demônio, & como efte es torço he por me* 
y o da graça, que communica, por coniequenciaa-
limpa também a alma do peccado. Alem diíto temi 
efttOleo virtude de dar íaudt corporal ao enfermo, 
quando efta iaude firua paia a da alma, 6c de outra 

ioite 
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^ t ^ n ã o . T a m b é m mitiga aaótiuídade do fogo do 
teflí0)f»^gstorio, & por eiia cauz* muitos, que paílaraõ 
^^Jftavidaíemcllc, Jcdctiuaão naquellas chama? 
^ á w tempo, do ̂ ue íeria, íc na morte tiuefleto be-
^Buáo. ne#a íagrada fonte. 
w*íp5eltc quinto chatariz paííou ao lexto, que cha i 
'ojJH|áãQ Qrdem, o quaí pqr fetec&nos, três grandes 
í^ae chamão Sacras, & quatro msnares alUm cha-
»aíi5j:ados a relpeito des primeiros,janca de iy t>.mbem 

jm Olco, do qual lómtntc podem vzaros que 
'irfiuercm dçfer Miniltj:os delia grande Senhora a 
io£?f|reja Catholica. A virtude principal delle Óleo he 
ao^primir na alma certo charaéier, ou fignaculo, no i 

le dà faculdade de tratar as couzas íagrada, £c 
inda fabricar ps chafarizes, & tomes deue jaroim, 

iJK^cômo Juperintepdentes repartir luas águas 3 ^ 
íMjtienelle habitãoj & como eíte poder hc tão £• ran« 
fole, & efteíeja o offtcio de maior auchoridade, q»ie 
^a neíte jardim, deue auer nos que o recebun ia-
Cffwciaj virtude, & prudência, & todos oJaiais lhe 

rídeuem relpeito, obediência, ei cíiimação. 
ií* Defteie toi Predeitinado aolcptimo, & vitimo-
^hafariz,que chamão Matrimonio,cujas águas cem 
ÍVirtude de cauzar maior graça naqiieites lómeiue, 
que iauados no quarto chaíanz da Penitencia Lt> 
berãõ das criílalinaságuas do «redro, ou ao Ú;L-
•nos cõleruarão a limpeza, que no primou o do bzp-
üfmo auião recebido. T e m alem difto virtude eíta 
a^ua de apagar os incêndios illicitos daConcupi-
ceucia da carne, conciliar, & vnir os ânimos úos 
W ". cuzados 
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cazados, fazen/íucs huma to couza no amor conj 
gal, & viuer de tai lorte, que poflap repreieat 
Matrimônio clpiritual de Ch? ííto, & lua Igrejaj 

C o m eftas águas pois, pu com as correntes de 
fetefonts regou Predeitinado aquella planta-o 
mada Vida Épiritual, que Deuação, & Pícd 
lhe entregarão, procurando teilafempre verde at! 

o tempo das flores, & do frqito, como adiàn 
íêvcràt 

,tey Aotí 
BSBÍO 

OíB<k' 

xáà 

C A P. IX, 
tk 

Dos raros exemplos de Piedade, & Deuaçao, gi„ 
Predeshnado vio em Nazareth. ^rlj 

DEpoisdeíe auer.exercitado alguns tempo! 
no exercício deftas fontec, &deftaaruarfv 

ou Vida Eipirirual, foi Predeitinado e m e o m p * 
nhiadeftasisntaç irmãas Piedade, & Deuagão ao 
Palácio do Çu;to Diuino, & Relida >, com aniraq 
de tomar a benção de luas Senhorias, & profeguit 
lua jornada para Jeruíalçm. Poi èm ante* de o fazei 
cpuidou Curiofidade ao Peregrino para ver as me 
morias dos antigos Nazarenos, asruinasdeí#us 
edificios, 05 exempios de luas vidas, aucforípo 
modelo dos que depois na Lc£ da Graça IcgUir̂ at 
luas pizadas, viuendo pi», & religiozamentc. 

Yiaíc h u m quaçiío de huma antiga pião, cha­
m a 
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í*do jLey Antiga, onde eftauão retratados os qua 
fio Nazarenos íe auião conlagrado ao íeruiço,Sc 
sito do verdadeiro Deos, como forão Saníaó, Sa-
i, os PrOphetas, & filhos de Prophetas, entre 
uais.reíplanrteciSo como Sol, & Lua entre as 
jrèllas, Elias,& Elizeu com toda lua Efcóla, cii-
|pizadas leguirão depoi? todos os que para o cui­
de leruiço Diuino inftituiráo as Ordens M o n a -
ies. 
jjfjgp outro quadro de mais moderna pintura cha* 
ido,Ley Noua,eftauãoem primeiro lugar JESVj 
-ztrenó com todo íeu Collegio Apoftolico. B m 
;undo lugar eftaua o Baptifta com toda íua Eíló-
|Has práyas do Jordão, ou dezertos de Nazarelh. 
ãofe também aquelles Santos Padres do E r m o S o 
[ipto, & dezertos deThebaida, queflorecei 
jjtempo de S. Marco», os quais todos forão V a 
fr*ligtoziffimoí, & moradores de Nazareth. 
Porem o que mais leuou os olhos, & coração 
ídeíiiaadoí foi ver aquella bçifíima, & éncarn 
roza de Nazareth,: ou flor do campo J £ S 
zareno entre aquéllas duas Virginais açucu-' 
Maria, & Jozephjporque ali vio,como naquet-
umiide cazinha auia recefído efta reza o eij» 
rnado, de que íe veftio, & comoaaia«íco)idicf> 
por trinta anos o fragante de leu exemp'" , 
fede de f«u poder, viuendo fojeito a joztpu> & 
ma, íua May, e m exercícios de Piedade, tx Q 
ção. 
(Comtão efejarecidos exempfos grande mec? 
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íea^eruorou Predeftinâdo, jâ lhe vinhão pei 
nlenros de íe ficar 5perpetuamc9 te em Nazarei 
viuendocòmo os de mais em fantos exercicioi 
Piedade, & Deuaçâo,feijão que Religião entendi 
do leu» pios dezej >s, o aduirtio com S. Bernafí 
que náo auia exercício de piedade, nem lagrii 
de penitencia fora da Cidade de F>ethania, que 
interpreta Gaza de Obcdiercia,& pello conk^à 
fe, Culto Diuin y o dezenganou , que a obeditaj 
Cra o melhor culto, que fe podia dar a Deos,port 
er% ainda melhor, que o Sacrifício, comoelíe 
nín^andou diief a Saul pelloProphetaSamuel] 
•<&flim poisdezenganado tratou de fazer íeu cj 

v mmhoporBethania, ou caza de Obediência,. 
^ bfeijando as mio;a fuás Senhorias, ledeípedio 
S_ bé^j; iode ambos. E porque não lahiflePredej 

w ntâh de Nazarerh, que he terra de flores, fem ht 
maffíor, deu Religião a Predeftinâdo douscr-uoj 
$ íiía elpoza Rezão, duas rozas, & cada filho lui 
flftf. Os crauos íe channuaõ T e m o r , & Amor; u 
foàfcs Fé, & Verdade; & a flor era h*ma perpetuí 
ctàtnada Conftancia. Aflim metmo o Culro Diuí> 
r>'*f?*ii ao Peregrino hu q flor chamada Adors-çá̂ j 

t q̂ iai cnriftstua de três f-.lhav^e t" d^ziáo Latrií 
T)à)i *,& HiDcrdulia. A mulher,** filhos deu a 
'Ja^hum íeu lino , que (e chama Deos diante. 
m e f m o m o d o Piedade, & Deuaçío, queaüiáofiM 
as Medras, & inftru&oras de Predeftinado,lhe en| 
cheraõ o alforje de linda*, & curiozas florcs',humaí 
ainda fechadas c m botaõ, que íe chamaoaóBcmt 

. propo* 
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Tòpofito?, outras já abertas , que dizem Obras de 
om Chriftaõ; & álcm difto lhe deu de muitas fio-
I af ti 

ÍS as tementes, a íaber, Roíarios, Camandulas* 
^uocionarios, Medalhas de Indulgências, Relica-

9 Sr Agnus Dei, porque de todas eftas couzas, 
m o das íementes as flores, nacem a piedade, 5c 
uaçaõ. 
E porque Coníelho j que como diflemos, era o 

ftaftfefála de Palácio, naõ ficafle de fora, lhe en-
peó o chapeo, & o leyo, ifto he, a memória, & co-
|çaõ, de lindas, & faudaueis boninas, que íe cha-
|aõ Di&ames Eipirituais* os quais repartio iqgftj 
redeftinado por lua íamiiia, reíeruando para & os 
üe mais lhe pertenciaõ,que fe m e naõ engah-' 
iaõ aflim* 

iíàb 
:} C AP. X. 

viãames E/pirituais, que no Palácio da Relig 
deu Confelho a Predeftinâdo. 

Aõ ha bem maior nefta vida, nem de maior 
cftimaçaõ,que íer bom; & íe o bem natural-

nte íe dezeja, muito mais le deue dezejar o ler 
om, Efta ventagem leua a todas as coroas u bem,-
enenhuma pôde íer amada, íenaõ debaixo da 
rmalidadedebem. 
Boa he a virtude, & nenhuma outra corza he 

me!h-)i*; 
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melhor: pois porque fenâo ama, porque íc deípre 
za£ Cegueira milcrauel, que eftimchuta mais! le 
bom Philofòpho, que íèr bom Chriftão/ ] 
N a õ íe pode eítimar por bem; o que nos pôde fál 

2cr níao?;as riquezaènos podem fazer ricos, mi 
náo bons, ishonras nos podem fazer eftimudoij 
mas não virruozos; íó a virtude hea^uenosfii 
Vlrtuozos, a bondade bons; A ninguém enganou ji 
mais a virtude, a ninguém pode tazer a bonda 
mal. 

O que íe ehuergonha de obrar bem , eiTcíeen 
UerJ|nha de parecer Chriílâo.O a*tifice que it en« 
t^fgoóha de íeu oflicio, ou não he bom artihi e, cir 
( d M n ^ a a arte, que aprendeu; & * ffim cemo o po-
^ilo Jo artefaóto he o credito iruior do officid , aiv 

ĵHU?(9tos de piedade íaõ o argumento meihoí 

.Seruir ao Rey da terra fe tem por nobreza; & fe 
bufca com aheia ; feruir ao Rey do Ceo deuia íer 
com maior, rezão; nosPalacl.s dos Reys não ha 
ofl?cio baixo, qüe imrnediatamcnte íeiüeao flifi 
niíida que fora de Palácio leja vil: na caza de Deos 
toda acção do Diuino Culto he nobre, & deué jef, 
deeftirnriçã >• 

Eivi toda a parte foi a virtude de proueito a que 
P tíin , proucireza na terra , & proueiroz* no l.rj. 
Màseftimadohe hoj- S. Luis por Santo, do qvo 
por Rey: raais íe eftíma o laço de S. Francifco, .%: 
a purpura de Cezar: mais gloriozofoi Pedro peiCá-
dor, que Nero Emperador; que o peiftguic. 

Muito 
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B|| Muito leequiüocá ás vezes a virtude com o vi-
MOÍ para quem o não conhece; por iflo he muito 
í éceílariaádíicrição, ao menos o confelho; foge 

xtremos, buic^a no n eyo,ôc acertai às com elía, 
rque certo he, que xo u èyoconfifte a virtude,ôc 
4 extremos d vicio. 
Torpe coüza hè vzar dá rezãopara viuer como 
vida brutal hè a do vido, racional a dá virtu» 

||»orqUeíéá vjrtuds íégue lempre odi&amè da 
kão, íèmpre defencaminhado delia foi contra a 
ao o vicio. Só huma couza não tem o vicio de 
à, & he que a bèita terá ceai o afago íe amança, 

oi vício com o m u n o íe éníurece. 
Jj, H u m a couza he viuer, outra durar muito^o virí" 
ujozo pode durar pouco, & viiier muito; & o vtd^ 
Mpòde durar muito, & viuer pouco; porquAo» 
anos de vida do Chríitaõ naõ fe deuem computar 
Jéllo muico, íenaõ pello bom, naó íe haõ d r e n a r ̂  
illos iáftaatcé do tempo, íe.ião pellos gráos*ol^ 

Torpe couza he fazer maior eftimação da repu» 
ção alheá, qiie da còacieticia própria: náo es ian-
»,porqfue os outros o cuidáo, feníão porqueaa ver-
adeo es: a viitude,^uc:tiuercs, «lia te hadeíaluar, 
náo a Jque outros] ou Jato de ti; naÓ es bom ptlloi 
e ouuei, ící»8Ò paio qüe csi . 
Todo o bom acerto ua vida elpiritual «íià erri 

i!>er amar, & còn hecer i por eftas portas entra c m 
èíla* almas todo o bem, & todo o malj e m íaber 
fcínguir o vicio da vircude, o vil do prcetozo, \o 

F «terno 
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eterno do temporal, a crc&tura do Creador, eíl 
acerto, &nefte o verdadeiro amor, & eílim. 
dascouzaSi >v ^ 

E m qualquer amor pôde auer erro ; engano Aiií«tfl 

^ventura^no amor das couzas temporais, erro, xv^s^. 
mor do* homens, engano; no amor de Dcot 
tura* 

Contraditaria he amar a deos, & ofieiÀfm 
oftendello, & mais amplio; o Chrifluõ ncglî entl 
que eftà em graça, ama a Deos pella c haridade, & 
cffendeo pella tibieza;he chymeia de contradiç 
que naõ pode durar muito, Íem que perca a gra 
que poffáe. ; 
^7"|p Chrillaõ fem Fe he cego; íem Eíperança, c 
ijardei íem Caridade, morto; íem obras, mamo; fei 

ja, monftro; & íem üeos, nadaj porque a Fé 
aElperança esforço, a Caridade vida > asob: 

4XH?, a graça ícrmozura/& Deos o icr todo de n 
f&s almas* -

OsSacramentos faô taboa no naufrágio, lúzn 
trcuas, mezinfia na enfermidade, remédio no peri 
go, nocafâiiuho viaico, esforço na fraqueza, ni 
cabida animo, na pobreza thezouro, na morte vi­
da, & vicloria aa tentação; T u d o ifto deiprezao 
^quedcípreza íua freqüência. 

D s dezelperados he querer antes morrer, qu 
Èomeri de frenéticos querer antes a ci*famidad<| 
que tomar a mezinha; mantimentos íaõ, & mezi' 
ç h a d a d m a os Sacramentos, deícíperaçaõ he,o 
ao nieaos írcnezi, naõ vzar deiks4na neceflidade. 

'.' - : J Ai 
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As mezinhai d© corpo fe tom ao com trabalho, 

muitas vezes com derramar fangue, & cauteri-
r a camej comtúdo ninguém que ama a íaude,re-
raem as tomar, ainda que lhe cuftem dores, Sc 
rendai & não repara em ficar pobie por ficar faõ; 
irquè náo he o meímo còríi a faude dá alma, que 
iios dá rios Sacramentos de graça, & Íem trabs» 

k 
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P R E D E S T I N A D O 

PEREGR1N 
E SEV IRMÃO PRECITO 

III. PARTE- +* 

G A P. I. 

01! 

\Do jfuefoeedeo a Precito, depois que fartio it 
Samaria; 

IR 
ièi 

Squecido de íua faluaçaÕ, & da vi 
de Peregrino, que proteflaua, 
já muito! annos Precito em S&rnan 
nos cuftumes em tudo vida de Sami^j 
ritane. Eltimolado de íua pro 

coniciencia, ou p ra melhor dizer, conftrangí 
de fua deprauada Vostade Própria, íem ie dei 
dir de Vicio Gouernador da Cidade, le reiolu 
prcíèguir íua jornada para Babilônia. Gerara ell< 
aqui dous hinos de íua meíma eípoza Vótade pro 
pria, h u m macho por nome Voluntário, 6c hun» 

iam 
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iea por nome Liberdade} por coafelho dos qua~ 
ainhaado pella Rua Larga,qus dizem, Liber-^ 
de Conlciencia, íe reíolueo a fazer íua jorna-
llos malditos montes de Geíboê, que quer di- > 
inchaçaó > até que decênio ás terras de Epbra-
todas de Precitos, foi fazer feu aílento a hum» 
ade do meímo Ephraim chamada Behtorón, 

t fe interpreta, Do mus hbertatij, caza de liberda-, 
C o m tais filhos, & tais coníelhos.aonde auia de 

EGír(a Parar ̂ seclt0* >cnáo á caza de Liberdade? 
Gouernaua nefte tempo Behtorón h u m h o m e m 

[( baxa qualidade,por nome Appetitc, cazado corri 
ima íemeado meímo íangue ehamedaPhantejji,^ 
o cazados, & conformes entre iy, que tudo qiif n«j| 
Phantezia reprezentaua a Appetite,tudo Apjjjt-,, 
:e ounha logo em execução. Todos oi vizirçhof . 
rBehtoróníechamauió Voluntariosos homAf, 
"as mulheres Voluntárias, & não fe pode crer, iflP' 
ao mal criados erão todos pelía liberdade, com 
t criauaôfeus filhos, pella qual rezaõ íai ó todoi 
Écuftumes, & màos procedimentos mui ieme« 
antes a leus Pays: a efte modo eraõ também as ju-
ÍÇas, & tribunaes naóíe goucrnando pella rezaõ, 

|t)f acl pello Appetite, que tudo gouernaua. 
s^ Aprezentou Precito leu patiapotte aoAleaide 
òr da Cidade , que í« chamaua, Quero, o qual 
íaporteauia recebido de Vicio Gouernador de 

amaria, que dezia aflim: Sicvolo,ficjttbeo,fttfro 
atione Voluntas. Q j e e m b o m romance vai o meí-
no^ que dizer, naõ m e gouerno pella rezaõ, íenão 



8 6 Predeftinâdo Peregrina^ 
ptlla vontade. Tanto que Quero 6 recóahewofl 
go íem mais exame foi Precito tdmittido emE 
thorón, ou càza de Liberdade, como os de rn 
Cidadãqi. '"'• % ' ' " r ' 

Naõ ie pode facilmente declarar a íefta,com q 
fói recebido, & o quanto Precito da terra le agi 
dou,quaõ familiar foi dos GouerriadoresÁppetii 
& Phantezia, quaõ obediente a luas leys,dt taiic 
te, que mudando ofcbrenotxié de Peregrina? 
chamou dahi por diante Precito Voluntário. * 

Do muito que ie deu a comer de certas ítmà 
mais commuas, que^châmaõ Liberdades, íe.Ik.* 
pegou o mal da terra,q he huma lepra, que chaffl 
Mêjíindre, & em Latim, Nolt me tangere9o qütfl 
U T Ò U tanto no miíerauel,que todo ficou Meííndfrl 
&\ilc deite malmorriaõ quali todos em Bet^oròi$ 
fyá^uanto naõ podia morar, nem entrar naquil' 
SCfdadehuma velhacuradtira,que fómenteoía 
curar, a que chamaõ, Víortificaçap da Vontade. 

Enpí nenhuma p^rtefoi mais bem ozado Pré 
£0, que nefta de ikthoron, & por eu* cauza teue 
€pxi mais filhos de fuaeípoza Vontade Própria,^ 
nas duas Giíaies paliadas. Á ̂ ui teue finco filho*} 
h u m por nome Voluntário, outto MelíndroZ^ou-
troEÍ nnhaJo, outro Amuajo, & outro Contü4 
msz. Teue máís outras ímCo filhai mui íemelhaa*. 
lies u íeus iruiãos,huína por nome lnobçdiencu,ou»j 
rrâCoatum^ci^ oútfa Obftinaçáj, outra Prigui-
ça, Sr a vítima RelaxaÇãa, que ei a humaRapaiig^ 
b;*n aitreaia, uti muico preguiçou, & díitrahi-

dii 

Ifl 
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% q u e engana aos Mancebos, 6c também a m ^ 
í($< Velhos. r' 
^Com efta famiUa íe eíqueceo Precito em Éetho* 
a viucndo huma vida brutal, como os de mais, 
landofe gouernar de Appetite, & Phantazia, 

Jmo fe não íoík homeín de rezap,ou comoíe pro-
sjjflalfea doutrina de Atheo, ou de Epicpro, & nap 
~è>Chril;taõ, ou naõ ciueííe noticia daimmorta? 
i«da Alma. 

Chegirap eftas nouas a feu Irmão Predeftinâdo, 
quam dezencaminhado hia leu amado Irmaõ,& 

>m as lagrimas nos olhos dizem,q exclamara dcí-
íorte. ü h Vontade Própria, que aflim nos pr< 
tas? D e ti nos vem tfldo o mal, & de ti a pcrái^b 
ú Nunc< Precito meu Irmão fe perdera, íe cqn^J> 

igo íe não cazara: Qu^tT) erradoand afie, o deíe|t-
tnnado Irmão, em íeguir os impulfos da V o ^ j b 
,Sc naQQSpafltosdarez^õ! O h filhos d? Pred-

X q u a m mal criados fois à yonude, & quaííl m a | 
k encarados lereis/ 

* W !•*>** •o 

l1 

E 

GAP. II 

posfuçeffos de Predestinado, depois que Jato de 
Naz>areth. 

A. . tf, 
Stes foraÕ os pados de Precito; outros foraõ of 
de Predeftinâdo. Auia elle gerado e m Naza-

F iii 3 teth 

J 



88 Predeftinâdo Peregrina; 
reth dous filhos de linda, & «praziuel condiç» 
h u m macho, a que chamou Ktndimrnto doju 
20, & huma fêmea, a que charròu fojeição da V' 
tade. Por coníelho deftesirz íeu fíKnfnhopprh 
m a eírrada real,a que Dauid òi^ytj/^^Vxam man 
torum, caminho dos Mandamentos, o quaileiifi 
tropeço nemriko algum t ia ter direito áCjd df 
de Bethaoià,qu* íe interpreta Caza de Òbedit|M|ít 
pella qual lhcauiaó dito em Nazareth, que iuiade 
pafiíar, & ainda morar neceflapamente, (e qucrii 
chegara Jeruíalem, porque alíim como em Betho 
rón, ou Liberdade da Vida e|H a ptrdiçaõ do qui 

•^tl&ecito, aflim em Bethania, ou na Übedienci 
doefeiuinosPreceitos eftrà a iaiuáçaõ do que ht Prç-
deltiaado. - > •' 1 - ^ •* fi^ 

J É P T Entrou pois PreJtftiaado na Gidade, & moui-
ei» idos rogos de (eus dous filhos Curiofidade, 8t 
Jyeuação, naquelle caúa!ío,quedicemot lecbaina-] 
uaPeníamento, & porgma-Çonfideraçaõ, íe foi 
pafíear as praças » & ver *? * ouzaf membraut >s de 
B.thania. Vio o CàO e«Io de Màgdalo, onde habwj 
tauaõaquellasduas íartasIrmãas Marcha, & Maf 
ria.Vizitouoíepuichrode Lázaro^ adorou oCe* 
naculo do Senhor, onde auia inítituidoo Sacramé-
to do Altar; correo a íala, onde auia lauadp os \ és a 
íeuç Ap< íl IÍOÍ, pregado o Sermão da Cea. & onde 
auiaõ recebido ò Elpirito Santo 9? Diícipulos do 
Senhor. Deceo às prayas do Jordaô, onde habitara 
o B iptilta. Entrou na caza de Simaõ Leptozo, oa* 
de a Magialeaaauia derramado íobrt a cabeça de 

á Chrifta 
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iriftoo precioio liquor.Correo finalmente os lu-
s, que Chrifto Senbpr Noflo auia íantifictdo 

^j íua preze* ça, & iiluftrado com íua doutrina. 
, Gouernaua nelte tempo, como fempre, Betha-

fa«ja hum illuítrej^algo da caza real chamado Pre« 
0|^to><:a*ado cqp humaeÍçj^ua»por£m mui íânta^ 

prezada de Deos, chamada Obediência; os qua-
le alegrarão muito de ver a Piedeftinado e m Be« 
»nia qellocaminho dos Mandamentos de Deos, 
de> ão logo ordem, parp que tiuefle audiência « m 

ocuPtlacio. .1." •.:... 
vfiÚf Chegou pois âs portai de Palácio, & vio lobre 
OttÉaseícritas com letras de ouro as palauras de Qa-v 

id: Beati tmmaculati in <via , quiansbulant in lege 
Jomtnii Predcftinados faõ aquedes, que caminhão 

, tollo caminho dos Mandamentos de Dees. Sobre 
íjéji portas eftaua h u m pregoeiro, que dizem ̂ Auizp 
!ecif> Ceo, que com huma voz como de trombèta fal-
îlijaua a todos os que pelío errado caminho da Hber-
w Á d e de coe ciência caminbauaõ psra Bethorón,re-
éjjfetindo as palauras de $. Agoftinho: Quottis, ho-
ipmes, quê iti,< Peritis, & nefcitu, non illac itur, qua 
mjpajg/rff, qwperuyiire defideratts,fiad iüudperuenire; 
fmiUs, huevenite, baciie. Quer dizcr:Aonde,ó mi- r 
Jeraueis Precitos vos leua o impeto de voíía depra­
vada Vontade? N ã o he efle o caminho de Jerufa-
lnn, fenao o de Babilônia; íe a Jeruíalem dezcjais 
chegar, por aqui aueis de entrar, porque lómente 
por aqui íe vai. 

ÊatroufemdifficuldedePredeftinadQjac ape-
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nastin^apoftoos çisdentro do jiir»«af,quan-Iolh» 
iae ao encontro h u m veneraue; Juriíconíòlto, por 
nome Direito, que juntamente era Guarda Mór 
Pala* io, & Corregedor de toda a Comarca de Be-
thani*joqualpreguntuu aPredeltinadopelbpal 
faporte de Nazareth, porque dourra forte não pa 
deria fallar a luas Serjhori s Preceito, & Obedie^^l 
cia. Tirouo elle logo do feyo, como outro Dauid, |g 
©qual dezia aflim : tJMedttàbor tn mandatis r*«, 
qua diíexi *valde, medita ei Senhor em voltai pri-
ceitos,os quais muito aniei. 

. C A P. III. 
•u • < 

Po quepajfou Tredeftinado com o Gouemaior de 
, X Bet bania. A 

GOúernauaõ comoMordomos todo o Paladot 
& aindatoda a Cidade de Bethania, ou caza 

de Obediência dous Irrrã^s legítimos chamados \ 
Obícruação, 6t Obleruáncia. Obíeruaçãoera hum I 
velho maduro, que goueroauá o quarto de Precei-1 
to,,& Obleruáncia era huma dona mui capaz, que 
gouernaua o quarto de Obediência, porque le no 
que manda não ouuer obíjsruação, & no que obe­
dece Obleruáncia, mal íe poderá gouernar Betha­
nia, ou caza de Obediência. 

Tinha Preceito na cabeça huma coro«,que cha-
mauáo 
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Jfpiauão Prudência; na m ã o direita humaefpaía, 
Idue dezião Juftiçai na eíqusrda hum íceptro, q i« j 
j(íezi|oPoder ̂  nòsolhos tinha huns óculos de vtt 
/no perto, & mais ao longe, que íe chamauao Vi^i-
; lanciâ; com eíles eftaua lendo por hum liuro, que 
ttratauâ dê Pr3uidencia,& éfte liuro eftaua eflriba* 
*doemhuma eftante, que dizem Reótidâó. Tinha 
debaxo do pè direito a h u m tnqcete deíabrido, Ôc-i 
negligente chamado Delcuido; o qual eftáui^prézo 
* por huma cadea, quelechamaua Üifeipimà. De-* 
baixo do pé efquerdotinhahuma rapariga forrateM 
ra chamada Diiíirnulaçào, & efta eftaua presa-por. 
out a cadea,que «Váá%tàa Cautela; ambos eíbi 
•ftauão atados entre íy por h u m laço* moderado,' 
nem muito largo, nem muito apertado, que dizem 
Modo, & deite laço,ou M o d o fazia Preceito mui­
to cazb, & punha át]le muita Vigilância, porque 
fenaô defaufle, nem afroixafle demaziado , por 
quanto huma rapariga por nome Relaxação ( poc 
yérura aquella, que Precito auia gerado em Betho--
rón) aotáuelmenteprocuraua introduzirleem ca­
za de Preceito, & Obediência, fó a fim de desfazee 
efte laço, ou ao menos de o largar mais do ttebefla-
rio. 

Admiroufe Predeftinâdo derrer aflim daqueíla 
íorte a Preceito,& preguatou a luaSenhotia o meí­
mo, que o outro dó fíuangelho a-Chrifto: Domitie, 
tjuidfadendo vttam mermmpoffideboí Senhor, por 
o»Je le vai aqui para Jerufalem? Foiarepoftá a 
meima de Chrifto; St vis, ad vitarn tngrédi, ferua 

manda 
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mandata, ie tu querei entrar e m Jeruíalem, ba$ de 
ir pello caminho dos Mandamentos; & aftirmaado 
Predeftinâdo , que delde que começou a engati­
nhar, caminhara logo por efte caminho,dtu ordeni I 
a íeu M o r d o m o Obieruação, que por meyo de Di7 1 
rcito Guarda M o r de Palácio fizefle inftruir a Prt-
deftinado no caminho dos Mandamentos de Deos» 
para que não erraíle, ou tropeçaffe nellc. 

Direito porém como taõ íabio, & txpejri menti- ' 
doallegou, que para íer Predeftinâdo bem irçftnii* ^ 
do no caminho doi Mandamento? diuinos,era nt% 
ceffario, que primeis o foflebjpjar amaõ aObedU 
encia, & viuer em fua coippaSihia alguns dias, ou-
uindo os íaudauets documentos, qut ella cuftumt 

^* nnGnat aos qu« de veras dezejap caminhar a Jeru-
(alem pello caminho real dos Mandamentos de 
Deos, porque por filta defta c iligencia, ou por nap 
íabereai os documentos da ve cadeira Obediência, 
muitos ainda doutos,& eruditos nas Ltys Diuinasf 
& Humanas tro?«çaõ, & íe perdem no caminho. 

Apenas diífera D.reito eftas palauras, quaaio 
para proua de lua rc/.ró fe ouuio forage Palácio hu 
grande ruido, afà m de vozes, como de armas, que 
parecia de alguma grande briga, ou contenda ; 6C 
chegandote todos a huma janella, comofecuílu-
ma, eis que vem a dous velhos venerando , que 
brigando, & acutülandoíç eotrc íy comaseipaias 
feitas fe hiã i acolhendo para Bethaaia, ôc moftra-

L uaõ tomar o caminho para o quarto dt Obediência* 
I & não íei íe por pouco deftros > íc por velhos juga-

A* uaÔ 
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ü.ão ái vezes as armai bem pouco conformes ás re­
grai da eígrima. 

Admirado Predeftinâdo, & receoíò de algum 
máo íucceflo,pre^untou a Di) eíro,que velhos eraõ 
aquelles, que aflim brigando fe acolhi ao para Be-
tüitúkf Reípondéo a iilo, qüe aquclle^velhos eraõ 
ambos filhos de Príncipes, ôc íe chamauaó Direito 
Canooico, & Direito Ciuil, que ordinariamente 
contendem , naó porque eiles U jaõinimigos, ou 
contrários entre íy, mal peílas fizanias, que homés 
idiotas, 5c inimigos da paz entre ellês cuftumão to­
rnear; què a eípada do Canon ico íè chaínaua Cen-. 
lura, a do Ciuil Força, por outro nome Violência;' 
êc que o jugarem as cípadas tão déíconcertadamé* 
te, ou era por impericia, ou por demaziada paixaó, 
& que o virem acolhendoíe para Bethania, fignifi-
caua, que atè íe não goüernarem pella obediência 
do maior, ou pella regra, & preceito de íeueftado, 
que ió em Bethania, caza de Obediência, íe eníína, 
contendem, 6c íe deíconcertão, & íe matão muitas 
vezes, não obítante ferem ambos velhos, iüuftrií-
ümos, & de íumma veneração. 

£ para maior confirmação do que pretendia in* 
limar, leuou Obíèruaçãò a PredelUnado a huma 
torre alta de Palacio,chamada Prouidcncia, da qual 
fe deícübrião os dous caminhos, por onde íe vai a 
Jeruíalem» & mais a Babilônia, para que preuiíle o 
Peregrino • mal de outros,que a tlle lhe pudera íu-
ceder, íenaõ tonatie Bethania» & moraííe em caza 
dtObedicacii. r ¥ 
1 VJO 
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Vio como pello caminho de JeruLlem cami^j 

hhauão vários Peregrinos,huns com boidocA*,uu-
tros íem elles* huns com guias, outros tem éh^de-
Hei osquecaminhauão íem guia, & íem bordaoui 
mais tropeçauão, ou le detoiauão, & tal vez lê dei* 
penhauão atè dar no Caminho de Babilônia, & nc-j 
nhumdèftés auia tomado a Cidade de Betna* u,* 
mas auião paífado de largo, enganados por veíituraf 
que poi^fe não dètcré ahi, chegarião mais de prtífa 
a Jeruíalem. Significauão cftes errados Peregrino! 
áquelles,que guiados por feu capricho íe não loj*i-
tão ás ordens do preceito;ou fiados nas luas forçaif 
& própria ̂ virtude, naõ fe entregaõ nas maõsca 
Obediência, os quaiè todos erraõ ò caminho da ial* 
üaçerõ, & vaõ direitos para a infernal Baoilofcia, 
# Porém os outros Peregrinos, què leuauaó luas* 
guias* & le eftribauaõ em feus bofdoens, vio como 
adiantados aos de mais caminhauaõ íem cair, ôc 
jení fedefuiar do caminho couza deconfideraçacy 
porque le a cazo auia íielles algumdefcuídoy & poí 
cila cauza íe deíuiauaõ, ou tropeçauaõ,a guia os pu­
nha logo em caminho , & oboiduõ osluftcntdua, 

, com que naõcahiflem, & íe alguma vezcahiífn;, 
naõ le defpenhaíiem; os quais Peregrinos notoix 
muito bem Predeitinado, que auiiC lariodeBe* 
thania, & leuauaõ ô trajo,- que n* Cidade le vza; 
Significauaõ efies Peregrinos aquélles, ̂ ueeítnba-
doê  na virtude de Deos, & guiados pelios di£forr*cjí 
da Obediência pèlla real êitradá dos Mandamen­
to* diuinos,trataõ de caminhar iegutosp ar* a Bem* 

aueatit* 
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auer*urança da Gloria, porque como diz S. Agoí-
tfnho, ló* obediência íâbe o caminho dejeruíá-
letn, íó a inobediencia o de Babilônia : Sola obedi-
entta tenet falmam, fola inobedientia inuenitpanam. 
Como Predeftinâdo ífto vio, tratou de íeguír o cô-
\. lho de Direito,ôc íe foi beijar a mão a íua Senho­
ria Obediência, leuando comíigo os dous filhos, 
que melhor o podiaô ajudar, que foraõ Rendimen-
to do JUÍZO* & Sojeiçaõ da Vontade. * 

.;: C A p. iv, 

pe como Predeftinâdo entrou a faliar a Obediência? 
& do que abi lheíocedeu. 

ENtroupüis Predeftinâdo com Rendimento* 
de juizo, & Sojeição da Vontade ao quarto 

dcUbledieacia,- que ít chamaua Coração humilde* 
I (porque ló nefte tem a Obediência feu aífento) por 
huma porta,, que chamaõ Reíignaçaõ, & ló por efta 
fe podia là entrar, a qual porta tiaiia dous poftigos 
mui ligeiros, & fáceis ao abrir , que chamão H u ­
mildade , & Manfidaó. Por -guarda de toda a caza 
eftaua aquella nobre Dona, que dicemos,íe cha-
f maua Obleruáncia. 

Dentro do quarto, ou Coração humilje eftaua 
, Obediência em pé, toda rízoaha, ôc alegre, veftida 
dt hum volaáte finio, nos,hombros tinha humat 
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azas, & outras nos pès como Mercúrio, na cabe 
humacapei Ia de flores, ôcnosoihoshumvco: l 
maõ direita tinha humaelpadá deaflo duro, & i 
eíquerda huma vara muifiexil; tinha lobrebu 
boíete diante dot olhos íempre b u m Liureaberti 
6c enxergaua melhor a ler por ellè com o vèo, d 
que íemelle. Debaixo dos pés tinha preza hifg 
rapariga, que parecia dè bem m á condição, atra 
de íy tinha prezos a dous rapazes» que pareciaõ | 
mãos, h u m macho, êc huma fêmea, ôc eftauaõ pre 
&os por numa cadea dé prata mui forte;diante di 
iy tinha h u m cachorro, atraz de fy h u m librêó, a 
aos lados duas cachorrinhas, de que moftraúa faiei 
tnuitacílim*ção. 4 

Muito íe admirou Predeitinado de ver taõ íer-
moza, 5c veneauel Senhora, & com rendimento 
de juizo,& iojeiçaõ de Vontade leus filhos de Obe­
diência mui prezados, lhe diffe, por vofía vida vof 
rogo, ò Virgem Saata, que m e digais vofloneci-
mento, 6c condição, 6c m e expliqueis os logrados 
dê tantos afraitei, porquê m e pareceis h u m Eoítfé» 
m a de Álciato, oü h u m Jerogliphico de Pierio? i)« 
boamente o farei, diííè Obediência, huma vez que 
es Predeitinado, 6c te dezejas l*luar, & tens tillxV 
tao amados de Deos, 6c eftimados de m i m , como' 
íaõ Rendimento de Iuizo, 6c Sojeiçaó da Vontade. 
Has de íaber, Per?griho, que eu tenho dòus uaoi-' 
mentos, ambos mui nobres, êc de real g«raç3Õ: O 
primeiro he natural, 6c deite íou filha de Vontade 
Saata, & de Entendimento Rendido. Oíegunco 

naci-
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lênro he moral, & por èftt Jou filha dè Pre-* 

s*|to, &deluíta Ley: Minha condição he de Eí-
|4 3i porque para íerüir, & obedecer flaci > & nin 
raier íeruidai nem para mandar, & poftoque 
Sen hora* ôc Gouernadora de Bethania, não hç 

md indo, íenão executando o que Ley maada/8c 
receito detersTiina. >• 

i,çv Osaffeites» com que rtie vês ornada, & armada, 
c^ôtudo documentos da perfeita Obediência , com 
leinfòí m o aos P< régrinos, que pafíaó por Bétha» 
|ia para Jerufalèm^para qüe faíbao acertar o cami­
nho dos Mandamento* de Deoi,por onde lâ lè tai. 

íeus nome» íómentctentendéràs fuascfleücias, 
& propriedades, & por iflo naõ he neceffaria mais 
iplicáçáo. Primeiramente a túnica de VoIante,da 
leeftouveííidá, fe chama Simplicidade: o V é o 
íoIhos,Sem diícurío; as Azas fe chamão Prefla:a 
toda da mão direita le chama, Execução: a Vara 
íbradíça da efquerda Docilidade: o Liuro, por 
ièléyojhe o compêndio de todas as Leys,regràsf 

lecretós, preceito^ conftituiçoens, Sccoltumes de 
tados os Rey nos, M^gillradoSjôc Religioehs: o bo» 
[etei em qüe effe Liuro fé luftenta, íe chama ,l Seu 
ífcôr; a rapariga de fàk] condição, que tenho de~ 
j^odospéifopèada, íe chama Repugnância do 
Receito; ps doüs rapazes prezo?, o macho fe chama 
[uizo Proprio,& a fêmea Vontade Própria, & a ca-
^«Sojeição.O cachorro, que diante dè m i m trág , 
fcçhamaCuídadojo libréo, que vai atraz, fe diz» 
$MraMtte*& as duas cachea/inhai dos lados k cba*I 



$ 8 Prède 8to ido Peregrino; . 
m ã o Diligencia , & Perfeucrança: acapella de flo|( 
res, que tenho na cabeça^ íaõ as Virtudes Sobrenai 
turais, qüe S. Gregorio Papa diz,traz â alma a vedL 
dadcira Obediência, & para moftrar que o íou, rnf j, 
vés toda alegre, & rizofiha. L 

Admirado ficou Predeftinâdo de tanta fabedodj 
ria, & agora acabou de entender, quão ctrta ieja a|i3 
f fcfttença do que difle; muito íabe, quem bem l-bti 
obedecer, & quaõ verdadeiramente chamou Saattl 
Thereza á obediência, atalho breue para a celiftiMi 
ai leruíalem. E íobfe tudo aqui acabou de entender! 
Predeftinâdo a vileza,& m á criação daquèllei,qu*j 
per reipeitos do mundo, & conuenicAcias propífcsj 
perdem o relpeito,& a cortezia a t>õ vencranda ire-1, 
nhora j & pfer eíía cauza deshonraõ, & atropellaó a j 
itv% progenitores Preceito, & lufta Ley,&porco-1 
íeguinte a Ley de Deos, donde todo o Preceito , ôij 
Ley dece^de. 'I 

Para confirmação defte peníamenta de Predef-J 
tinado, íucedeu, i ao íei fe acazo , ou fe por ceftino , 
do Ceo, baterem com grande reboliço, 5c eftrondo, 
às portas de Palácio, & c hegaudo Obteru^ çáo a ver, 
o que era, eis que vem vir correndo bem hftimo-y 
lamente a huma-iiluítre Dona, queatodaaprefla 
íe acolhia à caza de Obediência, como quem fugia 
de alguma fera braua, ou como a meima fera, quá-
do he acoílada do caçador. Trazia na cabeça huma 
riquiffiíT a coroa de ouro, & vinha eftribada iobte 
dous bordões de páo íanto;vinha perle^uidade 
huma arreae&ada velha, que[ parecia huma Arpw5 

vinha 
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.latia apedrejada de muitos rapazes, & muitas ra-
wígas, & ^uerendoíe eüa recolher em caza de ai-
Sn Prindps* ou Senhor poderozo, para íe defsn -
r de tão ruim canalha, logo entraua atraz delia 

aquella velha, que a perfegaia,{& no mefmo ponto 
pá lançada fora de caza daquelícs melmos , que a 
lieuiaõ defender, com que naõ tinha mais remédio, 
fye acolHerfe a Bethania, & guarneceiíe em caza 
e Obediência, que cotrío tio nobre, & lanta Se-
Hora a deíeudèo, & liufou, porque ío elia o podia 

Azar. # . 
j Maísí attònito aindaT/edeftinado preguntou a 
Ôbféruancia, que Senhora era aquellajôt que cana­
lha tão defcortez, que a \. teleguia? Aquella Senho -
fa (rafpòàdéo Obleruáncia) que aflim vaiperfe-
£uida,he á Ley Diuina, a coroa da cabeça he o Di-
ttame da rezão / que da o poder a toda a Ley, os 
poMoêh de pàdíáhco, em 1̂12 ie enco(Ía,(aõ o Di-
leitd Natural, & o Direito dás gentes, em que fe 
eílri,baa Ley de Deos» Aquella m à velha, que a 
píérfegueí he aLéy do Mund^, qoc fe npre encon­
trou a Ley de Deos; os rapazes, 8t as raparigas* que 
a apedrejão,laõps Reípeitòs Humanos,& Rézoens 
d<$ Eilado, por cruzados quais ie perde muitas;ve-
W»o wfpeiío áí Ley de DâO?;& deuenddeila ler de • 
íeüdida, Ôc amparada dos grandesj ôc Senhas, fu. 
cede pello coatrario, porque entrando CQÒ> cílesr a 
Ley do M u n d o , & RcJ^eiios Humanosj logo he 
dfípr€7^1aaLsvdeDioS| & eniniaia- a Lsf do. 
Maiífio. ;"-.*" " ^ - ' 

*': 'v'G;J O quaõ 



loò tre deftinadó Peregrino; \u 
"*" O qtlaô certa he, & quaô verdadeira efta doul* 

trina, exclamomnefte paffo o Predeitinado! Quayi 
dcfprezada, 5c quão debaixo dos pês anda nas CoíL, 
tes, & nos Palácios a Ley de Deos» quão afropellafL 
da deftes refpeito!, & deftas rezoens/ Quantas vefí 
?es entrepõdoíe h u m reípeito diuino, & maishunjjL 
refpeito humano, cortámos pello diuino por nSob 
faltar ao humano! Quantas vezes por hum pontiáu 
nho de honra, por h u m refpeito dõ Rey, pbr humaT 
correípondencia ao amigo , por h u m ponto de cor-L 
tezia, por hum timbre de fidalgo; atropellamo» ai 
Ley Diuina, & perdemoá o refpeito a Deos.' Ohf 
malditas rezoens de eftado, quão fora eftais de to-f 
da a rezáo! O h infame Ley do M u n d o , quão en­
contrada andas a toda a Léy de Deos/ O h malditog 
rdpeitos humanos,quâo dignos íois de todo o dei-, 
prezo/ O h maldita Ley do mundo, a quantos Pe­
regrinos íechaftes as portas de leruíalem, a quaa* 
tos abriftcs as portas de Babilônia. 

6RR?tó?^-éE^(^^ófe^^¥3à,óe^ 

CAP; v 
Dos raros exemplos de Obediência, quePredefimaU 

^vio em Bethania. 
•*a, ^ 

COm o que via, & ouuia Predeftinâdo no 
quarto de Obediência, hia cobrando grandá 

affecto em íeu coração a tão lanta,& nobre Senho-" 
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i, a qual para mais o confirmar em feu amor, m ã -
"fou a Obieruaçio lhe moftrafle os quadros riquik» 
mos, em queieconferuauáo as memórias dos ma-
j aljinalados Varoés de Bethania, ifto he os raros 

mplos ds Obediência, que nas hiftorias íagra-
ie contem. 
primeiramente em h u m quadro antigo > que 
*'|p[ãQ Teftameato Velho, eftaua pintada ao vi-
thiftoria de Abraháo lacrificando a íeu filho 
por obediência de Deos. Eftaua mais o Capi-
epthe facíificando a filha pella obleruáncia do 

fito, que a Dees fez. Eftaua aílim meímo o Rey 
oab com a efpada íobre a garganta do filho pri-
genito â vifta dos arrayais de íírael para bem, & 

'áTüação de feu pouo* 
! E m outro quadro mais nouo, que dizem N o ü o 
ifeftamento, eftauão copiados muito ao natural 
templos de igual virtude , & maior admiração. 
ftaua Mauro no meyo da alagoa cm riba das a^ i-
emTe afogar, liurando a Plácido por mandado 
Bento íeu Meftre. Viaíe o Abbade Mucio lan-

jsnHIo no rio a feu próprio filho por obediência de 
ru Prelado, Q Monje, que refere Sulpício, que 
lia mefina obediência fe lançou no forno ardcn-
'íem receber do fogo lezaõ alguma. O que foi 

ííícar a Leoa, & a trouxe a íeu Superior, com ou«> 
jos lemelhantes exemplos. 
_ Viáoíe de huma parte S. Bernardo com o Beato 
.rey Pedro Caetsno já defuntos, que mandados 
or leus Superiores, que não fizeflem mais mila-

C ii j gre*> 



lot TxtdeHinâdq Peregrino, 
gres, aflim mortos como eftauão, obedecerão. 
outra parte eftaua aquella fa&rá Abbadeça íimpleij í 
que mandando QZXIX obçdie ncia às Freiras já dcfMfli 
táSj éllas fe leuantará 3 das lepulturas para cumpi 
aobsdíencial ' r 4 

Viaíe ali com particular nota huma $anta Vir 
gem entre dous Santos Vi.roens, fodos em habito 
Keligiozo regando com grande aplicarão hum pàop 
fecoi como lefofle alguma planta de grande vtiti-
dade^fr preguntandq o Peregrine», quemfofícpia 
queile«,lhe rcípohderão,que aquella Santa Virgc 
eraaBeataLiuina Statenfe, que porcipsçqdeVlfi 
te annos auia regado h u m páo (eco , porque affinu: 
lho auia mandado a Abbadèça , para proua de (uai 
obediência, ò qual no cabo de íete annbs áuiafto|i 
recido em huma aruore mui fertrjoza.B que os do-1 
us Santos Varões, h ú m era o Abbade loão, o ouúm 
o Monje, que refere Sulpiciô, dos quais o primeiroj 
por h u m armo inteiro,ò íegundo por três annos cõ-ll 
tínuds auião feito o meímo por mandado de íeui 
buperiores. 

Eftaua o Monje, que deixando a letra começa* 
da por aqudir á obediência quando tornou aachoij 
acabada com ouro: o que deixando o torno da pipij 
aberto, a achou daínefma forte íem íe entornar. Q 
que deixando ao meímo Minino lESU,com quem 
efLua fallandotporacudir â voz do Superior,achou 
o meímo Miniao, que lhe difle, porque tu foftç̂ eu 
fiquei, que le não foras, eu m e fora. 

J?aR4 maior confirmação da obediência, eftauáo 



& feu Irmão Precito. Pari. 111'. i o j 
üs raros exemplos de Obleruáncia áiLeysDiui-
as, ôc Humanai, que Obediência auia copiado 

-por lua mão. Viãofe os Santos fete Machabêos, que 
EípBtes do exemplo de Chrifto qujzcr$o antes pade­
cer mtoleraueis tormentos, que comer das carnes 
ipjohibidas pella Ley de Deos. lunto aos quais eí« 
taua o valerozo velho Eleazaro poíio a to?mentq 
pella meíma rezaõ. .., 
Viafe aíhm mefmo o eíquadrío dos Santos Mar-, 

ífires, que offeteçendolhes os Tiranos, honras, ri-
iquezas» ôr deleites íe deixauaÕ a Ley de Chrifto, 
antes quizerão perder as vidas á força doi tormen-
jtoi, que perder a Ley, que porfeffauão. Viaõíe os 
[exemplos do§ Saqtos Çorifeflòres, & Virgens San-; 
; ta«, entre os quais íe notaua b exemplo de S. Mar-
tiniano ora em huma ilha dezerta, ora lançandofq 
(ao mar, ora peregrinando pello mundo todo, por 
nãoquebrantar h u m preceito. S. Franciíco íobre 
•as brazis, S. Bento entre osefpinhos, S.Bernardo 
entre as neues, entre as brazas o Ermitão Santiago. 

Para confirmação de tudo eftaua h u m quadro, 
em que íe via a Chrifto noíjo bem nas três Idades 
de íua vida, de Infante, de Adulto, & de Varão. 
Infante, tinha a letra, Exsjt ediBum a Ca/are- Adul* 
to,tinha,eratfubditusillis? Varão, tinha a letra,,' 
vjque admortem. E ajuntando tudo dezia: no nal-
cimentp, na vida, na morte; queria dizer, que no 
nacimento nacera obedecendo a Çeíar,- na vida vi*, 
ucra obedecédo a S. Iozeph, & a íua M ã y ; na mor» 
te morrera por obediência do Padre. 

Giiij ÇA2} 
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CAP. VI. 

Pa preparação ̂ que Predeffinado fez para o carni.] 
nho dos Mandamentos. 

TOdoinflammado no amor defta Santa Sc 
nhora tftaua Predeftinâdo, aflim por íua 

fermoz»ura, como por fua lantidade, & raros exem*| 
pios de íua vida, & tambémyellos milagres tão el« 
tupendos, que obraua, & Jenão fora encontrarl% 
mefrna Obedieacia,ali íe ficaria e m fua companhia 
todos os dias de íua vida, porque fe períüadiorque] 
não auia vida maisíegura» »em mais ?ocegada,qui 
a da obediência. Porscn como era força caminhar 
a diante! & caminhar a Jeruíalem por ordem da 
me/ma Òbeiien ia, íe foi beijar a mão do Gouer^ 
nador Preceito, para receber de|le as ordens, qué 
auia d« guardar no caminho dos Mandamtnroscifc 
t)eos, por onde necefíariamcqte auia de pafíar. \ 

Preceito coníuiçando iulfa Ley, de quem era fi*: 
lho, & de quem aprendera tudo quanto íabUi deijí 
a Predeftioado as ordens neceíkrias, que auia de 
guardar, fechadas todas, & (elladas com o íello dó 
ttmor, 6c amor de peos, deulhe juntamente o paf-
faporte, em que eftauí» dçrito ópropo£çode Da-
uid; <JZfedttaborinmandatistuis ,qua dtlexi ntmis9 
meditarei Senhor em voflos Ma|aaajeatos , que 
rouitoam»}. A Logps 
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Logo, (couza marauilhoza) lhe arrácou do per-
o coração, & pondoo e m fima de huma çafra 

hamada Paciência, o bateo, & eftendeo f-ortetnen-
eccm dous malhos, que chamão Tribulaçoês, & 
jepois de bem eftendido o coração a modo de la-

0|paa de ouro i lheeícreueo as palauras de Dauid* 
Viam mandatorum tnorum cucurri, cum dilataííi cor 
ftiãj#; quer dizer, e»tãq corri Senhor o caminho 
"«• voífot Mandamentos, quando dilatafte meu 

?|«»fação. Quiz q prudente Gouernador, íígni ficar 
waib Peregrino, que lhe não auiáo de faltar na guar-
ficados Mandamentos de Deos trabalhos, nsm tri-
delações, & que nem por iffo fe acobardafle, mas 
Ejijntés dilataffe na paciência o coração pata ira di-
ífJRte na guarda de todos eljes. 
ÍP, Alem difto o mandou refazer de veftido, mato-
ítagem, & mais petrechos na forma ieguinte; N ò 
íerdaõ de Peregrino, que le çhamaua Fortaleza dç 
«os, mandou pregar na ponta h u m ferraõ,por no-

me Seguro,querendo dizer, que íó na Fortaleza de 
dpeoshia íeguro, & nâo fe ãátíe em força, ou vir--
|ude faumana.Na túnica interior chamada Graça 
jíBaptiím̂ l mãdou lançar huma bainha, que dizem 
iíjfinal, entendendo, que com a guarda dos Mafeda^ 
ípieritos fe cqnferuaua atç o fim a primeira g'aça,& 
"que com a quebra delles íe perdia, A etciauelina de 
PtregrÍ!ioexterior,que chamou Protecçãodiuína, 
racrfcçntou oqtra mui fina , que dizem Protccção 
da Virgem. 

N o chapeo,que chamão Memória da Saluação, 
apertou 
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apertou huma fita mui fortemente, que chame 
Memória da Condenação. Nas alparcatas, que] 
chamauão Conítancu, cc Peyíeuerança, mana 
lançar outras folas lobre aquellas,porque le nãoi 
ftaflem no caminho, ás quais chamou Cautela,] 
Vigilância. O cabacinho, que na cinta leuauaclj 
yodaquellc conforto efpiritual, que chamão Ora-
Í|ão, mandou acabar d: encher de outro licor femç^ 
hante, que dizem Medítaçaõ.Nos tres dobroés,qt 
na bolça ieuaua para os gados çjo camiiho f (j 
chamou B e m Obrar, B e m Fallar, & B « n PenJ 
mandou efereuer as palauras, Santo, Sincero, &l 
catado; querendo dizer, que para a boa guanjflfdta 
Mandamentos, neceflario era, que feu obrar fofíi 
Santo, o peníar Sincero ? & o. fallar Recatado. Al 
duas cachorras, que no caminho da vida lhe auiái] 
empreftado,chamadas Fugida, & Reíiftencia,ajunl 
tou h u m cachorro mui ligeiro por nome Logo, ttifl 
tendendo, que não auia de aguardar eílar em brM 
gos da occafião, & do pecocado, lenão quelogoenj 
s vendo, ou fentiado auia de fueir, & refiftir. * 
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.po.'?%, _ CA P. VII;' 

'hnU jornada, que fez Tredefiinado pello caminho dos 
l*hm^y'' Mandamentos de Deos. 

• ' • > • ; , , 

V 

Efta forte preparado para o caminho o nof-
fo Peregrino, a primeira couza, quefezf 

itesde por os pés ao caminho, foi beber hum tra-
M^odaquelle vinho, ou confortoefpiritual,que cha­
rmes Oração, & Meditação, de que leuaua mui 
íto provida a cabaça; & apenas auia caminhado 
[uàtro paíTos, quando lhe íaíráo ao encontro trei 
VsjS, ou três monftros chamados commummenté 
indo. Diabo, & Garne , com cuja vifta grande-
|$e íe Btemorizou,mas por virtude do confortos, 

[fflueaüia tomado, teue animo para lhe aflomaroa 
Éres cachorro?, que leuaua, chamados Logo, Fugi* 
,wa, & Rsfiftencia,̂  com que ficou liure daqueile 
primeiro perigo, & tornando a beber feu trago, fi­
liou grandemente alentado para íemelhantes en­
contros. } 

Caminhando pois defcobrio ao longe h u m f á-
mozo Palácio, à que chamão Decalego, fabricado 
por mão de meímo Deos, o qual íe repartia era 
dous quartos, obra tudo de mármore, o primeiro íe 
chamaua Primeira Taboa, & efte gouernaua A m o r 
de Deos: o iegundo quartoje chimaua Segunda 
k Taboa 
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Taboa, & efte gouernaua Amor do Próximo, j 
poftoque o primeiro íêja o maior,& principal, o li 
guüdocomtudo he mui Semelhante ao primeir 
como o meímo Chrifto Senhor noflo teftificou l 
Euangelho.No primeiro quarto^ou Taboa,q Anu«, 
de Deos gouernaua.morauaõ três Úlullres fidalgos!*, 
que chamão Primeiro, Segundo,& Terceiro MaaJS| \ 
damento,cujo principal ofíiqo, & occupaçãohef* 
procurara honra de Peos. N o fegundo quarto, qrf*1 

gouernaua Amor do Próximo, morauáo outros teiT 
Senhores, que chamauão Quarto, Quinto,& Sex 
to, Sétimo, Oitauo, Nono, Deeimo Mandamento 
cujas occupaçoés iaõ procurar em tudo o proueifi 
do Çroximo, & por iííb dizem > jque eftes diz Se­
nhores le encerrão em dous, conuem a íaber,Amor 
de Deos, & Amor do Próximo, porque todos da 
íe encerrão,ou habkão neftes dous quaitos do mel* 
m o Palácio, iílo he, nas duas taboas do melmo De-
calogo. 

Tinha Predeftinâdo ordem de Obediência He 
não pafíar auante fem entrar oefte Palácio, & vir 
zitar de lua parte a eftes Senhores, porque faziáo 
todos delia tanta eítimação, & tinháo delia tal de­
pendência, que iem Obediência nem pediãe viuer, 
nem gouernar luas cazas. Entrou pois por huma 
porta muito eftreíta, que chamão Obrigação de, 
peccado, onde eftaua por Guardamórhuma Santií? 
íiraa Virgem por nome Religião* que guardaua to­
das as três recamaras defte primeiro quarto, onde 
habitauão os primeiros três Senhores, ou primei-

tos 
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[ŝ s Mandamentos. 

jEntrouPredeftinado ná primeira fala do primeW 
iguarto, & vio a h u m venerauej Príncipe de tanJ 
j M ^ t a d e , qüe mais parecediuindade,qüe hoJ 

W P!iia5 » Ç° é $ ' & reueríncias3 que todos 
jtoiao Ettaua acompanhado de três beliffimas 
Jens, das quaiá humafeílaüa veftida de tela 
|f,Outra de tela Verde, & outra de tela abrazada • 
Soadas ínfignias, que diuizauão íuas dignida-
|, eftiuão todas três com huns azorragues nas 
aosaiugentafido de caza grande numero de bi-
|s feras, que com grande furía pretendião entrar 
fro de Palácio, & conforme moftrauío,atropel-
> k.acabar aquel/êgrande Priricipe. N a porta eí-

„wa cícnto com o dedo de Deos.- Diliges Dominum 
{Mm tuum. 
fcáâtemoriaado o noflo Peregrino preguntoü á 
uPgiãoo mifterio, a qual lhe reípondeo, que a^ 
MU venerauel Príncipe íe chamaua Culto dá 
afpideiro Deos, as três Virgens íe dezião Fé, Ef-
•erança, & Charidade, que íaó as principaes vir-
ides, com que fe vencem os ímpetos deftas feras, 
is quais as mais ferozes fe chamauão Idolatria, 
[erefía i Feitiçaria, & Simonia, as quais todas íaõ 
jcoatrarios maiores delle primeiro Mandamen-

E que farei eu, pregúntou Predeftinâdo, pára 
'twiciar,&ícruira tão venerauel P/incipe.^ A 
teira couza, que deues fazer, he atugétar aquel-

ísíascomaquellesmeímosazorragues,ou ACÍOJ 
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de Fé, Efperança, & Charidadeiôr logo em fegijj 
<ío lugar has de procurar fazer ali algum oble^uf 
offerendolhc algumas daqüellas flores, que et 
dei e m Nazareth.Piimeiramentè lhe has de ulfej 
cer de continuo os dous lírios Temor, & Amort 
logo a Affuceaa,que chamáo Adoração, a cjual d 
m o bem vifte, eoriftaua de três folhas,' que chatnjj 
Latria, Dulíá, & Hiperduíía, na primeira íe iigni 
fica a adoração, que lê deue a Deos; na íegunda ;f 
que fe déueaòs Anjos, ÔC Santos aniigoi de Déff 
ria terce)ra,a que íe deue a Beadffima Virgem M] 
de Deos pella cípecial íantidade,còm que átoiosl 
Anjos, ôt Santos excede. 
3"«\ Delta primeira fala paíTou Predeitinado à 
gúndá,' e m cuja porta vio efcrito: Non ajfumes n£ 
men Pei tut in vanum. Dentro habitauá o íegutij 
Principe,ou fegundo Mandamdnto,cujo nome j 
peliatíuoerá N o m e de Dsos, porque o nome pi 
prio por inefíaud fe não podia pronunciar. EftaJI 
efte asompi nhai -> de douspages mui nobrei, huí 
íc chamaua Voto, outro Juramento. Tinha junto1 

a fy a três belliílirnas doazelinnaSjqué pireciáóíuj 
as filhas, as quais íechamauão Cair^,' Verd .dc,f 
Júftiça; querendo íigríificar, jue pjranao oirrn,)< 
o juramento o N o m e Santo de DèoV, ha dè fer fuff 
to, neceííario, & verdadeiro. Aflim meimo Vjt? 
tinha junto a Jy outras tres Virgens, que pare ilr 
ter com Voto gisnde parentdco', ôc íéni àiquai?1 

n£a podia Voto viuer, nem exiltir. A primeTra !t 
dezia Injeção, a fecunda Poílibiiidade, a rcrVi:f| 

Libtí-' 
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,'íberdade, queria dizer, que o voto para b o m , Sc \' 
Llibzo, auia de ferpòfíiuel, deliberado, ÔC cont „ 
|$iuo íbbrenatural. i 
|TEftauão mais á poíta defta fegundá fala dous 
[orrendos monftros, chamados Perjuro, & Sacrile* 
tio, os quais procürauão fortemente entrar dentro,1 

deftrUir os dous pages de N o m e Santo de Deos 
oto, ôc mais Juramento, aos quais Religião c o m o 
Swrdamór deite primeiro quarto de Palácio, ou 
|meira Taboa do Decalogo procuraua afugentar 
i duas penetrantes íctas Temor, ÔC Relpeitoj 
j as quais ficarão aquelles monftros grandémé-; 
atemorizados. 
E dezejando Predeitinado feruir a èfte Príncipe,1 

mo fizera ao primeiro, lhe reípondeo Religião,! 
ieó principal oblequio, queellelhe podia fazer j 
a guardar a porta, que não entraflem dentro á-

#ueÍJes monftros, ifto he,que não offendefle o No-} 
pie Santo de Deus, jurando faifo, n e m coroetefla 
acritegioi quebrando o voto, ôc que das flores de 
K-szareth lhe offereceííe h u m a roza, que chamão 
Reuerenciaj todas as vezes que ouuifle pronunciar 
leu Santo N o m e . Alem dífto fe eüe queria íer pri-
uado deite Príncipe, fem recejo de o dezagradar, 
procuraííe fazer fe mui familiar daquelas três dou-
teliahas Cauza, Verdade, ôc Juítiça, as quais erão 
dfeíte Senhor mui prezadas, íem as quais íe não pò • 
de íeruir do page, qüe mais ama, que he Juramen­
to j alto, verdadeiro, ôc neceflano, 
i)cfta íegunda fala lahio Predeitinado para a tçr-

"** ceira, 
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ceira, onde moraua o terceiro Príncipe, ou Maj 
damento, que antigamente fe chamauâ Sâbba<j< 
agora fe chama Dia do Senhor, o qual era hü Pri] 
cipe mui alegre, & íobremanèira apraziuel, ÍOCCÍ 
do;& por Ántonomafia Santo. Eftaua acoinpahfyjjS 
dodetresíantiflimas donzellaf,chamadas Oraçi 
Deuaçáo, & Piedade, que notauelmente acreditai] 
üão efte Príncipe de Santo. Tinhão eftasVirgcugs 
prezos com huma cadea a certos, que o pretendiâeí! 
profanar, a faber Oração tinha pttzas a humti ri-1 
parigai mui deíinquietas, chamadas Obras ScruiW 
Dèuação a h u m rapaz mui dezenqüieto, que li I 
chamaua Eftrondo ludicial; & Piedade ao m a » 
horrendo mõílro, & maior enemigo defte Priocin 
pc, chamado Peccado. A cadea, com que eftauão" 
prezoi, fe chama Guarda, & por iílo algüs chamlcf 
a efte Santo Príncipe Dia de Guatda. 

Mouido Predeftinâdo do exemplo deftas Santas 
Virgens,dezejoutambémíeruir, & honrara efte 
Príncipe; & entendendo Religião ieus bons deze-
jos, lheeníinou, como o principal obíeqüio er?,' 
pão permitir entrar dentro de Palácio aquellasra* 
paridas Obras Seruis, aem aquelle rapaz Eftronio 
Judicial, & muito menos aquelle monftro Pecca* 
cio, porque nelte íentido, em que íe dezia Dia S; n* 
to, ou Dia do Senhor lhe deuia oflferecer das frores, 
cue coiheraem Nazareth, por mãodaquellas tel 
Santas Virgens, que por boa razão deucm acompa* 
fatiar iempre aeíiè Príncipe, Por mão de Piedade 
díuiaofterecer huirias Üorcs, qüechaniáoObaf 

i<* pias-
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j?iss;por mão de Oração outra?, que dizem Santas^ 
Jft&esJ êcpòrmSo deDeuação h u m Liuro, que 
hamão Santo Sacrifício, & efte Liuro he, o que 
br< todas as flores de Nazareth mais agrada a eí* 
Principe, maiormente íendo oííerecido por me-

TO de Deuação. 
Eftas faõ as três falas, que Predeftinâdo correo 

jltfte primeiro quarto de Palácio, que gouernaua 
Amor de Deosj donde nefta metáfora aprendeo co­
mo auia de guardar os primeiros três Mandamen­
tos da primeira Taboa do Decalogo pertencentes â 
&onra de Deos. Veiamos agora como correo ss ou -
[ tias fete do íêguiido quarto, ou íegunda Taboa per­
tencentes ao proueito do próximo. • 

GAP. VIIL 

Gomo PredeHvnado visitou o miro quarto de Pala-* 
F» cio, & do qae ahi lheft&èdei*. 

'•4, 

D Efte primeiro quarto de Palácio, que go­
uernaua Amor de Deos , de quem era guar­

da Reiigião, pafíou o ccíío Peregrino Predeitinado 
ao íegundo quarto* ou fegunda Taboa • que gouer­
naua Amor do Próximo, o qual conítaua de iete í;i-
l«fl, onde habitauão outros tantos Senhores, ou 
Mandamentos, cuja occupaçáo não era outra-mais 
çue procurar o proueito doiffojam.o , aflimeoipo 

.4 " " 'ri\ <*Q* 
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dos primeiros três á honra de Deos, J 

A o entrar da primeira laia leo eícritas íobreo 
limiar da porra as palauras de Deos: Honor»patrem 
tuum, (jfmatrem tuam. Dentro da porta vio a hu»j 
m a afabililüma Virgem por nome Piedade, da íor-, 
te que fe cuítuma pintar com duas crianças ao pei­
to, a qual era guarda, & como Mcftralala da caza 
do quarto Mandamento ,quc he o Senhor delta pri-
sieira íala. E dezejando Predeitinado ver, & íeruif 
a efte Príncipe, o leuou Piedade pella mão, ôc lhe 
xnoítrou h u m Paftor, que com íua vara, ôc cajado 
apaccntauafuasouelhas. J 

Muito fe marauilhou Predeftinâdo de que tão 
grande Príncipe Senhor de tão nobre Palácio, fol­
ie, & fizefle officio de Paftor , porque elle íempre 
ouuirax2 '̂ er, que oi moradores da caza deite quar* 
to M a n d a m C ^ " erãoos Reys, Emperadores, Go-
uernadores, Papás, Juizes, Piefados, Meftres, & 
Senhores, os quais todos conforme a doutrina dos 
jTheologo» íe ec tendem debaixo do nome de Pay, 
que neíte preceito nos manda Deos honrar. Aflim 
he reípondeo Piedade, todos eftesaqui habitãone­
fta fala, porque todos eflèa com prehcndft efle Man-
damento,porém para que todos iaibào as obrigaçõ­
es de pays,que íaõ, & os filhei conheção as obriga­
ções de filhos, he neceflario,que os pays íe ajão co­
m o o Paftor, & oa filhos como a ouelha, porq del­
ia íorte poderão viuer aqui, ou guardar efte Man» 
damento com perfeição. 

O Paftor, ó Pcregr^ò, goucrna, íufttata,& arnsi 

'ir ~""" ^ à 
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íuas ouelhas,ôc vigia lobre ellasjcom a vara as cor­
rige do erro, 6c com o bordão as defende do loboj a 
1 íeu tempo as tolquea da laá, ôc a leu tempo as cura 
1 da ronha. Iíto ha de fazer o Pay, que he Paftor, ha 
1 de gouemar, íuftcntar, amar, vigiar, corrcgir, ôc 
defender ieus filhos, & a leu tempo as ha de tofqui-
ar, iíto he na neceffidade veftir, ôc na enfermi­
dade curar, procurando como o Paftor, que íeu re^ 
{banho não ande deíencamínhado, mas q ande pel­
lo caminho direito da Ley de Deos. 

Da mefma íorte os filhos para com os pays, de-
uem imitar a condição das ouelhas para com íeu 
Paftor. A ouelha he h u m animal mãfiflimo,6c obe-
dientiflimo a leu Paftor; ao mínimo toque do Paf­
tor íe encaminha; não fe queixa,quando as toíque-
ão, nem grunhe como o porco, quando a degolão; 
aflim ha de ler o filho para com leu pay, obediente 
a leus preceitos, manío a feus caftígos, ôc como a 
ouelha não ha de leuantar a voz, nem deíacatar de 
paiaura,a quem deue obediência, amor, ôc rcípei-
to, deixandoíe toíquear, & degolar a feu tempo, ií­
to he, permitindo lhes cortem as demazias, ôc lhes 
degolem os apetites. E aflim como a ouelha có íua 
íaã, ôc leu leite, ÔC ainda có a íua pelle, ôt carne he 
proueitoza a feu paftor, aflim o filho ha de íocorrer 
cm íuasneceflidadesa feus pays, não íó com a laã no 
veltidojcó a pelle no calçado,có a carne no luílêto, 
mas tãbé cõ oleite na criação, quãdo difío neceflita. 

Defta primeira íala paílou^Predeítinado á legü-
da, a ondo Quiaso HmúivAio moraua. Di.haa-

f ^ H I T <** 
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da de fora eftaua eícrito o preceito de Deos, Non oc 
Gides. Dentro eftaua por guarda, eu regente de cazi 
huma inteira Matrona por nome Juíliça, & juntoi 
h u m Príncipe em habito,& forma de caçador.Nãorj! 
íe admirou demaziado Peregrino, porque !abiá,JJ 
que o exercício de caça era mui freqüentado dt 
Príncipes, & Senhores, não entendeo porem o mil. 
terio,que Quinto Mandamento ettiuefle em ha» 
feito de caçador. A o que Juftiça rcípondeo, que 
para guardar com juíliça elte preceito fe auião de* 
auer 05 homens huns com outros, como íe ha o ca« " 
çador com as ferar. i, 

O caçador, ó Peregrino, não pode oflfender,nem P 
matar fera alguma fò* a doieudeíhito, & coutada*; 
própria •> & quando o faz, nâohe por ódio, nem «* 
vingança, íenão por amor da fera, que mata, & * 
iflo depois de mi ar, & remirar í^onde a tira, fazédo ' 
o que pode por naõ errar. Da meima íorte nas repu- r 
bücas, fóos Senhores deltas tem authorldade de 
juftiça para matar, & iflo não por ódio , nem vin­
gança, íenáo por amor do bem publico, Ôc depois 
de bem examinada a juftiça da cauza. 

A fera períeguida do caçador não maldiz, fiem 
eache de oprobrios a quem a períegue, íó trata de 
fugir quanto pode deluiando os tiros, &eícapan-
do de ieus laços; íó quan Io mais não pode, le en-
uia contra íeu perfeguidor, & juftamente proeura 
defuiar huma força com outra torça.Affim nòs nao 
deuemoi maldizer, nem dezejar mal aos que nos 
perfeguem, íò nos he&ito fugir lua violência, SC 

/ dsluii 
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deíuiar íeus enredos, ôc quando de outra forte não 
^podemos, então nos fera licito repellir h u m a for­
ça com outra, guardando a moderação da defenía 
^natural. 
{^ Aflim inftruido na íegunda fala paflbu Predefti' 
uiiado á terceira, onde habitaua Sexto Maitd* men-
f tOjtinha por íima da porta a prohibiçaõ do Senhor, 
B que dezia, No» maebaberisJPOX guarda eftaua h u m a 
( modeftiflima , Ôt honeftiflima Virgem vtltidtf de 
i branco mais aluo que a neue, que logo Predeítiná* 
1 doconheceoíeraCaftidade; junto eftaua o Ser.bor 
da caza cm habito, ôc fôrma dehorfèlão, trabalbã-
^ò anualmente íem defcanío e m alimpar, ôc culci-
uar fua horta. 

Admirado Peregrino, de que tão nobre Príncipe 
txercitafíeofficio tão humilde, ôc trabalhozo , lhe 
rcípondeo Caftidade, que eflas erão as dua* couzas 
principais, que auião de fazer, os que quize fiem 
viuer dignamente nefta íala, com elia Gaftidadc, 
a jfaber, humilharíe , ôc fugir o ócio com o traba­
lho. Alem difto nenhuma couza podia fazer m e * 
lhor para íeruir a efte Príncipe icom perfeição, que 
ittiitar oofficio , ôí exercício de h u m hortelão. 

O hortelão,ó Pereg?ino,caua a lua terrs>ôc aüm-
paa da e ua m á , eftercaa, ôc (a aguça com *gua da 
tena, qre tiia â força de íeu braço, quandoihe uso 
eaya do Cco: cercaa com feu muro , ôc defendes, cõ 
o leu cachorro, lfto ha de fazer, o que dezeja B.-otsir 
afqui comigo, iftohe, o que dezeja íer caíío, & 
guardar elte preceito. Deuirènomíicar 3 ôí alimpá* 
\ *ws/:ij aterra 
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a terra de íua alma, ÔC coração dos màos apetites, i* 
ôc ruins inclinaçoens, eftercandoa, ou ajudandoa r 
c o m o conhecimento de lua fraqueza, plantando ir 
nella as virtudes p*ra iflo neceííarhs , rcgaudoa^F 
com água da penitencia, que hadetirardaterrade ̂ f 
íua carne, com a forçi da mortificaçaó, ôt lobre tu* ¥ 
do coTI água do Ceo, que he a graça de Deos, cora íf 
o exercício da Oração, ôc vzo dos Sacramentoi, ,w 
não deixando como o hortelaõ de a cercar com a 
guarda da cautela, com o muro do recato, princi­
palmente paraque naõ entrem as feras mais dano-
zai, &perigoza*, que tudo dtsbarataõ, Luxuria,8c 
Occaíiaó, aflomandolhes eítes cachorros»que con» 
tigo trazes, Logo, Fugida, ôc Reíiítencia. 

Animado com taô lantas rezoés le reíolueo Pre-
deftinad o paflar à quarta laia do Palácio, onde de­
ziaõ habitauahü nobre, ôc delintereflado Senhor, 
que chamauão Septimo Mandamento, a quem di-
zejaua íeruir. Foi, ÔC lêo no frontispicioda caza a 
prematicado Senhor, Nonfurtumfacies: Achou dé-
tro a huma mui comedida Matrona, que chamaó 
Temperança, mãy que era de muitas, ôc mui San­
tas Virgens, ôc irmãa legitima de Juftiça, que 
muitas ve&es mora, & habita eíta laia. Tia ha o Se­
nhor ofttcío, ôc trato de mercador, ôc aòtualmance 
eftauaajuftandoíuascontas, concertandoieus li­
uros de rezaõ,aueriguan Jo luas diuidas para effelto 
de as reilituir, porq não fucadefle colhelo a morte 
cõ a fazenda alhea e m caza contra a vontade de íeu 

Senhor, porque de oufig íorte k m furto verdadei-
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*%o,•& naõ lanço de mercador. .,;>.; 4 
'w £ íe tu, ò Peregrino, difle Temperança, queres 
'«viuer comigo nefta caza , Ôc íeruir a efte Príncipe, 
' Wiuesfazero que vés,ôc viuer como mercador com 
^ coaca, pezo, Ôc medida, 8c procurar ter lempre de 
:'%ua parte efta minha irmá3 Juftiça , defte Príncipe 
kjmui prezada deípeníeira, a qual tem por ofhcio dar 
* «cada hum o que he íeu. 
'S Defta (ala paflou Predeitinado a outra, que era 
• na ordem a quinta, onde habitaua Oitauo Manda* 
k meita em habito,ou officio de.Eícriuaó,ou publi-
i co Tabaíiaõ das Notas; na entrada da porra eftaua 
1 elcrita a Ley de Deos, NonfalfUm teíiimonium di­
tes. Por goarda, ou regsate, tinha huma nobiliffi-
ma Virgem de íangue real, por nome Verdade. E 
preguntaado Predeitinado, porque rezaõ aquelle 
Príncipe exercitaua por íy aquelle officio, podendo 
com J cuftumaÕ os Príncipes ter íeu Secretario, lhe 
relpondeo Verdade,que aflim auia de ler o que ha* 
bitaflè naqueila caza de Oitauo Mandamento. 

O Eícriuaõ, ó Peregrino, difle Verdade,tem por 
officio notar o que vc,ôc ver bem o que nota, guar­
dando íegredo no que vio , ôc notou, naõ podendo 
reuelar mais que ao Superior, ôc ao tempo que a 
Ley difpoem; tem juramento de fallar. verdade no 
que vio, ôf notou de tal íorte, que íenaõ pode pre* 
fumir em Direito,que o Eícriuaõ.minta, ôc por efía 
cauza íe dà fé a tudo o que elle teftifka e m Iuizio, 
ainda que fora delle de lua verdade íe duuide. E íe 
tUjò̂ erçgreiiô ffiiii.fizejrj:*, ôc aflim te ouueres 
i-., T ^ H i ü i como 
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como o Eícriuaõ no que vés, ôr no que notas a tm 
próximo, leruir&s bem a efte príncipe , ou guardaJji 
ris bem a efte Mandamento. J 

Naõ reftauaõ jã a Predeitinado psra correr deftJ 
Palácio do Dccalogo, mais que as duas vitimas ía-í 
Ias, onde habitauaó Nono, & Décimo Mandaraé-y 
tos. E<aó ambos vuinhos, ôc irmãos, por íerem ti* 
lho$ da meím, Vontade, ambos exercitauaõ o offi­
cio de pelcador,Nonode peícador de redcDecinio ,j 
de peícador de cana, ôc viahaólhe eftes officios mui, j 
acomodados a iuas inclinações. Nono Mandamé* j 
to tinha por guarda de lua caza aquella viituoza 
Virgem Caftidáde, ôc Décimo a Virgem chamada 4 
Jiiftiça, que eraõ as mefmas• que guardauaõ as ca-̂  à 
zas de Sexto, ôc Septimo Mandamentos filhos de- * 
ites mui naturais. Eftaua pois NonoMandamen- j 
to lançando luas redes como peícador, ôc fazia co­
m o o do Euangelho, que tirando huma grande co- | 
pia de peixe*, guardaua os bons, & lançaua fora OÍ 
m á >s. Aílim deue fazer o que quizer viuer aqui, ó 
Peregrino, difle Caftidade, os peniamentos, Ôc de-
zejos que lhe vierem, ha de recolher os bons, ôc ha 
de lançar fora os máos. Naõ eftá na eleição do pef-
cador de rede, que íejaõ todos os peixes eleolhidos, 
os que cahem em o íeu lanço,pDrque fem culpa lua 
podem entrar com os bons os peçonhento3,mas cf* 
rà n 1 fua maõ naõ guardar os peçonhentos com os 
iaudaueis, ôc tanto que os conheceo por peçonhen­
tos, langaiios íóra, como fez o bom peícador do 
Euangelho. Da mtímaíprte tu Peregrino, naõ eftá 

" '~M: " sê 
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Jhá tua eleição viremtemàos, ôc peflimos dezejos 
%Üftüradoscom os bom, que tens da ialuação^ po­
rém efta na tua mão, tanto que vires que íaõ mãos, 
«peçonhentos, os lances dè ei» ôc os não recolhas 
no vazo de teu coração, porque defta íorte pode-

N*s aqui viuer, ou guardar elte N o n o Mandamen~ 

n O Décimo Mandamento eftaua aflim meímo 
!ipefcàttdo como peícador de cana com fua linha, Ôc 
aàzol, ôc eftaua mui contente com o peixinho, que 
Deos lhe daua> ôc a fortuna lhe metia no íeu anzol; 

BInem cobiçaua opeixealheo, porque íabia muito 
• bemf que o peixe do anzol alheo não podia jà cahir 
1 no íeu anzol, nem taõ pouco efperaua as abundân­
cia* de peixe, que os peícadores do alto, ôc mais os 
a<fe rede cultumaõ colher, porque íabia muito bem, 
tqutnaõ culluma o peícador de cana colher tanto, 
3nem a cana fuça iuftenur peixes grandes. 

Aflim deue íer, ó Peregrino, dezia Juftiça, o 
1 que dezeja morar aqui, ou guardar efte Manda-
mento, contentandoíe com o que Dçoi ihe dà , ôc 
com o que leu braço, ôc lua cana pó ie, ifto he com 
o que luas pofles, ôc íeu eftado permittem; íem co« 
!>içar, nem enuejar o alheo, que pqr ventura te eí-
tara melhor para o fim, que pertendes da faluação, 
6Predeftinâdo, íer peícador de cana, do que íer 
peícador do alto. 

m 
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C A P. IX. li 

f 

:H 

Como Predeftinâdo vizitou o Palácio de Ley Hum* 
na,&do que ahiIbefucsdeu. 

ASfím informado o noffo Predeftinâdo Pere«^" 
grino no caminho dos Mandamentos d#f J 

Deos lhe parecia auer jâ caminhado aííaz, quai 
ao íahir de Palácio encontrou h u m velho Jurilc 
fulto graduado em ambos os Direitos, veneradadéj 
todos os Reynos, 6c Nações, que ha no deícubéttõj 
trazia por pagem hum moço, com huma trombeta 
na boca, que tocada le ouuia pello mundotodd 
chamauaíe o velho Direito das Gentes, o moçoh 
chamaua Ediór-o, & a trombeta Promulgação; & 
parecendolhe a Predeftinâdo j que aquelle velh< 
poderia íer mui pra&ico no caminho queleuaua) 

' lhe preguntou, íe auia uaquelle caminho mais w 
g u m Senhor, ou Senhora, que vizitar, para chegai 
ao fim, porque elle lhe parecia jâ mui comprida 
Reipondeo Direito das Gentes, que reltaua aindí 
o Palácio de Ley H u m a n a , porque aflim o diípu* 
nha todo o Direito aflim Diuino, como Humano.í 

A poucos paíTos íe vio Predeftinâdo ás portas de' 
Palácio, donde o íãhio a receber aquríla Santa Víf *] 
gem Obediência Gouernadora de Bethania, de cu-

'"' ja comarca, & juriffçcão era aquclk Palácio, com 

\ r*'Í. cuja 
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ja vifta íummamenteíe animou a entrar , & re-
âjjdoeftar ali tendo feu próprio aliento e m Be-
ania, que he a caza de Obediência, lherefpon-
Q a Santa Virgem, que Obediência moraua, on-
; quer que a Ley moraua, & que lua virtude era 

kíMii imrnenía, ôc por iflo tinha azas nos braços,õc 
1 31 pés, & íe veftia de volante. 

Cimirthando hia Predeftinâdo em companhia 
[iijilOoedienci?, eis que de repente vê vir hum V a -
])W£jCorrendo, que dando vozes, com huas azorra-
IJZ(.KS hia facudindoa huns rapazes, Sc numas rapa-
Uj-gai, que pareciaõ bem dezinqujecas, que mal de 
m0à hião fugindo pella porta fora. Admirad» 
^^elünado preguntou a Obediência oíegredo 

i:(üjU«Ua deíenquietição e m caza tão nobre? A o 
treípondeoa Virgem, que aquellas raparigas fe 
tnauãoOpiniões Largas, & Interpretações f ai' 
& que os rapazes le chamauão Cuftumes, ou 
IUZOS, os quais notauelmente dezenquietauão a 
a de Ley H jmana,8t que por iffo aquelle man-
o,aque chamão Vigor , primeiro os enxotaua 
:aía com aquelle azorrague,a que chamão Ver- /' ̂  
ieiro Serttido, ôc que as vozes que hia dando era \-j* 
S»etir o texto de Direito; Vbi jus non diílinguití % 
te nos diflinguere debemus. 
t Entrando poÍ3 íeguro e m companhia de Obedi» 
iCia,vio Predeftinâdo a dua3 vencraueis Senhoras 
'pé ambas, & como dando as mãos huma â ou-
j fe bem huma eftaua e m degrào fuperior. Efta­

ua huma veftida de tsla vcrde^tra de encarnado, 
Jii\ * ambas 

v<* 
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ambas tinhão coroas de ouro na cabeça, &íetn 
nas maós; a que eftaua e m degrao íuperior tini 
na outra mão huma cfpada de três gumes, Sc a o| 
tra huma elpadade três fios; debaixo das pontas 
huma, & outra eípada, tinhão duas velhas de 
catadura, que parecião Meduzas, & debaixo d< 
pèí tinhão outras duas, que no habito moftrauí 
jer íemeas, mas tão disfarçadas, que tò Deos ai \ 
dia conhecer; lobre a cabeça da Senhora, que 
ua no degrao mais alto, eitaua huma pomba cerca 
da de luz, daqualíahia h u m rayo, que penetrai 
leu peito,ôC nelle elcrita a palaura (a Deo) Dtftejáu 
yo le deriuaua outro para o peito da outra Virgenu{ 
que eftaua mais abaixo, no qual eftaua efcrita a pai,|, 
laura (ab homine.) Junto a huma, 6c outra Princejjjn 
eftauão muitas donzelinhas mui bem ornadas, ÍLQ 
compoftas, & também muitos mininos mui íezuÍQ 
dos, ôc honeftos, que parecião todos filhos, & nlML 
daquellas duas Príncezas. U 

Enigma parecia tudo ifto a Predeftinado,ou aáil 
uinhação, te Obediência, como tão pra£tica naca^ 
za de Ley, lhe naõ explicaíTe o fegredo de tudo.^ 
duas Príncezas, que vés, difle Obediência, em f 
íaõ a Ley Eccleíiaftica,/& a Ley Ciuil,que por iflí 
eftaõ em pè, porque eftaõ e m leu vigor, ôc por ttí^ 
fe daõ as mãos, porque h u m a á outra le ajudaó, k 
bem a Ley Ecclefiaftica he Íuperior á Ciuil, & pig 
iflo eftá em gráo mais alto. As coroas, ôc letros lig* 
niticaõ de ambas os poderes. A eípada Ecclefiaftica 
e chama Csnfura ̂  «, três gumes h u m he Sulpeiv 

"/* \ l*ô« 
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JÍ6, E comunhão, ôí Interdigo, com que a Ley da 
ireja fere a efta velha, que efta debaixo da eípada, 
ijcíe chama Contumacia. A efpada da outra Se­
vera fe chama Força, os fios delia le dizem Pena, 
Jí Caftigo, com que fere a velha,qwe debaixo tem, 
îlele chama Violência. As duas defconhecidas, 
etemdebaxo dos pé*, ie chamão Conciencias, 
a moftrar que toda a Ley H u m a n a aiíim Eccle-
Iftíca, como Ciuil pode obrigar as conciencias có 
brigaçaõ de peccado. 
h A Pomba,Ôc rayo de luz,que a leus peitos fe de-
Waua, íignificaua o Eípirito Santo,ôC luz do Ceo, 
w onde o Legislador fe gouerna. O s mini nos, 
||donz?liahas, que vès, filhos íaõ, Ôc filhas de hu-
a, êt outra Ley. O i filhos da Ley Ecclefiaftica íe 
lamãoDacretos, ÔC as filhas Decretais; os filhos 
L;y Ciuil, íe chamaõ Digeftos, ôc as filhas Pan-

Ü&as; & todo o que os qffcnde, ou molefta, often-
6c molefta luas mãys, ôc por iflo tomarão delle 
gança. 
Attonito eftaua Predeftinâdo vendo, ôc ouuin-
0 que Obediência lhe explicaua, ôc dezejozo de 
itar naquella caza íem errar, preguntou a Ooe« 
ètia, que faria para feruir, ôc agradar àquellas 
rincezas, ôc não offendendo a tão lindos, Ôc apra« 
iueis filhos? A ifto reípondeo e m breues palauras 
obediência: Procura tu, ò Peregrino, terme íesx-
fe em tua companhia, porque eu íou,a que gouer-
3, ôc que guardo a caza toda de Ley H u m a n a ; Ôc 
ímaij toma eftas duas minhas criadas Simplici-

.j cadê, 



1 2 6 Predeftinâdo Peregrino, 
dade, ôc Sinceridade ,que te acompanhem tod< 
tempo,que aqui morares, ôc logo em tudo te irãí 
ôc porque eftas pellos fuceflbs da vida te podem j 
g u m tempo íattar, toma efta cédula da minha m\ 
que a feu tempo abrir às, ôc reuoluerás contigo, ú K 
vem a íer h u m memorial de di&amcs, que nasi 
caíioés te poderão íeruir de grande bem. 

C A P. X. 
i 

De alguns diclames de Obediência, & Obferuatj 

Reyao dos Ceos huns o arrebatão> outros] 
ròubáo, outros o comprío, outros o hei 

& outros o leuão de graça,os Mártires o arrcbs 
os Confeffores o roubáo, os ricos o comprâo,os pi 
bres o herdáo, & os Infantes innocentes o leuao< 
graça; ló os obedientes de todos os modos o alcin 
çaõ,porque pella obediência o aflcgurão todos. 

Dous caminhos reais ha para o Ceo, hum d 
fangue, & outro de leite; por efte vão os obedie 
tes, pello outro todos os de mais. 

Dizem que mais leguro he tomar conlelho, (Ji 
dallo; também he mais íeguro obedecer, que man*1! 
dar* O caminho dos que mandão eftá cheo de peir 
gos, & na Sagrada Eícritura de ameaças, náo he aíj 
fim o caminho dos que obedecetá. 

Êó o obedientefòácfazer do vicio virtude, àt 
r r- - çulpi 

i 
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merecimento, do ódio charidade, do arroja-

íento prudência^ da temeridade valor, exercitan-
o lómente com obediência fimples, o que ordena 
Superior com maíiçioza, ou temerária intenção. 
Quanto mais cega for a obediência, tanto mais 
o ha de íer o preceito; porque íe o íubdito não 
de ter olhos para obedecer, o Superior deue fer 
o Argoi para mandar. 

v Quanto menos vifta tiuer o obediente, melhor 
certarà, porque vé com os olhos de Deos, que não 
iodem errar, porque gouernandoíe pello Superior, 
;ue tem em lugar de Deos, não faz o que o íeu juU 
tlhe dita, íenão o que Deoi pello Superior lhe 
mda. 

à H u m cego não pode guiar a outro cego íera rif-
oÀe cahire.a e m huma coua ambosjporém a von-
$pé, que he cega, não pode íer guiada íem riíco da 
air, íenão por outra cega,qual he a perfeita obedi-
ia. 
Anda, ôc deíanda todos os Reyaos do mundo, 
o os criados de Acab em tempo de Elias; corre, 
pdèa a terra toda como Satanás e m tempo de 
b, que não asharás a paz, ôc quietaçaõ da Conci-
teia, fenão na humildade, Ôc fimples o bediencia 
ô Prelado, ôc na exa&a obleruáncia da Ley. 
f Ayclaquelles, que primeiro quebrantaó a Ley, 

temática do Prelado,porque peccaõ íem exem-
tfiL lat> de elcandalo aos de mais! Naõ foi o pec-
de Adaõ taõ dauozo por grande,como por pri-

Wro, . i'; 
OLqfc 
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O Legislador ainda que não eftá íojcito á pei 

da Ley, não eftá delobrigado da cuips, porque naõ) 
he menos difformidade náo concordar a cabe< 
cornos membros, do que os membros com a a«* 
beca. 

O Superior leua a íua cruz, & ajudaalcuaf a) 
do luòdito ; antes o maior pezo carrega íobrè 
os hombros do Superior; por iflo nenhuma cruz 
pesa menos, que a do íubdito, que obedece, & 
nenhuma peza mais, que a do Superior, que man­
da. 

Se o Superior náo obedece a Deos quebraadô 
ieus 'preceitos , ctimo quer qüe os homens lhe 
obedeção a elle guardando os jeus? Obedeça a 
Deos, fe quer que os homens lhe obedeçaõ. maa-
dará bem aos homens, quando não obedecer mal 
% Deos. 

Naõ he menos dahoza em humaRepublw 
ou Communidade a falta de correção, que a falti 
de obediência; porque le a obediência he forma da 
obleruáncia, a correção he reforma da Commuái-
dade j & tal ves naõ he a República peior por auco 
muitos delinqüentes, íenaõ por auer poucos corrs* 
&ores;& maior danocauza a muita indulgencia| 
queademaziada malícia. 

A multidão de preceitos deíacredita leu valcrt 
&difficulta fua obleruáncia; mais valem poucâl 
jeys obfcruadas, que muitas quebrantadas. A mul­
tidão de preceitos muitas vezes feruc mais de mul­
tiplicar delitos, <J de acautelar peccados^ que poí 

iffc 
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Üjffo D Apoíiolo diz, que não conhecia a malieia do 
ll&ccaüo íenão pella impoíiçáo da Ley. 
m. Nenhuma ley, ou preceito he pequeno, quando 
tkm elie o mayor íe nâo pôde guardarjnão Jaõ meü. 
nosneceflariososgraõs meudosdaarea,queas pe 
% as angulares no edifício* ~ "~l 

J3 
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PREDESTINADO 

PEREGRINO 
E SEV IRMÃO PRECITO. 

IV P A R T E. 

C A P I. 

Doquefucedeu a Precito depois quefahiode 
Bethoron. 

Palio* tardos como de gigante tfqui* k 
cido de Dsos, & do bom exemplo dei 
Predeitinado íeu Irmão, caminhaiía 
Precito para Babilônia, como fe ca-
minhaffe de Babilônia para Siaõ. Si^j 

hio de Bethoron, onde todos eftes tempos íe deti-1 
uera, feito todo à íua vontade, voluntário, inobe-' 
dicnte, melindrozo, deíabrido, ôc contumaz, lahio 
finalmente h u m Atheifta,ou dilcipulode Epicurojj 
Sc qual auia de fahir de huma terra, quafeinter-
p*ttàc?za de Liberdade, ondegoutrnaua Apptt^j 



& feu Irmão Precito. Pari. ÍK í j t 
% & Fsntazia, onde Appetite exeCutaua, quanto 
Ptótafcia ? fttojaua. *•»" 
MÊ O paííaporte, qüe os Gouernadores da Cidade 
Mflsrão a Pr écito, foi mui conforme aoa cufiumed 
deBerhorón, & mui de receber em Bbüonia, de* 
'zia aflim; Inimicus Crucis Çhrijli, cujusfims interi* 
1us> cujas Deus v enter eft> quer dizer, efte he mui 
(inimigo da Cruz de Chrifto, o qual não tem outro 
Win em fuás obras mais que a morte, né outro Deos 
íftiais que o ventre. C o m eile no feyo, ou no cora-» 
çáo fe reiolueo fazer íeu caminho,por onde? Pellas 
delkiozas terraj dáquem do Jordão, que os filhos 
deGad, & Manaffes tuião cícolhido para íua re*> 
partição, & por ler aquella região mui feitil para o 
palio deleus animais» efquecidos da outra parte dõ * 
Jordão dálem, que manaua mel, êt manteiga; pot* 
atas terras pois tez Precito lua jornada, & íe foi a* 
pozentar à Cidade de Edtm, que íe interpreta, de­
lícias, ou deleites, porque *conforme a etimologia 
de feu nome lhe pareceo acomodada para feu re-> 
jalo. 
• Gouernaua nefte tempo E d e m , oü Cidade dó 
deleite h u m h o m e m mui afeminado por nome Re­
galo, cazado com huma fêmea mui delicadá,& mi* 
noza chamada Delicia, cujo Palácio meneaua ctí-
fto Mordomo, ou Guardaroór h u m moçote â pri-
ncira vifta apraziuel, & mui prezado de fuás Se-
jhorias chamado Beramequero. 
t Eraõ os meradores de E d e m notaüelménÉe cle# 
teiozos; por iflo os mercadores não yendiaó oxxtta 

fe ----- j.. couaa 
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couza fenaõ íedas, olandas, partilhai, perfumes, 
tabaco; era laílima ver os mileraueis tirar o vinte 
da boca para o nariz, porque muitos deixaõ de c 
prar o paõ para a boca, por comprar o tabaco para 
aarizj muitos vi gaílar largos cruzados em flore 
tabaco, & perfumes, que naõ tinhaõ para o pobí 
h u m vintém, eu para o faminto h u m paõ j outro 
que em galas, em luuas, & e m cabeleiras, gaftaual 
grande cantidade de moeda, que deuiaõ grande lu-
m a de dinheiro. O que cauzsua maior horror era 
ver os pays regalados, & os Êlhos famintos; os pa«f 
gens trajados, & defpidosog filKos; as mancebasf 
veftidas, & as filhas n as; os leitos armados de co4» 
chai, & cortinas de feda, & os Altares de Deos deí-
pidos, & faltos de tudo; porque defta forte gcuef 
naua Regaio,& DQÁCU por maõ de feu Mordomo 
Bemmequero. '^ 

0 Tanto que Recito aprezentou feu paíT&porte** 
logo foi recebido de Regalo, & apózentado muita a^ 
íeu prazer por ordem de Bemmequero,& comovi-^ 
nha de Bethoron taõ feito á lua vontade, em tudó'1 
lhe procuraua dar goflo, zialiando de lua preztnçaS 
tudoaquillo, que lhe poderá fermoleflo, com que' 
a pouces dias fe fez deliciozo , torpe, regalado** ÍC< 
verdadeiramente inimigo da Cruz dt Chrifto. -\ 

Adoeceu aqui do mal c o m m u m da terra, qut 
chamão M i m o , & defte mal íe lhe originarão va« 
rios achaques, a laber, Preguiça, Deícuido, Froxi-
daõ, Tibieza, com que tomou tal faftio aos medi-
came»tos,com que o m i m o te cura.coiiueni a íaber, 

essa 
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jiniteieia, & rigor, que em lhe fallando nelfes* 
ifauelmente fe impacientaua. Aííim doente do 
$10 cooio eftaua, gerou aqui em Edem algifns 
lhos mui parecidos a <y; a h u m chamou Deleite,a 
tro Regalo, a outro Paílatempo,a outro Deícaa-
& a duas filhas mais por nome Dslicu» & Re-

eação.Comellesvíuiana.Cidaiedj Debite co-
o outro Heliogabalo de R o m a , ou verdadeira** 

jiltoente como o comilaõ do Euangelho. j 
•Ã' Chegarão eftas nouas aos ouuidos de PredcftU 
»JM° í*u ítmaó, & dizem,que exclamara defta for-
tif&Qk enganado Irmaõ, quaõ errado caminhas, & 
éguanto te enganou teu appetite/ As deUcias defta 
gyída fellas Deos para vzar, & naõ para gozar, para 
yzar como meyos, & não para gozir como fim: de* 
uiai vsar do deleite, da forte que íe cuftuma comei? 
o mel| com a ponta do dedo, & não com a mão to* 
fda, como bem diííe h u m Gentio: deuias confiderar 
IH delicias defta vida como couzas, que vao,& não 
Como couzas que vem; de paffagem, & não de aíié-
to; da forte que os íoldados dcGedeão cofturnaõ 
Idas águas do rio com huma íó mão, & não de bfà* 
fcos a fartar, como fizerão os foída Jos,que Deos rc-
pouou. Não te lembra do comilãs do Euangelho,^ 
'tjtie conuidaua íua alma eípirituai com manjares 
fCorporeos, na noite e m que 03 demônios lha arre-
h tarão para o Inferno?Jâ te efquece o auarejiío de-
liciozo, que dos manjares, & precio&as viahosdefc 
tavidapaífou para ostormentos, Ôcinceadic* àz 
(terna? Abre pois os olhos, ò enganado Irinãó , £$. 

Iiíj CCfifl-

<* 



* 3? Predeftinâdo Peregrino; 
fconfidèra, que caminhando por Edem como eíl 
caminharão, viras a dar e m Babilônia, como ell 
deraó. 

4, C A P. II. 

I 
Como Pred&Hinado fahio de Bethania, & do que 

caminho lhe focedeu, a;1 

E S t e s torão os paflos de Precito,depois que (%$ 
hio éc Bethoron,outros foráo os de Pr«dtftMf 

nado, depois que fahio de Bethania. Caminhaujr 
elle, ou para melhor dizer, corrja como outro Da*111 

uid o caminho dos Mandamentos de Deos, depoll 
que o Senhor por íua mifericordia lhe auia dilate 
do para iflo o coração; nelle hia meditando os leus 
Mandamentos, que muito amaua, reüoluendc 
muitisveze^ a cédula dosfaujaueis diélacnes de11?3 

Oi>feoianeia,que a {üella Sant* Virgem O edien-j* 
cia lhe auia dado c m Bethania, Depois de auer ca-: c 

minha ia a feu pamcer grande parte, deu no prind*!* 
pio de dous caminhos algum tanto a'pe os, &fra«N 
gozos, & vendoíe perplex >,de qual era o verdadeiw' 
o pira Jerufib n , fez e m leu coração oiaçáoa 
D s >s, para q ie o eníia^fle, repetindo o de Dauid:í 
Vias tuas Domine âemmftra mthi, & [emitas tuas\ 
«doce ms. 

^Eftaado aefta perplexidade, eis gue vè diantt, 
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>̂ |||y a hum mancebo de eftremada gentileza, & 
ctj|fplandor, que parecia h u m Anjo do Cco, o qual 
:razia na mão hum Liuro, febre o Liuro huma re-
gua, & compaflo, & na outrn mão huma Cruz, êr 

;;Mi a luz, que lançaua de Cy, allumiaua a ambos.a -
lucilei caminhos de tal íorte, que fe enxergauao 
mui bem todos os tropeços, & ddpenhadciros,que 
podião ter. Grandemente le alegrou Predeitinado 
fyp ver tal Serafim, principalmente depois que ex* 
perimentou a verdade» íinceridadei & acerto de lu­
as palauras; & preguntandoíhe por leu nome, & 
Jfpndiçío, lhe rcípondeo, que le chamaua Euange* 
pw,ôç queelle era oCoímografo mor doscami* 
ínlios de Deos; que a Cruz era a baliza de todos, o 
ájUuro era dos conielhes Euangelicos, a regua, & o 
i* jeompaflo a medida,& o modo com que le auiâo de 
|pedir fegundo o eftado de cada hum;8i que aquel-
I jes dous caminhoi h u m fe chamaua da penitencia» 
Úc hia dar â Cidade de Capharn«ü, que íe interpre­
ta Campo de Penitencia, & que o outro íe c bania-
uados Conlelhos, $c hia direito para a Cidade de 
Bctél, que íe interpreta Caza de Deos; os quais 
.caminhos poftoque à vifta pareçaõ afperos,6t lom-
[J?rios, comtudo com a luz do Euangelho, que elle 
ÍJauade íy, ficauaõ muito claro3 , 6ç dcfafíombia-
«dos para íe poder caminhar por elles ; & íe tu, ó 
Peregrino, te o aôguiaras por confelho deObedi-
eacia, que atégora te giou , íabt que não poderias 
dar paflo no caminho dos Mandamentos íem meu 
conlelho, & íem minha luz, que por ifío todos 05 

^ Iiij m 



%*l& PredeUinado Peregrinei íf 
que íe não quizerão guiar por minha verdade, Mf 
finceriiade, com que a todos encaminho, & oájp 
puzeraõ os olhos nefta baliza da Cruz, com que oéw 
caminhos do Senhor fe demarcão,,vierão a errar,Mf 
dar comíigo em Babilônia, quando prelumião c a * 
minhar para Jeruíalem. P 

Temerozo de errar, preguntou entaó Predem-P 
nado a Euangelho, qual dos dous caminhes t o m ^ 
ria? A o que relpondeo o Santo, que o caminho dosi 
Coníelhos era de maior perfeição, o da Penitenciai 
era de maior neceffidade, porque íem paliar poei 
Bethel íe podia ir mui bem a Jeruíalem, mas íemi 
paliar por Cafarnaú naó era poffiusl; queria dizer, 
que íem íeguir os Coníelhos podia ãuer íaluaçiô»! 
mas fem Penitencia naõ podia íaluaríe o que hu** 
m a vezpcccou. 

Acrccentauaíe a ifto, que a Cidade de Bethel, 
como quer que nella moraua a Perfeição, ou Chi-
ridade, eftaua íundada fobre os dous montes de. 
Myrrha, & Incenío mui altos, & para íubir a ella 
eraõ neceffarias as duas azas de Pomba, ifto he, da 
vida ianocente,que Predeftinâdo ainda não tinha,, 
ôt para auer de caminhar a pé fe achaua mui debi* 
litado das forças efpirituais, por cauza das quedas» 
que auia dado no caminho dos Mandamentos de 
Deos, ôt tinha ainda abertas as chagas, que n t lua 
pátria o Egipto auia recebido, as qiuis ícnáo cura* 
uaõ, íenão em Cafarnaú C a m p o de PenirencÍ2,oa-
delómente íeachauiô as mezinhas, CiiurjioenSi 
que as íabem curar. Alem difto, açrecentou Euan-

gelho^1 
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o, que íe Predeftinâdo íc reíoiuefle á fazer o 

^tninho da Penitsncia, pofto que aípero, depois 
a|uefefizeíle pratico e m Çafarnau,ficaria mais dif-
lofta para o caminho dos Coníelhos para Bethel, 
)u Cidade da Perfeição, porque elle lhe es finaria 
pum atalho mui breue, & íeguro, que para Ia gui-
3. E íc tu ò Peregrino, tens tanta anciã de chegar 
crufalem pellos paífos, por onde Chrifto íoi, de-
íazer em Cafarnaú tua morada muito de aflen-

f, porque Cafarnaú foi huma Cidade tão freqüe­
ntada do Senhor, que lhe vieraõ a chamar pátria, & 
«Qídade de Chrifto, 

C A P. III. 

Como Predefimado caminhou pello caminho da 
Penitencia. 

APenas auia Predeftinâdo pofto os pés no ca-

minho da Penitencia, quando íe íentiogra-
emente moleftado, de certos achaques, que de 
inario acometem aos principiantesja iaber Fra-

lúeza, Repugnância, §c Imaginação j tirando po-
m por huma receita de h u m grão medico por no-
eAgoftinhoBiípo, que e m Nazareth lhe auião 

«finado para íemelhantes neceílidadessáchôu que 
dezia affim; Nonjujficit mores in melius immutare, 

\kiSiquafafla junt, Dhfiitisfaciatperpceni-
tenti* 
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Hntta dolorem\ quer dizer, não bafta a emenda tóf 
vida, onde não ha penitencia do paliado. *w 

Mais adiante a poucot paflos deu em huma imf 
banceira,que chamauão Dificuldade do caminho,^ 
a qual vencida le daua logo em hum3 pianicia muP 1 

lhana, que dizem Reíoluçaó, & tanto que Predil«i* 
tinado aqui le vio,naõ íê pôde encarecer quió phi«# 
no, & fácil lhe pareceo todo o mais caminho da'1*'11 

Penitencia, fendo que antes de chegar a efte alto,*1 

ou rcioluçáo, lhe parecia mui alpero, & fragozo .&•' 
então entendeo por experiência, que não era aPe-* 
nitencia t$o difficultoza, como parecia, ôt que tu«|ii 
do ctiaua na refolução. í 

C o m o o caminho de Penitencia depois de ven$| 
cido efte alto era tão breue a poucos paflos íe achoui 
Predeftinâdo ás portas da ianta Cidade de Caiar-1! 
nau, ou campo de Penitencia, & depois de entrarjl 
íem as difficuldadcs, que no principio imaginam*!! 
a primeira couza, que fez, foi aprezentar leu pafla-ji 
porte ao Guardamòr da Cidade chamadoArrepen-i 
dimento do paliado. Gouernauão naquelle tempo s 
como íèmpre a lanta Cidade de Penitencia hum íe-j 
uero fidalgo por nome Rigor Santo , cazado comj 
h u m a íeuera Matrona chamada Penitencia Juttâ  
& antes que Predeftinâdo fuíTe beijar as mios dos 
Gouernadores, por vir algum tanto ícquiozo do 
caminho, êc não pouco moleftado, o leuou Arre-
penáimewt > do pafía ]o a huma fonte , ou chafariz 
da Cidade, a que huas chamrió Pranto, ôc outroí 
Choro, pa$j que ali íe lauaffs, & bebefíè a yont 'd*« 
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Era marauilhoza a traça delle chafariz. Corria 

por duas bicas,que dizem Olhos,huma água amar* 
g)za, que chamão Lagrimas de peccador, porém 

dq.e por outra parte, que bebem deíla os An­
jos do Cco, & ainda o meímo Dsos gofta muito de 
ijver correr, & por iflo S. Bernardo lhe chama náo 
•gtia, fenáo vinho dos Anjos. Nacia efta água de 
hum rochedo, ou coração eícoadido nas entranhas 
ĵde huma terra, que chamão noíía carne, deduzida 
por hum cano fecreto chamado Dór,ou Sentirnea* 
to. Era mifteriozo o fegredodeftafo&çe, & mara­
uilhoza a virtude defta água. 

O íegredo, que efta fonte tinha para correr, era 
I hum eíguicho, ou torno de íete face#chamado Co-j 
í nhecimento, e m cada face tinha eicrita a letra P. & 
I* à roda do torno as palauras do Deuteronomio, Co­
aram Domino Jepties^ que todo aquelle quequizede 
fazer correr aquella água, auia de voltar aquelle 
['torno fete vezes, ifto he,auu de confiderar diante de 
Deos os miítarios daquelles fete PP.no primeiro P. 
auiq, de confiderar cs peccados cometi dos: no íegü-
do a pena, q por «lies íe merece: no terceiro o pre-

i mio eterno, q pellos peccados fe perde^ no quai to a 
[(ferda da g-aça, q pello pecado íe priuas no quinto a 
kraixáo de Chrifto, q oceafionou o peccado; no íex-
I to o poder de Deos paracaíligar,ao q pecc2;no íeti-
mo o poder de Deos para perdoar ao q chora. T o d o 
o que íabe menear efte torno,ou o q rábs fazer dia-
; te de Dsos eftas íete coaíiderâ^ocs, fará k m duui-
da correr efta sgua, 
\ — ; - AS 

http://PP.no


k 

14,0 Predeftinâdo Peregrino; 
As virtudes delia água quem poderá dignamen} 

te explicallas todas £ N a opinião de S. Ambrofi 
tem efta água virtude de lauar a alma das manchai 
das culpas; na de S. Jeronimo tem virtude para a 
brandar o coração de Deos, & de atar as mãos dali 
díuina Iulliça: na de S. Bernardo tem virtude de 
alegrar os Anjos, & de atemorizar os demônios: & 
na opinião de muitos Doutores tem efla água vir* 
tude para tarar todas as eníermidades da alma. A$ 

C A P. IV 

ComoPredejiinado vizitou o Palácio dt Confiffaí*%\i 
Contrição, & Satisfação. li 

DEpois de auer bebido largamente defta foaí 
te, ou de auer chorado largaméte leus peo 

cados,dez,ejaua fummamente Predeftinâdo vizfyaf j 
os Governadores da Ci-lade e m íeu próprio Pala* 
cio,Rigor Sante, & Penitencia Julla, porque como 
diffe S. Gregorio, h u m a das virtudes principau 
daquelU água era mouer o coraçãoà Penitencia» & 
rigor. Porém o Guardamòr da Cidade Arrependi­
mento do paffado,que nefte paflò guiaua os de Pre-
deftinado,*íeiolutamente lhedifle, era impoflíuel 
beij ar a mão, nem ver a caza de íuas Senhorias,lem 
chegar primtiro a failar a trtè Senhoras Irmãas lu 
as, que e m ce<-ro**Palaci<fthzmido Sacraaiceto, 
mui íecreto, ôceicondidj, viu:ão tod^fr.t nrní 

coníorí 
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conformes, & vnidas, as quais íe chamauão C o a-; 
triçao, Conftííaõ,& Satisfação. 
y Entrarão ambos (porque íem Arrependimento 
Jfe não podia là entrar)ôt a primeira couza, que Ar­
rependimento moftrou a Predeftinado,foi h u m cu­
bículo retirado, onde eftaua h u m velho muito exa-
fto, & diligente junto a h u m bofete, no qual efta­
uão dous Liuros, tinteiro, pena, huma candea ace-
za, & huma Imagem de Chrifto Crucificado. O 
cubículo íe chamaua Aparelho, o velho Exame, o 
bofete Lembrança, a candea Coneiencia, a pena 
Memória, o tinteiro Delito, os Liuros h u m conti­
nha a vida de Predeftinâdo, o outro continha as 
Leys todas, ôc Mandamentos de Deos. Qu,iz niílo 
o Meftreíala eníinar a Predeftinâdo, que atiles da 
Confiffaóauia de preceder o aparelho com exac-
ÇáoJ & que o exame para b o m íè auia de fazer con­
ferindo os preceitos com íua coneiencia, pondo e m 
lembrança tudo aquillo, em que auia delinquido, 
para quando fofle à Confiflaõ; o qual tudo ieauja 
de fazer diante do Juiz verdadeiro de noffus con» 
fiíencias, que he Chrifto. 
i Defte cubículo, ou aparelho paliarão a huma re« 
câmara algum tanto eícuracpmo em final de íenti-
mento, onde viraõ ahumíbelliflima, & honeftiU 
fima Donzela, toda veftida de luto, íem ornato, 011 
aífieite algum, a qual eftaua de joelhos aos pés de 
jhum Crucifixo feita h u m a Magdalena toda banha* 
da em lagrimas, com h u m a maõ batia nospeitof 
«OIB huma pedra, 'Com a outra eftaua preza com a 
\ T^ inae 



hia h u m rayo de luz, que lhe penetraua o coraçáo, 
no qual eftaua eícrico, Ttbifolipeccaui, & deba-j 
xi dos pés tiaha o globo do mundo com efta letra," 
Omnia. 

Facilmente entendeo Predeftinâdo, queí aquel-| 
Ia Virgem era a Contrição, que neceflariamente 
ha de preceder âConfiflaõ.Eftar veftida de luto fig*^ 
nifica o íentimento de auer offeedido a Deos.O1 (•> 
tar chorando, & batendo com a pedra, que chamáa 
Dor, nos peitos, denota que ha de íer de coração*! 
& náo íó de boca a nofla dor: o globo do mutido 
debaxodocpéscoma ItttzOmnia, fignifica, qüe 
ha de íer fobre todas as couzas noflo íentimento, & 
que ha «le fer meraméte por ier oftenía cõtra Deof| 
que por ifto tem no coração eícrita a letra, Jibijoli\ 
peccatii. O rayo de luz, ôc a m a õ preza com a de li 
Chriílo, fignifica, que ao que deueras íe arrepen* 1 
de, nem falta o Senhor com íua luz, nem com ítufi 
fauor. E ír tu, ó Peregrino [acrecentou o Meftre- } 
laia) dezejss ieruir, & amar a efta Virgem, ifto he* f 
íedezejaster contição de teus peccados, lançate 
como ella aos pés de Chrifto Crucificado por tr, cõ 
os olhos fix< s naquella Imagem , confidera a quem 
offendes com tuas culpas; a h u m Seahor, que para I 
te íalusr náo duuidou derramar o Sangue, & dar a i 
vida por ri em huma Cruz. 1 

Defta r amara paflaraõ a outra mais íecreta, doü-
de virão fentado a h u m Sacerdote, o qual tinha na 
mão Gireita humw chaues, debaxo da eiquerda ha i 

Muro, 
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1, huma vara, 6c h u m a arca de varias medici­

nas; na boca tinha h u m cadeado, & nos olhos h u m 
ilifio, tendofóosouuidosmuiattentos, &dezem» 
laudos. Aos pès defte Sacerdote eftaua de joelhos 
iutna Virgem veftida de branco, que padecia mui 
pies, fincera, & verdadeira, tinha deícubeita a 
ôc o peito também , do qual tiraua o coração 

roprio, & ooííereciaao Sacerdote. 
Bem entendeo Predeftinâdo a figniíícaçáo de tu-
áfto, por iue o Sacerdote era o Confefíor, a Vir-
a Confiííaõ , 8c naquellas figuras lhe queria 
ndimento fignificar, qual deuia hum, & ou • 

po íer. A ehaue no Sacerdote fignificaua o poder de 
lir,& fechar as conciencias: a vara, Liuro, 8c 
zinhas fignincauão os três offtcios doConfePor, 

lf Juiz, de Medico, & de Doutor* o cadeado na 
toca denotaua o (egredo i ou íigilloj os olhos taps-
jos, & os ouuidos attentos queria dizer, que o C õ * 
ornão ha de atender ápéffoa, queconfeíía, íe* 
io a os peccados, queouue. A Virgem a íeuspè* 
pies, fincera, & verdadeira moftra qual ha -\% 
àboaConfiflaõ, fim pies íem preâmbulos dei nu « 
íexordios,- fincera, fem refolho de opiaroés dt:-
'Zas; verdadeira íem vícios de fallas répoííbs. 
r a cara, & peito deícuberto, denota que ha de 
ã Confiílaõ clara, & íem rebuço, & que deue o 
nitente delcubrir todo o íeu peito ao Confefíor, 
ndo em fuás mãos toda a íua coneiencia, que iflo 
^çaua «ftaç dando leu coração ao Sacerdo-

i«to*i Rcfta 
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1 4 4 Predeftinâdo Peregrino% ^ 
Reftaua a terceira íala, na qual depois de entr 

dos, viraõ aoutrairmaã, que era huma Senho 
veftida de h u m pano gní'eiro a mododecilici 
todaoccupada tm mil ex reinos trabalhozos, 
admirado o Peregrino, de que tão nobre Seuh 
exèrcitafíc por lycfficios taõ humildes, ôíalpe 
miaifterios, rcípondeo Meítreiaía, queaqutlIaSe 
nhora tra a Satisfs ção, que le legue d< pois da C 
jfiflaô, Sc os minifterios, que fazia, eraõ ai obras, 
naes, ou iatisfaótorias,que par a íerem tais íe deu 
obrar peflcalmente>& não por tcrcciro,quando 
impoftas pello^ Confefíor. 
IE porque a fragilidade humana he tão grafld 

maior nofía pobreza para istisLzer a Deos cum; 
damente, deu íatii facão a Predeftiaado humach 
ue irmaã das que Chrifto deu a S. Pedro, cõ aqQ 
podeflé abrir huma arca grande,em que íe enctrrá 
ua h u m graõ thezouro, que chamão Thczouro dl 
Igreja, donde tirafíe huma cédula, ou credito, qüf1 

chamão Bulía, a qual apn zentada a qualquer mtt# 
cador, ou Miniítro da Igreja, íhe entregariaõ husuR11 

moeda de o*ro prccio7,o,que chamaõ Indulgência 
com a qual poderia pagar a Deos largamente i w p 
diuidas* 4k 

M 

s 

JCAP; 
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- C A P. V 

raros exemplos, que Prede(linado vio no Palacià 
f. deConfiJfaÕ, Contrtçâo, & Satisfação. 

A primeira recamara, onde a fanta Virgem 
Contrição moraua, vio Predeftinâdo as me­

ias, daquellespeccadores Peregrinos, que neí-
Svida nos derão raros exemplos de contrição. Ef-
gjaoReal Propheta Dauid aos pés doProphetá 
íatáoj ÔC a Magdalena aos de Chrifto, aquelle Ve­
stindo o Píalmo do Miíerere, efta lauando os pés 
[Chrifto com as lagrimas nos olhos, enxugando4» 
rcom os cabellos da cabeça. Vio os dous Solda-
fque refere João Maior, os quais morrendo Óc 
itecom a força da Contrição íe'/aluará". A 
ler publica peccadora, que mouida à Contri-
èom as palauras de S. Vicente Ferreira eípirou 
!òr,8c no meímo ponto voou ao Cco. Vio o Ef-
ante de Paris, que não podendo com avehe-
íocia da Contrição referir ao Confefíor íeus pec­

ados, efereuendo-os em h u m pape!, os achou to« 
dos apagados. Vio o tauerneiro, que arrebatado dos 
f'emonios pellos ares coraoAíto de Contrição 
iliure. Vio o MancebodeBarbancianoscuítu-

mes deprauado, que lendo lançado ao mar na c W * 
N j f o ^ M w i peccados,- ao ponto que íe hia afc-> 



jjfi Predeftinâdo Peregrino; 
gando fez h u m A6\o de Contrição,com que íe 
uou. Vio copiado com o pincel, o que com feu 
lhos vira h u m Santo Pregador cm hum grade 
cador, que eftando todo cercado de cadeas de 
ro,com huma íó lagrimg, que dos olhos derram 
lobre ejlstí, íe dejfaziau todas. 

Entre eftes Predeftinadcs eontritosvioam 
tosPrecito»,que por falta de verdadeira Contri 
íe condenarão, itndo que auião paííadodeftaiV 
conftfíados, & cem os mais Sacramentes dal 
como foi o Cònego de Paris, que reíere CclariOj 
o Doutor Parifienic, com cuja vez depois de mor 
tofe conuerteo-S. Bruno, 6c,ícuscompanheiro. 

N a íegunda recamsr2,onde habitaua a Sãta Vi 
gemConfiflaõ, vio P;edeftinado todos aquella, 
cazos raros da Conhflaõ,que relata em íeu Liur< 
Padre Chriftouão da Veiga da Companhia de J 
SV,entre os quais cauzou grande magoa a Peregr 
jioolaftim<»zofuccefío da Princcza de Inglater 
filha de!Rey Hugcbcrto, que por iir prudência 
Confefíor ie condenou. Vio a muitas Donze 
cercadas de cadeas de ferro entre as chamas do I 
ferno, que por encubrirem os peccados na C O B B 1 

Íaõ íe condenarão,não obftante outras muitasobi 
íàntas, que fazião. Vio a muitor, quejjor dilatar 
a Confiflaõ por largo tempo fe confeflauão maljOii( 
tros que por a freqüentarem a mtude coiíeruarãoj 
graça final, & fe íaluaraõ. ^ 

N a terceira recamera,onde habiraua a íanta Vij 
fcem Sati$f ição, yio, & sdmiron as cxtraordiaaá 

*•-
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Jj& rigorosas penitencias, que os outros Peregri-
(MPredcftinados auião feito nefta vida emíatis* 

\ 

ode luas culpas. Vio a S. Simeão Stilita íobre 
lacolumnaao Sol, & à chuua , veftidode cili-
& cadeas de ferro por eípaço de trinta annos. 

,XSantiago Ermitão em h u m lepulcro encerrado^ 
& 2 ienümcr&ueis Eremitas peMas couas dos dezer* 
jfos chorando. Vio a S. Euíebio com huma correu-
k de ferro ao peícoço preza de tal iorte na terra, 
ijueihenãodeixaualcuantar a cabeça ao Ceo por 
quauEta i>nnos contínuos, iò porque auia ieuanta-
doosoihoscuriczaraente no tempo da liçaõefpi-
ritual Vio ao Emperador Otho, que le mandou a-
çoütarhumdia inteiro por mãos dos Sacerdotes. 
Vio a S. João Guarino , que em latisfaçãodeieut 
|peccado ie condenou a andar íete annos como fera 
'no campo degatinhas comédo herua;& outtos infi­
nitos exemplos, que naõ conto, 
I Lco também aqui fr edeftinido as rigorozas pe* 
kitenrias,que os Sagrados Cânones affinalauaò an-
W|amente, aos que peccauão^ como por h u m ho* 
gticidioaffinalauãotete annoâ de penitencia $ pot 
tum peccado contra a Caftidade quatro Quaren­
tenas, pello adultério finco annoi $ & ifto de jejuns. 
• |>aõ, & água, de pès deícalços, & outros rigoiei 
aotaueis. 
• Porém o que maíôr horror catizeu a Predeftmia-
oo, & confulaõ de nofla tibieza foi ver o Mofteira 
dos penitentes, onde antigamente le ncolbLôos 
^í?**™8 QwiÃãosi da íorte que c©nta,& vio coui 

K i j ieui 



X 4.8 Predeftinâdo Peregrino* 
íeusolhos S. ToaóClimaco. Ali vio ahuns eíl 
toda a noite em pè chorando, outros com as maó 
prezai atraz com corrente?, os roftot no chaõ ch 
rando íem fallar outra couza mais que chorar da 
do vrros como de Lcaõ ; outros lançados no cha' 
veftidosde ciíicio cubertos de cinza com as cars 
«ntrtí os joelhos, outros batendo nos peitos iiilpn 
VIdo,outros q pareciaõ homés de bronze, ou iaie** 
fiueis a toda inclemencia do tempo^não k ouuia tu 
ira, nem x\%ò, mais que prantos, & íufpiros. Toda 
compungido ficou com a vifta deftes lantos peni--
tentes PredeÃinado ptllo arrependimento que sé* 
tia de íeus peccados em leu cora çâo,propoz não <<K 
mente de os confeflar inteiramente, mas de toma 
de todos inteiraíatisíação. 

C A P. VI. 

Entra Predeftinâdo no Palácio de Rigor Santo, &x 
Vemtencia lufta. Â 

ASfim informado deftas três Santas IrmaãsJ 
Contriçaõ, Confiflaõ, & Satisfação, pare-* 

cto a Predeftinâdo tempo de ir beijar asmaõs aos 
Couernadores de Capharnau Rigor Santo, 8c J u K 
ta Penitencia. Caminhou pello real caminho da 
Saata Crus em companhia de Arrependimento 
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panado, que neíle caminho lhe f Â íempre guia, 
$|r«, & amparo. Entrou íem contradição algu * 
jem numa fala naõ mui íumptuoza, na qual eí-
p toda a force de gente de todos oseftados, 8ç 
íiçoens, Papas, Reys, Príncipes, Religiosos, 
hores, 8c Ekrauos, entre os quais conheceo 
ito bem a muitos Peregrinos Preiellinados,que 

«pois de ausrem viuido muitos aanos naquella 
idade deCifarnau com Santo Rigor, 8c lufta 
nitencia,eltauão já hoje deícaaçando e m Jerufa-
ia laber, noflos primeiros pays, Dauid, S. Pe-
a Santa Magdalena, S. Matheus,8t outros in-

finitos íem conto. O bemauenturada Penitencia 
xclamou aqui o Peregrino) que atli n fráqueas as 
ortat do Ceo ao peccador! Necefla ia he tua com-
nhiaao que huma vez peccou, 8c vtil ao innocé • 

tf, porque contigo o peccador fejuftifica, 8c o ia* 
fiÜBbcente contigo he mais íanto. 

Aflim retoluto poz ot pés a huma efcada mui­
to íngreme, chamada Difhculdade, ou Repugnân­
cia da carne, 8c com muita facilidade entrou na re-
formara de Rigor Santo, 8c Jufta Penitencia, & ad -
mirado da facilidade, com que vencera a eícada taõ 
«greme, lhe rcípondeo Arrependimento, que ena 
lua companhia era muito fácil a íubida, 8c mais fá­
cil a entrada, 8c que aquelles, que íe não atreuem a 
Tubir, ou desfallecem no meyo, era porque não fu-
j)ião com o verdadeiro Arrependimento do palia* 
jio,íènão com outro irmão íeu chamado T e m o r da 

pena, porque aquelle qut de coração íéarrtpiade* 
f , :" *"""" Kiij, •-*-*_ da 



ifò PredeBinado Peregrino, • W 
deíuas culpas, facilmente le rcfolue â p?nitcnc 
dellas. 

Dize tu Peregrino (preguntrm Arrependime^ 
to) qual he a cauza, porque peccando Dauid j 
maisSaul,arrcpeadendole ambos deí«upe*cad 
jó Dauid le rcfolueo a fazer penitencia , 8c iã > 
ul, íenão porque ió Dauid le arrependeo de cora*1 

çaõ,8tSiulnaõ.? Qual hcarezsó, porque lendo 
Judas, êcPeiroinheis a leu Meftre Chrifto, Jj{ 
Pe Iro fez penitencia, &c naõ ludas, íenaõ por 
ainda que ambos fe arrependerão, íô Pedro íoi df 
coração, 8c naõ ludas? Poiseffa hs também a cau| 
za, ò Peregrino, porque huns iobem efta eícada Í1F' 
cilmente, 8c outroí na6, porque huns íobem comJFV 
go, outroj com m?u Irmaõ, ifto b«» huns íe refoU*111 

uem a f azar penitencia com verdadeiro arrepiai)*1 

mento do paflado, outros com temor da penai^jP1 

• snentc. 
Chegou finalmente Predeftinâdo a ver a cara 

Rigor Santo, 8c lufta Penitencia. Eftauão amt» 
entre quatro paredes, ornadas todas de vários qua-ri 
dros, e m que eftauão retratados os que nefta vidaai 
nos auião deixado raros exemplos ds penitencifiM 
c m cada parede íe via huma Cruz, para onde q u Ã 
que fe viraffem, tiueflem íempre diante dos oihoijlu 
a Cruz. Preguntaraõ ambos a Predeftinâdo, que;: 
demandaua naquella caza? Relpondeo, que viueii 
c o m Santo Rigor, para fazer iufta penitencia por* 
Íeus psccàdos, & íer defta corte cidadão de Cafar»; 
Eaú^uf lha (Merâoie íaterpretáu} Campo de pe^j 

nitea-
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5i|teacia, & 16 por aqui era o caminho direito para 
cruíalem, para onde era íua vitima deícarga. B s m 
(informarão, ò Peregrino (reíponderaó) &c ie tu 
icres viuer comnofço, 8c fer morador defta Cida* 
;,hasde viuer como nós viuemos, veftiroque 
•veftimoj, 8c comsr do que n<Sscamemo\Noí« 
Ividahc de aipereza, noíTo comer de abftinencia» 
iíflb veftir de cilicio: o que nos íoheja do tempo, 
gaitamos na oração, o que nos íob«ja de fazenda, 
lelmolas, o que de repouso,em morçificaç és. 
Ao tempo que luas Senhorias deziáo citas pa -

jU,aduirtio Rigor Santo, que ao toupo daefca-
jil^chamada Difttculdade da carne..eíkua h u m ve-
ilhoenfermo, por n o m e Mo ribundo, que encofta-
Í do em duas molétas chamadas Veihice,&Eafermi* 
^Isprentendia fubir a eíçada.com animo de que-
?rfiliar a fuás Senhorias, principalmente aPeni-
tefldt lufta: porem Rigor Santo lhe relpondeo có 
fômto Agoftiaho: Panitentta mfano,fana;in infira 
\oyinfirma; in morte, mortaa: quer dizsr, a peni-
•aciano íaó he laã, no eníermo enter ma, na mor-
. jmorLa; a penitencia a cilas horas, 8c com eflas 
jjmoletas, amigo Moribundo, he muito difficulEo-
fetd«achar,8c dizendo ifto vio que no mefmo tou-
|poda«ícada eípi.ou, íem chegara ver a cara de 
íeçíteucia. v 

• Õ h milcnueis denòs, exclamou nefte paflta 
?redeftyiado, quão enganados andamos nefta vida 
fen dilatar a psnicencia para a valhiee,ou para a bo­
tada morte,' Todos.quaacos fe arrependerão a» 

file:///oyinfirma


1 f£ Predeftinâdo Peregrino, 
tempo da mocidade acharão lugar de penitencia^ 
mas na velhice, ou nenhuns, ou mui poucos. SupJ 
põem tu, Peregrino, ( replicou Peaiteneia lufta)™ 
que muitos m e acharão nelte tempo, 8c neffa hoiajT1 

eu te preguoto com Santo Agoftinho, podem conjf1 

iflo morrer íeguros da ialuação? Si/ecttrus hinc exifr 
\U ego nefeto,reipoudGO Predeitinado com o meftníP1 

Santo Djutor, ie eftes paflaõ defta vida íeguros,eui*1 

o não ley. Pois nem eu, difle Penitencia: PanitmW' 
tiam darepoJJUmus, fecuritatem autem non, quede'* 
arrependerão, te poderei eu teftemunhar, mas que^ 
fe íaluarão, não poflo affirmarj eu não m e atreuo; a 
dizerte, que íç condenarão, mas também m e náo 
atreuo a dizerte, que le íaluarão: Non dico dajnnai 
hitur, fedneque dico, liberahtur. 

Temerozo Predeftinâdo com eftas rezoens, 8c 
todo tremendo repetia muitas vezes o do ApoUo* 
Io, Domine, quis faluus fieti Senhor,quem defta íor­
te íe faluara< Vendo-o aflim temerozo Arrependi­
mento do paflado, que do íeu lado já mais fe afal-
taua, lhe diflè com o meímo Santo Doutor: Vis cr-
go d dúbio liberari?Quz$ tu tirarte defta duuida?7í*j 
necertum, & dimitie tncertum, não deixes o certei 
pello duuidozo: Agepanitentiam, dumfanuses, fa«^ 
ze penitencia» e m quanto tens laude: Sihocagis^ 
duo tibi,quodfecurus ess le ifto fazes, eu te digo, qual 
tens íegura a ialuação. 

Apeaas podia lançar do coração o temor, quanj* 
do lho acrecentarão numas tremeadas vozes, que 

HSSSfe Í! ̂ Sffl dtítfparada, qut deliam Perati 
mnm 
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^fgma Deemon, íeue tudo o diabo; chegou a ver o 
bus pedia fera& vio a h u m galhardo mancebo,que 
jqataS.GregoríoPapa, que lendo antes de eftra-

avidaauizado da emenda reípondiacom deí* 
j, que na morte com três palauras do Mtferere 

mi Deus, íe auia de ialuar, 8c íoceáeo, que ao pa£» 
liar de. huma ponte tropeflando o cauallocahio no 
frio, & embaraçado com os arréos do cauaílo, im-
(pàdeate de íe não poder deíembaraçar, repetio a-
iqjjellas deieíperadas vozes, 8c entre ellas expirou, 
1 k o que prcíumia íaluaríe com três palauras, com 
três palauras ie condenou. 

7: • :=r 
*&&<£¥& £e^£¥?o:<&^^ 
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C A P. Vil. 
li 
Como Predeftinâdo foi enfinado no Palácio de Rigor 

Santo, é* Jufta Penitencia. 

Eíoluto Predeftinâdo com efte exemplo a 

w fazer penitencia de íeus peccados, antes que 
K n i e e lho dinHcultaffe, oulho impofliòilitaflc a 
[morte, ie poz todo nas mãos dos Gouernadores de 
Çapharnaü, os quais o entregarão ahumagraue 
<Íona parenta mui chegada por nomeTemperança, 
â ual era M á y de muitas Santas Virgens, por quê 
Soo Palácio íe gouernaua; chamauãofe eftas Ab-
ineacià, Sobriedade, Modeftia, 8c Caftidade, as 
\m gor meyade duas criadas mui práctica» por 

-.*_.. ,_ _-.- -. - noma 
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1 5 4 * Predeftinxdo Peregrino, 
nome Mortificação, 8c Dilcriçío; diípunhão eftaf 
todas as couzas de Rigor Santo, 8c Penitencia Juf. 
ta. 

ft^uito íc animou Predeftinâdo com a vifta de 
tão meiurada Senhora, 8c com a companhia de taõ 
Santas Virgens, 8c humilmeate lhe rogou, qual 
era íua condição, qual íeu officio, 8c daquelas íuaaV°| 
filhas e m caza ds Rigor Santo,8c Penitencia lufta? 
A o que efta refpondeo da maneira íeguinte. EJ, 
Peregrino, fou huma das quatro Virtudes G-ardea* 
es, que tenho por officio, Sc condiçij temperar oi 
deleitei do gofto, 8c mais do ta&o entre os ttrmos 
da rezão, 8c por iflo m e chamo Temperança. Na 
primeira de minhas três idade3, a qua vos outros 
chamais gráos,tenho por oífici o euitar todos os de* 
feitos, que m a podem offilcar, ou cauzar algun 
defcredito, como Íaõ as demazia» da gula, 8c as de-m 
zordens da carne. N a fegunda idade procuro a 
companhia de minhas vizinhas, ou virtudes, qut 
para iflo m e podem ajudar, como íaõ Mortificação 5 
da carne, guarda dos ientidos, Oração, 8c Deua* i 
çao. N i terceira idade he meu offi :iobulcar nala 
couzas, que pertencem a eftes fentidos f ò a neceffi-4 
dade, 8c naõ o regalo, de tal íorte, queoaliraeawl* 
8c a mezinha naõ tem para comigo diftinçaõ. **j 

E para que e m caza de Rigor, 8c Penitencial 
chegue a di'p:>r as couzas com a ordem, 8c acerto;! 
que Deos quer,me valho do minifterio deftas qua-j 
troVirgjns, quevès, as quais todas laó filhas mir-i 

ahas, porque todas de mia* procedem,^ P<>** P»111 

iaq 
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ía<5 gouernadas. Para moderar as demazias do pri­
meiro fentido do gofto, que he h u m eícráuo de ca-
7a mal criado, m e valho das primeiras duas filhas 

flf Abftíneneia, 8c Sobriedade, as quai« por meyo dei-
Üí tas duas criadas Diícrição, & Mortificação mode» 
ii| ráo as demazias da meza,8c da garrafa. Para mode­
rar as defordens do ícguado íentido do taéto, que 

\ \ytoutro elcr^uo bem rebelde, m e valho das outras 
[(duas filhas Modeftia,ôc Caftidade, as quais por me-
; yo das meímas duas criadas moderão as demazias 
pi do leito, 8c do veftido : 8c defta forte todas as cou­
ta, pi defta caza de Rigor Santo, 8c Penitencia lufta 
ijü;i Íaõ por m i m gouerüadas c o m mortificação da car­

ne, íem faltar a diícrição, que íe requere, para que 
M a virtude da penitencia naõ degenere e m vicio de 
rigor demaziado, n e m o cemor do demaziadorigor 
eltorue a virtude de Penitencia lufta. 

Muito fe animou Predeftinâdo com as palauras 
de Temperança, 8c cada vez íeconfirmauamais 
nopropofito de leguit os paflbs de Arrependimen­
to do paflado, 8c diífi a Temperança* rogouos o 

wVirgem Santa, por amor daquelle Senhor, a quem 
isf íeruis, que m e guieis nefta caza, para íeruir a èftes 
Senhores Rigor Santo,8c Jufta Penitencia, confor­
me as ieys da prudência íem faltar ás da mortifica-
eáoifelioella affirra,6c entregou o Peregrino âquel-
ías Santas Virgens filhasíuas, pára que íegundo as 
regras de fuás leys eaímaffem a Predeftinâdo osdo-
cumentos neceífarioj. 

Primiijramtats Abftinencia lhe eafinou a tro-



jfò* Predeftinaio Peregrino, « 
car com diícrição o manjar com o jejum, o doei'i3 

pello amargo,o iníullo com o regalado, 8c finalme* jj 
te a buleac no comer não b deleite do gofto, íenã J 
a neceflidade da naturezt. Sobriedade fua irmal 
humas vezes lhe eafinaua a deixar ds todo o vinho 
com Mortificação, outras vezes com Difcriçaó jj 
lhe aconíelbaua tomar mui pouco, quanto pedifle \ 
a fraqueza do eftamago, conforme o coníelho de S. * 
Paulo a Timotheo. • 

Aflim mefmo as outras duas Santas Virgés Mo-
deftia.Sc Caftidade. Caftidade conforme a Etimo-,sl 

logia de íeu nome enfinou a Predeftinâdo a cafti-'< 
gar a carne com o cilicio, 8c diíciplina, a fim de re­
primir feus eftimulos,8c refrear as deleitaçocns ve-
nereas» que taõ contrariai íaõ de Rigor Santo, ôc ' 
de Penitencia lufta, 8c ifto por meyo de luas duas *{ 
criadas Diícrição, 8c Mortificação^ 8c para q Pre­
deftinâdo melhor coafeguifle efte fim, íe ajudaus 
dos íantos di&ames de fua boa irmaã Modeftia, a J 
qual lhe enfinaua como auia de fugir á brandura dai 
cama, 5c às demazias do veftir, íedas, olandas,per-
furaes, tabacos, 8c outras demazias, que muito of-
fendem a modeftia, 8c contradizem ao Santo Ri- * 
gor, 8c Jufta Penitencia, que Predeftinâdo dezeja-
ua leruir, 8c ifto tudo por m ã o de Diícrição, 8c 
Martificação, íem cuja ajuda nenhuma couza vir • 
tuozapodião obrar eftas Santas Virgens e m caza 
de Rigor Santo, 8c Penitencia lufta. 

A o tempo que eftas couzas íe paflauaõ; não íet 
le a cazo, íe por mduftria de Saato Rigor fe ouui-
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laôfara de Palácio humas deíconcertadas vozes» 

; que pareciaõ de alguma briga, ou motimi as vozee 
i eraõ de S.Paulo, que deziaõ: Caro concupfcit ad» 
íUerjusfpintum, fpritus adúerfus carnem : &c viohaó 
a ler dous profiados combatentes, h u m macho, 8c 
|buma femea,8c o macho robufto,o elpirito prom p-
|to, & a carne enferma j de tal íorte combatia a car-
jíne, que muitas vezes preualecia contra oefpirito; 
' 6c era tão maIicioza,que com ler a que mais conte -
dia, era a que mais íe queixaua, a qualquer r*ffté« 
cia do eípiríto enchia o Cco de queixas, 8c a terra 
de clamo rw. 

Ácodio ao reboliço Rigor Santo, 8cpormeyo 
deleusminiiiros chamados inftrumentos de peni­
tencia, 8c mortificação entregou o efpirito á rezsõ 
companheira de Predeftinâdo, a carne prédeu pel­
la cinta com h u m a cadea de ferro chamada cilicio, 
nos pés lanço h u m grilhão, que dizem Recolhi-
íraento, na boca poz h u m a mordaça , que chamão 
Abftinencia, 8c íobre a mordaça acraceatcu h u m 

H cadeado chamado jejum, as mãos atou com humas 
ícorreas, que chanaaó Difciplinas, 8c defta íorte os 
Jaquietou, 8c Predeftinâdo ficou mais confirmado 
. «oi feus boas propafitos, « 

>°H 
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C A P. VIII. 

Como Predeílmado entrou no valle das anguHias,ér 
no horto das tribulaçoens. 

ã 
C O m h u m coração mui dócil recebia Predeí* Jp 

tinado os documentos deltas íantas IrmaâSjW 
pello dezejo que tinha de íeruira Santo Rigor, 8t èlt 
Penitencia Juíta: & poftoque nifto íeguia ospaflbf j 
de Arrependimento, não dcixaua comtudoacarnel 
de fentir o rigor, 8c da penitencia os t fteitos, pejlo 9 
que, pornãodeafallecer no a m m o , 8c para tomar i 
algum aliuio entre tantas penitencias, 8c rigores, i; 
pareceo a fuás Senhorias» que o Peregrino folie ei-a 
parecer hü pouco ao campo de Capharnaü, ou Pe-i 
intenda, a h u m valle que dizem das anguftias* ou.ll 
a h u m horto, que chamão das tribulaçoens. 4| 

Foi com grande aluorcço e m companhia de Ar»^ 
rependimento do pi fiado, que a não leuar tal guia, 1 
m ô poderia atinar,nem aturar o caminho. Entrou^ 
8c cuidando achar algum aliuio, nsõ achou mais 
tjUe penas, 8c tribulaçoens. Apenas auia pofto os 
pés dentro do horto, quando vio, que em lugar dej 
flores, tudo eraõ efpinhos, abrolhos, 8c carraícos,8cJ 
a eftes chamaõ Tribulaçoens, com os quais a cada 
paflo le eípinhaua, 8? moleitaua. E m lugar de pa.3 
iarin!?os^u? S uAu mAÕ fazer os bofques apraziueis» 

todo 
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pio o ar eftaua pouoado de huns moíquitos falua-
U|[f s, que chamão Opprobrios, injurias, afrontas, 
& murmuraçoens, os quais grandemente o eípica-
çauão, 8? affligiao. E m lugar de plantas lalutifcras 
erão humaseruaspeçonhentas,que chamão Doen-

achaques, 8c infermidades, que íummamente 
oleftauão. E m lugar das águas criftalinas, que 

uftumão regar, 8c alegrar ds boíques, corriaõ hu-
as águas turbas, Si amargo?ar, que chamão Â n ­
sias, 8c Afnicçoeníj finalmente tudo era ao con-
io dos outros hortos, 8c jardins. 
Vendofe Predeftinâdo aflim em h u m horto de 

tanto horror, por huma parte efpicaçado dos eípi-
íbos, por outra importunado dos moíquitos, por 
Mtra arrifcado entre eruaspeçochectas, por outra 
Tmentado de águas smargozas, Bi vendo que 
lugar de aliuio encontraua tribulaçoens, excia-
ndo difle: arrenego eu de tais jardins! Efte heo / 

íjliuio depois de tanto rigor/ A eftas palauras diíTe 
eom alguma aípereza Arrependimento, calla Pere-
pno, aão digas eflascouzas, tu naõ fabes, q u e c m 
tinha companhia aos que faõPiedeftinados, faõ 
Mífpinhos flores, cs moíquitos rouxinol, apeçr-

ijnha medicina, 8c as águas amargozas fauos de mel/ 
ilJáo fabes que ao que de corsção fe arrepende, 8c 
fy* dezeja fazer jufta penitencia de íeus peccados, 
iaõ as tribulaçoens aliuios, íaõ os cpprobrios lou-
©res, faõ os amargos doçuras, &c íaõasmoleftias 
creaçoens/ N ã o íabes,que aos íeus Predeftinados 
iftuma Deos recrear c o m moleíl ias, aliuiar c e m 
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trabalhos, confolar com caftigos? N a õ íabts, c\[ 
aos que Deos ama caftiga,& qua ió caftiga ao filhe 
& ao que naõ he filho naõ caítiga.* Naõ fabes, q\ 
o Predeftinâdo para entrar no Reyno do Ceo najj 
pode ler isnaõ por muitai tribulaçoens j & que 
tu, Peregrino, es Predeftinâdo, ôtdezejts entra 
e m leruíalem, por aqui has de paííar de forç*? 

Eftando neftas uzoens, eis que vé correr hut£,j 
lobo por entre aquelles abrolhos com bum coráeteg, 
ro nos dentes, o qual chorando com laftimozas VQ^J 
zes bia dizendo: ó miíerauel de mim! Quanto ir 
lhor m e fora íer viótima de Deos âs mãos Sagrac 
do Sacerdote, que morrer aqui aos dentes do loí 
miíerauelmcnte Íem gloria.' Foi o caio, que tftsi 
do aquelle cordeiro para ler íacrificado no Al) 
por mãos do Sacerdote, elcapandoledeíuas mf 
deu nas daquelle lobo, que o Ieuaua já nos dtnl 
para o tragar, & confiderando quanto melhor lht 
fora morrer às mãos do Sacerdote Íacrificado, 
Deos, do que aos dentes do lobo, choraua com 
quellas vozes íua dcfgraça. QuizDeos fignif 
com ifto a Predeitinado o fazer da neceflidade vi 
tude, que huma vez, que elle naõ podia eícsps 
nefta vida de tribulaçoens, & anguftias,melhor eriT 
facri ficando íe a D?os com as leuar bem por leu a* 
mor, ôccora dez*jo verdadeiro de latisfazer poj 
íeus peccados, do que por força da neceflidade lei 
merecimento. 

Jà Predeftinâdo le coaformaua a leuàr daqutlfaf 
forte as tribulaçoens, (juepoxdtftiae<toCto> o« 

m 
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malícia dos homens lhe íocedeflem,porèra não 

abaua de «ntençler, o que Arrependimento lha 
|a dito, que e m íua companhia os eípinhos erão 
ires, porque elle experimentaua, que as flores re-
auão, éc que moleftauaõ os eípinhos ? Eílando 
fta perplexidade eis que vc diante de íy a h u m 
liiflimo mancebo coroado de eípinhos com huma 
rux ao hombro, & nos pès, mãos, 8c lado os fina-

||4e cinco chagas, e m h u m a m ã o trazia huma co-
de rozas,ng outra h u m a de elpinho;,o qual íal» 
do có Predeftinâdo lhe difle: efta coroa de flores 
a vida íe conuerte em efpiahos em a outra, 8c 

jfta de eipinhoi nefta vida íe conue tetmfloiea 
a outraj 8c ifto he, Peregrino, o que Arrepen­

dimento te quiz dizer, agora eleolhe tu, qual te eí-
meihor, íe a de flores» íe a de eípinhos. 
Conheceo mui bem Predeftiaado peüos finais, 

lüeaquelle era J E S V S de Nazareth, 8c lançado a 
íeus pé», com as lagrimas nos oíh -s reípondeo; vòs 
;m labeisyòJESV de Naiarcth,meu coraç9o;bem 
beis que a coroa de eípinhos he, a que m e conué 
lta vida, para gozar da de flores na outra, porque 
s também nefta vida não eícòlheíres para vós a 
è flores, íeaáo a de eípinhos; 8c dizendo ifto, vio 
mo a toda prefla huns, que parecião Anjos, fa-
icauaó dos efpinhos muitas coroas, 8c dofc lenhos 

[daquellehorto fabricauaó muitas cruzes, 8c pre-
atando Predeftinâdo tom alguma turbação ao 

enhor, para que cr* õ aquellas cruzes, 8c aquella^ 
rpas? Reípoadeo, que jpara eite PeregriBo,& qua 
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das cruzes eícolhefle a mais pezada, 8c das coroas 
mais rigoroza. 

E como poderei eu, Senhor (replicou Predefti 
nado) com a cruz maior, lendo tão pezada, icnd 
eu tão fiaco? C o m o íoportarei os eípinhos mais ri 
gorozos, íendo eu tão débil? Comigo, 8c em mj 
nha companhia bem pòdesjtoma, 8t proua: tomou,*! 
Sc lançou mão da mais pezada cruz, 8c da mais ri4 
goroza coroa, porque vio,que efta era a vontade do 
Senhor, 8c como toda via a cruz pezaua, 8c a coroa 
moleftaua com demazia, o Senhor vendo feu bom 
dezejo, 8crectaintenção, lhe deu as duas Santas 
Virgens filhas íuas Fortaleza,8c Paciência; cem cu­
ja companhia alegremente caminhou feguindo oÍ|) 
paflbs de J E S V de Nazareth, q c<: m íua Cruz, 8t 
lua Coroa de efpinhos hia íempre diante â vifta de 
Predeftinâdo. % 

Chegarão a huma capellinha, que chamauaõ da 1 
Paciência, donde mudando a fôrma da Cruz ásco-| 
Has,vio como eftaua o mefmo Senhor nella crucia*^ 
cado com três duros, 8c penetrantes crsuos, cora,;j 
cuja vifta Predeftinâdo íummaméte íe interneceo^j 
& lançado de joelhos, os olhos banhados em lagri^ 
mas, rompeo neftas palauras. V 

O h eterno bem de neflas almas, o pacientiifimo^ 
JESUl Q u e m íe queixará de feus males, vendo- 5 
uos a vós nefla Oruz^Quem íe não animará a leuar, 
fua cruz, vendouos a vós pregado nefta vofiV Qur 
»áo foportarâ os efpinhos de tribulaçoens, vendo 
uos a vós coroado de eípinhos? Se o iaaoaeats af 

^ fita 
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Jmpadece, que merece o peccador? Se tão rigoro­
sas penas padeceis por meus peccados, eu porque 
náo farei penitencia pellos meus? Eftas, 8c outras 
jsinelhantes palauras dezia Predeftinâdo aos pès de 
jEhrifto crucificado, èz nefta coníideração le fi­
cou muitas horas naquella cspellinha e m compa­
nhia das duas Santas Virgens Fortaleza, 8c Paci-

* 

C A P. IX. 1 

Do mais qtte Predeflmadopa(]ou nefta cof cila­
da Paciência. 

Ara confirmar a Predeftinâdo naçonformi. 
dade com a vontade de Deos nos t$ abalhos,a 

m de íatisfazer dignamente por íeus peccados o 
tiuerâo as Santas Virgens naquella capeila de 
iencia alguns dias, para que dcuagar medit; fle 
paffos da paixão do Senhor, que nella eftauão 

deuotamente copiados. 
j. Chegando pois ao primeiro pafíb do horto, on-
3e o Senhor eftaua entre as reprezentaçoens de íe­
us tormétos iuando gotas de fangue, Fortaleza lhe 
Mtãcou do peito ó coração, 8c banhandoo naquel-
le preciozo íaor lhe eícreueo as palauras, Nop mea9 
edtmvoluntasfiat, nãoíe faça Senhora minha,, 
•são a vofía yoatade. 

e- h xi fia 
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N o fegundo paiíò da prizão, atou Fortalezam\t 

Coração de Predeftinâdo fortemente com as ataitos 
duras do Senhor,& eículpio nelle as palauns da Sâái 
ta JLlpoza7Trahe me, pofl te curremus&trinye Senho|f 
c o m eftas voflas priaoens, para que pcfla leguiibn 
voflbs paffos pello caminhp da Cruz. A vifta dáfef 
terceiro paílò dos açoutes pegarão as duas Sant-\t\ 
Irmãas Fortaleza, & Paciência nos azorraguts dquo 
Senhor, & deraõ tantos golpes no coração do Ptjàl 
regrino, atè que viraõ nelle eícritas as pai uras <tyt 
S. Paulo, Flagellat omnemjHium} quem recipit, a tagtriu 
do o que Deos tem por filho, açouta. Chiando ;qjg 
quarto paflo da coroaçaõ, cercou Paciência o coi a ^ 
ção de Predeftinâdo de afpercs,& penetrantes eípt*i 
nhos,efcreuendolhc com a cana do Scnhor as pala«j|a( 
uras do Santo Iob, Ejfe fub Jentibus delicias ttttjft^i 
tabd$ os eípinhos de tribulaçoens tenho por dciia-^ 
as à vifta dos eípinhos de meu Senhor J E S V j& 

A vifta da laftimcza Imagem de Ecce Homo, 1 1 % 
imprimirão no corsção as palauras dos Farizeof^m 
Tolle* tolle.crucififre eum; querendo dte er a Predeftiĵ ) 
nado, que tomaíle leu coração, & o crucificaflc cflfct 
Chrifto por meyo da compaixão, para melhor % { 

conformar cera íua Cruz. -• i 
Quando chegou ao fexto paüo do Senhor com %> 

Cruz ás coftas, pegarão as duas SátaiIrmãas no co-): 
raçaõde Predeftinado,& imprimindo- o fortemen^ 
te na Cruz a m o d o de finete lhe deixarão impreity> 
c final da Santa Cruz, ôc logo abaixo lhe elcreue^ 
|aõ as palauras do Eipçzo, Fijignaculumfuper cot 
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Min* efte final has de trazer íempre no coração, 
íohc, has de ter grande auor á Cruz de Chriíto, 

í̂e conformar com os trabalhos, 8c tribulaçoéJ 
ífida. 
Cíiegáraó finalmente ao íeptimo, & vitimo paf-
.de Cnrilto crucificado» & eften iendo o con­
do Peregrino fortemente na própria Cruz do 

fenhor, o pregarão nella co:n os próprios crauos^ 
imqueo.melmo Chrifto eftaua crucifiead 3, & 
Igaado Fortaleza, na lança,com que lhe àtreuefla-
•optito, Paciência na caaa, com que lhe pu* 

Ifaõo vinagre, eícreueráô as paíauras do Apoftu-
ftoj Chrifto confíxus [um çruci^ *ftou juntamente 
pacificado com Chriíto, Epara maior conformi-
JdaJecom J E S V crucificado tomou Fortaleza hu 
jcrauo da Cruz, iuftentando-o com hua maó Paci­
ência, deu com elle finco golpes no coração do Pe-> 
fcgr|no, com que lhe ficarão impreffas aoviuoas 
inco Chagas de Cbrifto^ôr juntamente as palauras 
[comelmo Apoftoío : -Ego eniw Bigmata Dominí 
meiinwpremeoporto% tenho impreífasem m i m as 
[Coadas le meu Penhor IE3V 

Deita íorte taõ marauilhoza ficou o coração de 
taddtinado u õ conforme com a Cruz, & u õ cõ* 
Ifirnudo em feus bons propoíitos de padecer, & ía-
i tísfazer por Íeus peccados, que todos os trabalhos* 
&t ibulaçoes defta vida lhe pareciaõ luiues, á vil-* 
tt detalexeoiplor& e m companhia de t^o Santas 
jVirgess. E parecendolhejâ tempo depr^íeguir íeu 
tminho le foi toipar a benção de íuas Senhorias 

|«Sâ ^ """" " kiíj Rí-L°* 
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Rigor Santo, & Penitencia lufta, & receber de íuè1 

mão a cédula íechada dos feguintes diótames. 

C A P. X. 

Diflames, que Predeftinâdo aprendeu na caza de Ri-
gor Santo, & Penitencia Jufta. 

SE namocidade naõ podes com o rigor, coi 
poderás na velhice? Se no diícurfo detantos'11, 

anãos de vida, naõ íizefte digna penitencia, conrajU 
poderá» fazer dignamente e m eípaçò de huma fón" 
hora da morte? Se no tempb da faude naõ podes cõtò 
o trabalho, como ha» de poder no tempo da infira 
midade? Por iffo diífe bem S. Agoftinho, que a pe-ko 
níteacia no íaõ he iaã, no entermo enferma, 6c na»' 
morte morta. ! 

Promete Deos o perdão, 6c não o dia da menhaã^ 
a"-» peccador; o par dão de hoje he certo, ao que ho«fii 
je íe arrepende, a penitencia de à menhaã incerta: 
ÍO que a dilata para outro dia. Por iflo ama Deos o» 
gemido da Pomba,& aborrece o grafnar do Coruo»í 
porque a Pomba gemendo di;z, nunc, agora, & oi 
C DÍUO graínando diz, eras, á níenhaã, como diz Si 
Agoftinho. ^ 

Q u e m /e enuergonha da penitencia mais que dty 
peccado, naõ fente mais a culpa, que a pena della^ 

6c quem naõ íente mais a culpa, que a pena, naõj 
fente 
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'•pinte auerofhndido íobrc todas as couzas a Deos. 

Nenhuma couza ha de maior importância, ne­
nhuma de maior riíso, que a ialuação, cõ a penité • 

íeaílegura , com lua dilaçaõ íe arrifca; engano 
eíogo grande deixar para á menhaã com rifco, O 
Igtse p >dia íer hoje com cerf ezi. 
L Muitos peccadores lemos na Efcritura, que fi-
zeraõ digna penitencia de íeus peccados; h u m fó 
que a fizeííe verdadeira na morte, que foi o b o m 
Lidraó; h u m para que ninguém deíefpere,ló hum, 
pifa que ninguém praíuma. 
|' Não he a penitenciarão dura como parece, vza° 
Ia (e facilita, euftumada não faz mal; porque fe a 
peçonhacuftumada naõ mata, a mezinhavzads 
co.no ha de matar?Antes maior dano cauza o rega­
lo no,* deli :iozos, que o rigor nos penitentes , por­
que de ordiaario mais annos viuem os penitentes 
Com a abftinéncia que oi regalados com as delicias. 
Dízc, que deras tu por h u m dia mais de vida na 

hora da morte para chorar teus peccados? Naõ de­
ras quanto pofíúes? O u quanto deixas? Pois por­
que não tomas de graça agora,o que então compra* 
jras taõ caro? 
I Aflim as delicias como as tribulaçoens íaõ neíra 
viiabreues, 8c na outra permanentes: âs delicias 
breussdeftaconefpondem tribulaçoens, êcâstri­
bulaçoens delicias em a outra íempiternâs; mais 
vai logo padecer tribulaçoens do que gozar'delici­
as neíía vida. JL~ l* 

Vida de cruz > & tribirlaçoens he pa"rãtodo* a 

L iiij vida 

http://co.no
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vida defta vida; maiores cruzes experimétiõ mui* ̂çtacorc 
tas vezes os màos nos deleites, que os bons nas tri^ji^ 
bulaçoens; 6c íe tu de força has de partir defta vidaLipeB 
cruciticado, mais vai ir crucificado com Dimas pa- ®W 
ra o Çeo, que com Geftas para o Inferno. . [doshome 

Dous concertos tácitos faz o peccador, quando festos 
pCcca, o primeiro de elçrauo do Demônio com aLieea 
refe.ução do peccado, o íegundo de amigo de DeoíMcot 
c o m o arrependimento, o primeiro facilmente feMol 
cumpre, o íegundo com difficuldade íe executa, §Lojfi 

Mais vai lofrer huma injuria, ou tubulação cuLn 
paciência, que lazer grandes penitencias, & morti-^y^ 
fieaçoeni por vontade; porque as penitencias poflouygt 
deixar íem peccado, 5c a impaciência não poflo ad-Ly 
mitir íem culpa. 

Redicula couza pretender peleijar com Gigan-j 
tes,quem íe não arreue a peleijar com Pigmèos; te­
merário dezafiar com Lecés ferozes, o que não po­
der íofrer os moíquicos f racos;ifto palia nos que de* , 
zej*õ padecer os tormentos dos Mártires, & naô 
podem loírer h u m a injuria, ou huma leue tribu- . 

laçaõ. I 
Tendo a Deos por mim, naõ tenho que temer 

todas as tribulaçoens,ót moleftias da vida. Que me 
pôde tirar o inimigo, que valha mais, que Deos, 
que ninguém m e pôde tirar? Mais vai o iruito da 
paeieacia, com que fico,que todas as homas,rique-
z*s, Sc commodidades, que m e podem faltari 

Eftá mui vnida a Cruz do hombro com a coroa* 
dacabeça, o que lança a Gruz do hombro, efle tira; 
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cabeça a coroa. Dezenganate, quedo tronco de 

Üruz, qüe nefta vida Iaura^es, haõ de nacer os lou-
lícorn que na vida te haõ de tecer a coroa. 
| Q u e m ha padecido na vida tantas moleftias daí 
|ãos dos homens, que não haja recebido' mais fa-
:s das mãos de Deos? Conta tu os inftantes, e m 

íe Deos te enche de mercês, que faõ todos os de 
íavidaj & conta as horas , ou os dias, e m que os 
ãmenste moleftaõ,& acharà* quantos mais faõ os 
iftantss dos fauores, que os dias de m Dleftia. 

Que importa íer amargoza a medicina, íe ella 
[mais faudauel, que a muito doce/1 N ã o impor-
jue íintas o àípero do rigor, quando para a iau -

ide tua alma importa mais, que abrandura do ia* 
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PREDESTINADO 

PEREGRINO 
E 5EV IRMÃO PRECITO.* 

V. PARTE. 
C A P I. 

Í..J.ÍÍ. 

D a jornada de Precito até a Cidade de Babel. 

PLÔ de tal condição os regalos, Sc 
peites defta vida, que dezejados atoí 
rmentaõ, & gozados enfaftiaõ. Exfjjl 
•. imentou efta verdade o meímo Pé 
_.*egrino PrecitoIrmaõ dePredefti 

do, o qual procurando antes com*tanta anciã ei 
trar, 6c viuer e m E d e m Cidade de deleites, enfí _ 
tiado já de fuás delicias, fe fahio delia para proí^ 

^Euirfèiii caminho. Fez pois fua peregrinação pell<t| 
campos de Sanaar vizinhos a Bibilonia,vitimo tef 
m o de íua infeliz jornada, a onde eftaua a CidaS^ 
de Babel, que quer dizer Confuíaõi ca qual vemj 

paü 



I &feu Irmão Precito. Pm. V ty£ 
'parar quaíi todos os moradores de E d e m , iíto he, 
:odos os que gaftaó a vida e m delicias, regalo»» ôc 
eleites. • « 
G o m o Precito fahio de E d e m Cidade de delei­

te tão mtmozo, & regalado, de força auia de morar 
) em Bibel Cidade de confuíaõ: entrou, ôc foi rece­
bido da íorre, que em Babel euftumão receber os 
jtèdemitas, ou da forte, que aConruíaõnofim da 
vida cuftuma atormentar os deticiozos, com mil 
[| triftezas, deígoftoj, 5c dezinqutetaçoés. 
|' Goucrnauão ncite tempo a Cidade da Confuíaõ 
dous maliciozos, ôc inceftuozos velhos chamados 
Receado, ôc Maldade, inimigos, ôc a borrecidos de 
Deos, ÔC peor couza que no m u n d o ha, peores ain­
da que todos os demonios,em parecer de muitos de 
malícia infinita. A eiles aprezentou Precito íeu pai' 
faporte, que erão as palauras de Ezequiel: Ip/e im-
iusininiquitate,el\Q he h u m h o m e m impioem íua 
aldade, ôc como tal foi logo recebido, ôc apozen-

'ado no próprio Palácio do3 Goueraadores Pecca-
o, ôc Maldade. f 

Habitauaõ em Babel como e m própria Cidade 
(Jüellasíete Harpíis, ou fette monftros, que com-
umentechamaõ Peccados Capitães, os quais e m 

íabendo da chegada de Precito, lhe inuiarãa as cuí-
rumadas íaudaçoens, com as dadiuas, ou refreícos 
tia terra, quecuftjimaõ. Soberba lhe enuiou ííia $•> 
Jha, Própria Eftirmção, ôc com eila arrufos, deípi-
«s, Ôc prefunçoeas, que forão cauza a Precito de 
uitos ódios, rançarei, ôc delaâos. Auarsza Iba en-
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uiou a íeu filho A m o r de dinheiro, ôc com elle ml] 
deiuelos, cubiç^Si ôcambiçoentj os quais a Precito] 
derao occafião de muitas injuftiças, furtos, ôr en< 
cargos de Conciencia.Luxuria lhe enuiou a Senfu^ 
alídade irmaã fua, ôc com cila mil occafioés de exe-] 
erandasmaldades, que foraõ a Precito cauza de, 
muitas enfermidades, deícreditos, ôc deftruição d*f 
fazenda. Ira lhe enuiou a Vingança íua filha,, ôq 
com ella mil inimizades, ódios, ôc rancores, que 
ÍSr; forío oceafiaõ de muitas brigas,prizoens,ÔC pe 
rigos d.» vida. Gula lhe mandou a Demazia lua, 
criada, ôc comella mil iguarias, manjarei, ôc precií 
ozos vinhos, que foraõ cauza a Precito de multar 
achaques,goftos,ôcborracheiras.Enueja lhe enuku£ 
a íua filha Soípeiti, ôc com ella mil remoques, fal­
tas teftemunhos, ôc juízos temerários, que foraí 
cauza de muitas murmuraçoeas, fizanias, ôc defaJ 
uenças. Preguiça lhe mandou (eu filho primog 
Kito, Tédio da» couzas espirituais, ôc com elle mi 
defeuidos, tibiezas, ôç frouxidoens,que forão ocçaf 
fião a Precito de muitas quebras de regra, pecca», 
dos, ôc pou ;a obleruáncia da Ley Diuina. 

C jm eftes mim o s , ôc prezentes criou Precito 
h u m íangue tão maligno, que veyo a contrahir o 
mal da terra, que era h u m elpaímo de íentidos, ôc 
potências, a que os Médicos chamão Eíquecimea-
tot com o qual andaua a m o d o de eftupide, fem lé« 
branca de Deos, n e m <áa Ialuação:' n e m lentia jà oj 
rernoTÍbi de coneiencia, que algum tempo o ator­
mentarão, mas aflim enguiia os peccado s horré dos. 
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li maldades enormei,como íé bebera h u m pucaro 
;de água, lenda que para as couzas temporais, & 
•próprias conuenieacias tinha os íentidosmui ei-
pcrtos, & as potências mui attentasi porillo ícntii 
gor extremo a perda de qualquer couza temporal, 
& pella perda das eternas , nenhum kntimc&to 
ooftraua. 

C o m o a detença e m Babel em companhia de 
ceado foi tanti, teue lugar Precito de gerar a três 

[filhas de bem rebelde condiçã ;a primeira das qua-
» chamou Dureza de Cor ação, a íegunda Ceguei* 
«do Entendimento, a terceira Obftinaçáo da V õ -
tade; comas quais viueo algunsannosem Babel, 
JOU Cidade da Confuíaõ, & das quais naceo depois 
íalprogenie, &tã© copioza, que apenas íe pode 
[Contar. C o m eftas vkrço duro, cego, & obftin$do9 
de tal íorte que náo parecia h o m e m de rezão^enáo 
hum daquellcs, de que falia o Propheta, Sicnt eqa* 

$r mulas^uibus non eíi intelkftus. »;, 

YOZV1Ü-Í 

CAP. JL VJÜ$ 

Como Predeftinâdo fahio de Caphamaà, para a San* 
| ia Cidade de Bethel. 

DEpois de auer habitado alguns annos na 
Santa Cidade da Penitencia, & auer mora­

do no valle das anguftiai, ou A O horto das tribula. 

L 



174 Pr ede(finado Peregrino; 
çoens alguns dias, lahio Predeftinâdo cm com 
nhiadaquellas Santas Virgens Fortaleza, &Pãc 
cnciacom dczejo defèguiro caminho dosconle 
lhos, qút* aquelle graõ Colmographo Euangcl 
algum tempo lhe auia enculcado. 

Poz tom tão ianta companhia os pcsaocami 
nho, que com íer tão certo,não eftaua limpo deli 
droenj, & caçadores, que oiafeitauão. Logono 
principio lhe iahiráo ao encontro três ladroens á*tm 

Babilônia bem conhecidos, Mundo,Diabo,& Cafl* 
ne, os quais vendo a Predeftinâdo o pretenderá^10 

roubar, principalmente procurarão fuitarlhe íusm 
eípo2a Rczão, & feus dous filhos B o m Dczejo, « F 
ReótaIntenção; porém o Peregrino animadtídiP 
íua companhia Fortaleza, & mais Paciência, lheffo 
aílomou as duas cachorras, que trouxera de NazaW 
reth, Fugida, & Refiftencia, cem a diftinçaõ,cpP( 
Fortaleza lhe eníinòu, a faber, que ao Diabo aüwM 
mafle Refiílencia, & ao Mundo, & CarneaFugf# 
da. Jp 

Vendole porém eftes ladroens afugentadoido^ 
Feregrino atirarão de longe contra elle as luas íetai»N 
que chamamos Tentaçoens, as quais todas rcbateuJK 
Predeftinâdo em h u m efeudo, que Fortaleza lhe« 
4eu chamado Amparo celeftial, & correndo trísa 
elles com a melma Fortaleza, & Paciência, os per-^ 
feguio, até que de todo deiaparecáão. J 

Caminhando mais adiante encontrou a viriofí 
caçadores, a que chamão Impedimentos da Feriei-»/ 
çáo, que por lerem de Babiloaiq, ou daquellas Gh 
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|es deprauadas,por onde Precito palíou,não dei. 
ão de cauzar algum íobrcíalto a Predeftinâdo. 

uaõíe eftes caçadores Amor de íy, Amor dos 
Sentes, Amor da pátria, Amor deíordenado. Aos 
pais íe chegauão certas moçotas, não mui honef-
que mais parecião Concubiaas, que eípozas, a 

Iféihamauão Famiiíarídade de mulheres, Fami-
de de Príncipes,Familiaridade de màos.To-

efíes ainda que na verdade naõ eraõ ladroens, 
com tudo lolpeitozos, ÔC que grandernête per-
«aõ aos camínbantes no caminho dos ccníe-
Euangelicòs, & por iflo íe chamaõ Impedimé-
perfeiçâev 

erturbado com tal encontro Predeftinâdo con-
u a Fortaleza, como íeaueriacom talcncon-

? A qual lhe rcípondeo, quefeouueíTecom to-
:omo com eícomungados, que nem os laudaí-
em mtreííe practicas com algum, euitando 

ífitopudeííe, como fazem aos eícomungados, 
conueríação, porque íaõ ellcs de tal condição, 
uando o não preuertão a elle, aomencs lb« 
erteràõtua eípozaa Rezáo, íem a qual íe per-
no caminho, 
'om efta diligencia pode Predeftinâdo chegar 

flaldaj de h u m leuantado mente, a que commu* 
sare chamão C u m e de Perfeiçâo,fobre o qual ef-
íundada a íanta Cidade de Bethel, que quer di-

za de Deos,onde era certiflimo morar aCha-
e, eu a Perfeição, que Predeftinâdo buícaua. 

" ' toza parecii a íu£id§ de taõ leuaatado jnó-. 
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te, le a mefma Chaiidade de lá deiíe cume, dotu 
eftaua, naõ enuiafle ao Peregrino duas azas rcaraiw^0 

lhozas, cõ que naõ lòmente caminhafle, mas voa*1 

ao alto cume da perfeição, em companhia das dl 
fantas irmaãs Fortaleza, & Paciência ; chamaua 
eftas duas azas Qdio do Mal, & Amor do Bem,qu 
por outro nome íe dizem commumente Ódio 4 
Peccado, & Dezejo.ardeote da Perfeição. Com ti 
Ias facilmente íubio Predeftinâdo ao âlt®,& ent 
ca íanta Cidade de Bethel, ou caza de Deos, o 
a Charidade gouernaua , & então por experi 
cqnheceo, que para lubir ao alto. cume daperft 
çaõ, a primeira couza, que auia de fazer o Pereg^W 
no, era con hecer hum ódio entranhauelaop 
do, & acender em feu coração hum ardente d 
de alcançar a perfeição* • 

C A P. IIL *% 

Da Santa Cidade de Bethel ai 

PAra explicar as excelências defta Santa Ci 
de, baftaua a Etimologia de íeu nome 

quer dizer Caza de Deos, porque como nella v 
& goucrna a Charidade,nella vkie, & affifte o m 
m o Deos conforme íuadiuina, de infalliuel 
meffa. Aqui nefta Cidade,quãdo aindaera dczejÉ 
yiojacob aquella miíterie^aeicada,em <j íe çftriHi 
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Vmelmo Deos, & pella qual íubião, & defçião * 

os Anjos do Ceo, com o qual mifterio fitou Bethel 
^àde então coníagrada por mixtica Cidadp de Per-
ieiçaõ; porque aflim como pellos degráos daquella 
cada íubLõos Eípiritos^tè o cume, onde Deos 
sua, aflim na caza de Deos, que he a Igreja, ío-
em os Varei ns Espirituais por íeus gràos o cami-

àhoda vida efpiritual, atè chegar aq alto cume d» 
rfeiçaõ, onde Deos habita* 
Eílendeie toda a Cidade de Bethel fobre os do-' 

Has altos, que a Alma Santa chamou More da Mir-
íjtó, & Outeiro do Incenío, qtaaado difle, íubi ei 
aoMofctedaMyrrha , ôt ao Outeiro do íncenlo, 
•pello qual quiz Íigni6ear o exercício da Orsçsõ, 6c 
(Mortificação, porque a eftas duas coims te aten­
dem os ?£fcos de todas as virtudes aind* da meíma 
Charidade, a qual he impoíliuel alcaa.ar íem Ora-
Jaõ, & fortifica çaõ. ^ 

Todos os edihcios da Cidade, que íaõ miií .$• r 
tos, iaõ contornes aos fundamentos , que faõ fcfrj-* 
biidade,Ddpitzo de ly, & A b n e g a õ proprifeác 
conforme íe profundaõ eftes fundamentos, ie-

taõaquellescdificiog. 
f* Toda a Cidade íe reparte em três bairrojfcGM 
:res ruas, as quais ie chamaõ Via Purgariua,kYm 
Hlnminatiua, Via Vnitiua, porque outros t|p£ps 
aõ os grãos da páíríeiçaõ, e m que toda a vida «lípr-
'Kualíe reparte: N o primeiro bairro moraõoiquí 
p m a õ Incipiente?, no legundo os Proficiafêto* 
^ terceiro oi Bcrf dtos^Todos fc lufteataõ do m&\ 

M 14 
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to daquella aruore de Nazaretb, que chamaô V 
Espiritual, cujas flores chamaõ Dezejos, as frui 
Obras, & as folhas Intençcens: com eíla difrcre 
porém, que os incipientes comem do primeiro r 
mo, a que chamaõ Vida Purgatiua, os proficien 
c o m e m do fegundo ramo, que chamaõ Vida 111 
minatiua, Sc os perfeitos comem do terceiro ram 
que íe chama Vida Vnitiua. ^ 

Gouernaua todos cftes três bairros a Virgem ip 
mais nobre íangue,q ha na caza de Deos,a que ehlF 
maõ Charidade, porque nella eíTencialmcnte co 
filie a perfeiçaõjpor iflo todos os feus moradores 
chamaõ Juitos, Santos, ou Seruos de Deoi. M 
porque efta perfeição naõ confifte tanto, como dfíjM 
zem, no habito, quanto em íeus a&os, tem ella céjty 
figo íempre a dous filhos íeus,que o íaõ também dp 
Deos chamados Amor de Dcos,& Amor do Prmdl»ji 
mo, que por iflo Chrifto noíTo bem diffe no Euafp! 
gelho, quetudo nelles conGftià. 'w 

"^•«Habitaua efta grande Rainha, que he de todas ik 
^illudcs por fua immenía virtude, em tres Palacieíio 
j;dH(erentes, em todos os tres bairros, ou ruas de Be-;: 
ihejl juntamente, porque íe entenda como cites trlÉSi 

los íaõ de perfeição, pottoque maisoumeatiÉ 
atos, por quanto íc naõ achtõ nelles fenaõ wi 

><p?eieftão na graça, & amizade de Deos.O primei* 
•rojalacio íe chama Coração Lirfcpo, & efte eftauÉI 
nojairro, ou rua Purgatiua: o fegundo fe chama 
•CoycaO llluftrado, & efte eftaua no bairro, ou ru| 

linatiua. O terceiro íe chama Coração Perfcâf 
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kóucomo Chrifto lhe chamou Coraçío Opti-
to, & elle eftaua na rua Vnitiua. N o primeiro Pa-
íoenfina Charidade os primeiros documentos 
perfeição aos incipientes, no íegundo dieta do-
jnentos aos proficientes, & no terceiro enfiaa di­
tames de amor aos perfeitos. 
J Mas porque as grandes Senhoras naõ coftumaõ 
pueraar por íy os minifterios de luas cazas, fenaõ 
(ormeyo de luas criadas, tinha Charidade duas 
" atas Virgem chamadas Oraçaõ,& Mortificação, 

re ainda que de difíerente langue.eiaõ na Chari-
Eds irmaàs taõ vaidas, que íe naõ podiaõ ieparar, 
r quãto he iropoffiuel acbaríc Oraçaõ íem Mor-

«wicação, ou Mortificação íem Oração: E per eftas 
duas Ayas, ou Meftras iegcuernauaõ, & mene^uaó 
L idos os tres Palácios de Charidade , & fe não era 
Imeyo deftasVirgens,era muito difíicultczo fal-
*a íua Senhoria, iftohe, alcançar a perfeição. 
teftas duas Virgens , como dizem arítiquifTirros 
lolmografos, trazem os nomes o Monte de Myr-
\ & o Outeiro de Inccnío , cndeeftàfituadaa 
idade de Bethel, entendendo pella M y n h a a 
íôrtincação, & a Oração pello Incenío,conforma"1 

M i o meímo, que as filhas de Siaõ admirarão na 
taa de Predeftinâdo, dizendo, quem he efta alma 
ô ditoza; que entre os perfumes dos mais aromas 
içiadea M y n M & ao IncenJo. 

Mij 
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f' >o : C A P. IV 

Do primeiro bairro de Bethel, & do que nelle fucei 
r a Predeflinado. 

GRandemente fe alegrou Predeftinâdo d( 
ver jà ha Santa Cidade de Bethel, por 

lhe parecia como a Jacob, que não ló eftaua na 
za de Deos, mas na porta do Ceo,óu ccleftial Je 
íalí m,para ondecaminhaua. Apozentaráonoasi 
as irmaás Oração, & M *rti6cação como a incipisc 
ente na vida elpiritual, no primeiro bairro, ou rum 
que chamaõ Purg ,tiua, & ali lhe eníinaraó os ptik 
meiros documentos da perhiçró. ; 

Primeiramente lhe diíler^ó como leu comer 
uia de ler do prime irodaqucl a aruore da Vida 
pi?itual, a que chamaõ Vida Purg^tiu^j & que 
officio naqucllebíirro auia de ler de laurador, fkf. 
cupandoíe em Jaurar, cauar , & arar a terra de fo 
alma com o arado da mortificação, arrancando dei® 
Ia os ef pinhos, &eruas inúteis dos viciog, & Otài, 
inclinaçoen^ & decois difto auia de regar, & fertifc 
lizar com a afeua, & orusiho celeítial por meyo d 
exercício fanto da O sç õ. I 

Fazia-o aflim Predeitinado tendo íemprep^ 
^eftras a eftas Santas Virgens; fuaua, ôc traba^ 
ua por arrancar os eípinhos, & abrolhos dos vicĵ j 

antigo* 
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tigos, & quando por huma pane lhe parecia ef-
f/jàa terra de íeu coração limpa, por outra parte 

xotauaõ outras eruas, & outros eípinhos, que a 
toraauaô aíujar, & por mais quealimpsuac^da 
dia, le inficionaua mais. Pello qual as duasiranãs 
Une diíJeraõ, que a cauza de tudo era ; porque eíle 
«d*ui muito pella rama, & nío procurau* arran-
m com a r*ma a raiz; que importa, Peregrina, dif-
ipõeilas, cortar com a fouee a rama , íe tu deixas 
m terra a raiz, que de força ha de brotar outra vez 
«modantes? Vio Predeitinado, quecraaílim; & 
Spii por diante vzou do srado da mortificação, de 
«díortequeraigafle bem aterra, & deíamigaíTe 
roem a cauza daquellas immuadicias, que eraõ as 
íraizes. 
K.1 D.maõihe porém muito trabalho as raizes de 
(certos abrolho?, que cham unos mãos hábitos, ou 
Isaâoi cuílumcs,pc;rque por mais que trabalhada osvs 
paõ podia ddarraigsr de todo, que náo brotaflem 
n a o M vezes- Pa a remédio do qual, alem do ara-
fio, queMortificaçió lhe cmpreítou, lhe emprel-
roü Orftçsõ. h u m bdíiHimo inltrumento, a que 
fehamaó Ex m e partfcular,do qual vz+ua tres vezes 
10 dia,com que fadlrn-nte acabou de dezarreigar 
todas aquella» raiz.es de máos cuftumes, & hábitos 
(ruins. " i 
J Affim contin^aua Predeitinado na lauoura efpi-
Witû l de fua alma, & não lentia já brotar nella os 
gajigos abrolhos de vícios,êt peccados antigos, por 
Ser jâ deíarraigado as raizes de todos: íentia porem 

i M ü j brotar 

http://raiz.es
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brotar ainda certas eruinaai inúteis, quechamaV? 
más Inclinaçoens, ôc algumas dellas dauão certÉf l 
frutinhas, que chamão culpas veniais, por outtlr 
nome imperfeiçpens, as quais poftoque náo faõ pe­
çonhentas, faócomtudo deíabridas, ôc qued«la*>H 
gradaõ muito â Charidade.Examinou Peregrino a*!' 
cauza, 6c achou, que a cauza era por naõ eftarem ai J 
fontes iimpes, donde manaõ as águas, com que»1 

terra de noffa alma, & coração ie rega, ôc vindo í*' 
água inficionada, he força, que a terra fe vicie, êcj"' 
brote neflas eruinhas, & nelíss f mitos; pello quá^'J 

he necefTario,que fe purifiquem as fontes, para qua1"3 

corraõ puras as águas 
Ü ,Eítas fontes naõ íaõ outras, que as duaspotenci 
as principais de noffa alma , Entendimento, fie, 
Vontade,don Je todo o bem, & todo o mal pronu-"u' 
na; ambas correm por dous canos,que chamaõ ApJf 
petites feníitiuos, h u m tem por fobrenome Iraícî P0 

uel, ôc outro Concupifciuel, os quais ambos íe de»*1 

faguão por onze regatos, que chamão Paixões, fio-1?01 

co de Concupifciuel, ôc feis de Iíraíciuel,os regatoi* 
do Concupiiciuel le chamaõ Amor, Ódio, Dezejo/" 
Abominaçaó, Deleitarão, Gozo, & Trifteza: os ca«w 

nos do Iraiciuel fe chamão Efperança, Dezefpera-1 

faõ, Oazidia, Temor, Ira, & Indignação. $ 
A primeira fonte Entendimento íe inficionacõ111 

huns limos pegajozos, que dizemfMâos Di&amei;P 
ôc a íegunda fonte Vontade íe inticioaa com ou-' 
tros, que le chamaõ Mãos affe&osjporque íe o aotg 
fo Enteadimanto eítiuer inficionado com d i c W 

meí 
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m«s dtprauados, ou doutrinas differentes de nofla 
profiííaõ; íe a vontade eíliuer deprauada com os af» 
feóbs deforJenados de noílas paixoens,como ha de 
acertar o entendimento com a verdade, ôc a vonta­
de com o bem, que íaõ os obje&os formais de fuás 
moraii operaçoens. 
! E que farei eu, preguntou Predeftinâdo a íuas 
luas Medras, para que eftas fontes eftejaõ fempre 
impa», para que a água corra fempre pura?O remé­
dio, reíponderão cilas, e m tua caza o tens; entrega 
efle cuidado a tua efpoza Rszão, Ôc a teus dous fi­
lhos B o m Dszejo, ôc Re&a Intenção, qucelles ía-
bem mui bem alimpar eflas fontes, ôc purificar cí-* 
fas águas. Primeiramente Rezão pello meyo de íua 
filha Reòta Intenção terá cuidado de purificar, ou 
iaten ionarbem a Entendimento, procurando ter 
fempre diante a íumma verdade, que he Dsos; 6c 
logo por meyo de íeu filho B o m Dezejo terá cuida 
do de ordenar bem a vontade, procurando ter fem­
pre por obje&o a fumma bondade,que he o meímo 
DJOS. Porque quando tude íe gouernar por Rezaõ 
com Dezejo Santo, ôc Intenção re&a, correra p u n 
a água deftasfo iates, & por cooíeguinte a terra d2 
aoíía alma, ôc da noílo coração eftará fempre lim­
pa; 8c íe alguma vez brotar naquelias eruinhas,que 
:hamaõ Inaduertencias, ou naquelle* fruitos, que 
iizem ActusPrimus, não fera por nofla culpa, né 
5or falta de diligencia do laurador , íenão por 
:auza da terra ler de fy ruim, ÔC de m à quaíí-
Rdc, 

Miüj lafor-
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Informado Peregrino de como auia de trabalhai» 

naquelle primeiro bairro, preguutou a tuas MeltraiJ 
Oração, & Mortificaçã;, de unde auia de ir bulcarf 
o íuttcnto para viuer, porque era julto , que quenvl 
t.abdhaua, também comtflc^ Refponderão elias,i 
que o leu laítcnro tudo o tempo, que moralle na* jj 
queiia primeira rua, auia de ler do primeiro ramo 
claquellâ aruore da vi ia cípiritual, que chamão V U ) 
da Purgatiua, cuj«is folhas chamão Intençoens dei 
renouaravida, cuja» tlores le dizem Beztjogde 
renouição, cujo fruitole chama Vida Renouad^o j 
qual tu Jo tem virtude purgatiua de alimpar, óCj 
purgar o coração de todos os quatro nociuos hu- J 
niores,qucoinílcioaío, a íaber, vicioi, peccado,] 
máos hibitos, mãoscuftumes. 

Primeiramente Oraç ;õ lhe eníinou a fazer das 
folhas, & das flores huma conle.u;, que àiem da 
virtude natural, que tem de confortar o coração, 
páraaemprezade noua vida, tem também virtude 
di purificara vifta de hu nas treuoas,ou catai aòhs, 
que chamão TVéu ">as dpirituae^, eu por outro no­
m e fi!ta lelume, p*ra que a alma pjfla enxergar 
quat o coazas mui neccílurhs para os que começáo: 
primeira, ver o miferauel ellado àz \uw viua palia­
da; leguei da, ver aeitado prezente de íua vicia dif-
trahid^ rerceira, veros impedimentos, que eílor-
•Uióíuaco;íuerfaói quarta, verosnvyos, que lhe 
podem íeruir para íerenouar. 

Affim meímo di fruita lhe enfinou a fazer h u m 
manjar, de ̂ ue muito goítão os Anjos do Ceo, af 
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que chamai) Conuerlaõ fihcer a 9& vem a íer o meí­
mo» que a renouação da vida; a qual para durar, íe 
tdeue curtir primeiro com o ÍJ d* Mortificação, & 
Econferuar com o anel da deuaçáo, aquelle pelloi 
íprcceitoŝ ia Mortificação, a efte pellos documétos 
da Oração. *" 

Mas porque eile primeiro ramo não íómfnte 
temviitudcdealimétira vida efpiruuil,mas tam*-
bem rem virtude de a purgar de todas as faltas, & 
itíipsrfeiçoens[que por iflo íe chama Vida Purga* 
(tiüa) encomendou Charidade o Peregrino a h u m 
medico mui experimentado, & perito nos acha­
ques do eípirito, aquenvchamio Paire Eípirituaí, 
[para que tiuefle cuidado d$ ihe apíicarosfruitos, 
Jblhai, & flores conforme pedifle íua neceflidade; 
ljpàrao qual deuia elle Predeitinado deícubrirlhe 
Itoioe feus achaques, dores, & infirmidades, & ain-
\ da lua compleição natural, & iucitnaç.íens, para 
'podeder delle curado fegundo a neceflidade de íeu 
^rezenteeftado. Edefte medico fazia Charidade 
} tanto cazo, que ndlj punha de ordinário todo o fe-
1 ifcíticceflri dos Peregrinos,que morsuào nelie bai-
fe ifto he rodo o aproueitamento dos principiantes 
jnavida eípirituaí. 
•; Para coníeruar naó ío efte ramo, mas toda a ar* 
.uoreda vidaeipiritaai freíco e m (eu verdor, prin-
icipalmenre quando poroccaíiaó dos vento?, ou ca-
"or das tentaçoens algum tanto Se murchaffe, orde-
m Charidade com mifteriaza prouidencu, que 
uellechafariz de Nazareth, que chamaõ Sacra-

mento 
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mento da Penitencia, íe trouxefie h u m anel de %} 
gua a efte bairro, ou rua Purgatiua,para qua regadou 
com ella efte ramo tornaíle a leu primeiro freícorj 
Ôc defta Íorte le conieruafle íèmpre verde. O qual 
tudo cumpria Predeftinâdo com grande feruor, ôc 
dezejo de alcançar a perfeição, e m companhia da^, 
quelíasSantas Virgens Oração, ôí Moitiricaçáo, i 
que de íeu lado já mais íeaLltauão, comas quaii 
contrahio mui particular familiaridade. ^ 

CAP, V. •? 

Do fegundo bairro da Cidade de Bethel, ' 

I 
D E p o i s de eftar já informado nos primeiros 

documentos da perfeição em o primeiro 
b4irro, ou via purgatiua, leuarão as duas iantas ir-
maás Oraçãojôc Mortificação a Predeftinâdo ao íe-
guinte bairro, ou rua da Cidade,chamada Via Il!u« 
miaatiua, a onde pudefle aprender os documentos, 
dos que jà vão aproueitando na vida efpiritual.que 
por ifto le chamaõ Proficientes. Primeiramente lhe 
differaò, que o íeu officio naquella rua auia de ler o 
mefmo de agricultor, que antes tinha, porém com 
efta diftinçsõ, que no primeiro bairro fe occupaua 
e m iaurar, cauar, ôc alimpar a terra de lua alma, ne; 
fte fegundo ie auia de occupar e m a cultiuar, plan« 
tando nella as aruore* frutíferas de todai as virflP 

des. - " Plf 
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r Pára iíío (dezião) auia de repartir a terra de fua 
alma em quatro ordens, ou canteiros, para nelles 
plantar as aruorss conforme pedia a boa arte da el-
piritual agricultura* N a primeira ordem auia de 
plantar aquellas aruores, ou virtudes, que immedi-
stamente pertencem t Deos. N a íegunda as que 
feípeião a feus maiores. N a terceira as que perten­
cem a fy. N a quarta as que pertencem aos outros. 
As da primeira ordem, ou canteiro íaõ quatro pla­
cas, Fé, Eíperança, Charidade, ÔC Religião. As da 
[llgunda ordem íaõ duas, que fe dizem Obleruán­
cia, ÔC Obediência. As da terceira ordem faõ oito a 
feber, Humildade, Pobreza, Caftidade, Modeftia, 
Temperança, Fortaleza, Paciência, ôcMmíidaõ. 
As da quarta ordem íaõ íiaeo, Juftiça, Amicicia, 
Miíericordia, Fidelidade, ôc Prudência. 
^ Todas eftas aruores, ou virtudes ãlcm de íuas 
çfléncias, ôc propriedades tem tres eftados, a que 
os agricultores de eípirito chamão grâos.O primei­
ro eftado, ou gráo he dos que começão, o legundo 
dos que aproueitão, o terceiro dos já perfcitosapor-
que aflim como a aruore primeiro nace, logo crece, 
até chegar ao eftado perfeito de dar fruitoj afliai 
tjualquer virtude na alma primeiro nace com a gra~ 
ça, logo crece com íeu aumento, atè chegar a íua 
perfeição.O modo, & arte de plantar eftas virtudes 
he® meímo que tem os agricultores de plantar as 
aruores. 

Primeiramente para plantar h u m a aruorea ,pri-
fira couza, que faz o laurador depois da terra lim-
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pa, he fazer que ella lance raizes na terra, para quf * i( 

pegue; para iflo lhe ajunta aterra, lançaotfterco, 'f 
& a rega com cuidado até nacer, & coroeç r a bro* <í 
tar os primeiros pimpdlhos, &* efte he ooíimeiro 
tftado da aruore. Ifto meímo faz o agricu t >rdoeí- *! 
piri o com qualquer virtude, primeiro f̂ Z que ella u 

naçi>, & lance raizes na humildade com o próprio f. 
conhecimento de nofla vilezà, até que brote em ai- Jj 
gumas folhinha?, eu a£tos daquelta virtuc ̂ , indi- * 
cio cerro de eftar na alma, ao que chamão primeiro }] 
gráo. E aflim como no primeiro títado da aruore a1 f! 
primeira couza , que procura o iaurador, he fazer,T 
que a planta pegue, & naçá,afhm a piimeira couza^'* 
que íe deue fazer nefte grào, he, procurar com to*̂ ? 
dzt as veras, que naça efla vhtud?» & que learrti-t0 

gue bem a alma, * 
A íegunda couza, q u e í z o laurador com a ar« f 

uore,he fazer que cr ça,até chegar aoeftado perfei-'*1 

to de darfruito, nem espera, que antes de chegar a ft 

cite eftado dè fruito, nem ainda flor; para iflo pro-l(' 
cura de a efterca", podar, cercar, & aguar,com que*' 
lance na terra boas raizes, ettando certo que coa*' 
forme ao profundo das raizes ha de íer o crecer da 
rama, & efle he o fegundo eftado da aruore; *flím 
meímo a Íegunda couza, que íeha de fazer nefta 
cípiritual agricultura, he procurar, que a virtude,1 

que primeiro naceoçpi nofla ai m pereça, & le au­
mente, para que lance boas rsizes bem profundas 
& não â flor da terra, entenden io de certo, que 
da a virtude da alma, he como o acipreíte do ca 
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po, que tanto crece na rama para o alto, quãte pró» 
funda na raiz para o baíxo,ôt efte cuftumaõ chamar 
fegundo grào de aumento. 

T< rceira ccuza,que fazem os agricultores com 
ai aruores, he efperar, que cheguem aíeueftado 
perfeitq, ôc então íe entende, que chegarão ao efta-
do perfeito, quando eilas brotão em flor, ôc produ­
zem Íeus fruitos, ÔC efte le pode ehamar o terceiro 
eftado das plautas; aflim na efpiritual agricultura, 
quando a virtude e m nona alma creceo de tal íortei 
que jâ não íó brota*m flores debonsdtzejos, mas 
ainda e m fruitos de boas obras, exercitando feus 
heróicos, 6c generozos ac~tos, íe entende, que tem 
chegado a íua perfeição, ôc a efte chamámos ter­
ceiro grão de perfeitos» 

Aflim inílruido no trabalho, preguntou Prede-
ftinado a íuas inftruétoras, de onde auia de comer, 
fol$ que auia de trabalhar naquellé bairrof Refpoit-
derão ellas, quedoi fegundo ramo da aruore da viT 

,daefpiritual, que chamão Vida Illuminatiua, por­
que delJecuftumâo comer piproíiciefitef. ConfU 
eíieramod^ folhas, flores, & fruito, cgmo os de­
mais; es folhas íe chamão lpjtçn.ç^p;de.áproueitary 
[asflores Dsze]o3 de maior perfeição, & o* imita 
^Augmenco Espiritual. 

Tais iguarias , & tais manjares fazia de tudo 
Charidade por rneyo de íuas (ementes Oração, 6c 
Mortificação , que Predeftinâdo hia goftando dei-
W h o r a dos que temperaua Mortificação,que erão 

u m tanto lalgados» & íobre o azedo; hora dos 
que 
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que cozínhaua Oração, que eião mais doces, 3c 
goílozos, era dos que ambas jútas coziabauão tem* 
perando o agro daMortificação com o doce deOrt» 
ção, ôc eftcs erão os mais goftozos, que cada vez 
hia engordando mais no efpirito, ôc tomando cada 
dia mais forças, que de boa vontade empregaua na 
lauoura eípiritual de íua alma. ,| 

v 

C A P. VI. -i 

i 
Da primeira, & fegunda ordem deplantas defteft* 

gundo bairro de Bethel. 
f A S plantas, que na íegunda ordem,ou csntci-
,X"V TO deu iaeultiuar Predeitinado no fegundo 
bairro, íaõ quatro, como atraz diííemos, Fé, Efpe4 
rança, Charidade, ôc Religião j todos quatro per­
tencem ao Senhor de tudo, que he Deos, porquê 
com ellas immediatamente honramos, ôc reípei* 
tamos a Deos. i 

A primeira pois, que íe chama Fc,he huma plã« 
ta diuina, ôc lobreaatural,que o meimo Deos plan«« 
tou na terra virgem dencffa alma, no dia em que 
foi limpa do pecado original, ôc regada com a tgua 
do Baptiímo. O íruito defta aruore he mui leme* 
Ibante ao fruito daquella Aruore da Sciencia, em 
que preceu Adão, porque tem virtude de abrir £g 
olhos do Fiel Chtittão, para coiheccr o bem, ôcij 
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ai, ifto he, tudo o que Deos tem reuelado, fem 

matéria de duuida, ou opinião. £ das flores íè faz 
hum cordeal tão mifteriozo, que inclina o coração 
aconfeííar íem ieccyo todos os mifterios íagrados 
de noffa Religiã . 

*\ >•; A íegunda planta, que íe chama Efperãnça, he 
thuma[aruore toda verde, que nunca íe murcha, íe­
não he com o fogo da dcíeíperação. T e m íeu frui-
to virtude para eípertar as potências de noffa alma 
àpofleflaó da Bemauenturança eterna, ôc todas as 
mais couzas, que conduzem para a alcançar. Das 
ores íc faz h u m cordeal admirauel, que conforta o 
ração contra as vrgentes tentaçoens da vaidade; 

& combates do demônio • ôc marauilhozamente o 
inclina â eftimsçaõ das couzas eternas, ôc deíprezo 
:|dis temporais. 
..' A terceira, que íe chama Charidade, he a mais 
linda, ôc diuina planta, que Deos criou, cujo fruito 
1 he com excelieucia iemelhante ao da Aruore da Vi­
la, que Deos plantou no mey© do Paraizo Terre-
al, porque aflim como aquelle cauzauaavida do 
lorpo, efte cauza a vida da alma. H e tão quente íeu 
limito, que abraza o coração,ôc entranhas do que o 
i «orne no amor de Deos íobrc todas as couzas. Dat 
libres íe faz h u m cordeal, que notauelmente o in­
clina a amar a Deos, ôc as demais couzas vnicsmé-
[te por amor de Deos. Alem difto os que íabem vzar 

virtude defta planta eftilão de fuás flores,f olhas, 
ruito, ifto he, das obras, deze]os, ôc intenções* 

Éoi eroicharidaie, humliquor tão m^auilhozo, 
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que tem virtude de vnir os corações humanos cotrfW' 
o coração de Deos, fa2.endcos de tal forte humÉ^11 

melou couza na conformidade,que o que hü qucrjP1 

quer o outro íem contradição, ôteftahca tummtjr 
virtude, ou quinta eflencia defta planta. írf 

A quarta ai uore, que chamão Religião, hehu^r0 

m a planta entre todas as moraes a mais txcellcntff^ 
com a qual dattaos a Deos a cçuida honra, por re^n 
zSo de feu lupremo, Sc diuido ler Foi plantada deF 
h u m gx ío da primeira aruore, que chamamos Fè,aí 

porque na Fé íe funda a virtude da Religião, ôcf' 
delia íe compõem todo o Cu to Diuino, & delia üf^ 
fuftentão todos os feruos do Penhor, que deil t to* W 
m ã o lomede R e igiozos. As flores defta aruore a4G 
plicadas ao coração o inclinão a conceber hum al4N 
to cõceito, & opinião do í*t diuino. Asfruitas (dasp 
quais fó podem comer os Fieis) faõ as principais,!* 
Adoração, Sacrificio, Sacramento, Voto, Or.çã )M 
ôcDeuaçáo. ' fC 

N a Íegunda ordem de plantas eftão duas aruoreflp 
mui íemelhaíites entre íy,nafcidas de hum ramo da*P 
Charidade, com as quais honramos a noflos maío*tt 
res, que eftão em lugar de Deos. A primeira íe cha­
m a Obferuancia, a íegunda Obediência: aObfer-
uancia tem virtude de kdinar o coração a reueié-
ciar as pefloas conliituidas em dignidade, as quai» 
dcuemo* rtlpeito, & reuerenda. € 

A Obediência, que huma das aruores maisapra^i 
7iueis aos olhos diuinoi, & de que o melmo Chqfj 
to comeo todo o tempo, que viuto nefta vida j ^ 

huma 
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ipa^pianta, que tem virtude de inclinar noflaa 
lôíeCias, & toraçoens • aos preceitos de Deos, & 
tis Miniftros, que eftão e m íeu lugar. Logo quão-. 
facetem virtude de inclinar o coração para o* 
decer prompta, & alegremente: quando jâcreci-

[da inclina a vontade para obedecer com agrado, Sc 
propenfai): quando-já perfeita inclina oenteadí-
ÍKiito a julgar todo o preceito por juftò, O fruito 
Jèfta aruore he tão neccfiario, que icmclle tão pó-
dedurar o Viaticopara o caminho da Eternidade, 
L>orque íem obediência he impoffiuel dar pafíò nq 
;smiaho dos Mandamentos de Dflps. 

f Heicu preftimo tão vniuerfal,quenaopíniãvi 
lâiS. Gregorio Papadeíla fe podem enxeitar todai 
as demais plantas, ou virtudes, & com íeusramoa 
lecercão, & guardão todas> na opinião deS.lgna*? 
cio em quanto çfta planta florece e m aoflaalma, 
[todas as de mate íem v è m florecer, porque hç final, 
|ue a Charidade, donde todas nacem, eíta verde; 
iofém quando efta fe murcha* todas as demais iç 
íccáo, porque he final, que a raiz ,que he a Chaii« 

. le iecou. ; 

' , e" \ 

N CAP.1 
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f •'*•*>! G A P . VII. 

Da terceira ordem de plantas.' 

NEfta terceira ordem de aruores eftão aquel-
{as plantas, ou virtudes lobrenaturais, çue 

pertencem a noflo próprio commodo, ou proueito) 
eipiritual: a primeira de todas he, a que em todas as 
couzas buíca o \dtimo lugar chamada Humildade.i 
J-Ie büma planta mui baixa, & rafteira, de nechu4 
m a íorte alta, ou leuantída, íe bem mui prezada, ôesa 
eítimadade Deos. Sua virtude he inclinar o cora*) 
çã© a b u m conhecimento vil de ly meímo, & he r 
própria mezinha para as inchaçoens da íoberòa. - -j|i 

Eiíende íuas dilatadas raizes pellas raizes de toa­
das as mais plantas, Ôí virtude?; & a planta, que) 
nefta não efta de algum modo arreigada, não cftàji 
firme, nem fegura: de como a humildade procura 
profundar íuas rai7es bem abaixo da terra, daq» 
vem, que n aruores, que íó á flor da terra lanç; 
as íuas, naõ eftaõ nahumilcade arreigadas, & p< 
iflo com qualquer fopro da foberba fe arruina». 

E m duas raizes mui firmes fe fuada efta planti 
da humildade, a primeira íe chami Conhecimeni 
próprio, a íegunda Conhecimento de Deos. Defts 
nacem dous troncos, ou dous ramos, de que toda 
aruore íc compõem, os quais le chamão HumildaJ 

file:///dtimo
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Lde.de conhecimento, & Humildade de affe&o; a 
[primeira percence ao entendimento, a íegunda â 
vontade. O primeiro ramo nace propriamente da 
primeira raiz Conhecimento Próprio, o fegundo 
ramo nace da íegunda raiz Conhecimento de Deos. 
p. O primeiro ramo, ou humildade de Conheci­
mento tem tres efíeitos, a que os agricultores do ei-
p r o chamão gráos; logo quando nace, faz conhe­
cer os defeitos, que na verdade tenho, que he o 
primeiro gráojquando jà crecide, faz conhecer não 
íó os defeitos, que tenho, mas também faz crer, os 
[que íe prelumem, que he o fegundo grào. E quan­
do já perfeito faz crer, que íou o peor de todos,íen-
|do na verdade o melhor, que. faz o terceiro gt ao. 
jTudo nace de conhecer h u m fua vileza, ôc por iflo 
küzemos, que efte primeiro ramo, ou humildade ce 
conhecimento íe fundaua na primeira raiz, que 
pamão Conhecimento Próprio. 
O fegundo ramo defta planta, ou humildade de 
cato, té outros tres efteitos, a que chamão Gra­

fes. Logo no principio quando nace tem virtude de 
njfclinar o coração à íojeiçáo dos maiores, .& he o 
Jimeiro gráo; quando já crecido o inclina à íojei-
içao dos iguais, & he o fegundo grào j quando jà 
irfeito o inclina á fojeiçáo dos inferiores, & he o 
zeirogrào da humildade deaffe&o. T u d o ifto 
Jfedo Conhecisnéto de Deos, & íua exceüencia, 
|>or iflo dizemos, que efte ramo ie fundaua na 
imeiraraiz, que ie chama Cor.hecimwito; de 

tos. :.'.; -•-:- a*-* $i'-f' 
Nij A* 
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As Hores defta planta, ou humilde fpct^ 

mentos íeruem de ornato a todas as demais plantai 
ou virtudes, porque todas com a humildade le <o? 
não, &toJac nos humildes realção mais, & < 
eftas flores vnicamente íe compõem hum cora 
humilde.Os fruitos defta aruore faô os efteitos, 
e m noflas almas cauza a humildade lanta, que 
innumeraueis ie não podem contar. 

- Defta aruore humildade brptouhum ramo 
nome Pobreza de eípirito mui eftimada do íum 
Agricultor Chrifto, que foi o primeiro, que a pi 
tou na terra; não he mui dilatada, nem mui pou 
-da de folhas, porque a Pobreza com pouco leç« 
tenta. T e m virtude de ap;gar a fede da cobiça, 
comida cauza faílio das riquezas, & tempera os gfc 
dores da ambição. ^ 

Fu ndaie efta planta em duas raizes, que te chi! 
rnãoEftimação das couzas eternas , & Delprfl^ 
d s couz&s temporais: das quais raizes a primeira" 
arreiga na humildade, & a outra na temperançay 
por iflo luas flores, ou dezejos cau2ão no coraç 
dous effeitos marauühozos, a íaber,odio ao dinh«i< 
ro, & amor à faita delle. 

Os fruitos íaõ effeitos, que cauza no verdade. 
pobre de Eípiruo, que íaó muitos; o principal, p 
da alma,& quietação da coneiencia nodezembara 
ço das couzas terrenas,quc tantodiffituhãaasc<a( 
zas do Ceo;& tanto aífim,que da doutrina do lum 
m o Agricultor Chrifto íe colhe, que quem nau U 
uarnamaõ h u m iamo defta aiuore, lhe fera me 

diflici 
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cil entrar no leu pomar, que he o Paraizo. 

Junto a efta aruore eftá h u m a planta de inefti-
elfermozura, porque toda parecia humafluf 

kaeca na cor, & angélica na natureza, chamaia 
aftidade, cuja virtude he reprimir os eftimuius> 

4da Icnlualidade, & refrear as deleitaçoens venereas.. 
]ÍJe huma planta mui mimozs , qualquer vento a 
delcòmpoem, & qualquer arguenoaenxou&Hn, 
ior iflo a natureza, ou para melhor dizer a graça a 
«rcou com as ramas de todas as de mais plantas, ou 
•om os aófcos de todas as de mais virtudes, por.que 
todas faõ neceflarias para iua guarda, 6c ainda aflim 
íenão pode guardar das molcas hediondas de tor-
sspen amestos, que lh* procurão chupar a fuftã-
cia, ou ao menos o orualho do Ceo { com que vai-
camente íe alimenta, crece, & írutifica. 

Aos que vzão defta planta,cauzá logo no princi­
pio, quando hc pequena, hum horror a toda áeahc-
neftidade; quando jâ crecida cauza amor a toda pu •> 
rezaj & quando já perfiita faz aos que acometr^ 
ilio he, aos que a guardaõ, como Anjos de Deos na 
carne. 

Nace defta planta huma flor entre as outras a 
mais bella, a que chamão Virgindade, & por snto-
nomaíia flor§ da qual dizem te fabrica acapeils, 
com que o Cordeiro de Deos íe coroa, & que he o 
timbre,ou íeílode todas as Eípozas de J E 3 V Chi *• 
fto, a qual murchada huma vez par nenhuma m -

(Kduftria pôde tornar a florecer. 
k DúU , & das de mais flores defta planta, que 
%. N iij ia* 
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íaõ os bens propofitoi, & caíloi ptníameatoc^fijl 
eftila h u m licor, quemarauilho!am«nte purifieg 0] 
coração, ôc quaíi efpirittta!ua noffa carne À 

M u i femelhante na fcrmozura, fe bem differen-
te na cor, he outra planta, a que chamão Modelüa, 
vermelha nas flores, que he o íeu próprio final, & 
nacompofição exterior marauilhozaments orde­
nada, final da interior vittude di íua íubftanciijí 
parque he certo, que qual he a vida, êc interi-j 
or virtude de qualquer planta, tal hea fermozurtM 
de fora, & exterior apparatoj 5c neíta planta, ou 
virtude mais que nenhuma outra pella exterior fer* 
mozura le colhe a virtude interior. * * 

E com íerem as plantas deft« pomar tod;s mui) 
bellas, a todas dâ efta opinião, & fermozura; por­
que íua virtude principal he compor,'& afermozt-' 
ar o exterior do corpo, para que fe conforme com a) 
compôíição, & fermozura interior da alma • & poí • 
ííTo logo quando nace efta pJanta, tem virtude p«ra 
commumcar aos que alogrãohum ódio a toda a 
defcompofiçã .guando ]k crecida de tal ÍOÍ te com* 
põem o exterior do corpo, que íe conforma com oi 
interior da alma; & quando jâ chegou a f u < perfei-
çãi, detal forte compõem todas ai potência», & 
aólos iaterioref, 6c exteriores, que cauza nos ani» 
mos de todos h u m tsmor reuerencial, ou hú amor 
rcuerente, à modeftia de Chrifto, 6c íua M ã y mui 
íemelhante. 

As flores delia planta íaõ fobre íragrantes, & re* 
cendem mais que todas, gue por iffo o Apoftolo lhe 

chamou 
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C h a m o u bom cheiro de Ghrifto; alentão o coração 
para amar as íolidas, 6c verdadeiras virtudes, 6c pa­
ra aborrecer toda a fiçção,6t hipocrifia.Seus fruitoa 
íaõ mui íaudaueis aos olhos, 6c coração, chamão fe 
B?m N o m e , B JHI Exemplo, 6c Edificação. 

Btgtaraõ eftas duas plantas vitimas Modeftia.6c 
Caftidade das raizes de huma aruore, que chama? 

1 Temperança, cuja virtude he moderar, ou concer­
tar 01 órgãos dosiencidos do gofto, 6c tatSlo, redu­
zindo os aos termos da rezão. DJta nacem dous 
ramos, a que chamão Abftiaeacia, 6c Sobriedade, 
dos quais o primeiro modera as demaziaí do co­
mer, 6c o íegundo as defordens do beber. Suas flores 

|fpplicadas ao coração cauzaõ nelle dous aíFsétos 
D encontrados de fome, 6c mais faftio, fome do dela-
•brido, 6c faftio do regalado, 6c raarauilhozamente 
| confortaõ o coração para bufcar no comer íòmente 
1 anecíílídade, 6c não o deleite. Seus fruitos faõ os 
que a mortificação fabe colher, 6c a penitécia tem­
perar, dos quais hs o principal o j*jum. 
• Junto a efta planta íe íeguiaó duas aruores mui 
fcmelhantes no preftimo, differentes na fortaleza, 
porque huma he mui dura, como o meímo aço, 6c 
íe chama Fortaleza; outra he mui branda como a 
\ cera, 6c íe chama Manfidaõ. Fortaleza tem virtude 
de roborar o coração para vencer as dificuldades da 
vidaefpiritual.tiOgo quando nace, anima a fugir 
todo o peccado, quando he crecida conforta a fe-
guir toda a virtude; quando jâ perfeita a defprezar 
todo o temor, ainda a mefsia morte. A ; flores, ou 

tf N iií j afíeaos 



203 Predeftinâdo Perefrino, \ 
affeélos defta planta fortalecem o coração pira pi^j 
deccr muitos trabalhos pella gloria de Deos; & ítust 
fruitos Íaõ as vidorias nas ttmtaçoeni mautem* 
ueis. * 

A que chamão Maníí dão tem virtude de reba­
ter os Ímpetos da ira: íuas flores tem virtude de a« 
brandar o coração, reloluem es tumores da ira, 6c 
reprimem o feruor d* cólera. Seus fruitos iaô d*r 
b e m por mal, paz, quietarão, amor íraterno, com* 
paixão, tranqüilidade, ôc fuauidadenaconueria-j 
ção. 

Junto a eftas duas aruores eftà outra mui leme-j 
lhante, & mais neceflaria para a vida eípiritual, 
que chamão Paciência; cuja virtude he fofrer todo 
ocazoadutrio comeonftancia , 6c mitigar tida%a 
trifteza, que por elle concebemos. Logo no prin­
cipio lança do coraçã > toda a irtipacienúa, ou tril-
teza;quaado ja creci-ia faz tolerar os trabalhos coot 
alegria;& quando já perfeita, com gofto. Suas fio* 
rcsaiegráoíummatmnte o coração nas inftrim4a* 
des, & tribulaçoens; Sc iuai imitas fe chamão pro* 
ua de Deos, merecimento, & íathíação. 4 

•4 

*\ 

.•4 
c 

1) 
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I C A P. VIIL 

Da quarta ordem de plantas. 

NA quarta, & vitima ordem de aruores, ou 
virtudesíèviaõ aquellas plant s, que pro* 

^iirmentefruòliificão paraoutrem, não perdendo 
«porém o agricultor o leu íruito principal, qu^ he o 
merecimento. 
': Era primeiro lugar íc via huma aruore mui 
igual, cujos ramos femeibaates aos da palma, não 
psttdi ío mais a huma parte* que a outra, cujas va* 
farde nenhuma íorte le podiaõ dobrar, cujo fruito 
hee^m tudo i^ual, aflim no pezo, como na grande­
za, cujas raizes naõ pó iem arreigar em terra alhea, 
«a qual planta le tigmãcatU a virtude da Juftiça 
que he dar igu-ilmente a cada hum, o que he íeu. 

Logo e m nacendo cauza aplicada ao coração 
hum faltio á* couzas alhea» .Quando já crècida 
eftabelece o corsçjõ no d i á U m é c o m m u m , nao 
queiras para outro, o que para ti naõ queres. E quã-
do jâperfeita faz ante o >r o direito alheo ao direito 
próprio. Suas fl orei fazem axaoraçaõ generozo, pa* 
ra deíprezar todA o injuíio iatereffe, & guardar to­
da igualdade. A3 fruitas íaõ íeus aâosf que por 
muitos íe não podem coatar. •* í: 
' D a raiz delta pUaca nace huma rama, que cha-
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mão Fidelidade, cuja virtude he guardar o prom 
tido, da qual nace huma flor, que íe naõ pode mur 
char, que le diz. Verdade, ôc huma frusta chamad 
Lealdade, a qual tem dentro de fy hum careço m 
bem guardado, que fe chama Segredo; H e eíta hu 
m a planta mui elHmada, pella virtude que tem d 
confortar nobres, ôc gtfnerozos coraçoens. 

Seguiafe logo huma fermoza aruore das mais a 
praziueis, 6c proueitozas do pomar chamada Fr 
terna Charidade, que por outro nome fe chama 
Amicicia, produzida do melhor ramo, 6c da me» 
lhor raia da mef m a Charidade de Deos. Sua virtu 
de admirauel he vnir os coraçoens dos que em 
Chrifto fe amaõ,6c por iflo também íe chama Vni-}1 
só fraterna. T u d o defta aruore té virtude de vnir, 
tolhas, flores, 6c fruito, iflo he, obrar afte&os, 6c 
peníamentos, não cuidando, nem querendo» nem 
obrando couza contra o amor,quc deuo a meu pro 
ximo, antes ientindo delle bem no peniamente( 
dezejandolhe todo bem no affeéto, 6c f azendolht 
todo o bem pofliuei com a obra. ^ 

Delia planta nace huma rama mui dilatada, de-
b xo de cuj a iombra le recolhe todo o pobre íem a 
brigo, a qual chamão Mifericordia, cuja imita] 
que íaõ luas obras, he de tanto preço nos olhos di-
uinos, que a cempra a pezo de eterna gloria. Sua 
virtude hecauzar compaixão do milerauel, 6cfuai 
flores notauelmente inciinío o coração à piedade» 

Coroa todo elle pomar, ou jardim da Santa Ci-< 
dade de Bethel hu m a fermoza,6c mifterioza atuo-
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^ mui femelhante aquella do Paraizo da Sciencia 
ío Bem, 6c do Mal,a qual íe chama Prudência Ce-
iaI,paradiftinção de outra femelhante, que ha 
mundo chama Ja Prudência da carne. H e íua 
rtude abrir os oih >s, para conhecer o bom, 6c o' 
o, õc mouer a vontade para eícolhsr o mais con-

WDÍenteemord^m a confeguir a Bemauenturan-
Etlende fuás dilatadas ramas, 6c raizes por to­
as plantas do pomar, porque nenhuma fem a 
dencia tem virtude para produzir o f ruito con -
iente. Sua principal raiz, e m que fe funda, que 

chama Luz da Fé, lança de íy outras quatro raí-
% em que toda a aruore da Prudência le funda, a* 

juaisfechamão Experiência, Perlpicacia, Conci­
lia, ôrDocilidade. O tronco fe chama Coníe» 
5, a rama Pureza de intenção; as flores Coaftan-
Diligencia, 6c Entearia; os fruitos íe chama > 

ífcíçaõ, Execução, Determinação do tempo, ôc 
^terminação do modo. 

* li ,aú 

C A P. IX. 

Do terceiro bairro da Santa Cidade de Bethel. 

Vito íemarauilhou Predeftinâdo de ver 
t-ô linda», 6c mifterioías plantasse depoii 

fausr aprendido das duas Santas Irmaã» Oraçaõ, 
jMortiâcaçaó os preceito» da agricultura, eo ti 
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que fe auiaó de cultiuar, dczcjou lummamente ensjrf 
leu coração paflarfe ao terceiro bairro da Cidade,!!* 
que chamaõ dos perfeitos, ou Via Voitiua, porqueV 
pello nome lhe parecia auer nelle couz s mais par-V 
feitas, que admirar. % 

Leo Charidade o coração do Pcregrino,8c amo 
rozamente o reprehendeu dizendo, que não era a-) 
quelle o fim, para que deuia paliar aquelle bairro,* 
fenãoparabufcar nelle a perfeição de Charidade, J 
que por outro nome fe chama Pei teira Sátidade ,#1 
juntamente para fe vnir com Deos por meyo daú 
cótemplação, porque por iíTo aquelle terceiro bair̂ i 
ro le chamaua Via Vnitiua, 6c os que nelle moraes. 
Perfeitos. . é 
• % D e mais alto eípirito lhe parecei ao eftas comia 
a Predeílinado,6c como eftaua ja em eftado de perifi 
feição, teue confiança para preguntaraCharidani 
de, que couza era fantidade, 6c que couza era cone» 
templaçãò, para ver íeacbaua c m fy capacidade 
para tão fublimes fins£ m 

Has de íaber, cPeregrino (refpondeo a S 
Virgem)que íantidade geralmente tomada nen 
m a outra couza he, fenaõa juftiça, 6c bondade tm, 
ral, e m quanto procede da graça, 6c charidade 
DeoSi Efta inclue e m íy eflencialmente duas co 
zas, a primeira he a graça, a (egunda a bondade djjj 
cuftumes; nefte fentido chatnanfios Juftos, 6c SaJ 
tos aos que eftão em graça, 6c íaõ bem morigeradi 
nos procederes -3 não he comtudo efta a perf 
íantidade, a que deuem aípirar os que profeflaé 

parf 
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perfeição da Charidade, porque como eníína a 
Theología, perfeito íe diz aquelle, a que nada falta 
cm íeu gênero, 6c aos que íò íe contentão com ella 
íantidade, faltão muitas couzas, como adiante ve­
ras, ôc nelle íeutidoíc entende, o que por ventura 
não fabes, que pode muito bem íer h u m íanto, 6c 
não perfeito, porque mais íe requere para a perfei­
ção, do que para a íantidade. 

A perfeita íantidade pois,de que falamos, 6c a 
ue dcuemos afpirar os moradores dtfie bairro,que 

íaõ os Varoens perfeitos, confiíle em huma puriíii-
ma, 6c firtniffima aplicação de toda noíTa alma, a» 
~ os, 8c potências a Deos,como a Supremo Senhor. 

Eclue efTencuimente duas couzas; primeira, pure-
i da alma, íegunda immouel vniaõ com Deos, por 
cyo de todas noflaspotências : Donde íe íegue, 

•que quanto h u m maisíe vnir com Deos, 6c maior 
ureza tiuer, maior íantidade terá. 
Pello que aflim como nas mais virtudes ha fem­

pre tres gràos, de principiantes, de proficientes, 6c 
de perfeiros, os mefmos íe achaõ nefta perfeita fan • 
tidade: primeiro, he huma immouel vnião com 
Deos Purificante• fegundo, immouel vniaõ com 
Deojlllumifèantej terceiro, immouel vnião com 
•Deos Pcrficbnte. N o primeiro gráo huma alma 
vnida a feu Criador, como a fonte puriflima, pur­
gadas as fezes dás peccados, he primero purificada: 
lio fegundo gr ao vnida com maior vnião, lançado 
fora todo outro affecto, he cada vez mais iüultra-
da com nçuas graçasi & fauores; N o terceiro gráo 

pãC ' " ' .f de 
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de todo pura, 6c vnida com íeu criador, com maiatj^ 
res enchentes de amor, he cada vez mais perfeiçoa*fl 

da.' "... 4Ç 
Efta he, Peregrino, a perfeita íantidade, 6c eAetV 

os grãos, por onde íobem, os qus de veias dezejaó 
ler lantos, faze tu de tua parte para a alcançar.por 
que naõ he taõ difficultozo, como parece, que eu 
ajudarei com a graça do Senhor. 

Quanto á íegunda couza, que dezejauas faber, 
que couza era contemplação.' H e bem, que faibas 
que he, para que te faibas difpor a receber da rnj 
de Deos tão exeellçnte,dom. Contemplação he bu 
macleuaçãoda alma fufpença em Leoa, quand|iito 
chega a goílar do m o d o , que he pc ifiuel, os goidÉV 
da eterna doçura. 4>1 

Contem quatro propriedader; a primeira fe chaèK 
m a Admiração, 6c por outro nome temor reuerenl 
ciai; Íegunda Dcuação; terceira Sulpenção; quarí 
Deleitação, que outros chamão Doçura. Ti es gra 
os aflinaJão os que defta matéria efereuerão, & qtqtft 
íó quem os experimentou, poderia dignamente 
explicar. 

O primeiro grão he huma íingular elcuaçãoda 
íalma a Deos, cem certa cer.uenicncia de todss dÉf, 
potências, cauzadatía força do diuino amor. Olf-
gundo, he o que chamames Defcarço, 6í por ou-jj 
tro nome Somno, naõ ociozo, íer̂ aõ operatiuo, o 
qual nace da doçura, cue a almaíentedaiatic 
vriiaó com Deos; o terceiro he, a que e hamaó fcu 
f ençaõ, a qual cuftuma íoçeder de dousmodpi 

prime'' 
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mmeiro por extaíi, fegundo por rapto. Entàõ ío-
:cdeoextafi, quando todas noflas potências aflim 
ateriores, como exteriores, abfôrtas e m Deos, 6c 
fnidas com h u m vinculo íuperior, 6c diuino, íaõ 
ípaftituidas fora do cuílumado m o d o de obrar d* 
patureza. O rapto então foeede, quando com a for-
defta vinão, não íò a alma, mas ainda o corpo íc 

íf pende, arrebatado da interior violência da aU 

Os meyos por onde Deos com mu nica o dom da 
itemplação a íeus amigas, íaõ alem dos auxílios, 
[interiores iliultraçoens, os íete Doens de Efpi­
to Santo, que chamaõ Sapiência, Entendimento, 

teia, Coníelho, Fortaleza, Piedade, 6c T e m o r 
)eos. Por iflo íó Deos pôde fer a cauza da con-
>iaçaõ,da noffa parte porém pode auer a diípo-
),queconíiíle no exercício de todas as virtu* 
principalmente da Oraçaõ, 6c Mortificação. 

C A P. X. 

\fimo Predeíiinado aprendeu a perfeita fantidade. 

Ltas couzas parecião eftas ao humilde cora -
çaõ de Predeíiinado, 6c pello ardente deze-

que tinha de alcançar a perfeita fantidade, pre-
humilmente á Santa Virgem Charidade, 

»poífiuil, que eWt miítrautl pecador alcan-
çafle 

file:///fimo
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çafle tanto bem?.A ti, Ptiegcino, que tem cnegado 
atèqui, naõ íó hepoflSue), mas fácil, porque todé 
aqueHr,quc loube achar ò Verdadeiro dezcngano, 
como tu achaite iní Belém i que foute viuer cm" 
exercícios de piedade j & deosção tm Nazarethfl 
como tu viueflej que viuco dtbaxo da Obediência! 
cm Bethania, & correo o c&rr ir>hodos diuinoi preJ 
cantos», tomotufizefte^queviueo emCaphainaü' 
ou no campo de Penitencia, como tu viueftcj £cj 
finalmente que chegou a entrarem Bethel caza d|J 
Deos, habitando nos dous bairros, em que tu habi-j 
tafte, he muito fácil cfcegar aqui a tfle vitimo doi 
pe- feitos, & alcançar nelle a j er feita fantidade- 4| 

Muito íe alegrou com eftas nouas Predcftioado, 
& rogou a Gharidadr, pcrfeiço*fle nelle o come^ 
do pello amor daquelle Senhoria quem feruia.F 
Io ella aflim, & entregou para iflo o Peregrino a 
quelíasluas duas Miniftras. Oraçaõ, & Mortifica 
çaõ, que diflemos, para que o initruifle ao que Ib 
taltaua. Alem diíUihe deu huma lua familiar, 
era h u m a íanta donzeíinha, por nome Guarda 
Coração, para que de contino o auizafle de tudojj 
que nelte fim lhe pocia tmpecer. 

Primeiiamentc o auizariõ as duas fantai IrtTKt 
cemo naõ auia de deixar o ieu (ffi io,& occupaç 
de agricultor, procurando de fahir muitas véze^ 
Ínimeiro bairro, ou Via Purgatiua, para conleju ̂  
itrpa,& puiificar cada vez mais a terra de lua al­
ma, ver, & examinar as fontes, le correm purat,f 
ra o (jualíedeuia ajudar doconielho, ôcinduft 

daqu 
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juella laata Donzelinha Guarda do Corafftõv E 
acazo achafíealguma couza íuja,ou quebrada,* 
:uia refazer pellos preceitos^jque ellas Ortçaõj & 
lòrtincaçaõlhedifíeflem. Alem difto deuia elle 
útar muitas vezes o fegundo bairro Via Illumi-
ítiuaj procurando cultiuar, & ter fempre freícas 
lèllas plantas, que ali vio, regandoas com o or-

ílho do Ceo pellos preceitos da OraçaÔ^podando-
kom os documentos de Mortificação j guardan-
fas juntamente das rapoz^s da terra, & mais das 
Jes do ar, que íaõ as obras,& penfamentos cortra-
,spellos documentos da mefma Santa Virgem 
larda do Corsçaõ. 
Alem difto enfinaraõ^s dussírmsãsaPredeíU' 

ído, que feu principal cuidado nelle bairro era, o 
Te cuftumão os curiozos agricultores,a fabgr, que 
idos os dias deuia ter cuidado de trazer do pomar 
furnas fruitas, & do jardim algumas flores a lua 
lhora Charidade, principalmecre das flores, 
que ella íecufíuma ornar, & das fruitas, com 
cada dia íe.íüílenta, aflim ella, como íeus ís-
5, Amor de Deos, & A m o r doPitximc; com 
pertencia porém , que auiaõ de fer colhi; ÍS as 
itas por m a õ de íeus dous filhos Prin ogenitos 
Dezejo, & Re cia Intecçaõ, porque naõ goíla-

Rlellas Charidade, nem ltua filhos,Te acazo eraõ 
lhidas por outra maõ. 
Faziao aflim Peregrino, & humas vezes offcre-

[1 a Charidade, das flores que colhera, queeraÕ 
jdentiflimos dezejos de tedas as virtudes, quan-

O do 
1*.*. 
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do as naõ podia exercitar. Outras vezes cffrrecia 
ramos, que arrancaua, que eraõ as íantiffimas ini 
joens, com que fazia todas luas obras por motiu 
Sobrenaturais das virtudes, eu gloria dt Deos. O 
ras vezes oflerecia os fruitos, que íaõ os heroio 
êtgenerozos a&os de todas as virtudes, com qui 
xneíma Charidade fe alimenta, & íeus filhos A m 
de Deos, & A m o r do Próximo crecem. 
Alem difto íeu comer, pois trabalhaua, auia de 1 
do terceir# ramo daquella aruore da Vida Eípirit 
ai, que chamão Vnitiuaj & deziaõ as Santas Ira 
ãscomo das folhas, & GSÍS flores, que cham&õlnt 
çoens, & affeótos de amor diuino, *uia de fabril 
h u m cordeal, que juntamente tinha virtude dei 
freicar o corsçaõ das chsmas do amor profano, í 
de o abrazar em incêndios de amor diuino. E i 
fruitas, que deziaõ Obras Santas,eníinaraõi efti 
h u m óleo, que dizem da Charidade, de taúadc 
rauel virtude, que alimpa a alma de toda a msní 
da culpa, tira todo o final da chaga, que o peceji 
faz, conforta o coraç õ, & dà forças elpirituais, 
fermpzea a alma, fazendoa agiadauel, & amiga 
Deos, vnindoa finalmente a leu Criador. 

/ 
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C A P. XI. , 

to Charidade levou àfua cellaa Predeftinâdo,, & 
dosfaueres, que ali lhe fez,. 

• t -

A õ paga ficou a Santa Virgem Charidade 
dos deuotos obíequios de Piedeílinadcjtan-r 

e agradou das flores, ramos, & fiuitos, que cada 
lhe offerecia, que como agradecida le reíolue® 
alio a íua caza, & mcteilo naquella cella vinaria, 
de lhe fez mil fauores, Si ordenou neíle a Cha-
de, fegundo a ordem , que a mefma Charidade 
na. Ali lhe deu aquelle copo de vinho tempe-
0 cõ o fumo da romaã,que he íeu DiuinoAmor, 
íno capitulo íegundo dos Ganurej lhe auia pro-
tido. H u m a s vezes lhe daua o leiredo peito,ou-
is o vinho do copo, fe bem elle goílaua mais ào 
:c, porque achaua nelle mais doçua, & por iflo 
ia, que eraõ melhores os íeus peitos que ovi-
10. 

Algumas vezes o leuaua a paflear ao campo, que 
hsahoneila recreação, que a charidade permite 
)| ícruos de Deos, outras o leuaua ao leu pomar, 
t ali lhe daua das fruitas nouas, ôc velhas, que de 
iduftria tinha para elle guardadas. H e verdade, 
|ue humas Vízes lhe miíturaua as verdes com as 
iaduras, ôc com as doces asamargozas, que elle 

U Oij "v coei 



2ií- • Predeftinâdo Peregrino ; 
com igual vontade, 6c ainda goito recebia, porqà 
ainda que as doces, 6c maduras cráo mais goftoz * 
as verdes, 6c &ma> gozas ei So de maior proueito. 

O em que poz a Santa Virgem m^is cuidado 
fazer a Peregrino mui familiar com Íeus dous fij 
A m o r de Deos, 6c A m o r do Próximo, para que 
dootempoíecntrttiuefíecomelles, & temafle1 

clles tal familiarid8de9que jà mais delicie ahíiifli 
Chegou a tanto efta amizade, que hum dia, áfl 
queoleucuateu jardim, iftohe, em que Jheiuí 
feito mil fiuorcs, lhe chegou a offsrtc*r íeus yú 
tof, que uo capitulo etimo lhe auia prcmeticc,pa 
ra que à fua vontade chupafle o leitr de íua de çur$j 
6c vifle quão íuaue era o Senhor. E para que puzeíf 
ie o fello a todos os fauores, dtpcis .ie auei eclebrg 
do os csftiffimosdcfpczoíics, que Dtoscufiti 
com as alma» juftas, tonuidando-o a leu leito flLr 
do, fuftentand Ahe a cabeça com íeu braço eíqucía 
do, lançândolhe por íima v àvt to, da toite que* 
xne.ma Alma Santa dePrecMiimdo dèfcreuea 
Cântaras de Salan ão,l) e ccrnixoinccu aquellel 
auiflimoíonodaco^t^np ação^cut Dcosculiu 
acsgjandes feus amigo:$ prctefaido as filhas 
Sião, ou cuidados delta vicJk, o não acerdaflem, 
diltiahiíiem, para que- abforta* as potências 
Deos, 6c ligadas com o vim ulodaqteúe miflericí 
zo íòno, goztfieas doçuras , 6c ieccr;hecefle os í(" 
gredos,que Deoacuftumí, ncilecommumcara 
eícolbidos. - i 
^ Mas porque Predeftinâdo deuia como P«rcgifi 

„ _ . 
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continuar leu caminho até Jeruíalem, ter m o fe­

ra de fua pcre griaação, Charidade como tão libe-
fal lhe encheo de vioho a cabeça, iflo he, do diui-

amor o coração, & alem difto o alforje de mui-
ündaa flores, & faborozas fruitas, que faõ os di-
mes de amor diuino, de que comem,& com que 
ecreão os moradores de B:thel. 

C A P. XII. 

valgum diêfames de Amor J)iuino, & de Perfeição, 
que Charidade communicou a Predeftinâdo. 

Aô tenhas deíordenado amor a couza defta 
vida, ôc loco defpertaràs em ti grande amor 

>eosj ôc náo tenhas por couza pouca fechar as 
ttasdeteu coração ás criaturas pellas abrir ao 
Nador, porque mslhor acompanhado eftarás com 

lò Criador, que com todas as creaturas jütas. 
lao pode pouco, quem pôde fempre amar mui-

baD^os. F*zergrgs^esmortificaçoen$, 6c obrar 
"roicas obras na ialuação dos próximos, nem to» 
\o podem fazer, porém amar muito a Deos pó-
h todos. i 
) idiota não pojsfaber muito, nem o enfermo 
'alhar demsziado; porém no amar a Deos hum, 
utro podem muito; & muitas vezes ama me-
' a Deos o idiota humilde, que o Sábio preíu-

I Oiij midoj 
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mido: melhor o enfermo pacienta, que o robuf^ 
voluntário. r1-

Muito faz, quem muito ama, 6c não eftá ojf 
mor muito em fazer muito, feiaão em fazer o qÉ3; 
Deos manda. Q u e importa a hum eícrauo tratar1' 
lhar todo o anno lem ceifar, íe he coatra a vontad̂ 01 

de íeu Senhor. •-$ 
O amar, ôc o padecer fazem circulo na Philofijí̂ 1 

phia do amor- porque na Philoíophia do amor diBB 

uino o amar he confequencia do padecer, ÔC opa 
decer argumento do amar. 

Quan Jo não tenhas tempo para trabalhar mui 
to, ao meaos te não pode faltar tempo para ami 
muito. Porque trabalhando no exterior, podes l 
interior fazer muitos aótos de amor; ôc ellahe 
diferença, que ha em noflas acçoens, que as exte 
rioresíe aã«)podem obrar juntas, poremos aéfcc 
de amor de Deos com todas íc compadecem. , i . 

Aflim com o o fogo fe fomenta com a lenha, aí 
fim o amor de D :os com as boas obras íe conferua 
que importa tirar da pederneira a f aiíca a poder d 
repetidos golpes, le tu a não cóleruares na iíca, ôc 
f jmeatares com o caruáo£ O meímo pafla no ame 
de Deos. 
A paciencii he proua do verdadeiro amor; mal 

ami, quem muita pjideee, do que quem muito o 
brai índíanou D J O S ao muado remindo-o, qui 
criaa Jo-o; o muado criou-o com obra, ôc remioj 
com paciência. 

2 °4*9 V?ÇÇ? ofFead«idO|0 amor fof rendo; he j 
cora 
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>ração que ama, como a torre de Dauid", donde 

íoiieate auia efcudos, ôc não lanças, elcudos para 
receber os golpes, 6c não lanças para offender a ou-

ím. *}--
Difle b e m Richardo de S, Viâor, que para fino 

Joamor de Deos auia de íer iníêparauel, iníüpera-
uel, iníociauel, ôc infaciauelj ha de íer iníêparauel 
[aodurar, iníuperauel no padecer, infocuuel no 
ierer,& infaciauel no obrar. 

* 

2 • *;<ir 
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PREDESTINADO 

PEREGRINO»! 
E SEV IRMÃO PRECITO. $ 
VI. PARTE. 

f 

C AP. I. 
Da vitima jornada de Precito. 

•».T 

*] 

• « ! 

»\ 

A vitima jornada de fuás peregrina-
çoens remos jâ aos noflos Peregrinos^ 
& íe bé ambos caminharão pello mel«.i 
m o caminho da Eternidade,não forââ  
porém pellos melmos atílho» ambos;* 

porque como Predeftinâdo leguio fempre cm tudo 
ospaííosde R e w o , & Precito de Própria Vontades 
Predeftinâdo tomou pello atalho oa vida, & Reci­
to pello da morte eterna. Caminhou pois Precito 
por efte atalho, ate dar em h u m paflo muito eftreí-J 
to, a quechamáo Trã(íto,ou Morte,& não fe pòdj 
ncarecer as ancias, & aflicgoensjque ahi teue, por^ 
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jue como o paíío sra taõ eftreito, ôc elle leuàua tã-
toaparato de riquezas, criados, 6c familia, ôc-atem 
difto eftaua taõ mal acultumado ao trabalho com a 
vUa liccncioza, & voluntária, achou grandiffimas 
1 difficuIdades na paflagem, 6c maiores perigos no 
íuxeffo. 

Paliou comtudo, porque ai fim por efte traníito 
todos paffaõ, ôc deu logo no Valle de Jozaphat,qiv 
de eftaua h u m Tribunti ieuantado por ordem do 
meímo Deos, que chamão do Juizio, & cuidando 
Precito defcançar ali d JZ temores paflados, eis que 
lhe íae ao encontro h u m íeuero Corregedor da co • 
jnarca, ou fiadieante, por nome Juizo Particular* 
«om que notauelmente Precito fe atemorizou. Vi-
ftha efte Juizo acompanhado de tres pagens chama­
dos E x a m e , Cargo, ôc GaUrdão, os quais trazião 
as mãoj tres liuros, o primeiro dos iguais íe cha-
aua Liuro da Vida Paliada; o íegundo, Liuro da 
idaPreíentej o terceiro, Liuro da Vida Futura. 
1 primeiro Liuro continha a receita, ôc efte trazia 
íxame; o tegundo, que trazia Cargo, continha a 
felpez ̂  o terceiro, que trazia Galardão, continha 
o&aanço. ou lucro. Alem deftes tres Liuros trazia 
Jüizo particular outro memorial, e m que eftáuaõ 
üícritos os «ornes de todos os Prèdeftiaaldos,ôc Prc«* 
citos, por quanto era ordem do Supíemo Juiz, que 
íaõ fe paíí*íTe cédula para Babilônia a algum Pere-
jrino, que ali vieífe, que naõ íoíie Precito, porque 
ra a Reppblica de Babilônia de Precitos ío1; ente, 
aío de Predeftinados. - &.* * sft 

Tanto 
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Tanto que Juízo Particular vio ao P«regríno; 

logo pello tr.«jo, & família conheceu, que era Pre-I 
cito, comtudo para maior juílificação mandou a] 
Exame, que o efijuadritthafíe bem examinando fe 
tinha elle os doze finais de reprobação, que cultu­
ra ão ter os Precitos? Vinhão a íer eltes finais doze' 
R R . (fiaal próprio de Reprobados) com que trazia!1 

aflinaladas certas partes do corpo, e m quefe figniü-
caua o t fiado de fua alma. 

O primeiro R. eftaua impreflo n < tefta, o íegü • 
do nas coitas, o terceiro, & quarto nos ouuidos, o 
quinto nas mãos, o lexto nos pêi, & os de mais no' 
coração: o primeiro R. na tefta fignificaua, a Fé 
morta, ou Fè íèm obras, porque importaua pouca 
ter a Fé de Chrifto, & fer Irmaõ de Predeitinado,1 

íe naõ tinha obras de Chr^taó,nem feguia os paflbf 
de feu Irmaõ. O fegundo R. das coitas figaificaua o' 
o rito á Cruz de Chrifto, por quanto toda íua vidtj 
fugira das tribulaçoens, & penitencia, & ió bulcara 
as delicias, & regalo. O terceiro, & quarto nos ou< 
uidos fignifícaua h u m auer deixado fua primem 
vocação, outro auer fido inimigo de ouuir a pala-
ura de Dsos: O quinto R. nas mãos fignificaua a a« 
uareza para com os pobres, porque dandolhe Deoí 
muitas riquezas, não auia íoceorrido aos pobres di 
Chrifto e m íuas neceflidades. O fexto R. nos pè 
fignifícaua a pouca guarda nos Mandamentos di 
Deos, porque com qualquer occafião de leue tenta 
ção, ou refpeito humano aão reparaua quebrar o 
úiuinos preceito;. 
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Os outros feis R R , que tinha imprefloi no cora-

çaõ,hum delle i ti^aiticaua a anciã de riquezas,oij-
tro o eípirito de vingança, outro o amor lcníuál, 
outro o tallio ás couzas elpirituais, outro o aborre­
cimento a íeus irmãos, ôc o vitimo R. fignificaua o 
pouco amor, ôc deuaçaõ â Santiffima Virgem M a ­
ria M ã y de Dsos, ôc ainda a nenhum Santo tinha 
efpcciai affe&o. 

Reconhecidos pois todos os doze finsis de Re-
"prou^ç^õ, julgou JUÍZD Particular, que o Peregrino 
na verdade «ra Precito, como d«2iaõ, & certificado 
»o memorial, e m que eítauaõ eícritos os nomes dos 
Predeftinâdos, a que chamaõ Liuro da Vída,achou 
náo eftar entre elles eicritó, pellõ qual ouue de lhe 
paflaracedula, ou paífaporce para Babilônia, que 
em termos era o que S. João efereueo no Apocalip-
fc:Noneftinuentus in libro vita, quer dizer, efte 
Peregrino naoeítà eicrito no Liuro da Vida; com 
ella pois no íeyo (e foy por huma eítrada mui rigo < 
roz*,que chamão Sentença Final, atè chegar ás 
portas de Babilônia. 

•3 

C A P. II. 

Como Precito entrou} & foi recebido em Babilônia. 

ENtrou finalmente Precito em Babilônia íem 
difficuldade alguma, porque de dia,& de noi­

te 
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te eftaõ íuas portas patentes, abertas para entrar,' 
fechadas para fair. Deu logo em hum campo mui 
dilatado, que chamaõ Gehenna, que quer dizer 
Valle de tnftezajfoi aprezentado pello Guardamòr 
Satanâ* ao Gpueraador, ou Príncipe de Babilônia 
B Jz-rbü, o qual reconhecido o pafíaporte,entrcgou 
o. hoípedc Precico a feus Miniftres Demônios, os 
quusoapozentaráo em hum bairro daCidade mui 
eScuro, & a onde não chega a luz do Sol, que Chri • 
íio no Euangelho chamou Treuas Exteriores , ôc 
por outro nome fe chama commumments Inferno, 
. ao i de gozafle das delicias, que em B bilouia le eu • 
íiurnão. 

C o m não auer nefta Republica de Babilônia or­
dem alguma, fenão horror lempite no, ou eterna 
confuíaõ, guardauaíe comtudo a Ley de D< oi rio 
-Apoiatipíe» que diz; quaato íe gozou na vida de 
de irias, tanto lhe dai de tormeatoi & pena. E con­
forme a efta ley lançarão mão os Minillros de B e U 
zebu domiíerauelPrecito, & como le tora huma 
grande pedra de moinho o lançarão em h u m pro­
fundo pelago de fogo, onde foi cuberto de eternas 
lau^redas, como em hum abifmo lempiterno. 

E para que os tormentos füfletn proporcionados 
aos deleites, conformç a ley de Babilônia, & elle 
Precito em toda a fua vida naõ auia tratado de ou -
tra couza, mais que de regalar a carne, ôc de delei-
taros le itidos; logo no meímo ponto as vizoem 
horrendas dos Demônios lhe começ iraõ a atormé-
tar a viUa» as blasfêmias do Criador os ouuidos, os 

fedores 
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fedores intoleraueis do lugar os narizes, os amar­
gures, & feldo Inferno o gofto, os dentes dás Ser­
pentes infernais, o taóto. Ali humas vezes o f região 
em azeite, outras o banhauão e m metal derretido» 
outras lhe atraueífauaõ mil vez«s o coração íem.; 
morrer, outras o fazião em mil pedaços os drsgti-
ens fem acabar, ôc finalmente tudo quanto fe j.óde 
confiderar de pena» & tormento padecia sli o miíe-
raurl Precito fem remédio, fem aliuio, fem m u ­
dança. 

Para entreter a Precito nefte terriuel cárcere, lhe 
cuftumaua enuiar Pena de D a m n o h u m page, que 
chamão Opprobio Sempitarno, o qual continuada-
mente lhe repetifle aquillo de Dauid;: Ecce homo. 
quin&npojuit Deum ad]utoremftbiifed'^ràmkitin 
-vanitatefua; quer dizer, eis aqui aquelle homem' 
Precito, l maõ de Predeitinado, que pcz toda mn : • 
confiança na vaidade do mundo, & naõ em Deos* 
leu Criado* • eis aqui quaõ tarde achou o dezengí* 
no pello caminho da vaidacíei Atraz defte diabft te« 
lhe enuiaua huma Serpente de terriuel alpeclojque 
fe chamaua Bicho da própria Gocciencia, a qual o 
cercauacom mil Voltas, & reuoítas, a que chamão* 
Imaginaçoens, & com tres dentes Ibe atráueflaua o 
coração, que dizem Memória, Entendimento, &'' 
Vontade, os quais notaueímente o arormcetaüão. 
A vontade lhe atraueflauao coração com huma ob-
ftinaçáo, ou deaeíperaçáo eterna, que lhe fazia di­
zer mil blasfêmias contra o G-eador; a Memória 
?he fnordia o coração com a lembrança das delicias 

breues, 
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breues, & deleites iujos,peilosquais perdera o Rey-
no dos Ceos, & grangearaaquelles tormentos, & o 
Entendimento lhe atraueflaua o coração com a re-
prezentação de íeu limão Predeítinado,que as por­
tas de jeruíalem eftaua jà alegre para entrar. 

O h Irmão meu Predeitinado (dezia) quão feliz 
he a vofía íorte, & quaõ malauenturada a minha! 
Quaõ acertado andaftes em caminhar pello dezen-
gano da vida para Jeruíalem, & qu,aõ errado eu/em 
caminhar pella vaidade para Babilônia! O h maldi­
ta íeja Própria Vontade, que m e enganou, & mal­
ditos meus filhos, que m e tirara© de meu fentido 
para caminhar por Bethauen, & naõ como vós pot< 
Belém! Quaõ facilmente poderá ler Bemauentura-: 
do como vós, fe como vòsíeguifíe os paflos de Re-
zão! Porem jà finto com meu mal o meu engano» 
jà vejo o fruito de minha locura, já padeço eterna­
mente o eaftigo de meus peccados. C o m eftas, & 
cutras palauras cbeyo de ica,& deconfuzão naquel-, 
le eterno pranto, & rangir de dentes, que Chi ifto 
diz no Euangelho, perfeuera ainda hoje o milera-
uelcondenado Precito, &ptrteuerarâ aflim, eral 
quanto Deos for Deos por.toda a eternidade, u y. > 

Chegarão eftas dezefperadaa vozes ajos pios ou» 
uidos de Predeftinâdo íeu lrrnaõ, & com grande 
magoa de feu coraç»õ dizem lhe f aliara dtfta foite. 
Eis aqui ò mal aconfelhado lrmaõ,em que vietaõ a 
parar os errados paflos de tua peregrinação jeis aqui 
o fim àt tua jornada, o remate de tua torpe vida, ° 
pitmio de tua locura, o fiuito de teus trabalhos, ou 

o caJU -
^% etc * ^*~ **~ ~~ *" 
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ocaftigodc teus peccados. Eis aqui como entre os 
deleites, & piflatenspos da vida breues, graugeafte 
eternos tormentos do Inferno. Jà fe acabarão as va-
idades, que ieguifte e m Bethaueni jâ Ia vaõ cs vid­
os, & profan idades de Samaria; jâ a liberdade da 
vida, que prc feffafte em Bethoron, fe acabcu; jâ as 
delicias, & deleites de E d e m tiueráo fim; jà a con­
fuíaõ de Babel de todo íe confirmou; eis aqui como 
1 todos teus paflatempoj íocçderaõ tormentos ttt r-
nos, & a todas tuas efperanças fempiterna cocfa-
zão. 

Eis aqui imprudentiflimo, como por huma ti­
gela de lentilhas vendefte o Morgado do Ceo, por 
h u m breúe deleite perd efte os ccntentamétcs eter­
nos; eis aqui como por não perder o pouco virf <* a 
perder tudo; jà lâ vão as honras, jà là vão as rique­
zas, jâ lâ vão os deleites: aquellas tuas occaíioés de 
peccado, que com tanta anciã follicitauas,já íe aca­
barão: eftes tormentos te aparelharão teus deleites, 
nefte lago de fogo te precipitou tua incontinentia, 
a efta eterna c ;nfulaõ te encaminhou a (oberba de 
tua vida. Dezeíperadamente choras tanto mal, jà 
dahi naõ has de lair eternamente, jâ a porta do Ce o 
eftà para íempre fechada para ti. Jâ naõ tens, que 
eíperar na Mifericordia de Deos, nem no Sangue 
de J E S V Chrifto,que por ti íe derramou.Jâ aquel­
le Santo Colmografo Anjo de D#os para iempre te 
dtzemparoü; jâ aquella Virgem Puriííima, que a 
todos os peccador es açode, te não pode íoceorrer. 
[Tu o qjiizefte, aqui has de padecer eternamente 
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Jem remédio. Daqui a mil annos ahi cftarâsj daqt 
a cem mil annos ahi eftarãs; daqui a cem mil mi 
lhoens de annos ahieífcuás; per toda huma Eterni 
dade ahi eftàrâs padecendo fem nm,íemaliuia 
íem mudança. 

C A P. III. 

Da Santa Cidade de Jerufalem, termo feliz da pere 
grtnaçaode Predeftinâdo. 

ESte foi o lamentauel fim do Peregrino Preci­
to, efte ha de íer o fim de todos os que íegui-

rem luas pizadas. Outro mui differente foi o de fet 
Irmaõ Predeftinâdo. H u m dos íauores grandes 
que o Senhor lhe fez naquella cella vinaria de Be­
thel, que diflemos , foi reuelarlhe como le hia já 
chegando o fim de lua peregrinação, & que dali âí 
portas de Jeruíalem reftauaò poucos paflos, com 
cujas nouas lümmamente le alegrou, porque todos 
aquelies dias, que fe deteue em Bethel, com a com« 
munícação de Charidade, & A m o r de Deos, tude 
era luipirar por Jerufalem 5 tudo laudades de Siã̂ ; 
& como Amor de Deos lhe auia coutado tantas tx-
cellencias do lugar, tantas marauilhas de feus mo-
radores, tantas couzas da bondade, Sabedoria, & 
magnificência de feu Rey, não fazia outra couza o 
bom Peregrino > mais que gemer com Saõ Paoloi 
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fymeliberabit a eorpore mortts hujus} N ã o fazia 
is que fufpirar, Cupio dijfolui,& effecum Chrtftd. 
Cumprio finalmente Deos íeus dezejos, & a 
(eòs paflos le vio Íem faber como às portas de Je* 
íalem. Era efta de tão peregrina arquite&ura, 
fó o mais eloqüente de feus Cidadãos a pode-
dignamente deícreuer. H u m delles por nome 
no feu Apocalipfe, diz, que ersõ feüsfunda-

lenrosdcdoze riquimmas pedras, as mais precio-
w de toda a pedraria. Suas portas , que eraõ doze, 
Mtauaõ de dozèMargaritasde extremada fermozu-
FToda a Cidade era de ouro finiflímo tão reípíã-
fcente, Sc diafano, como o meímo vidro; êk as 
as todas da Cidade calçadas de ouro fino, & mais 
rafparcnte que o criftai, N á o auia nella noite, ou 
íridade alguma, porque fempre ali era hum éter-
lia, ou perpetua luz; nem para auer efle dia, era 
leceííaría a lus do Sol, porque o Sol daquella 
luenturada Cidade he o meímo Deos, & lua 
ipada o Cordeiro de Deos, que he Chrifto. 
Jeíem da fermozura, riqueza, ôc primor de íeut 
jfeioi, o terreno, em que íe eítende, he tão gran-
jueo Propheta Barúclbe chama fem termo,sx« 
ôçimmenío, capaz em fim de recolher em íy 

IOOS naturais, que Íaõ os'Aojos, os Peregrinos 
íftinados todos de todas as partes do mundo, 

jali concorrem, os quais faõ em aumero tantos, 
[e excedem as EftrJlas d o C e o , & as aièasdo 

Pello meyo corre h u m rio, donde todos be» 
que Dauíd chamou Rio de Deleites, cujae 

P correu-
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correntes, como o meímo teftifica, íumroamtj! 
alegraõ efta Cidade de De os. O clima he taõ íqt 
& temperado, que fe naõ experimenta ali a alpçri 
do Inuerno, i^em o rigoroio do Verão, mas tudo 
l^uma perpetua Primaueraizenta das injuriai d 
tempos, ou inclemencias dos ares. As fontes íaõ 
balfamo, & os rios de mel; os montes ma»áo leî  
& os outeiros manteiga,porque Jeruíalem he a v# 
dadeira terra de Promiflaõ, que mana mel. & ma} 
teiga, cm que o Senhor quiz fignificara fertilidsj 
da terra, & a fuauidade do ,clima. Chegafe a ift* 
fcrmozura de Íeus jardins, oexquifito defeus pi 
çnares, o peregrino de íuas flores, a írelcura de í 
bo quês, a píanicie de íeus valles, o fragante de 
us aromas, a melodia de fuás aues com o lulurro 
águas mifturada, com tal armonia, & fuauidadft 
deleite do* íentidos,que com rezão lhe chamão I 
raizo de deleites. 4 

Poi? o numero, ordem, & nobreza de íeus ( 
dadaofcs, o luítre de íua Republica , a paz, & coí 
cordia de (eus, moradores, quem poderá digl 
mente explicai? A principal nobreza da Cidade 
os naturais da terra, que chamaõ Anjos, oi quai 
íepartemem tresor.ieneS, que chamaõ Jerarc 
& as ordens em noue F*miüa?, que dizem C 
todos de admtrauel poder, lcitncia, & lermoz 
mais no numero que as Eltrellas cfo Ceo, & q 
flores das aruores, & íó de huma vez vio Ezec 
que puihares de milhares, & dez centenas de n 
ihares afliltirão ao Rey, porque codot Uõ Mijj 
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o», ou Vaflallos de íeu Real Palacio.Deft^s íe for­
ão o, Exércitos da milícia celeftial, cem que ella 
idade ie guarnece, todos Soldados de tanto valer, 
ue hum 16 matou cm huma noite cento & oitenta* 
íinco mil Afliríos dosarrayàesde Senacherib. 
Alemdeftts hainnumerauel numero de Cida-

aos,que em algum tempo tiutràõ fuaidcfcenden-
as de varies pouos, gentes,6í naçoens, porém tem 
idçt a Jeruíalem por Pátria, perque o Rey re/pti^ 
ando a tuas obras, & aos leruiços, que lhe fizerão, 
bz compatriotas defta grande Cidade, coníej« 
ndoihes, & acrecentandolhes a nobreza de íeus 

títulos, & brazoens , que em fuás terras tiueraõ, a 
ber, de Patriarchas, de Prophetai, de Apoftolos, 
ie Doutores, de Martyres, de Confefiores, & d» 
jVirgcns, permitindolhes com ventajem cs tim-
res, ou diuizasdeiuas genealogias, pcilas quais 
ejaõ conhecidos, & refpeitados de todos. 

Que direi da vida, & trato c o m m u m deites Ci-
adaõs loberanos ? Todos viuem ali huma vida 
mauenturada, vida pura, vida cafta, vida íanta, 
ida glorioza, vida alhea de toda a morte, & cor-
jpção, de toda trifteza, & melancolia, de toda 
mi>leftia, & perturbação j vida izenta das mudan-
s,& variedades delta vida, onde não hainimi-
OÍ, que períiguaó, temores que atormentem, en* 
ermidades, <fue»fíijãp, porque como todos viuem 
ao meímo eipirito, & amor com feu Rey, que he o 
icímo Deos, todos viuem no meímo amor, & ei-
írito entre iy huma vida unmortal, & bemauen-
/ 7 * Pii turada, 
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turada, que por iflo ie chama efta Cidade Vizaõ de 
paz, & Cidade de Detos. i 

As portas pois defta Cidade foberana fe via jâ 
Predeftinâdo, rebentando por entrar, & naõ lhe ca­
bendo no peito o coração, né as lagrimas nos olhos, 
chorando rompeo neftas palauras. Deos te faiue, ó 
doce Pátria, Cidade de refugio, Porto feguro, Ter­
ra de viuos, Paraizo de deleites, Caza de Deos, Pa­
lácio Celellial, Caza Bemauenturada, Jardim dal 
flores, Corte de immenia grandcza,Praça de todos 
os bens, & Termo feliz de minha peregrinaçaÉ 
Deos te lalue Jerufalem Celefte, Pátria commuflf 
de todos osPeregrincs,Refugio de defterrados,Pa|é 
m a dos que miíitâo,&Cor^a de Predeftiaados! Sej; 
bre os rios de Babilônia m e tentei algum dia, &, 
augmentando íuas correntes, com as lagrimas d|j 
meus olhos, iufpiraua por ti, ò Jerufalem, quando 
de ti m e lembraua, ó Sião! Agora alegre venho a tijj 
porque m e alegrei do que m e difíerão, que auia dd, 
ir à caza d o Senhor. 4t 

E vós, ótres, & mil vezes Bemauenturadel 
moradores de Jerufalem, jâ deixsftes o defterro pefe( 
Ia Pátria, & pella Eltóla de gloria o habito de Pere*, 
grinos. T a m b é m iou Predefíinado,como vòs,aflkj 
como vós foftes Peregrinos como eu: Fvzei cõ qm 
entre eu agora na Pátria dos Predeftinâdo*, afiiii 
como vós algú dia viueftes em a terra dos Peregrí 
nos. I 

CA 
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«tr** v, 
•:;•?•.'• c A p. iv. 

Do que obrou Predeflinado ás portes de 
,t:-« Jerufalem. 

Legre efperaua Predeftinâdo a hora de en* 
^ traràas portas de tão loberapa Cidade, para 

zar o .ffuito de íua peregrinação, quando lhe 
foftrarão o paflo eftreito,& temerozo, por onde a-
ia de paflfer; era huma ponte mui eftreita, que di-

||m Hora da Morte,a quem outros chamão Tran-
fcto, por baixo da qual corria aquaile vaUe de Babi-
pnia, que^çhamaõ Gehenna ignis, onde habitaõ 
^dos os Pleitos Peregrinosj por hum, §t outro la-
\ lopraõ ijups ventos rijos, que chamáoTentaco; 
s, Tempres,& Anguíliav^s <*uab no meímo paí-
auia experimentado Precito Irmão de Predefti-

O que fazia mais temerozo o paflo defta ponte, 
a ver, qge quafi todos,ou os tuâ s dos Peregrinos, 
wpeitendiaõ paflar, cahiaô daponpeabaixo, & 
Uaõ configo naquelle valle de Babiloma,que dü-
jnos Gehenna ignis, que por baixo corria. D e 
urna vez vio, qus vinháó para paflàr a ponte trin-
jfmil Peregrinos, ôede todos fó finco paffaraô a Je-
lilalem, a í/aber Bernardo Abbade de Claraual, hã 
[iacono Liigduneaíe, ôc tres Peregrinos mais. D e 

P iij outra 
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outra vez vio, qu-* vinho pafí*r a ponte feflcrtj 
mil Peregrinos; & de todos íòmcnte tres paíLaraí 
da outra oan ia, ôros mais der^o configo naqucíj 
valle do Iaf;rno. Eitíocora h u m a voz , como f 
trombeta, exclamou Predeitinado: Cum matu%â 
tremorejalutem veftram operamini-) ôrfaliado cor 
Deosdeídeo intimo cie leu coração , difle; Dornini 
jfiisfaluusfiat? S.nnor quem ?e poderá laluar ? A' 
qual re*p »n'eo ó Senhor, (^ui^perftueraütrtt vtoU 
in finem, his /aluas erit} o que cnegar eõh^ntemíf 
te atè o íi a di ponte , eífc he o qué íèhaJde íJul 
E quenm U atreusrá (replicou Piedeftinado) chéB 
ao fim de ponte taõ terriuel , íem manüéfto perij 
de cahir? O qüe for Peregriab na vida, & trajará; 
m o d o dos Psírgrinos como tu, refpondeo o Senhif 
naõ véstu como to d os efles Peregrino», que viít 
cahir da poate ao valle do Inferno",7 ãtótía quel 
títUmaõ Peregrinos, naõ iaõ Peregfttíos no traj> 
nem a* v i d ^ tfaõ vlit? como h u õ troando huí 
ao bizarro, outros carregados de ri^iíezis, outítí 
acompanhados de ciados, outros com mil cargé 
& a m a m ç o s ? Naõ vide como outros í' ainda qt 
par-ciaõ no trajo Peregriaos, a vida haõ era ti 
porquaeíjue Hos de íua verdadeira pafria, que'$ 
Jerjaíem a«*õ <e iembraõ mais que *dô Ê ipfjí 
que he o m n l ^ C mio era pottíuej, que com tá 
to fauft >, & embaraços pudefleaipafl -r â out a W 
da da oont; íem man< feito perigo de'cahir. • •• 

M iit> feaQim ;i Predeftinâdo cordas palaun 
do Sskhor, & coaíideraado c o m o toda fua vida* 

1 u 
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fido dç Peregrino,por quanto íemcre tiueraeí-
papor dèfterro / & ao prezcnte pella Mmiiu 
;4ia do Senhor, ie achaua no meímo trajo,& era-
iJePeregrino, com que Jahirá do Egipto, come• 

jemfeucoração huma grade confiança deche-
)aofirn da ponte. A 
jE porque Predeftinâdo fora do habito de Pere­
ço naõ podia leuar contigo mais que o alforje de 
Sobra*, por quanto o de mais de nenhuma vti-
Síe era da outra banda da pontf, procurou como 
Jáènte diípor tudo de tal Íorte,que lua Jembran-
Ihe naõ foíTe de embaraço, para a paíTagem. Para 
fpfezporconlelhode íua elpozaRez^õ húmacc* 
llafechada, que chamaõ commumínte Tefta-
i|íuo, nella difpoz de tudo com tal clareza, & di-» 
W^ão, que lua cônciécia ficou mui íocegadü íem 
irturbação, 
üÉiure deite cuidado pois examinou mui h?m os 
Tos de fua peregrinação,,reformou opetrecho fe 
'̂égrino, principalmente do alforje, cabeça, & 

iordã>", que faõ as diuizas principais de Pcregri-
|% o bordão que chamsõ Fortaleza de Deo$, a 
ibaça do vinho, ou conforto elpirituai , qüe he a 
•b^ão, & o alforje d$s boas obrasJ& cem^íía pre-
Srácão, pòftoque faflttio os temores , que os ixais 
ptgrinosexperimeatão na paíTagem, com os no-
iei de JESV^&Maria na boca,& no coração pai-
ou íeguro a outra banda da ponte. 

""A Piiij ÇAP. 
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C A P. V. 

Do exame rlgorozo, que fiz,eraode Predeitinado, 
tés de entrar em Jerufalem. 

*v 

P Afiado que foi á outra parte da ponte, Ihe^a 

hio ao encontro aquelle feuero Sindica^» 
chamad > Juizo Particular, com todos aquelles ppiG 
ges, qüs difíemoi, Exame, Cargo, & G/.lard»ó j ;||mi 
quais tr, z ão os Liurot do deu?, & ha de auer, *ffr\\ 
cuftumão e m íemeihantes encontros. Tanto qiiai 
efte deufêdo Peregrino, detcndolhe o paííocooD 
vozt emendaih^ preguotou.quedemaniauafEiJjí 
trar nefta Senta C dade, refpond? o, & fer hum 4^ 
feus moradores: Poii cão fabes tu o que diz S.Ioaãia 
que nefta didade de Jerufalem nlo pode entrar ali 
g u m cona macula de cuIp^Não fabes que íeu» mocai 
radores naõ podem fer fenaõ os Predeftinados ló 
mente.** Apenas pode reíponder o Peregrino Ct> 
temor, que elle era pella bondade do Senhor Pre 
deftinado, mas que da macula não lábia, fe bem tc]jj 
mia ter muitas como peccador. Entaõ mandou lû t 
zo Particular a Exame, queefquadrinhafle bemji 
tinhão Peregrino os doze finais da*Predeftinaç 
quecuftumaõ ter os P.edeftinados, que faõ d 
cruzes em diuerfas partes do corpo aíünaladas 
guado a fignificaçaõ de cada huma. 

Apri* 
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A primeira cruz eftaua impreffa na tefta, a le» 

sada nas coitas, a terceira nos ouuidos, duas nas 
ãos, duas nos pes, ôc as íiaco no coração. A pri-
tira cruz da tefta era final da Fé viua, ou Fè com 
rasj a Íegunda cruz fignificaua o amor da Cruz 
Chrifto, 8c o auer padecido nefta vida tribula-
ens com p*ci«nciaj & a terceira nos ouuidos íig-
fícaua o auer fido amigo de ouuir a palaura de 
os; as duas nas mãos, huma fignificaua a mizcri • 
rdia para com os pobres, 5c a outra fignificaua a 
oica obra de auer deixado o m u n d o , por feguir 

caminho da perfeição Euangelica • as duas cruzes 
is pés íignifieauio aguarda dos diurnos preceitos, 
a freqüência dos Sacramentos. 
D s outras finco cruzes, que trazia impreílas no 
ação, a primeira fignificaua a Charidade de 
s, 5c a dos próximo»} alcgunda a reiignação na 
tadedeDgosj a terceira a humildade d« cora -

,0; a quarta pobreza de eipirito; & a quinta íig-
aua o amor,5cdcuaç*õ cordeal á fbberana Vir-
M ã y de Deos. Porque todos eftes finais o faõ 
edeftinado nefta vida, 6c por «Ues fe conjdtü/ 

[o que he Predeftinâdo para a Vida Eterna; os 
ais todos, ou grande parte deícobrio Exame e m 
aregrino,pello qual julgou luizo Particular,quc 
moralmente feria PreJeftinado. Porém como 
s finais não e*raõ infalliueis, por quãto w&o pou -
vezes os hauia delcuberto e m muitos Precitos, 

Ia todo íe dezenganar,abrio oLiuro da Vida,que 
s figo trazia, ÔC Ico aelle as palauras de S. loap 

no 
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no Apocalipíe: Quijcripti funt in libro vita: hé <M 
que eftão eicritos ao Liuro da Vida, com aqupau 
diligencia ficou o ditpzo Peregrino reconheci" 
jtor Predeftinâdo. 

Feita efta diligencia paliou Iuizo a outra mui 
íen ial, que foi examinar, le Predeiiin ido auia pèooai 
go o tributo, que chamaõ da morte, naquella effttp 
cie de moeda, que dizem Graça finJ, ôc latisfaca No 
das culpas, porque antes de pagar efte tributo nifjtó 
guem pôde entrar em Isruíalem, nem Cidadão alpiít 
gum por nobre que íeja eftâjzent > daquella peprar 
laó,a qual moeda he de igual valor â judie dint:ánçi 
ro, que o Senhor no Euangelho chimou Denamm 
de Gloria, ôc pofto c m huma balança, peza tanpj 
como aquelle eterno pezo de gloria, que S. PàuAc 
diz, porque o Senhor nos cunhos, ôc cruzes de llilg 
Paixaõ, que lhe imprimi», lhe cotnmunicou o vtjíu, 
lor de Íeus merecimeutos, 6c infinito preço de % 
Sangue. ° - \k 

Apoz ifto abrio Iuizo ò Liuro da Vida pafíaéle 
que trazia Exame, ôc ièoos peccados, que auia fem 
to em toda fua vida, 6c os benefícios, que de Daid 
nui* recebi Io. Dos peccados vio como auia quebfic 
do muitas? Vezes os Mandamentos de Deos, 8c a 
lua Igreja, como auia perdido a graça Baptitnv. 
Dos benefícios vio como Deos o ama criado, c$ 
leruado, chamado a fua graea,6t redemido com li 
Sangue, daadolhe muitos, ôt mui vteis meyos pi 
íe «aluar, principalmente os fete Sacramentos. 

N o fecundo Liuro da Vida prtzente, que tii 
2 
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ia Cargo, vio a de (carga, que daua de íy, a íaber, 
orno auia deixado o Egipto, Ôr fua vaidade , como 
eauiadezenganaJo do muado em Belém, como 
jiuiaviuido pia, & religiozamente em Nazareth, 
flfcmoauia obíerua ioaLiy dt Deos em Bethaaia, 
Jbmo auia feito '-penitencia emGapharjigú, como 
uia procurado a perfeição eauBethel. 

N a terceiro Liuro da Vida futura, que trazia 
ilardaõ, vio como toclai íuas obras eraõ dignas 
eprêmioetern^, &eiitporellaeeradignilEmode 
btrar em Jeruíalem, & ler hum de íeus Giüad*õ*, 
forque a caia obra meritoria correfpondia iguai 
remio, que ló naquella Santa Cidade le reparte cõ 
ftifí,& fidelidade. • y x r * f 
Achoupoiè n como Predeftiiradofe auia afafta-
í) algumas vezesdo cíaminh > dftSethel, ou da per-
içaa,&qu* tambstn deraalguíttasquedas,íe b.m 
ao graues, no caminho dos Mafidamécos,das qua-
;auia recibido algumas macula ; & porque entrar 
:<n IeiUUlem co;n macula naõ era pofliuel, man­
to iuizo'Fafticulana ̂redeftitradp a hum b>nho, 
rechamaõ Purgatório, para que^aü íe punfacaíle, 

fá ficar de todo .impo. >?: ̂  • - * z" 
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CAPr VL | 
I 

Do terriuel banho do Purgatório, em que foi metido* 
Predeftinâdo. 4 

} 
E S t á junto ao campo Gehenna, Valle de trifW 

za,certo valle profundo, ou «oncuidade iitf 
meaía, a que chamaõ Purgatório, que na opiaiaf 
de alguns Authoret, he do deitritf, ôc comarca <$ 
Babilônia; corre por elle h u m mar de logo taõ ter* 
riuel, ôc actiuo, que o fogo elementar he como % 
pintado e m comparação do verdadeiro. Eftà encd1 

mendado o cuidado deftc banho a duas Senhorl 
mui feucras, mas mui Santas, por feu m ambas m 
lhas da Iuftiea Diuina, as quais íe chamáo Pena dl1 

Damno, ôc Pena de Sentido. N ã o pôde entrar nelff 
Peregrino algum por nome Precito, porque aqueí 
le lugar, ainda que terriuel, foi deftmado pello R 4 
de lerufalem com íumma mizericordia íómení 
para os Peregrinos Predeftioados, para que ahi Io) 
fem purificados, como o curo em o crizol. \ 

Entrou pois o noflo Peregrino, ôc como fe fofl 
e m h u m banho de água freíca, amn^fe lançou nai 
quelle immenfo pelago de ardente fogo, fó porquj 
eftaua certo, que era aquella a vontade de Deos, J 
que daquclle banho auia de paliar para o refrigeri 
eterno, ôc pata as delicias de leruíalem, E.traj 

4 
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jue foi,começaraõ as duas irmaãs fazer íeu officio, 
K foi tale banho, quéPena do Sentido deu ao Pe-
igrino, que a? penas dos Santos Martyres, & ain-
bss que Chrifto padecco, naõ tem com eftas com-
pração. E então conheceo por experiência Predeí • 
ipado, o que auia lido em Gerlaõ, que mais rigo-
iza era huma hora de Purgatório, que cem annos 
B penitencia nefta vida. 
,É C o m íer efte banho tão cruel, que Pena de Sen-
mo deu a Predeftinâdo, muito mais cruel era, o 
ile Pena de D a m n o lhe daua, porque o carecer hú 
slmomento da vifta clara do Criador, que com 
«ama anciã dezejaua,lhe era maior tormento,que 

w|los os tormentos do Inferno. H u m a hora auia 
Jp mais, que eftaua e m aquelle lugar,ôc a elle lhe 
iJrecia, que auiaõ paliado já muitos annos. 
i| Entre eftes tormentos recebia também o Pere••*• 
UJIAO muitas confolaçoens de tres Santas Virgens 
AEfperança, ôc Charidade, que muito ameude o 
,rfetauaô, ôc coníolauão com doces, ôc íutues pa!a« 
,;«. Charidade o aífeguraua, como já naõ podia 
í:(l4er a graça, Ôc A m o r de Deos, por eftar já con-
^fcado em graça, vnido eternamente por amor có 
I Criador. Eiperança o certificaua da entrada 

li:|ta cm Jeruíalem, ôc que jâ agora era impoííiucl 
vjfcar de fer h u m de feus Cidadãos. Fé aflim meí-
jo^lbereuelaua,© quanto elRey dezejaua de o ver, 

k ltr configo em íeu Palácio, as interceíToeos, que 
,-liís os Cidadãos por elle fazia õ de contino, prin -
•m\ a Rainha M ã y , que jà mais ceflaua de rogar 
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por elle , & pellos mais Peregrino*, que no meímo 
banho padccião. 

ConloUuaíe também muito Predeftinâdo cor^ 
a companhia dot mais Peregrinos, que ali eítauaõ 
todos vnidos no meímo efpiritc ,& conformes coa|ii 
a vontade do Senhor, reconhecendo a grande mi<4 
zericordia, que com ellts vzaua , porque merece^ 
do pellos erros de íua peregrinação a confuzaõ ctertea 
na de Babilônia,os regalaua com o temporal bunh^i 
do Purgatório. Viocomtudo, çue qusíí todcs* d|or: 
forte , que aeícraua tem os olhos nas ir ãos de futc 
Senhora, eftauáo cem os olhos longos nas nefli ( 
mãos,cíperando noífosíuffragios rep* tindo hum|n 
vezes as palauras do Santo lob. tJMifererr.ini mfy 
mifereminimeiyfaltem <üos atr.tciweti &cutras v%J0 
zes as palauras te lerem ias: O Tjosonnes quitranfa 
tis per viam> attendite, & ^taete% fi efl dolor, fifa 
dolor meus. % 

H u m a ecuza nctauel a efte propofito vio xq^ 
Predeftinâdo digna de íe kber, & foi que chegai 
doíe a h u m daquelles Peregrinos h u m mancebo^ 
eftremada fermozura, que julgou íer o feu Anjo < 
Guarda, lhe deu por nouas como naquelle momei 
tolhenacera lá no Egipto de huma íua filha hui 
neto, que pello tempo a oiante auia de ler Saccrdi 
te de Deos, & auia de t ffirecer, poj elle o primei 
Sacrifício, pello qual auia de íihir daquelle bani 
do Purgatório para asdeiicias de leruíalem, c<| 
cuja acua aquelle Peregrino íummamcnte íea! 
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Vio mais como todos os annosaos quinze de 
gofto , em que ie celebra a fefta da glorioza Af~ 
mpção da Virgem Maria M ã y de Deos, huma 
inhora de admirauei Mageftsde, & fermozura na 
imeira hora depois da mcya noite entrauana-
lle banho, & leuaua coaíigo a muitos daquelles 
regrinos para leruíalem, donde era moradora, ôc 
tendeoierella a meíma Virgem Mãy de Deos, 
e na hora,em que íubira aos Ceos,deícia ao Pur-
torio,& tiraqa as almas de íeus deuotos para as le* 
r contigo â Bemauenturança da Gloria. 
O que mais admiração cauzou a Predeftinâdo, 

i ver ali a muitos Peregrinos, que para lauarem 
anchas mui pequenas, & para íe purificarem de 
doas mui ligeiras, fe de tinhão naquelle banho 
ais tempo, do que imaginaua neceftario; & ente* 
o, quão certo era, o que dous Santos moradores 
ie leruíalem Ieronimo, & Aguftinho lhe auião di­
que raro era o Peregrino, por Jufto, & Santo 
e fofle, que para entrar em Jeruíalem naõ paflaí-
primeiro por efte lauatorio de fogo% 



2a\x> Predeftinâdo Peregrino, 
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Da entrada de Predeftinâdo Peregrino emjerujalt 
& das fe fias com que foi recebido. 

HVmahora fomente íêdeteuePredeftina 
naquelle terriuel banho do Purgatório, 

delíe fahio mais puro que o ouro fino do crn, 
porque como elle fe deteue tantos annos em ( 
pharnaú, que he campo de penitencia, & mon 
no valle das anguftias tantos dias, teue lugar de \ 
rificar ahi a maior parte das máculas, que dos pi 
cados graues do Egipto lhe auião ficado. Agi 
chegada jâ a hora feliz do feu defcanço,entrou | 
impedimento algum as portas daquella Btmaue 
turada Cidade, que depois qee por ellas entroí 
Rey da Gloria, já mais le fecharão a algum Pred 
tinado Peregrino. 

M a s quem poderá explicar com palauras as f 
tàs, as alegrias, os júbilos, o triumpho, com qu 
Peregrino foi rectbido daquelles Bemauentura* 
Cidadãos/' N e m ainda o meímo Predeftinado,| 
o experimentou, o poderia dignantente encare( 
ie do Ceo á terra no Io vicffe pregar, j 

Sahiraõlhe primeiramente ao encontro os mo 
dores de leruíalem, aflim os naturais da terra,] 
iaõ cs Anjos, como os demais Peregrino,, qul 
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Santos, 6c Gortezaôs da Glória; Vinhaó es natu-
lis i epartados em tres ordens, & cada ordem e m 
es cò o*. N a primeira ordem vinhaó os que ctoa-
»aó Seraphins, Cherubint,ôc Tronos. N a íegunda 
rdem vinhãooi que?fe dizem Dominações, Prin-
)2dos,&Pòteáadet^ na terceira ordem vinhâb, 
que fenômeno Virtudes, Archanjos, &Au}®ft. 
odas eftas tres ordens cantauaõ a noue córosva 
ira, com* que todos os Peregrinos íaõ recebidos 
Jeruíalem: Eugeferue boné, &fiddis,qma fuptr 
fuiílífidelts, jupra malta te consJttuam, imra 

igaudium Domtnitui, "**p>s ' •• ̂  
-Os Peregrinos Cidadãos já daqueUá foberana 

idade, repartidos affim mel m o em íete coros lha 
ioàôpòr mil modos os parabéns da chegada.* Os 
arriarchas lhelançauaõ mil bençoens, pei Io feliz 
iceílo de fua peregrinarão* Os Prophetas m ü anü -
)S, por verem cumpridas nelle as promeffasde fu« 
Profecias. O s Apoftolos lhe dauaó mil louuores 
verem tão bem logrado nelle o fruifo de fua 

jgaçaó.Os Doutores milaplaufos,por verem taõ. 
íem executados os di&amcs de íua doutrina. O ; 
rtyres lhe cantauaõ mil triúmphos peik feliZr 
oriadeíuasbatalhas, & pella confianteimit » 
de íuas tríbulaçoens.Oi Canfeilbres lhe oücre-
mii obíeqüios, porque em vida auia feguido 
paflos, & agora gozaua de lua mefma feiicida-
Os Virgens íe alegrauãa íummamente de o ve-
ieguir agora os-paííos Ü O Cordeiro, porque e m 
teiaapo-auíítf^oettrado imitar o exempla 

Cios, 

•. » -

4e 
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de íua pureza. Finalmente todos por íua parte coll| 
admirauel bencuolenciaprocurauão catar fuás g A 
riaSt.ôc celebrar feu triumpho. ? 

As honras, as feftas, a alegria, com que o meí imj; 
Rsy Q recebeo, quem poderá dignamente referi* 
Vem*(Ibe difle) bemdito de meu Padre, & tom] 
poffe do Rey no, quedeídea Eternidade re cftâajf 
parelhado; & dizendo ifto mandou deípir ao ncut, 
Cidadão dos hábitos de Peregrino , que Íaõ as p|| 
nalidadeá defta viJa ; & veítilo de eftóla de gtori|f 
queporD^uid lhe tinha prometido; enxugou ilí| 
as lagrimas, que no Valle das lagrimas auia thoat 

do, certificando-o, que já as lagrima*, & os gerai 
dos le auiaô acabado, porque ja o Inuerno rigor<J|z 
dos tempos auia paílado, & a Primauera florida 
Eternidade auia já começado. 

Sobre.a eftól* de gloria lhe veftio a Purpura 
Rey, & lhe pozpor íua rr ao na cabeça a coroa 
psdrafeteciozj, que Dauid chamou de gloria , 
honra; & defta Íorte lhe deu lugar em íeu pro{ 
Trono , legundo a pronufla que elle auia feito 
vencedor^ íello fentar à íua mcz?, como leruo 
galante, & íeruiráono á meza náo íó os Anjos, 
o meímo Senhor de todos, ic gundo a prometia» 
elle auia feito no Euangelho por S. Luca*,deulti$ 
comer do M ^ n à dcondi Jo, & do frujto da viát^ 
no Apocaiipíe efta prometido ao que txmpeleijt 
Bebeu daquelle rio de deleites, que alegra a 
de de Deos 5& vio aiuaue melodi^com que o* 
fico* da Cap:ik Real ao lom de bem acordad 

ftru 
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ftrumentos, lhe cantarão a noue cóíbs 6 Verlo, 
'quecuftumão: Veni de Libano, & coronaberisl --"P 

E porque a gloria toda, & telicidade maior do 
Hdâdaó ce leruíalem coníiftc nà viftàclaíà do 
L«y, & communicaçaô de feus pòderes,& Sabedo­
ria infinita, fez aqui a Mageftade dclRey com Pre-
leítimdo na Ctleftial leruíalem, o melmoqüe êl-
ley Ezechias fez na Jerufalem Térreftte com òs 
imbsxadoresde Berodac. Alegroufe laramán ente 
om fua chegada, moftroulhe a grandeza» & ma* 
Éeftade de feu Palácio, principalmente daqueli&s 
re3 efpRciozijDrimas recamaras da Imtneftfrdkde, 
frernidade,& Infinidade de D«os:moltrolhecomo 
ízechias, os infinitos tezouros, & Immtr fia riquè-
ias de fua Sabidori:; dculhé a conhecer a exquifrta 
iurariados altiflimos fegredos dadiuina prouidê-

fl:ia, & juizos occülto» de Dècs.ExplicGuJheaquei-
5 enigma tâo eícuro na terra,& tão claro r cCt o do 
iexcrutauel JMifterio da Sattiííima Trindade. 
)ftroulhe as obras todas marauilhezas dadiuina 

Sfinnipotencigj a Ciípoliçàoadn irauei de fua diüi-
a Iuftiça, com o infinito ttzouro de fuás Mizeri-
irdias. Moftroulhe o ornato luziciíTimo de íua 

â;& Real Palaciojno Sol,na Lus, & nas Eftrel-
[que l:ndamfe»te[frnão as p; rec?es d;eíórado 
liyirciwàfrÇecjalordens, luítre * & nobreza 
Sus VafTalk»s, q u é % õ todas as' tres jerarchias 

„ li\h&,if&\Wüi%ÃoueCótcSào<; Àfcjos, dos 
Lais todos.os fere msia \J\ iriçipifi tíTifUni ftmpre 

p r é diante da M a g H K f l e d W í f . " " * 
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C\0^,M aque maior admiração cauza. he,

1 que jfa 
quen^p.^^zpc^as a^ cuuiimáo faiér psàmjj 
,4liaifintirop| a fcuji mai* familiares amiges^éts 
.J$ fOjinaisjeiçonçlitî íde íua recaniára> communí 
^ ^ J B i i w n p ^ e 'jm coíaçip, & empregou ncg 
j> teu>ampri ̂çftrpulhe fua quer ida Elpoz», que í 
Jua &ntií}âqja Humanidade, çom toda, fua f ermíl, 
f,2ura^6xreíplandor. Jyfojfôoujht a Rainha. Mãy.tJ 
^aiuagjoria,! & M ? g ? M 6 * moftroulhe o nutní" 
j^jinnumerauel de todos os filhos de Deos,' quef 
^OSiSantoí,^Beniau:entuíados da Gloria, &,fi^ 
inepjtf t4Jd,o quanto P « Q S tem nos tezouros de fíj 
,?a|aci,o fe^iiMaftpapPefegrinoVtem^uerc,^' 
^a^queiheencjub^íí^com muito maior venipãj 

r^pjque^zecb iasjez,
 a°s pmbaxadòres, de ^erodí 

.pprçjtje naõ lórnente lHç mpltíou -os tezouros toc)j 
diluas riqu€zas,.podíir, jft, Sabedor ia, mas reparj 
,c«?m elle dejudo com mjío muito liberal. 
gi-.r; rrinreiramenre lhe deu aquella motdapeoi 
,<Je valor ioj&nitpjfiídeiínnr.enío rizp,qyeo ocnfc 
jnefmp chamou Denarjp.da Gloria. Deulbe bui 
Çoroa,feJ$i denum^Jo pedra preçiczâ majsiic*»] 
.fef^anto^,^ toda.^ Redrar ia dü.Çde^te.M 

,euel preço, queçham£o ykt da^ojiiu dçltáó tá 
fmlrauel $irtude,.& re^|aijàor, 4^p0^^^M 
^wftraoentendijpejitp, pa^ppúer^fecer.a dí 
uindade do melmp Dsps »,#, ps legredos^fua ia| 

JDeulhe huçikjoya^^i erosão üo cgrpo|o( 



^fittlr^a^Preeitt.Partjri. 
>íta de quatro finiílimas pedras, que chamão do» 
rRÍoriozoS,af»beFÍmpaíiitMl^aíc,agí!idadC,krV; 
leaa, & claridade, com a qual ficou tão bello, & 
srmozo , que todas as fermozuràs da terra juntas 
láo tinhío com elle comparação. A primeira pedra 
m ^«tuaV^íazer o tbrpo%o%Prèd<itinltíojipíí 
iífiueljde modo,que nenhuma qualidade contra-
aopoffa moleftar, nem ainda omefmofogodo 
ifèrüoitormentãr. A>feguada>pífazíãahábil,^te 
:iro, que pôde igualar a ligeireza d#penfam|lrit(j 
í* fáõz. A terceira o efpirituaiizaidehtai íorte^ 
tpòde penetrar os rochedos mais iiiipenetraucis 
rtepugnaneia alguma, ou retiftécia^Êomo íktoU? 
íit^, 6t não cor po; A quarta finalmente o iai: 
rmpzo, ot reíplandecente, que ex zedeffe let« 
a fermozura, ôc claridade do Soí.» 5 b • a n•< 

E para que eíte Soberano Rzy lançafle a barra a 
íafãs foa»4ibé*&üd&desv hdnras,& fauores, man>\ 
lâtreiuerao PeregrinoPredefHnadoiínâp íòpo£V 

Jidéda&perpetuode leruíalem^ mas ainda o psrfi *r 
lõu por mhiaVQeos,como osderaaiSjpondo neJU: 
'íeu Santo nome, & o de feu EterooiPajr*t caníor-W 
ra ve^ds^df luaprõmefía, entregandolhe a hew 
içy t^a de feu R^ynoicomo at herdieiro de Deos#> 
johenj*mvrUCÉirifto para viuer, ôfcreynattetêr*: 
im^'r*?coni>Jll^ fem receyo, ou ptrigodcoper-
rjániaís.. ••; ;. h%&'•'••" w ^ ^ c 

,<ym vm iMa»- ilatOC 13 V' ^Õ 
\ 

CÀP. 
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thymfez,) & falou Predefiinadot depois de efl ar ei 
..;-•:> i.>5- *.-.: Jerufalem. .*. 

r :;t;,í í ca!. |' » 
A T t ? a i f o $ & como fora de fy eftaua PredefH-

nado, & não lábia, qua dizer,nem lentir 
venu^íecercado com tanto gozo, ettimadocõ tan 
tas honras, regalado com tantas deliciai, porq ain<4 
dique elle auia ouuido gloriozas couza» aos Pro* 
phetaSf -2k Doutõlrei, daquella Cidade de Deo*, nãd 
jhe vinha ao peaíanvenco íer tanto,quí.nro reaimdfl 
te e u (y experimentiua. Viaíe por todas as partd 
ctreaio de h u m immeaío pelago de deleites: Viaíe 
hoirado de todos os Cortezaõs, & morador** di 
Gíori n Vi <(e enriquecido com os tezouros doCeof 

fie viale paíiVr da ftjírima mizeria à iumma felicida* 
de; de Peregrino a Cidadão; de lemo a lenhor; \ 
eícraiiQ a Rey'* cora a inusftidura do Reyno d 
O o s , porque todos-os C i d ^ d a õ ^ ^ t t e j ^ á ^ G ^ 
dadeciagiáo Coroas, empunha^pt^Sceptros>& vt« 

iliáo Purpuraj. ^J*wv*J+J 
Rebeatai^Ihe o coração de govápèc íonaqúel» 

Jug^r de gloria coubcffe confufaõ, íe contundira 
de ver como por taõ breues íeî ffiÇòŝ fhe psgauaj 
com taõ cumulados prêmios; & aflim poílrado pô | 
cçrrabdiaate daq^iàioberana Mageftade delReyj 
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icijandolhe mil vezes a maõ, lhedauamM graças 
• M e o intimo de (eu coração , dizendo; o Rey da 
Ibria, ò Príncipe íoberano.' Qae viftes cm m i m 
Ira tanta honra? Que leruiçoi foraõ os meus para 
tato prêmio? Qie tribulaçoé, padeci para gozar 
1 natodeícanço? Que penitlcias forsõ as minhas 
ira íeretn recompenfadas com ratas delicias? Vós, 
|òs ò Rey íoberaao, vós com vofía Cruz m e rnere-
íftes cita Bemauenturaaças Vos com vcflàs dores 
\t grangsaftes eftes deleites, com voíía humilda» 
e elta gloria, com voflos oprobrios efta* hokrás,cô 
faíía morte efta vida. Infinitas graças Vca dou por 
mta mizericordia, louuemuos os Aàjosf louuem-
>s os Santos todos de voíía CaZa,& louueuos tam-

efte voffo ícruo, quê por voíía bondade infi» 
lita, quizeftes leuantar ao foro de filho de Deos. 
h E vòi, ò Virgem pura, ò M á y de meu Senhor/ 
br voíía interceflaõ vim a elle lugar, & por vofíu 
jtrocinio alcancei tanto bem., Q u e fora de mim, 
àvòsnáofofleis^ Vòi m e amparaítes em minha 
íregíiaaçaõcomo Senhora, vòs ma defendeítes 
imopoderoza, vòs intercedeftes por mira como 
iog^da « yjy me^encaminhaíles como Eftrella, 
mçeafi«aÜ;es:camo Meílra,vòs meamMlftco-
J^íVàVÒimftal^ança^kes tanto bem com4 vni-
í t i ^ K S S ^ d e todo o gênero humano. 

)t4$* bJ&pixíto Soberano f óAffjo da minha 
raai^arquegraÇaf vos deuo^jor rá<; encaminham 
)ira tanto bem? Vòs m e liuraftes nos perigos , < vos 
lecsforçaftes nas t e U $ Q g n y » f l f z««Jâft̂ s por *b-

ü i ) * c!o* 
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dor os caminhos minhâ4alusção;vòsportQdo o dií^ 
curfo dè minhaperegrinaçaó m e foítesguia, Ayo,?Pí 
Meftr«,.Senhor,& Companlieiro,;& íeiiaWu carí-JpP 
tas veies ingrato, a vofla Angélica prerança^rnuncefií 
medezemparafle*, até que,me rejtituiíte* a e N M 
Bemauenturad* Pátria^ & lugar de felicidade;^ ijtyin 
.; E vòs, òBemauenturados Cidadãos da Ctdadüp 
de Deos, por jfõflas interceâoens»akancei iv£cotxM\ 
panheiroade vofla gloria:;¥oífos exemplos meanr-iln 
maraó a feguir voflai pizadat* a lembrança de voí^D 
ia felicidade m e animou a procurar, vofla çofripajty 
nhia, o fim ditozo de vofla peregrinação m e esfofiài 
Çcu a prottgtúr minha carreira até o fim;. Pôleijejce 
como vôs asbatâlhas do Senhor, &; já gozo eomoi, 
vòs o triumpho da viétoria, fui como vosPeregriaé 
noi&jâíou como vós Cidadão. ;•••••? ••>• l :••<• :̂ i 

7' c*- '•'••••-

ik- C AP; IX. 

Exhortaçdo dePredeftmado aosPeregrinosdejla fida, 
i i,. 'aJtà. ••3Plr ' ?' * - *• * W ' 4*r- % 

A S f i m eftaua Predftinado todo abíortocí 
a pqátfTaô de titó gozcv Majtportt 

ridade de tão SantorCidadaõs nâfTpSmtttí?' 
cimento dos Peregrinos, que ainda tiefte d« 
caminhão errados do verdadeiro caminho dc*̂  
falem, ou ao menos com rifco de errar, & de íe per* 
^!rej5 BS çaminlMi^com h u m a voz de trouiõ,#qu< 
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pudefle de todos perceber, dezia deftajfoílesC^h 
»g Peregtioos, que no deitetco delia-vMa viueis -
õ ppuco lembradosjda doce P a W i 6^vjótque»nas?; 
iíirasde Babilônias viseis taoje^e^doJkdeSiaõ,^ 
iípii olhos*. 6x yed|0?Êp ditozo dfaBtnha pe* 
jrinafaõ» ôc animaiuossa fegum mi alias pizadas, 
.a ponderes íer compenheiroSíde^inhá>*vjMÍr.urai :•< 

3 iwnbraiuos, que.fois Peregráno^iSettaóíeBsIes ahi j 
s Hdadfrpermanente, porque a «ofta pair ia he efta,; 
«qüe gozo, & naõefla^emíqBe^iueiSi&náo he: 
n, que tenhaes o defterropopápatria, nem a pew 
;rina^ão por deícanço^Qh leisoftheceflèis, tpstô 
ce Pátria vos eípera,quaõ magníficos Íeus Pala-, 
;, quaóinnumeraueis-luas moradas* quaõ orde-y 
a fua Republica, quaõ pacificos1 ieurmorado-'-' 
, quaõ benigno, & UratieWSenhor. *©fale ou- > 
lieis as palauras eteondidas|iq«ieíe«'©u«4^as quais 

oòlhopódever--» nenraofdfaaWiiiriFh « e m o 
jão.do h o m e m receber, as quais' tem Deos'pre-\ 
do,paTao»que o amaÕiOírfecpnbecefleiso ira-
ío pelago de gozo,qúe o Senhor tem deftinado -
íeus fieis feruosíVerdadeiro he oque Aníelíno 
jge f^^m^VStqae^auMummtintra^am x 

m^^a^^mfmf«m^%^d^m dem*y 
ntm, cígoflospatfoá?,iíCíporto»/ 

r*,- ̂ JStOfc te ptetfínlefr mima* gota de 
lâèráadodek^«sdadote íPátriãi como vos-
J r n ô a m l p n É i s aguast^basaorEgiptolGa-
:afleísÍ3Pmel, & raan^iga dèíra terra de >Pra« 

IÕ, comp va*$«irfai 
jipto! O quaõ 



2fo PredeÜinidoPere*r>n9> 
O h quaõbreuei, quaõ íujos,quão falfos íaõto 

dos os deleites,honras,8t riq iczas deffa vida!Qua|M 
loii ío3,quaõ puros.&^uaõ vir iadei os ôs defta vi. Ni 
dè! M M laces Mij hominü m Bater ist mentirozos faflM 
em fua balança cadojos peregrinos defl* vida, porfú" 
que aio iabem tomar o pézo ás couzas, como deito* 
uem. Pezaõ as couzas eternas pellas terop wtia, del*fi 
usado pezara3 temporais pellas etarnas. QuereiiA<| 
pszar as coutas eternas, qus naõ alcançaõ,'com aff 
tem joratSf de que gazaõj íc nu oca chcg.õ a conhefero 
cer ic-u valor; deaiaó p-z ir as cem JOMÍS cõ-at eterjtó 
nas, & \o£ >aicattçmaõ qi£>oca^ quaõ leues , J p 
dinenh im Vilor Íaõ.todas. E, pois ̂ r^rinos» quliba 
fazeis nodeftqrro d^icuida los? Nã> ouüiltes.o q » w 
Ctpriano vos efta diz.e&doiPatriam noBram Para}f 
dtÇumcomputemm,parentes Patritrcbas jambaberÇi 
cepimu^ejuidnonproperamusy & currimus^vfpaík 
tria n noftram videre, & parentes falutare po/fimuàú 
A rioíla pátria he o P^raiz-), noff JS payg os Patriat̂ lí 
chás, psr^uenã) procurais chsgsr para ver votífcai 
pátria, ôc Saudar voffjs p\y«„ 

Por ventura detemuDS a dificuldade dó camljfj 
nho, ouaimpofl&bíliiadeda entrada^ jtâãa^adefA 

que recear o cãmittho,depois qáe'€3^«$*£ftt* 
& depois dü eftar jâ tão trilhac^dej^flr^Çi^ 
nos- N ã o vedes a tantas d o a ^ í T r e ^ l » ^ ^ 
crianças mimozas, a tantos vclhoeci*çaiA| 
nh ÍÍ atraz de Cirifto com fuaÉÉiuzts Í *fiV 
íeusborioensde Peregrinos» como todos cheg 

& como todosteatraõ^CY^'»*» t & fif*a 



& feu Irmã PrecHol Pari. VI. 2 fi 
Ckriflum (Vos diz S. Gregorio) correi, & íegui os 
paffos de Chrifto;- porque como adu^rte S. Jeroni-
po: Nullus labor duruSi ejuoglorta aternitaiis acqiti-
itur,aaó he díffi;uitozo o caminho, qus tem a 
í.oria eterna por retaio. 
Antes vos q ie< o aduertir,ó Peregrinos,que naõ 

et?ncarecimeato,o que S,Beraardo huma vez vos 
iffe, quando là eítaua comvofco no defterro, a ia-
rf qus fe fafle neceflario padecer ca Ia dia gran­
es tormentos, & íohei por breue tempo as penai 
o Inferno, fópor ver o Rey defta Celeftial Jsru-
íem, & ler h u m de íeui Cidadaõi, era mui pouco 
abalho effe \ò por gozar taata gloria. N a o cuide-
s, vos digo, ó Peregrinos 1 íer ifto encarecimeato, 
orque por experkn üia conheço iercertiiíicno, o 
ue:S, Paulo teftifica,que,Nlií»y«»í condigna pajfio* 
es bujmfieculi adfuturamgloriam9 qu<e reuelabitur 
nnoktsi que ne íhuns trabalhes de voífa peregrina® 
Q iaõtàõgrandes, que nãoleja nyaior o aliuio do 
ekanço, & o ref rigsrio da Batm* que vos eipara. 

â^SRRò^W^^ 
1 * 

rn:\:*ü ';f> ?'•, 
T * <> 

CpfVP. -iX. 
*» ijq uedr. 
oria dePúdéftihado Peregrino, 

, &foi*l?foab~ Precito, ;?•• 

ri? aqui deuoto Leytor o fim, que teueotiofíá 
Predeítiaado Peregrioo, ̂ fitodos 05 feus ca« 

minhos; 



w$i :Pred*flinaèo*Pere$im> L 
mínb<>f;MS aqui qual foi o te>mo de íua petegUL, 
ção. Agora he benvqueo confiras com o de leu% 
maóPf ecitô  para que peüo íuccefío de b»m, &"d#] 
QWírofejasocaminiio,que leuas,'pau conhecer oi, 
fim,queteefpera. Todos fomos neft a vida PereV 
grilos,. &*algum dia ha^d* chegar o fim denbfía 
f^regrinaçã^o qual, ©u ha de fer de íâfüaçâo, oii 
de condcaa§ão,eterna;-Poií fe tu queres taber qual ~ 
<kãet doasitias tieípera, examina eis paflos de traí 
cajnínho. Se legues os paflos de Predefl inado, bemí 
f odes efperar ò de f aluarão; íe ít^ues os paflos Mér 
Brecito, bem pòtiss temer oydact/íMíenaçáo. *•-> •>• JJ 
-̂•*. Bemviftes, ó piedozo Leytor, tomo Precito {*;* 
m d o com bons^propoíitos dó Egrptò em compaJ 
nhia de feuírmão Pradeftinsdo* engswadb de fuá 
projMÉa^woiitade, deixando* a compamhia dê fem© 
ktnáa, caminhou por ̂ thaiien caza^deywddd 
íkpoisiê foi pellas terras de Efaraim aímorar tmaS 
maria terra de Idolatratí & peccaéòre«ídaquU cami 
nhou peimsmalditos fâoíitei de Gclboü, que que 
dizer eSoberba,& fe foi morar a Berhorôn, que fi 
nifica caaa«€Ete^«^fe©eBètlím-éh fe ío' 
deliciozas terras dáquemdo 
fcentar na Cidade dê E d è m ^ V q u ê r dizer̂ delfe 
as. Daqui caminhou pellos camposdeSansâT* 
Yoyo*4ir«fo&ib«l^ue c 
ra de peccados, onde a Màl 
daqui vcyo direito a BabilonWfigura dolnfí 
donde ie fez perpetuo Cidadão.,- íubdito per] 
de Belzebú Prú^e^%m6aid*^^<^)^ 
dor do InteruoiULáá M k Pello 



Ifw «H' 

&fe*flrmwfríçmtfPArf.VL 3f5 i 
Pe$«*CQitti ario bem viftes,pX.Ç;y tor* com> Pr£L 

SJej|inadoricu limãoieguindo oconielhodaRezáo 
i^imiahòu^por^ BetlemcazadaiPaõ* Cidade agora 
[ííqPezçnganQ, depoiSíqueneilanaeeoa Verdad» 
de Deps^Çonio deBetlemfeguusdocospaflos.de 
hçil̂ 9,le»|oJ. n ;orar a Jtfazaretb terra de Refójgíaõi 
quj fç |pá habitar- e m Bethania caza de ©bedi* 

[làcjJa', donde pello caminho dos? Mandamentos 
yq a parar em Cafarnaú,campo de Penitciacia, £c 
oi$ qV f e aper detido. Iarg0| tempo «o Vai I e^as 

ribulaçoen^, v«ypterâSaatfcGidade.deB,thel 
de Ueog, 6t Cidade de Perfeição, ondejgóeieri. 

auaaÇhârfJtde,^ daqui veyóparar emfjtsruía-
raditoz^lím^ 
J^amejate. com ira?Rty» q u e í e Gl»ifton»fl# 
' uador, /eixo h u m de Íeus Bemauenturado» Ci* 

( d a ó s - fax-ç :-c. t(>.,i*í-flS^'.
i*-'*^í"'fe«,'1*íC'^**-^' v' 

^oja tte prevgufltoati, que, ifto lcs> ifto,queém 
M Ç O J U £ec rgpr^zfuto, não he o que na Verdade 
PflÍc$^ft&írtif£Q> he verdade, que todos fomof 
Fmão|ji§ih^ê^d^i d© meímo Pay, que he Deos? 
^ão ̂ ceí;r«?,j^ue ̂o/jos nefta vid*,em quauro nei • 
ifrô€%9Jf-í<ft^lrJÇómo Peregrinos, ou Cbmo âé* 
rrados, & que a jipfla pátria he o Ceo, & a terra 
ftenç? Ná-J he de Fé, que de todos cô?, que fo-
t^ftfl^iw^^htiís iaôPrecitof, outros Predef-
adosí* Caim, &|nais Abel não forão ambos Ir* 
Sos, amb^J^í3çgrio<?lrhum J?T«ci«o,~ourro Pre-
w l i a a o ? ^ c o o ^ c Ézau não forão Irmãos filhos 
ofineírao pay, ©c damefmamãy• não foi Jacob 

l Prsdefti-
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2 ̂ 4 Predeftinâdo Peregrinot 
Preceftiaado, & nao foi Precito Élaú? N a o dia 
«Chrifto no Euangelho, que de cous, que íe acha«J 
rem no campo ao tempo do juízo, huo< ie ha de Jal< 
%ir, outro fe fia ̂ e condenar?1 Ne c he o que e Jalirlj 
Sfcedcftinado, não he o que le perde Precito? 

Poif coní deremos de vagar p>r onde et minhas 
rão43oflos Irmãos PreC'eílinadoi5& por endenofl 

^IrmãorPrecitoF, & veremos, CCIDO porefies mtí 
ixios paflos vierão a parar os Pi ec itoi no Inft rnc, fl 
os Predeftinadcs na gloria. De7cnpsnaiuos ò Fere 
grinos, que ledes efla hiftcri2,quc Í ão ha curro câ 
minhoparaoParaizo d* Gloria, Íenão por ond 
caminhou Predeftinâdo Peregrino; rão hacutt 
a minho para o Inferco,íenão per onde foi c Pere 
grino Precito. Dezengacaiuo$? que pel a vaidadi 
da vída,pellas demaziac$s riqLe^s,pellas delicias 
& regalo*, pellos deleites ca carne , pella ambição 
da honra, & da vingança, fe v i direito para B*bi 
Icnia, que he o Inferne; DezéganaiU' *,quelópcl 
Io dezengaao delle D undo, pella piedade, & deus 
ção, pelia obleruáncia da Ley de Deos, pella pcíii 
tencia, & tribulsçcens. pello amor,& charidade dj| 
Deos ic vai íeguro para Jeruiakm,qu*itea^tari 

F I N 1 Sf 
' ÍW", 

Laus reo% Virginique<Jfríari**> 










